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DECRETO N. 18.928 — DE 2 DE OUTUBRO PE 1929

Concede autorização d "Caledonian lnsurance Company' para'
• funccionar na Republica e approra os ,seus estatutos

• O Presidente da Republica dos .Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a sociedade anonyma "Caledonian
Insurance Company", com séde em Edimburgo, Escossia,
Reino da Grau Bretanha: - 	 •

,	 Resolve conceder-lhe autorização para iiinecionar na
Republica, Operando em seguros e reseguros leyrestres e roa--	 -
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rit imos e todas as suas modalidades, e approvar q seus es-
tatutos, conforme os documentos que a este non •inham
mediante as seguintes clausulas:

I	 •

,
A companhia ficará 'sujéita. integralmente, ás leis e re.

gulamentos em viger pu 'que vierem a vigorar sobre o ob.
•iodo de sua concessão.

O caplfal para suas operações rio raiz de mil quinben-
'tos contos de reis (1.500:000$), de que dons terçosVeverão
ser realizados dentro de dons annos da data deste deçreto.

III

A companhia realizará no Thesouro Nacional, dentr
sessenta dias da data deste decreto, o deposito de cluzent4a,
contos de réis (200:000$) para garantia de suas operações:s

fio tio Janeiro, 2 de outubro de 1929, 108 da Indepen-
delicia e 41" da Republica.

WASHINGTON Luis P. DE SOUSA.

F. (7. de Oliveira Botelho.

Eu, abaixo assignado, tracluctor publico e interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma cidade, cer-
tifico que me foi apresentado um documento escripto no
idioma inglez, para traduzir para o vernaculo, o que fiz em
razão do meu officio, do modo seguinte:

TRADUCÇÃO

EXTRACTO CERTIFICADO DA ACTA DA DIRECToRIA DA CALEDONIAN IN- .
BURANCE COMPANY, REALIZADA EM EDIMBURGO. EM 4 DE I

JUNHO DE 1929

s Departamento estramreiro — Brasil

\I
,

Ficou resolvido:

a) outorgar procuração especial em favor de Denys Nel-
znorpe Burrell, dando-lhe poderes para requerer ás autori-
dades competentes autorização Para a companhia explorar no
Brasil o negocio de seguros de fogo, maritimos, automoveis e
as classes de seguros em geral comprehendidas na capitulação;
de seguros terrestres;

b) fazer um deposito de 1.500:000$ (mil e quinhentos
Contos de réis) para a -constituição do capital local, de acceirdo 1 . -
com o disposto na Lei- de Seguros do Brasil, n. 14.593, de.
1920;	 •

,c) manter na Capital Federal ,da Republica um agente
principal da companhia; com plenos poderes para representar

-a companhia.em-juizo•e fára deite, como autora ou ré, e parti
resolver todos e quaesiquer assumptoS que se suscitarem, cein
pártteulares e com - o Governo;‘..
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d) manter nas outras capitaes ou cidades dos Varios
Estados em que a companhia quizer explorar seus negocios,
um agente com os poderes necessarios para assumir as res-
ponsabilidades inherentes á agencia principal, na conformi-
dade da supracitada lei, e receber citação e reclamações a isso
referentes;

e) declarar que a companhia, nas suas relações em geral.
com o Governo ou com particulares, submetter-se-ha ás leis,
regulamentos e tribunaes do Brasil, e observará as disposições
reguladoras das sociedades nacionaes da mesma natureza, no
une respeita •as relações e interesses, direitos e obrigações
entre a companhia e seus credores, accionistas e outros iniciei.
rasgados com domicilio legal no Brasil, mesmo que se achem
ausentes do palz, na occasião.'

Eu, Thomas Mac Master, secretario da Caledonian Insu-
rance Company, certifico que o que acima se contém é extra-
i+) fiel da acta da assembléa da Directoria da Caledonian In-
suranee Company, realizada cio Edimburgo no dia 4 de junho
de 1929. —	 Mac Master.

Edimburgo, 24 de junho de 1929

Eu, William Blair, de Charlotte Square numero vinte oito,
na vidade de Edimburgo, Escossia, titular do officio de ta-
hellião publico, devidamente approvado, autorizado e jura-.
inentado e alli residente, certifico e faço saber a todos que a
presente virem e a quem Interessar possa que Thomas
MaeNlasler caie 'assignou o certificada supra é secretario da
Caledonian Insurance Company e que a firma "T. MacMaster",
constante do alludido certificado é do proprio punho do mesmo
Thomas 3IacMaster e foi apposta por elle na minha presença,
no dia, mez e atino aqui mencionados.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei
Edimburgo neste dia vinte e seis de junho do atino de Nosso
Senhor, mil novecentos e vinte e nove. — Trni. Blair, tabellião
publico.

Eslava O sello do. mesmo tabellião publico. Uma estampi-
lha do um shilling, inutilizada

tifico que me foi apresentado um doeutnesio escripto em in-
glez, para traduzir para portuguez, o que fiz, em razão dg

'meu officio, como segug;

-TRADUCÇÁO

13 e t Jorge 5) Lei daCaledonian Instiranco Company, 'dei
.	 1923

	

Capitulo XXIX	 Armas_ do Reino da Grau Bretsulta

CAPITULO XXIX

•

Lei para consolidarCom'inodificações, PS termos do con-
-tracto •-de . sociedade em •coparticipaeãO, Decreto Real, termos
de contraclo e' Leis da Caledonian Insurance Company, para
conferir mais 'sideres á' mesma companhis e e para outros fins.

• •	 -1(18 de julho de-1923)s'.
•

Considerando que por contracto de sociedade em copar-
#icipação, datado (lo doze de junho de Mil ()Rocei-11.1)S I , cinco o
em varias datas posteriores e registrado nos livros do Cons.,-
".lio e Sessão' de Edimburgo, aos nove dias- de agosto de mil
oitocentos O cinco, certas pessoas nelle nomeadas e itesignadaS
e que o subscreveram -e,onsti .tuiram-se.ern companhia (ulte-
riormente Chamada nes!e acto "a Companhia"), a vontar de
Domingo de Pentecostes de mil oitocentose einVo, sob o nome
de "Caledonian Insurance Company", afim de explorar o ne-
gocio de seguros contra -perdas ou damnoe'eausados por fogo
e 'contra prejuizos,•datintos ou destruição' de casas, ai'lliaZeilS„
camaras e outros edifieios, mobiliaria generos, artigos,- mer-
cadorias, navios, embarcações no porto oh em tloca ou em
construct:à° ou usados em calmes navegavcis, rebanhos e ou-.
tros bens moveis ou immoveis;

. Eéonsiderando que por Decreto Real uni orgado por Sua:
Magestade o Rei Jorge Terceira em data de deZeSt'iS de abril
e .sellado eia Edimburgo em nove de maio. anthjis nu anno mil
oitocentos..e. dez ., a companhia foi incorporada com poderes.
para .exTpliear o negocio de seguis contra perdas e latimos
perf.fog•e-e com outros poderes, direitos is . privilegios de uma
associaçãoS	 . •

• 'E consideránda que por contracto datado de 24 de abril

Eu, John Dalton Vima da cidade, de Londres, tabellião de 1833 eale varias datas subsequentes, 
i?) registrado nos li-

vres de-Conselho •eirf Edimburgo aos •30 de dezembro de 1832.,
publico devidamento approyado e jnramentado e COM exercieio os .socios da companhia ajustaram que ao; negocio do seguro,
na mesma cidade pelo presente certifico e attesto que a firma de,-fogo se -addielonariam transacções de seguro fie vida e (pio
"Wm. Blair", constante do pé do certificado supra é venda- e • de então em diante seguros de fogo e dev.ida constituiriam O
&ira e tle William Blair, [abelhão publico devidamente auto- negocio 'da companhia; 
rizttdo, com exercicio em Edimburgo, Escossia. 	 '. ' • E,' ~siderando que pela hi da Caledonian tisuran,, e

Que o sello apposto ao mesmo certificado é o si lio de of..' • Company, • de 1846, a donoileihia foi novamente incorporada e

ficio do mesmo William Blair.	 - .- auteriz'ilda a-e:siderar- o itegoCio de . vonlpanliia de ,.-,.,gtiro -.1,::
' vidivesde -fogo ein- Miai-quer, parte do mundo e que varies

.1,n•n•n••

ouiros 'poderes e faeuldadeS• forme coo reei -dos á. coopa nide.,	 ,
' Pa ra serem exereidos diStietOrdo com as erdens e regulamen-,	 -
- tos -. e-thedianle as Condiçõee;'poderes, -tandS o declarações von-

si-antes da-referida leis- 	
,	 .

-s	•	 . E- considerando que os poderes e Privilegios da colune-
•• ilida foram' ampliados' o augmenlados peln lei da Caledonher
-- insurance 'Company de 1880 e pela lei da Caledonian Inste-.
.. rance' troniparty- . de 1892; • s ••„	 ,	 .

• E que a todos os actos do mesmo William Blair, assigna-
lios e senados dessa fôrma, inteira fé e credito podem e deve
ser dispensacicis CM juizo e fóra della

Em testemunho do que, firmei o preslente que sellei cm
o meu sello °Melai, na cidade de Londres já citada neste dia
primeiro de julho do mil novecentos e vinte e nove.-- 'Mn'
D. Vem?, tabellião publico.

Seno do mesmo tabell ião Publico. Uma estampilha de um
shilling,

A firma e qualidade do Sr. John Dalton 'Vem estavam an-
Held iradas pelo Consulado Creral do Brasil - em Londres. em 2

Torres, consul adjunto. Uma estampilha de - 4ig , ria. verba cOttl=-
selar do Brasil, inutilizada pela chancelia - do mesmo ConSulacla

dl . julho de 1929. Firmava ó reconherlinento, ó' Sr. Antonio

Eslavann coitadas e inutilizadas pelo sello da Recebedoria
lo Districto Federal. em data de 15 de agosto do 1929, estam=

Pilhas federaes do valor global de ires- mil réis.-
A firma do Sr. Antonio Torres estava .reconhecida pelo

Ministerie das- Relações Exteriores, -nesta Capital, em data
quinze de agosto ile anil novecentos e vinte e novo, 	 ,,

Por tradticção conforme_ 	 - • •	 -
fgobre uma estsimpillia de 58000: Rio de 'Roleis°, 23de

agosto de 1929. — 31. de Mattos Fouscca.	 •	 .
• „

• -
ru, abaixo assignado. traductor publico -e leftrprete cortn-

mereial juramentado da Praça do Rio de Janeiro, 'devidamente
nomeado pela MM,-- Junta Commercial da mesma cidade cer-

,
ss_	 .-•

•,,
considerando ' que "em T raia° de grui& volume do no-

gad
-
os .da companhia senipre crescente, 0,:o fite de poderem'

tiles .ser feitos com mais , ggiciencia, pie O referido
contracto de seçiedacle.eni ,eopartiripacilo, o Decreto Itcal o o
el3ntracto sejam.. annullades:. e revagaii.) 	 varias iek men-
cionadas, o	 o.disposto.no referido Ontracte, no 1)evreto.

antigos e „leis Seja Ansolidado, modificado e ampliado.
dá ferina ulteriorinente e,xpressa.neste instrumento

E eónsiderando que convem ampliar os fins e poderes dá
Coluna-Oh ia ;	 •	 •	 • • , • •

bonaiderando que convem habilitar la-cordpanhia a mu-.
opportunatrienW, o Seu nome;	 i•

• •E % considerando que d capital noininal da,c,ompanhia
uni milhão de libras, quinhentas e s trinta e sete mil . quinhen-
tag -libisaS sdo---qtial' forain'subscriptas cio vinte e uma mil
quinhentas acções de vinte e cinco libras cada unia, com,
cinco libras realizadas.em,cada acção;

• - -Econsiderando (rpm, -convém dispor relativamente á COri.;

VersãO • 'das sicções existentes da companhia em acções de me-,
flor válor;''' •	 ' • ••	 •	 -- ':•• •

considerando que:Convém que. as responsabilidades fici
meriihres la 'éonipanhia Pelos compromissos da companhia
sejam exp'ressainente' definidas;	 •

• • E congkieraiido .cine não se podem censeguie os fins sus,
prircieádas-senUaCitolaza eãO do Parlameritb: -	 . -

;,1
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A companhia requer a Vossa Magestade . que se digno de
'decretar, depois de ouvidos os Lords Espirituaes o Tempo-
raes e a Camara dos Corna- mus, neste Parlamento reunidos,
com autorizações dos mesmos, o seguinte:.

1. Esta lei poderá ser citada . corno a lei da Caledonian,
Insurance Company de 1923.

2. Esta lei começará a vigorar desde o dia 13 (trese).
de novembro de 1923, data que será ulteriormento mencionada
peste instrumento como "o inicio desta lei".

3. Nesta lei e no annexo deita, salvo quando a contex-
tura exigir o contrario, as seguintes expressões terão os si-
gnificados que se lhes determina neste acto, a saber;

"A companhia" ,significa Caledonian Insurance Company
'Acção' ou "titulo" significam respectivamente uma

accão ou titulo do capital da companhia;
"Accionista" significa o possuidor de uma acção regis-

trado como tal no registra de accionistas;
"Assembléa geral" significa uma assembléia geral de aedo-

-pistas;
"Os directores" significa os directores ordinarios da com-

panhia na casa matriz;
"O secretario" significa o secretario, da companhia e in-

clue o secretario auxiliar da companhia, na casa matriz ou
outro funccionario devidamente autorizado exercendo o cargo
de secretario;

"Casa Matriz" significa • a sóde principal do nogocios da
curtiu:adi ia ;

"Terra" comprehende bens de herança ou immoveis, pre-
dios dependencias, fóros, direitos successorios, casas e edt-
fie-bis de qualquer aforamento;

"Dividendo" inclue bonificação sobre as accões;
Existente" significa existente no inicio desta

4. Com observanria, do disposto nesta lei, o citado coa-
1 rado de -sociedade em copartieipação, o Decreto Real o os,
lermos de contrario, 'modificados e alterados opportunamente,
serão 11 fitani 10 . 1mo presente lei annullados e a lei da Caledo-
nian Insurance Company de 181G, a Lei da Caledonian 'lisu-
ra non Company de 1880 e a Lei da Caledonian Insurance Com-
pany de 1892 serão como ficam pela presente lei, revogadas.

5. Os accionistas existentes da Companhia o todos aguei-
los que ulteriormente ficarem sendo accionistas e seus testa-
menteiros, inventariantes, sucressores e ressionarios resperti-
Na/optar., eimpianto forem accionistas, serão corno pela pre,
sente ficam incorporados pelo nome e designação da "Caledo-
o iau lusurauce con i pany" e com esse nome constituirão uma.

' sociedade com successão perpetua o direito a uni sello social
e com poderes para,: opportunamente, .mudar e renovar o
dnosnio o com poderes para citar e com poderes, para os fins
desta lei, de adquirir, possuir, arrendar o dispor do terras e
liares bens de qualquer modo em . qualquer parte do inusdo,
nos dominios de sua magestade ou não e com ,a constituição,
fins e poderes e sujeita aos regulamentos para administração
da companhia e gestão dos seus negocios ,e outros assumptos,
que constam desta lei e do seu aunexo orl das alterações dos
mesmos que forem legalmente feitas, em tempo opportuno.

G. As partes 37. 38 e 39 da lei "Companies Clauses Con-
solidation (Seotland" Act" de 1845 (no que não variarem ou
contrariarem esta lei) serão incorporadas na presente lei,
mas salvo o acima exposto, essa lei o as leis que a modifica-
rem não se applicarão á companhia nem aos seus negocios..

7. W. Todos os bens do herança o moveis, immoveis o
pessoaes de toda sorte e natureza, inclusive interesses e di-
coitos em bens de herança e inoveis, immoveis e• pessoaes o
todas as dividas e obrigações o consas e direitos que imme.-
diatamente antes do inicio desta lei pertenciam ou cabiam
á companhia, ou se achavam em poder ou sob a guarda do
gerente ou dos frustecs ou de outra quaesquer pessoas, por
parto da companhia ou em least para ella, quer esse tru,st se
ache nu não declarado no rosto do instrumento ou escriptura
constitutiva do titulo respectivo, passarão e ficarão, no ini-
cio desta lei, com a companhia incorporada pela presente lei,
voto() bens e interesses da companhia. c todos aqueltes que se
acharem investidos de titulo ou acção legal desses bens, di-
vidas e obrigações serão obrigados a outorgar a. pedido e á
custa da companhia, as transferencias..transpasses, escriptu-
ras e escripf os que a. companhia desejar que elles outorguem
relativamente aos mesmos.

(2) Sem prejuizo do disposto na sub-clausula anterior,
todas as garantias ereada g cç-bens comprehendidos ,em tittdos,
hypotheras, transfereneias, disposições em garantia e, outras
i .scripturas e escriptos que em qualquer tempo anterior ao
inicio desta lei foram recebidos e • guardados no nome do ge-
rente ou do seeretzu'io, na oceasião, ou de qualquer dos dire-
ctores, na oceasião, da companhia, ou de quaesquer dos
•TrosIces da Companhia ou doutra forma expressamente em
iras,: para a companhia serão, no inicio desta lei transferidos
• pertencerão a companhia, que os receberá, cobrará o exe-
cutará como incorporados por esta lei, sena, necespidade de

(malquer transferencia, transpasse ou outro titulo ou inves-
tidura especial além da presente lei. Fica entendido que esta
sub-clausula não se applicará a fóros ou terras communs ou

. a acções, titulos, annuidades ou bens que só forem transferi;.
veis em livros escripturados por uma Companhia ou outra

• entidade ou da forma prescripta por lei do Parlamento, bens
cousas esses que deverão ser incoutinenti transferidos para

a companhia ou para trustees, della, no caso de aforamentos
ou terras communs.

(3) . Em pagamento integral de impostos do solto que
houverem de ser pagos pelas escripturas ou instrumentos exi-
gidos para transferir esses bens, interesses e direitos, dividas,
obrigações e cousas constantes desta parte o para passal-os
para a companhia como incorporada por esta lei, o a pagar
pela entrada na posse desses bens, interesses e direitos, divi-
das, obrigações e cousas por força desta lei, será pago um im-
posto de sello de cinco libras e osso imposto será impresso na
cópia desta lei e a companhia exhibirá essa cópia sellada
aos cornmissarios do- imposto interno nos ires MOUS subse-
quentes ao inicio desta lei.

8. Salvo disposição em contrario nesta lei, tudo quanto
. houver sido praticado ou permittido, antes do inicio desta
lei, relativamente á companhia ou aos accionistas ou porta-
dores de apolices da mesma, inclusive resolutões, regulamen-
tos e estatutos feitos pela companhia em assembh5a geral ou
pelos directores que não collidam com os termos desta lei
otri com os regulamentos constantes no annexo desta lei serão,
tão validos como si esta lei não houvesse sido votada o o mem-
cionado contracto de sociedade em co-participação, o De-
creto Real, e os termos do contracto e as mencionadas leis
não houvessem sido revogados o. annullados pela presente
lei.

9 .. Todas as apolices, titules o outras obrigações e, em
geral, todas as dividas e compromissos de toda natureza, fei-
tos, outorgados, passados, tomados ou assumidos pela compa-
nhia ou seus directores ou funccionarios administrativos, ou
por outra qualquer pessoa no nome o da parto da companhia
e validos e subsistentes contra a companhia no inicio desta
lei serão, como fica declarado neste acto, validos o subsis-
tentes para com a companhia como se houvessem sido feitos,
outorgados, passados, tornados ou assumidos pela companhia
por força desta lei, o todas as apoliees existentes darão aos
seus possuidores as mesmas vantagens e direitos assegurados
pelos termos dessas apolices como se a presente lei nao hou-
vesse sido votada.

10. Nada do que nesta lei se contém affectará, interrom-
perá ou terminará ou affectará de qualquer modo qualquer
acto, processo, recurso arbitrai ou outro procedimento ini-
ciado pela companhia ou contra cila, só ou juntamente com
outra companhia ou pessoa antes do inicio desta lei, mas os
mesmos poderão ser intentados, proseguidos, executados o
conduzidos pela companhia ou contra cila, só ou com outra
companhia ou pessoa como poderiam sol-o si esta lei não
houvesse sido votada, o sem carecer do alteração na sua
marcha.

11-. Todas as causas e direitos ou anões ou recursos
arbitraes ou outros processos que se suscitarem e houverem
de correr. pro . ou contra a companhia, no inicio desta lei,
serão e ficarão sendo tão validos o offectivos pro oti contra
a companhia como o seriam si esta lei não houvesse sido
votada.

12. Todos os livros, documentos e escriptos da compa-
nhia ou a ella referentes titio no inicio desta lei forem admit-
tidos como prova continuarão, com o mesmo effeito, a ser re-
cebidos como prova em juizo e fóra deite.

13. Os livros ese,ripturados pela companhia para lançar
os nomes e designações dos accionistas da companhia e os
nomes, endereços commerciaes ou residencias e qualifica-
ção dos accionistas continuarão a ser escripturados pela com-
panhia e serão considerados como o registro de accionis-
tas e o livro de endereço dos accionistas, respectivamente
exigidos da companhia pelos regulamentos constantes do an-
nexo a esta lei, até que novo registro o livro do endoreços,
como fór o caso, seja adoptado pela companhia.

14. A sécio de negocios e domicilio da companhia conti-
nuará a ser em Edimburgo salvo determinação em contrariei
mediante resolução especial como nesta lei se estipula. Fica;
entendido que a companhia, para todos os effeitos legaos e
outros, será considerada escriptorio publico do seguros em
Londres o havida corno tendo Lambem domicilio na cidade de
Londres.

15. Os negocios da companhia poderão ser explorados na
Oran Bretanha ou em outra qualquer parto do inundo, nos
dorninios de sua Majestade ou não. Os fins e lie:todos da
companhia são:

(1) Explorar o negocio de seguros de toda .sorte,
todas as partes do mundo, inclusive seguros de fogo, raio...
explosão, terremoto,-temuestado, granizo 4orriasca tornatle
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táiracão, perdas ou danmos em bens em transito pelo mar
-.a.a por terra ou por via aerea, perdas e damnos, seguros de
uperarios, accidentes, riscos de terceiros, riscos de aviação,
de licenças, molestia, roubo, furto de toda sorte resultante
de actos de guerra ou de revoluções ou commoções civis, se-
guros maritimos, de gado em pé, motores (automoveis) ou
outros vehiculos, machinas, caldeiras, installações, prataria,
vidraria, seguros de fidelidade e garantia ou fiança, acciden-
les ou casos forl Mios, seguros de vida, seguro contra o casa-
nient o de algum ou se attingir a certa idade, contra o nasci-
mento ou não ou a sobrevivencia de prole ou a oecorrencia de
qualquer caso ou cousa que affecte ou possa affectnr o interes-
se de qualquer pessoa em bens, contra a perda ou restabele-
cimento de capacidade para contractar ou testar, contra vicio
di . titulos, depreciação de valor, falta referente a hypotheca,
debentures ou outras obrigações, dividas incobraveis e, em ge-
ral. toda sorte I1P seguros contra perdas, damnos. prejuizos, des-
graeas, conlingencias ou consequencias dos mesmos, Ou de
quaesquer PaSSOS 011 l'eelll'SOS OU precauções adoptados ou que
se deixarem de adoptar relativamente aos mesmos, quer sejam
consequencias directas ou indirectas, e toda sorte de seguros ou
reseguros, indemnizações ou garantias, similares ou não a
(malquer dos ramos acima ou não ainda conhecidos ou que
ulteriormente ise crearem;

(2) Conceder, vender, comprar ou adquirir de outra
fórma, annui . lades ile toda sorte, dependentes da vida hu-
mo:a ou não e perpetuas ou findaveis, immediatas ou adia-
veis„ absoltdas ou contingentes ou de outra natureza;..

(3) Contrariar com arrendatarios, mutuarios, prestamis-
tas. rendeiros ou (nitros o estabelecimento, accumulação, pro-
visão e pagamento de fundos de amortização, resgate, depre-
ciacão, renovação, dotação e outros quaesquer fundos espe-
chies Ou para pagamento de qualquer quantia de dinheiro na
expiração de uni arrendamento, ou na cessação total ou par-
cial do qualquer outro interesse em bens ou quaesquer an-
unidades ou outros pagamentos periodicos ou na expiração de
qualquer prazo fixo ou determinado e isso mediante paga-
mento de uma quantia global ou de um premio annual Ou de
outra feriria e, geralmente. mediante os termos o condições
que forem ajustados e emittir apolices garantindo o paga-
mento de qualquer desses fundos ou quantias de dinheiro;

(1) Comprar e negociar e emprestar sobre interesses
l'eVorSiVeiti ou expectantes, absolutos ou contingentes e pro-
priedades vitalicias, terminaveis ou não, e bens de toda a
sor( e, o adquirir, emprestar dinheiro ou extinguir por compra
ou resgate qualquer apolice, garantia ou outorga ou contracto
feito pelo companhia ou que a obrigue, ou relativamente a
quaesquer fundos sob a administração da companhia;

(5) Emprestar e adeantar dinheiro com ou sem garantia,
inclusive emprestimo de dinheiro sobre apoliees • emittidas
pela companhia ou sobre aquellas por que cila. fôr respon-
savel.

(6) Paga-, satisfazer ou transigir relativamente a recla-
mações feitas contra a companhia por apolices ou contractos
outorgados, negociados ou celebrados pela companhia, recla-
mações essas que a companhia julgar conveniente pagar, sa-
tisfazer ou liquidar transa.cionalthente, a despeito de não
serem validos por lei, e restabelecer qualquer apolice que tiver
ficado sem effeito ou findado, mediante os termos e condições
e nos casos que forem considerados de conveniencia, ou em
Vez de restabelecer qualquer dessas apolices, outorgar outra
nova ou fazer qualquer outra concessão em favor das pes-
soas ou de qualquer das pessoas com direito á apolice finda
ou nona;

(7) Assumir e exercer o cargo de frustee ou testamen-
teiro de testamentos ou liquidações, trustee de escripturas
garantidoras de debentures, debenture stocks ou outros tan-
tos de sociedades anonymas ou outras companhias, agente,
gestor, curador, syndico, liquidatario, guarda, depositado ou

.outro qualquer cargo de trust ou responsabilidade (sem re-
muneração se assim quizer), e assumir trusts de toda es-
pecie e dirigir qualquer negocio relacionado a trusts de
qualquer natureza ou os bens de finados, e recebei. dinheiro
em deposito a juros ou escripturas, obrigações ou outros do-
cumentos ou dinheiro ou bens moveis em custodia com ou
sem assumir responsabilidade por péejuizos ou perdas dos
mesmos e explorar toda natureza de negocios de agencia;

(8) Dar a qualquer classe ou secção daqueiles que se-
gurarem ou negociarem com a companhia, quaesquer direi-
tos referentes ou sobre qualquer fundo ou fundos ou direito
'de participação nos lucros da companhia ou nos lucros de
determinado ramo ou parte do seu negocio, em igualdade de
condições de outras classes ou secções ou não, e conceder pri-
yilegios, vantagens ou proventos especiaes e destinar e re-
servar qualquer desses fundos para fins determinados, me-
diante trust ou de outra fórma; •

(0) Incorporar, formar ou estabelecer qualquer compa-
ou companhias para explorar como principal ou agente

• da companhia, qualquer 'especie (Te negocio que a companhiN
estiver autorizada a explerar ou que Phreça de vantagem di-
recta ou indirecta para os interesses dii companhia, comprar
adquirir ou chamar a si ou contractar a exploração ou ed.-.

, ministraeão de todo ou Parte dos negOcios ou bens de qual-i
quer companhia, individuo ou sOciedade de pessoas que ex- n
piorarem esses negocios, • ou associar-sh ou entrar em qual-
quer ajuste de partilha de lucros, união de interesses, risco
conjunto, concessão reciproca ou cooperação, com qualquer
dessas companhias ou pessoas 'ou sociedades de pessoas, e
para qualquer deSses fins, emittir ou subscrever, comprar,
adquirir ou chamar a si as acções, 1itulos, debentures out
outras obrigações . de qiialquer dessas' 'companhias e vender,
possuir, reernittir com ori.. sem garantia ou negociar de outra
qualquer ferina corri .esSo's obrigações t.pagar essas obrigações
ou os negocios ou bens (jé qualquer Ossas companhias; Des-
soas ou sociedades, em dinheiro ou mções integralizadas ou
,com parte ,do seu capital realizado ou em debentures ou
aèções" preferenciaes ou garantir os - dividendos ou juros
dessas obrigações se Pos:Suidos por terceiros ou fazer fusão
com , qualquer dessas companhias ou subsidiar ou auxiliar do
outra fórma ou assumir quaesquer passivos ou garantir o
devido cumprimento das:obrigaçoes de qualquer dessas com-
panhias, pessoas ou sociedades e , transferir a qualquer dessas
companhias (com obseryancia, no caso de seguros de vida.
da lei de companhias .de ;seguros, de 19, q0), qualquer parte ou
reino do seu negocio:

(10) Resegurar em qualquer companhia, sociedade 011
, com particulare,s, quaesquer riscos assumidos pela compa-

nhia e emittir apoliees de reseguro e fazer contractos de re-
•seguro' mediante quaesquer condições e obrigando ou não a
companhia por prazo fixo a acudia' sem investigação qual-
quer parte de: riscos assumidos por outra companhia ou por

, qualquer firma ou pessoa, que forem de natureza que a com-
panhia esteja autorizada a segurar;

(11) Trabalhar como agente da emissão do fittilos,
fundos, acções, debentures, hypothecas ou obrigações e SIIII -
,screver . pu garantir a subseripção dos mesmos e subscrever
esses tilados condicionalmente ou de outra firma;

(12) Vender todo ou parte ou qualquer ramo do negocio.
, bens ou •emprehendimentos da companhia, receber em remu-
neração dessa venda ou por serviços prestados, as acções ou

• obrigações de, ou qualquer interesse de qualquer companhia
)gonstituida• ou a constituir na Gran Bretanha Ou alhures, o
no caso de devolução de: capital ou partilha de lucros, distri-
buir acções, titulos •ou obrigações pelos socios, em_ especie:

(13) Geralmente, comprar, • tomar mediante arrenda-
mento, troca, locação ou adquiriu'. de outra fórina quaescpier

.bens moveis, ou immoveis, direitos successorios, flireibys
pnivilegios que a companhia julgar de necessidade ou convi,-
meneia, relativamente. a quaesquer dos ,fins da companhia ou

•susceptiveis de explorar com proveito ciii ligação a qualquer
dos bens ou direitos da companhia, na.occasmo;

• •(11) tomar eloprestado ou levantar dinheiro e emittir
titulos, debentures, debenture stock ou outras obrigações per-
petuos ou resgataveis, pagaveis ao portador ou não, e para ga-
rantir dinheiro tomado por emprestima e juros sobre elle ou
para garantir obrigações : da companhia ou para outros fins
da companhia, hypothecar ou gravar todo ou parte do seu
activo actual ou a adquirir e seus negocios, inclusive seu caso
pitai a realizar e resgatar, comprar ou pagar qualquer dessas

•obrigações;
(15) Empregar os fundos da companhia do modo que for,

opportunainente, determinado, e adquirir e possuir bens mo-
veis ou immoveis ou construir predios kara facilitar a explo-
ração de qualquer negocie da companhia ou como emprego de
seus capitaes e vender, Melhorar, gerir, desenvolver, trocar,
exonerar, arrendar, hypóthecar, gravar ,alienar, utilisar ou
'gyrar de outra qualquer fórua com todos ou parte dos bens
'ou direitos da companhia;

(16) . 'Sacear, acceitar, endossar, descontar, outorgai' e
emittir cambities, notas . promissorias, debentures, conhecimen-
tos e -outros' effeitos • megociaveis ou trunsferiveis ou obriga-
ções;-

(17) Estabelecer.e manter ou auxiliar o estabelecimente
e manutenção de sociedades, instituições, fundos, emprezas ou
trusts tendo em vista desenvolver a clientela ou fomentar os
negocios da Companhia ou o beneficio • de servidores ou ex-
empregados da companhia ou seus dependentes ou parentes
e conceder pensõeS e Mesadas a quaesquer pessoas ligadas ou
que houverem tido ligação com a companhia e fazer paga-.
mentos de seus seguros e subscrever ou garantir dinheiro para
qualquer fundo de caridade ou beneficencia ou para fins do
interesse ou beneficio publico, em geral;

.(18) .Fazer iodas ou guaesquer das cousas supracitada
em' ginalquer parte do Inundo, só ou juntamente com, ou cai
risco conjunto com qualquer outra companhia, sociedade ou
particular, coo* principal, agente, trustee, contractante
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noutra qualidade e por intermedio de agentes, sub-contractah-
tes, trustecs ou de outra fórma, e para explorar negocios no
estrangeiro, fazer com que a companhia seja incorporada, re-
gistrada ou autorizada a funccionar em qualquer paiz, Estado
ou Provinda no estrangeiro ou em qualquer dominio; Estado,
eolonia, protectorado ou dependeticia da Grau Bretanha ou
em qualquer paiz com que a Corkt tiver tratado ajuste,
accôrdo ou outro entendimento ou cuja jurisdicção haja ad-
quirido ou asstunidO, e estabelecer succursaes reguladas pelas
leis locaes e obter concessões e depositar dinheiro com as-au-
toridades governamentaes nos togares citados ou . Cm mãos de
irustees ou de outra forma afim de cumprir os termos de
qualquer concessão obtida -ou as leis e regulamentos em vi-
gor, na occasião, em qualquer paiz onde a companhia desejar,
explorar seus negocios ()ti para conveniencia ou ao credito da
companhia alli, e pára a exploração desses negocios, dar pro-
curações ou poderes a qualquer representante ou outro agente;

(19) Collocar eu deixar ficar . no nome ou nomes eu sob
a guarda ou o controle legal de qualquer pessoa ou pessoas
ou companhia residindo ou funccionando onde quer que fôr,
por parte e ou como trüstees da companhia ou de qualquer
classe de portadores cie apolices, quaesquer dinheiros, titulos,
obrigações ou outros bens da companhia, na occasião, e re-
clamar desses trusWes a transferencia ou transmissão á com-
panhia, de quaesquer dinheiros, titulos, obrigações ou outros
bens em poder dos mesmos ou a cites confiados;

(20) Obter qualquer lei do Parlamento ou autorização
provisoria ou sancçáo judicial ou legal, para habilitar a com-
panhia a explorar Critatquer dos seus fins ou para fazer qual-
ouer modificação na constituição da companhia ou para outro
qualquer effeito que pareça conveniente e oppÔr-se ou con-
tribuir com as despezas para °oposição a qualquer acto do
Parlamento ou autorização provisoria a votar ou a quaesquer
actos ou pedidos que sejam considerados prejudiciaes aos in-
teresses da comparihia;

(21) Fazer todas as outras cousas que á companhia pa-
recerem inidicadas ou conducerdes á obtenção dos fins . Men-

_ cionados ou de qualquer delles.
E fica neste acto declarado que a palavra "companhia"

nesta parte, salvo quando empregada com referencia á com-
panhia, será considerada incluindo qualquer sociedade • ou ou-
tro grupo de pessoas, incorporadas ou não e domiciliadas na
Grande. Bretanha ou fora	 •

16. (1) O capital da companhia é uru milhão de libras e
o capital subscripto-de quinhentas e 'trinta e sete mil qui-
ubentas libras em vinte e uma mil . quinhentas acções de vinte
e cinco libras cada urna, com cinco'libras . realizadas por acção,
no inicio desta lei serão consideradas divididas em cento e
sele mil quinhentas acções cada uma do valoe nominal de cin-
co libras e cada acção de cinco libras-do capital subscripto
será cohsiderada emittida e com unia •libra - realizada sobre
seu capital restandwurn saldo de. quatro libras a realizar so-.....bre cada acção.

(2) Os directores poderão, opportunarnente, fazer cha-
madas aos accionistas do referido saldo .de quatro libras ou
da parte deite que não houver sido realizada, na occasião,
Ji pe cada uma das acções por elles . possuidas, respectivamente,
e os varios accionistas ou seus representantes legaes'serão
obrigados a pagar essas chamadas- nas épocas e logares e ás

'pessoas designadas pelos directores ,. •
(3) Cada acção iserá distinguida-pelo • sell numero- corres-

pondente.
17. (1) Todo aCcionista existente. será considerado pos-

suidor de cinco acções cada uma do valor nominal de elmo
libras, era, substituição, -por força do disposto nesta lei, de
cada acção do valorominal de vinte e cinco libras quc.esse
accionista possuir	 inicio da presente lei.

(2) As acções d cinco libras cada uma substituirão e fi-
carão para todos os'firts •e effeilos sujeitas, por 'força desta
lei, aos mesmos trustes, poderes, disposições, declarações, ajus-
tes, encargos, gravames e'onus 'que Immediatamente . antes do
inicio desta lei, affectavarn as acções • existentes de vinte e
cinc-o libras cada uma que elas substitnein, e todas aS escri-
pturas ou outros instrumentos ou testament*ou outras dis-
posições relativos oil que affectarem ü OCIutIes acções

• vinte e cinco libras êada uma, affectarão e appliear-se-hão ás
anões de cinco libras cada uma que as sulastiluem.

(3) Os trustes. testamenteiros Outros,ontros .qiiaesqu0'..repre-
sentantes 'ou detendoís fiduCiariosslaS anções de vinte e- cinco
libras actuaes, podeVAo e ,deverão acceitar as de, cinco
libras; cada tuna em substituição da'qnella g„ por força .da, pre-
sente • lei, e poderão ''ter, dispõr ou.'negoeiar coin, es,sas,aëções
de cinco libras cada 'tinia, mi lodos Os iwspeitos, como poderiam
fazel-o 'cem , as acturiVá micções de vinte e , cinco librasOada uma
que são sub2tituifI 2s-%Ne.-T aquellas:

(4) Os directoves,' quando acharem' conveniente; mil:U-
ri-Ao cautelas das acções de cinco libras ,cada lima . em substi-
XtliÇr10, conformo dispesto rióst lei, sob	 condiçtles de prova

•
de titulo ou outras referentes ás aclimes acções de vinte •
cinco libras cada um-a, que forem por cites determinadas, das
cautelas das acções deste typo.

(5) Os directores mandarão fazer no registro de accio-
nistas e nos outros livros e documentos da companhia as al-
terações que forem necessarias para cumprir o disposto nesta
lei.

(6) A despeito do disposto nesta parte e na anterior, to-
das as transferencias e outras disposições de acções existen-
tes de vinte e cinco libras cada unia, ficarão sujeitas ao dis-
posto nesta lei e vigorarão como transferencias ou delibera-
ções do numero de acções de cinco libras cada urna Cale, con-
forme disposto nesta lei, substituirem as existentes acções
vinte e cinco libras cada urna, transferidas ou alienadas da-.
quella fórma.

18. Os directores poderão emittir a quantia de quatro-
centas e sessenta e duas mil quinhentas libras, constituindo o
áaldo do capital da companhia não emittido no inicio desta
lei, em acções do montante ou typo para as pessoas, nas épo-
cas e aos preços e mediante os termos e condições que jul-
garem conveniente. Fica entendido que capital emittido por
força desta parte não o será com preferencia ou prioridade
relativamente a dividendos, distribuição de activo ou outra
sobre acções da companhia emittidas antes do inicio desta lei
ou com direito de voto a não ser os conferidos a estas ulti-
mas acções, salvo se a companhia determinar o contrario em
resolução especial.

19. A companhia poderá, mediante resolução especial,
conforme definida nesta lei, augmentar, opportunamente o ca-
pital da companhia, mediante creação e emissão de novas
acções ou titules da importancia ou typo, pelo preço e me-
diante os termos e condições e Com a preferencia ou priori-
dade relativamente - a dividendos e distribuição de activo ou
outras, e com os direitos especiaes ou restricções de voto, que
a companhia determinar nessa resolução especial. E o artigo
113 da lei do seio de 1891 applicar-se-ha a cada augmento
do capital nominal da companhia 00111 esta variante, isto-é.
que a declaração do montante desse augmeuto será entregue
dentro de um mez após a data da confirmação da resolução
especial que determinar esse augmento.

20. Todas as acções ou titulos constituirão bens moveis
e, se de possuidor domiciliado na Inglaterra, passarão para os
representantes legaes do mesmo possuidor, mediante apresen-
tação do acto competente da Provedoria ou de carta de -tos-
tamentaria ,e administração, sem carecer de novo sello na Es-
cossia.

21. Os directores poderão, pelo prazo que acharem con-
veniente, continuar a conservar por parte da companhia, as
acções representando as acções do capital da companhia, com-
pradas por força dos poderes conferidos pelos referidos con-
tracto de co-participação, decreto real, termos de contracto
social e leis annulladas e revogadas pela presente lei ou quaes-
quer delles, e os directores poderão, quando julgarem conve-
niente, dispór dessas acções, nas épocas, pelos preços e para
as pessoas que parecerem de conveniencia aos interesses da
companhia, mas nenhuma parte dos fundos da companhia será
futuramente empregada-na compra ou em emprestimos com
garantia de acções da companhia.

22. Os directores que estiverem em exercicio no inicio
-desta lei continuarão nelle até se retirarem, por turno, con-
forme disposto pelos regulamentos constantes do annexo desta
lei, salvo se , renunciarem antes, fallecerem, ficarem desquali-
ficados ou forem demittidos de • seus- cargos.

23. Os membros de conselhos locaes nomeados pela com-
panhia que se acharem em . exercicio no inicio desta lei con-
tinuarão uelle até findarem os seus mandatos, salvo se falte-,
cereal, renunciarem ou forem demittidos.
• , 24. O contador juramentado ou fiscal que se achar em
exercicio no inicio desta lei continuará no exercicio delir) até
A-,primeira assembléa geral animal que se realizar posterior-
mente, salvo se fallecer, renunciar, ficar desqualificado ou fúr.
dernittido antes.disso..

.CM ;2;SerC2idoomosickfill:cC1=iei e
coelititiiini rueagraadoosmdt eco igi por hi a

arao
de seus respectivos- cargos e empregos e ficarão sujeitos • ás
mesmas obrigações e penalidades e 'aos mesmos poderes do

destituição e ás mesmas regras.. restricç?ies e regulamentos,
,a todos os respeitos, que se houvessem sido nomeados por for-
ça desta--lei.------.

. 26. Todos os actos praticados por directores ou comuns-
"sZSes de directores ou, por conselhos locaes ou pessoas agindo
C0¢10 directores ou membros de commissões da directoria OU '
membros de .conselhos locaes, a despeito de se verificar pos-
teriormente, que houve vicio na nomeação desses directores
Ou membros de commissões de directores ou membros de con-
selhos loeàes ou de qualquer pessoa agindo como director OU c
membro de commissão da directoria ou membro de conselho
local, migue houve vicio na pratica de- seus acto.s • ou que cites
ou quaesquer delles tinham qualidade, serão tão validos comm.;
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so cada unia dessas pessoas honvesse sido devidamente no-
meada e qualificada e se esses seus actos houvessem sido re-
gulares.

• 27. Todo director, trustee, tnnecionario o empregado da
companhia será indemuisado pela companhia do custas, •
juizos e despezas que fizer ou por que responder em razão de
qualquer contracto celebrado ou acto ou instrumento feito por
t3Iles nessas qualidades respectivas ou no cumprimento de seus
deveres, devendo a directoria pagar essas verbas- com os fundos
da- companhia.

28. Nenhum director ou trustee da companhia responderá
pelos actos, recebimentos, negligencias ou faltas de outros (bre-
etores ou trustees ou de quaesquer funccionarios ou emprega-
dos da companhia, ou por participar de qualquer recebimento
ou outro acto pro formula, nem por prejuizos ou gastos da
companhia decorrentes de insufficiencia ou deficiencia do ti-
tulo relativamente a qualquer bem adquirido pelos directores
nu por parte delles para a companhia ou da sua parte, nem por
deficiencia ou insufficiencia de qualquer garantia mediante,
que quaesquer fundos da companhia houverem sido empre ga-
dos, nem por perdas ou dainnos resultantes da fallencia, insol-
vencia ou acto culposo (doloso) de qualquer pessoa com quem
ssIguns dinheiros, obrigações ou effeitos houverem sido deposi-
tados, nem por perdas ou damos oceasionaes por erro de
:apreciação ou inadverteucia de sua parte.

29. Todas as cessões de apolices da companhia serão cons
Sideradas validas e devidamente feita S e authenticadas si outor-
gadas do modo usual na Escossia ou na Inglaterra ou no paiz
sais que essa outorga se fizer.
. 30. Si uma apolice ou titulo de annuidade emit tido ou
éutorgado pela companhia estiver sujeito a qualquer trust ex-
presso ou implicito, a companhia poderá pagar qualquer quan-
tia a isso referente, aos seus trustees cujo recibo será quitação
cabal e bastante para a companhia do cumprimento dessa obri
gação, a despeito de qualquer reclamação ou demanda por parte
de terceiros com direito a isso, e a companhia não será obriga-
da a inquirir da applicação dos dinheiros pagos contra quaes-
quer recibos dessa natureza.

31. (I) Si a companhia houver de pagar qualquer quantia
sobre urna apolice, poderá pagar essa quantia a qualquer pes-
Noa que apresentar recibo (endossado na apolice ou em separa-
do) assignado pela pessoa éom direito do receber essa quantia
e esse recibo será da fôrma que fôr approvado pelos directores
ts constituirá quitação completa o bastante para a companhia.
. i (2) Os directores poderão, si entenderem, pagar, essa
quantia com desconto, antes do seu vencimento, nos termos da
apolice.

(3) Quando a companhia houver de pagar qualquer quantia
cilire urna aponce de seguro de vida, aos representantes legaes,

de qualquer pessoa por quem a apolice foi tomada, que houver
fenecido, domiciliada fóra da Grais Bretanha, os directores po-
derão, si entenderem, pagar essa quantia aos representantes
Iegaes do finado, contra apresentação no escriptorio da compa-
nhia em que essa importaneia houver de ser paga, da confirma-
são ou acto de habilitação da provedoria relativo ao testamento
!desse finado ou da carta de testamentaria mi outro acto habil
"de representação do espolio do finado, passado na Orar Bre-
tanha ou no paiz em que essa pessoa houver falleeido com do-
snicilio nelles ou contra apresentação de outra prova a contento
dos directores de que as pessoas que reclamam essa importais-i.sda são os representantes legaes do finado, o que o são em qual-
'quer paiz onde essa apoliee houver sido esnittida ou em que
f ssa quantia houver de ser paga ou em que essa pessoa faIle-
eida houver tido domicilio, e o recibo desses representantes
Ilegoe's será quitação plena .e bastante para a companhia, e esta
100 será obrigada a inquirir da applicactio dos dinheiros pagos
knedianto qualquer desses recibos.
,t 32. Antes da distribuição de quaesquer lucros ou do paga-

[

ento de dividendo aos accionistas ou a portadores de apolices
o negocio do seguros' de vida; ou a outros com direito de parti-

,ipar dos lucros referidos, os directores poderão, oppOrtuna
ente, reservar as importancias que entenderem para mansa-
-lição ou augmento de fundos de reserva existentes ou para a

formação, manutenção ou augmento de fundos de reserva ad-
icionaes, para os fins que os directores acharem, avisado e os

(directores poderão,.se entenderem, gyrar com e applicar quaes-
%uer desses fundos do reserva ou parte deites, para quaes-
,:quer desses fins.

33. Salvo o disposto ulteriormente neste instrumento, 'os
''directores poderão, opportunamente, fazer . os regulamentos
que acharem conveniente para conceder a pessoas ou a qual-
quer classe do pessoas que houverem tomado ou tomarem
apolicos ou que houverem feito ou fizerem outros ne.gocios

• com a companhia, a participação com os accionistas nos lucros
a dividir pela companhia ou nos lucros a dividir, de qualquer
ramo ou parto determinada do seu negocio, em igualdade a
outras pessoas ou classes de pessoas ou de outra fôrma; ou
AIWU tini cic,, Mlyeder p, psSas pessoas ou classes de pessoas,

qualquer outro direito, privilegio, vantagem nu beneficio A
isso com 'a amplitude e mediante os termos e coudições que
os- directores acharem avisado, para, fomentar os negoeios
companhia.

Fica entendido que na distribuição dos lucros
pelos portadores de apolices de seguro de vida desse ramo de
negocio da companhia, de um lado, e os accionistas, tio outro
lado, os regulamentos da companhia' referentes a essa parti-
cipação dos , lucros divisiveis se appricarão;a saber:

a) os lucros divisíveis resultantes do negocio de seguros
do vida (inclusive seguro dotal e de-annuidades, tia compa-
nhia no quinquennio ou outro periodo de boni ficação, deter-
minado pelos directores, 'corrente no inicio desta lei, verifi-
cado que for pelos directores, e os mesmos lucros (mi cada
quinquennio subsequente ou 'outro pe'riodo de bonif icação, ve-
rificados no seu encerramento, depois de incluidas quaesquer
quantias pagas aos portadnres de apolices. como bonificação
intermediaria, serão distribuidos pelos possuidores de apelices
participautes de um lado, e pelos accionistas. d;) outro lado,
como segue:. ,

I) Na proporção de noVe (Iecimos, no minireo, aos' por-
tadores de apolices participanies (ieduziOs sempre os paga-
mentos de bonificações Interinedias nos termos da sub-clau-
sula e). desta parte) para _distribuição pOp esses pertadores
de apolices, no limite dessa; proporções C. nas épocas e do,
modo que . os directores, opportunamente, determinarem: e

2) Na proporção de- um decimo, no .inaxitne, a ss accio-,
nistas.:	 ,

b) a quota de lucros divisiveis do negocio de seguro do -
vida da companhia em qualquer qninquonnio ou outro pc-
riodo de bonificação que possa ser distribuida aos accionista,:,
será transferia, do fundo •de seguros do- yida da companhia
para o credito da conta de lucros e perdas da companhia;

e) a quota de lucros divisíveis da companhia em qual-
qúer quinquennio ou outro perimi() de bonificação si não hou-
ver participação tios portadores de ~tires. como dito supra,
soffrerá deducção' de quaesquer quantias pagas aos portador
de 'apolices como bonificação intermediaria, durante o IlleS111&
qUiliCillentli0 ou outro periodo de biinificaçáo.

Na determinação do montante de lucros da compa-
nhia em qualquer -MIN) do seu negocio, os direeteres poderão
adoptar os processos e bases de avaliação (In activo e passivo
da cemprinhia, que acharem . upportnno, e 'depois de resèrsii,e
as quantias que acharem avisado para fundos de reserva e de
fixar as quantias que, acham conveniente transportar ao exer-
cicio' seguinte, em vez do reservar dessa fiirma ou de dividis-
esses lucros, os directores poderão declarar a importancia
lucros divisiveis . da companhia, o a declaração dos directores
referente aos lucros divisiVeis será defidttiva e concludente
Pára todos' :Alienes que tiverem, de direito: particiaeão nesses
lucros. .	 • ..

:15. Os directores poderão determlniir, opportuna mente.
que quota da'despeza total .da companhia deva ser debitada a.
cada u mdos ramos especiaes do seu negocie. respectivamente.

36. A companhia Poderá, em qualquer tempo, mediante
resolução especial, como definida nesta jei, revogar, alterar
ou modificar qualquer dos regulamentos constantes do anilem
desta lei ou fazer qualquer additivo aos mesmos, o qualquer
alteração, innovação ou additivo feito dessa forma poderá sor
revogado ou alterado por resolução especial ulterior o assim,
successivamente.

37.. (1) Para os offeitos desta lei, unia resolução es-
pecial é resolução da companhia votada em uma assembléa
geral e confirmada em segunda assernbléa geral, realizada
nunca menos de quatorze nem mais de -vinte o oito dias, de-
pois da primeira assembléa geral.

(2) A resolução especial deverá ser votada na primeira
assembléa geral pelo voto de tres quartos, no minimo, dos ac-
cionistas que nella votarem, pessoalmente ou por procuração,'
e confirmada em segunda assembléa geral pela maioria dos
votos dos- accionistas que nolla votarem, pessoalmente ou por
procuração.

(3) Qualquer resolução 'especial poderá ser revogada,
ampliada ou alterada por subsequente resolução especial.

38. A companhia poderá, opportunamente, com a Saü-
(não de uma assembléa geral, mudar de nome mas nenhuma
•mudança dessa será valida' si não for annunciada na Min.
burgh Gezetie e nenhuma mudança de nome dessa forma ai-,
.feetará direitos mi - obrigações fiem affectará procedimento
legaes instaurados mi a intentar pela companhia ou contra

o 'poderão proseguir quaesquer procedimentos legues ou
ser intentados contra a companhia, em seu nojo nome, como
'o seriam no seu nome anterior.

• 39. Nada na presente lei será considerado exoneracão
companhia do diepOste na Lei de Companhias de seguros de
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"1009 ou disposto em • qualquer In:geral. votada durante a pre-
Sente ou qualquer sessão futura do Parlamento relativamente
a companhias de seguros, ocrastittridas -anteriormente á vota-
ção das mesmas. .

.40. Todas asnstas;, encargos • o despezas preliminares --e
'incidentes ao preparo para obteraçãosn -.votação• desta. lei -,e
outros a isso relativos serão pagos pela, :companhia.

(13 e 14 Jorgd	 tap.ixr.	 •
Lei da Caledonian IttauranCe,' CainParis'; 1923a_
Annexo . a que allude'a lei Supra. • A... P.' 02,3a

ESTATÚTOS
••

ál.Ço ro.sa,sw
.toW1. '(1) - A companhia terá, .um livr(Uctiíç. -sé" -c1,141i-Wrii

'Registro de Accionistas " no qual O' 'sectetario,..oPportonds,
mente, laneará clara- e diatioetarpente os nomes .'e
cão dos varlos aceihnistAk e,o nOnaerta n Minieroi de ordem
das aceõesi pertannintes a - cada 'aCeieriista."	 '.•	 _

C2) Toda pessOa crijó moine '-heliVer'Siti'd'ilevidaMentelans.
crido no registro 0"aediefilstas -shrá considerada accionista
terá diÉoito	 todf,ia, as' • Pi'lvilegies'InlierenteS ao aeCiónista • è
todas as obrigaçõek"que'llie incumbirem

2. Quando derals ou tníis pessqaa . loí'em' registradas como
possuidores conjunclos de urna acção, os directores tarito-(11-
Têito de' 'considerai' . o sollrevivente ott .-snbraviventeS ou' os
testamenteiros ou f Pvo%riante : 4 ultimo sobrèvivente,•Lás•
tiniras pessoas com- direito a essaateeão:•.. 	 •,

3. Além do registro de accionislas,..a companhia , tará
livro que se chamará "lisas() de eacleraseo dos -aecionistase
qual o socretario, oPpnrtunamerite escripturark. na ordem
alpliabetieri os nomes e endereços commerciaes •-dos-e.warios
accionistas da -companhia, quando se tratar de sociedades,. •e
os sobrenomes elos outros acionistas com assrm-neMea• oro-
prios. residepeins e • qualifiraeão. conlienidos,..da companhia,
e todo accionista, ou si esse accionista fôr .orna Sociedade, o
empregado ou agente deita, poderão em qualipmr,tempa-con-
veniento, examinar ..esse livro gratise, pedir cÓpi.a .lio mesmo
ou de nualouer parte della e pnC;Ma. cetro palayras,saie!'-is
companhia- haja lc coMr podercMar quantia, nunca . , Snr
perior a seis cliribM,ros. , . ,", ,	J.,	 ,	 „

r1,1	 n •	 •	 1,. -	 •	 .•

"n ^g3TO 'AS '	 :•••

1. (1) A criulãa de titulo 	 zwoes ser, ca, .1órina oit' I''	 u

	

.	 .	 .."	 ' ."'	 .4 	 1	 '..
mode-

lo
(unto (manto pos,. • el da,fórrnit:ciannante' ,pq : anne.(')	 nd-
lo A, destes estati 8s, oit da, fórrnts 'deternlf,aada. Peles. dire.-
ciares e cada cautek 	 ã'n tespecificar'omi e qdãlificaçãá'dp pds.i-
suidor• o o munem e os numero dp ordqm clistinctives (Irra
aceras por situ fórrála . etriittida'È'rpiontante- realitzado - sobre
eis accões, e cada l'autelti - será 's4i lladit coffi' tr : 'scq'To'sncia,L. da
companhia e assigririda 'pelo seeretanio-ahirr Outro ardridniStrintor
da com pa nili a qua l: os . • di rectoreS ' L OS igharrir .`'. '	 '. •
• (-2) 'Cada' acciNnista,-sem pagár, • te'rá, dite-Rei : à titna l ean l

-feia da' todas- as aèções registradás, ern aserêssoamo; Oi. w•com • n
consenti/114min dom i directores,' -á • -vrifUrs'.'ep:rite/aS- cada , uma
corresnondente a vota ou mais deSsas acesea» -, i ,r • t• .; „ ,,". :

(3) Quando ditas ou mais . pessoas foliem resdatradaa
como possuirlorss; coninnetos de urna acçãtv os •,di.r.e.etores
serão obrigados aí; emittir uma cautela poluessa acção e a
entrega da cautela a. qualquer urna. dessas •pessoas será 'cons .,
.1...icica-mia entrega bastante a todegr,.•	 , . .•:.-•- 	 -	 .. - ....

•(I) A cautell aia sara recohida-t4m tritto- 'enino , Prova, prima,
fonte do titulo do . avoiOniAin noll*' Mencionado' e de seria' Vs-
tamentoiroa. invaritariantes ou 'c'éciorihribS YrrIativo áltx anb'es
delia éonstardes.-	 •

5) Na trani.ferencia-de riesi3e.S. 	 :(1"ls-erriosanas
será entregue para cancellarnento salvo, si Cs directores- dia=
pensarem essa entrega. ""-- •	 •,	 -.•••

((3) Si urna cautela ficar inutilizada ou damtigintiá.-6s
directores contra arra apresentação; . •pode-rão mandar' cancellal-a
e emill ir nova cautela ersrsen logar.. 	 - •,'	 •

(7) Si se extraviar . ou destrnir. uma.-nrattela, Os• dire-
ctores poderão entalir outra nova, em . _ seu- lagar. mediante
prova cabal dessaaperda ou destruição e pagamento, da •n-
demnização que elles acharem,.nprop.riada.	 , •.

.(8) Por cada cautela emittida.na 'confnrmidade dos:cions
itens anteriores deste „regulamento,	 disactarea....pedeasão
cobrar. a quantia razoava' . que errtenderem, puirea, ,SUDCrior,
1.1111 Shilling.

. aa,"ánaNra¥E

suas dividas, compromissos e obrigações isolados ou conjun:s1
ctamente com terceiros para com a companhia, quer a época:1
do pagamento, .satisfação -ou cumprimento dos mesmos tepha4
chegado, quer não.

(2) A companhia terá direito de executar 'essa obrigar
Mediante a venda pelos directores, das referidas anões, on.:
do numero 'Sufficiente delias, -nas épocas, pelos _preços o
(pessoas que acharem conveniente, mas não será feita esta
venda enquanto não houver expirado o prazo do um aviso'
semelhante ao de que cogita a clatisula 8, deste instrumento,
e ernquanto não fôr dado ulterior aviso escriptO 'da intenção
de vender, ao sacio, seus testamenteiros ou inventariantes, e
no caso de socios conjunclos, a cada soei° conjuneto, e ello. ot:
alies deixarem de satisfazer seu compromisso nos sete cliàs
decorridos após esse ultimo aviso. Fica entendido, porém, •
que só se venderão as acções que o -fiscal contador da comua-
Phianonsiclerar bastante; para realizar a quantia precisa para'
Saldar çssas dividas, responsabilidades ou compromissos. 	 •
.r . (3) Os directores poderão guardar o empregar os diiillei‘-
ros apurados nessa venda e quaesquer dividendos dessas
-noções, no pagamento das dividas, compromissos , o resposta
sabilidades desse accionista só ou conjunetamente eme terso
ceiross .para com a companhia, hem como de juros o despezas
devidos, e prestarão contas -e pagarão á pessoa em cujo nortio.
essas, acções estiverem registradas logo antes dessa venda,
ou ao seu representante legal, o saldo dos dinheiros apurados-
nessa -venda e de dividendos restantes após o pagamento
dessas -dividas,... obrigações, compromissos, juros o despezas.

G. A coMpanbia, não será obrigada rt - Verificar a exe-
cução e qualquer' frust expresso, implieito ou interpretativo
a. qUe„,orna acção estiver sujeita. e a companhia terá direith
de Considerar o possuidor, registrado de urna acção COMQ
dona -absoluto e. ,não - será. obrigada a reconhecer qualquer
direito equitativo ou outro, ou interesse nessa acção per,
parte de qualquer outra pessoa, e o recibo de possuidor re-
:pateado dessa acção; e si duas ou mais pessoas estiverem
registradas corno possuidores conjunetos dessa acção, então
': recibo de qualquer urna delias, será, ()oportunamente, coe-
;Sideratio' , quitação' bastante pafa a companhia, de qualquer
dividendo ou outra .quantia. paga sobre essa acção apezar do'
qUaroner tr,710 a core essa acção estiver então sujeita' e quer -
a. 'compantrjá tenfia tido, quer não, aviso desse trust. o a com-,
panbia 'não será obrigada a verificar ri aPplicação do.
Dheiro,pago contra qualquer recibo dessa natureza.

ça/km.:ume

. Nenhuma' chamada (salvo á chamada paga no
n.etp:.(ta Éfihseripção Pll da distribuição) excederá a uni quinto
dó- valor noMinal da acção: nem apra feita nos dons inezes
,SnliSeguentes á - data em Min honVer sidra feita a do paga-
mento da .chamada immediatamente anterior.

(2)• - A einunada• se- ecinsiderará feita na occasião em que
• a.. •, re.sóluefib 'dos directores autorizando essa chamada houver,
sido --votadaV,

ca's Os- discai:cirna - darão as14 prévio do vinte e orn dias.
.no anda "chamada. especificando o dia o logar do
Pagamento, e a peSsoa a quem essa chamada houver do ser

- (4r0s1)osSuidoressconi1rrictos de uma acção serão, junta
, e'-'Sepriraderriante. •; responaaveis. pelo -pagamento, de todas as.
chamadas referentes a essa -acção..

Si uma .aceignista deixar de pagar rima chamada;
o :,dia para o , seu pagamento, i+erá, salvo. si 'os

direCtores., raseis-crera cm contrario, de pagar juros sobre o
„mei:Unte Ma -Chamada não pag. a, a taxa nunca superior a dez,
, por,:çePro	 anho, que os' 'directores determinarem, desde
dia .-a,:sSim. .rnareado- até ,o em . .qüe fizer esse pagarnent0.

10). Frn qualquer- tempo - após °Aia marcado para o Ni-.
-gamentn de uma c.lianiada,: u-montante da chamada não paga.
-reCla 3do- accionista e- os juros sobre elle constituirlic,•
divida desse accionista á companhia o poderão ser cobrados
os -acelonistas - judicialmente, por acção perante tribunal com'a

.	 .
' • • ' . (1), • iSras . heçõeS intentadas Contra O. -accionista' Para co-
. firanCh . do Montante de chamadas não pagas 'deite reclamadas,

O . de's ;juros sobre Cilas, a apresentação do registro de acato-
tistas ou da um extracto delia certificado pelo secretario.
Constituirão prova concludente da qualidade desse' ateionista
e 'do numero de acções que' possuir o do montante a realizar -

',sobre-r elias o Isso feito, bastará provar que a resolução:-fa-
ceado a thaniada 'foi devidamente registrada .no livro de .

r rf	 •

5. (I) "A conipahhiá terá um'direitO ;	re-
tenção sobro as acções não integralizadas pertencentes a uns antas da directoria e que o aviso dessa Chamada foi ricalda-

. accionista e sobre lodos os dividendos á pagar ãs mesmas, Ne Oente dado ao accionista.,,



21991 Sti blindo 5
	

MAMO	 Otitubro de 1929

COINI,MISSO DE . ACÇÕES

8. (1) Si um accionista deixar de pagar uma chamada
'feita a elle ou qualquer parte della, até o dia marcado para
o pagamento dessa chamada, os directores poderão em qual-
quer tempo subsequente, emquanto essa chamada ou parte
della não fôr paga, dar mstrucções ao secretario para avisar
lesse accionista convidando-o a pagar essa chamada ou parte
devida sobre Ma, com os juros vencidos e despezas feitas
pela companhia em razão dessa falta de pagamento.

(2) . No aviso se especificará o montante da chamada,
juros e despezas devidos, um dia (nunca menos de quatorze
dias depois do da remessa do aviso) e Iogas do pagamento e
a pessoa a quem essa chamada, juros e despezas deverão ser•
pagos. No aviso se declarará tambem, que na falta do pa-
gamento da chamada, juros e despezas devidos, até o dia
inarcado, as acções sobre que essa chamada houver sido feita,
serão passiveis de cahir em commisso.

(3) Si os termos desse aviso não forem cumpridos, -as
acções que houverem motivado esse aviso poderão em qual-
quer tempo posterior, antes do pagamento do montante da
chamada, juros e despezas devidos, cahir em commisso me-
diante resolução da directoria, para isso.

(4) Quando as ,acções houverem cabido em commisso
dessa fórum, o aviso da resolução dos directores será dado
pelo secretario á pessoa em cujo nome essas acções esti-
verem registradas logo antes do commisso; ou ao seu repre-
sentante legal e o secretario lançará incontinenti no registro
de accionistas o commisso com a data da. sua declaração.

(5) Esse commisso incluirá todos os dividendos de-
clarados sobre as acções assim cahirlas em ~mis% e não
effectivamente pagos ao tempo da declaração da quéda em
comm isso das acções.

(8) As acções assim cabidas em commIsso serão consi-
(lesadas propriedade da Companhia e os • (lirectores poderão
vender essas acçõe s lias épocas, pelos preços e ás pessoas que
entenderem.

(7) Os directores poderão, em qualquer tempo, antes de
vender as acções ~das em commisso dessa forma •annullar
esse commisso mediante os termos e. condições que acharem
conveniente.

(8) . Si os dinheiros apurados nas vendas das aceões ca-
bidas em comniisso e quaesquer dividendos devidos sobre as
acções forem mais que sufficientes para pagar o montante da
chamada, juros e despezas referentes a essas acções, os dire-
ctores computarão e pagarão á pessoa em cujo nome essas es-
tiverem registradas immediatamente antes do commisso ou ao
seu representante legal, qualquer saldo desses dinheiros e di-
videndo que restar depois de paga a chamada, juros e despezas
devidos.

(9) Se o dinheiro apurado na venda das acções cahidas
em commisso e quaesquer dividendos devidos a essas acções
não bastarem para pagar-o montante da chamada, juros e des-
pezas, devidos sobre essas acções, a pessoa em cujo nome essas
acções figurarem no registro immediatamente antes do com-
misso ou seu representante legal continuarão responsaveis pelo
pagamento á Companhia do saldo da chamada, juros e despe-
zas devidos. mas os directores, se entenderem, pbrierão tran-
sigir com cites e dispensar o pagamento de qualquer parte do
saldo da chamada, juros e despozas devidos.

TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE ACÇÕES_

,R. (1) Salvo disposto na lei da_ Calecloniam Insurarice
Company, de 1923 e os presentes regulamentos, um accionista
poderá vender ou transferir todas ou quaesquer das suas acções
a titulo honroso ou gratuitamente. _

(2) Não será licito vender op transferir fracções de uma
'acção.

10. A transferencia de acções será por escripto sellado,
bride constará o_ preço exacto da transferencia, e o instrumento
respectivo será tanto quanto possivel, segundo a formula B an-
nexada a estes estatutos ou para o mesmo effeito segundo ou-

,tra formula que for approvada pelos directores, importunas
, mente; e será assignada a trafisferencia Delo transferente o
i.transferido, cada qual perante uma testemunha. Todas as
4ransferenrias de acções serão preparadas pela companhia na
sua séde.

.	 11. A Companhia terá um livro denominado "Registro de

ri
ransferencias" e Ilidas as transferencias de acções serão lan-
adas nesse registro.

12. O instrumento de transferencia de acções devidamente
sellado e passado será apresentado na séde para registro, acom-
auhado da cautela das acções a transferir e das outras provas

que forem exigidas peles directores, do titulo do transfe,rente
ou seu direito de transferir essas acções. Contra apresentação
Ido certificado de transferenoia e da- prova e mediante si _ • ,s
;mio sieeiholumento-nunca.superlor a 2 shillings ss: - • 	 -.5— 	 _ 	 .	 _ .

-Tos, que os directores opportmiamente determinarem, o secre-
tario com approvação dos directores lançará no registro de ac-
cionistas o nome e designação do transferido como dono dessas
acções e ser-lhe-ha emittida uma cautela dessa transferencia.
A tranSferencia quando registrada será retida pela Companhia
salvo si os directores deliberaram ou determinarem o con-
trario.

13. Os directores-poderão, se entenderem, e . sem declarar
motivo, recusar o registro de transferencia ou transmissão de
acções sobre que a Companhia tiver direito de retenção ou • á
transfereneia ou transmissão de acções .não integralizadas, em'
favor de pessoa que não approvarem. 	 •

14. (1) Si o ihteresse, 'direito ou titulo ás acções for
transmittido 'a uma pessoa por qualquer meio que não por
transferencia, de accordo com o disposto nestes estatutos, essa
transmissão será authenticadaspela prova e do modo exigidos
pelos directores, e isso feito e acceitas essas acções pela pessoa,
acceite esse que deverá ser escripto e firmado na presença de
uma testemunha e contra pagamento dós emolumentos nunca
superiores a 2 shillings e 6 dinheiros .que os directores oppor-
tunamente determinareds o secretario, com approvação .da di-
rectoria, lançará no registro de accionistas o nome e qualifica-
ção dessa pessoa e, até que o seu nome seja registrado dessa
forma, ninguem terá direito de comparecer ou yotar nas as-
sembléas gesses ou de receber, sem o consentimento dos dire-
ctores, qualquer quota dos lucros da Companhia.

(2) Apezar do nome dessa pessoa não constar do registro
de accionistas, a transferencia por elle feita terá o mesmo valor
que se seu nome houvesse sido registrado ao tempo da outorga
da transferencia.

15. O registro de transferencias poderá ser encerrado
pelos prazos que os directores opportunamente determinarem
e a transferencia feita durante o prazo em que esse registro
estiver encerrado será considerada, para a Companhia e a pes-
soa ,que reclamar por força dessa transferencia, feita posterior-
mente a esse prazo, e nunca por forma diversa.

VENDA COMPULSORIA DE AMES

46. (1) Qualquer pessoa com direito a unia acção, •como
trustee, testamenteiro, inventariar te, tutor, curador, guarda,
mandatario judicial, .trustee em fallencias, commissario ou
pessoa exercendo por mandato judicial os poderes de curador
ou outro representante legal, deverá, dentro dos dous annos
subsequentes, vender ou dispor dessa acção, salvo si, com ap-
provação dos directores, nesse prazo de dous amais, conseguir
que a acção seja transferida no registro de accionistas, para
seu proprio nome e nenhuma dessas pessoas, sem o consenti-
mento da directoria, terá direito de receber qualquer quota
dos lucros da Companhia, a' menos que e até que essa acção
haja sido vendida ou alienada ou transferiria dessa forma.

(2) Caso uma acção a que- este regulamento se applica,
não houver sido vendida, alienada ou transferida dessa forma.
no prazo de dous alunos os directores poderão em qualquer
tempo, depois de decorrido esse prazo, vender essa acção pelo
preço e á pessoa que entenderem, e computar e pagar a esse
trustee, testamenteiro, inventariaote, tutor, curador, mandata-
rio judicial, trustee de fallencias, ourados ou pessoa que exer-
cer por mandato judicial as funcções de curador ou outro re-
presentante legal, qualquer saldo dos dinheiros produzidos por
essa venda, que restar depois de pagas todas as despelas de-
correntes da mesma venda.

17. (1) Se uma acção ou interesse de um accionista ficar
arrestado ou detido pela Companhia, esse accionista será obri-
gado a renunciar ao Seu direito se decorridos seis mezes da data:
da carta do secretario convidando-o a saldar a sua obrigação,
elle deixar de o fazer.

(2) Se uma acção ou interesse de um accionista fallecidu
for confiscado em razão de direito creditorio sobre os mesmos
interesse e acção, os representantes legaes desse accionista são
obrigados a saldar essa obrigação, nos seis mezes posteriores á
data em que receberem aviso do secretario, por carta, para isso.

(3) Na falta do cumprimento do disposto acima neste re-
gulamento os directores poderão em qualquer tempo posterior
ao decurso deste prazo de seis mezes, vender essa acção pelo
preço e á pessoa que .entenderem, dando contas e pagando á:
pessoa com direito á mesMa, o saldo dos dinheiros apurados
nessa venda, que restar depois de pagas todas as dP'"""
'correntes da mesma-venda.

VENDA DE XCÇÕES POR DIRECTORES

18. (1) Na venda de urna acção pelos directores, no exer-
cicio dos poderes qq.e lhe são conferidos por este acto, os dire-
ctores poderão autorizar o secretario a fazer a transferencia
dessa acção ao comprador, a qual será considerada transferen-
ria boa e valida da mesma 'acção ao comprador quitação basse.	 .
41.i.nte do. ,prtdo tIA mesma.-
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.(2) O secretario lançará no registro de accionista': 'ó nome
e designação do Comprador como tiroprietario ria acção veh.r,
dida e entregará ao comprador uma certidão ou cautela des43a
acção e, isso feito, comPrador ficará sendo possuidor.divre-,
feri da acção, qu ite de tatlas as chamadas devidas Pela acção, ou
relativas ao gravame ou outro onns dile a affeélar anierler- -
monte á venda..

(3) O comprador não sei-á obtigatio a verificar a regu•a-
ridade tia venda •.ai á applivação do.dinileiro da compra'utlepois
do seu nome ser iitscripto TIO I;eg"h:t PO de accionistas .relativa-
mente a essa acção, a validade da venda não poderá ser im-
pugnada por quaiquer pessoa e o recurso de eualquer prejudi-
cado pela venda será reclamar perdas e dainnos somente e con-
tra a Companhia exclusi‘ ..anteate. : •

A ssEm1-1,1AS

1.9. Realizar-se-hão assenildéas gemes em Edimburgo ou
no lugar eni que r(li . situada a sé& principal. na oecasião, sem-
pre que os iuteressés da' Conuran'hia 'o exigirem.

20. Realizar-ae-lia tona asaembléa geral (neste instru-
mento chamada “assemblea geral animal"), em cada aluai e em
um dia de abril ou maio ma.em outro dia mie for Marcado pelos
directores, opportunamente. o nunca mais de quinze mezes
após a realização . da assembléit geral iinmediatamente ;ulte-
rior.

21. Os assumidos a tratar em tuna assenibléa geral annual
serão: receber e examinar o relatorie das contas e o balanço
geral, os relatorios - dos directores e do fiscal, eleger directores
e um fiscal em lugar do que se retirar por turno ou de outra
fôrma. declarar dividendos e tratar dos outros assumptes que,
por força destes regulamentos, devam ser resolvidos em unia
asse um bl aa geral annual.

22. (1) Os directores poderão, em qualquer tempo, si acha-
rem conveniente, convocar urna aSsembléa geral especial e po-
deribi submetter . a essa assembléa geral qualquer negocio que
acha PPM mio i mml e resse da Companhia.

(2) Cinco quaesquer dos directores ou qualquer numero
de accionistas qualificados para votar P possuindo. ao todo, um
quinto no miniino das acções emiti idas poderão, a pedido es-
crita° assignado por elles e depositado no escriptorio principal,
pedir ao secretario que e(41 VOLI lie uma assembléa geral especial
a realizar-se nos vinte e um dias posteriores ao deposito desse
ped ido e cada pedido especificará o assumido especial para que
essa assembléa geral deva ser convocaria c o secretario não
convocará essa asseinhléit geral sem que essa disposição seja
perfeitamente obst:rvaaa.

(3) Si o secretario I'VellSar-se nu deixar de 'convocar a
rssenibléa geral especial quando a isso convidado do modo aci-
ma expresso, puno os requerentes ou qualquer grupo de cinco
I H11'1401'18 ou qualquer niiinero (iP accionistas devidamente
qualificados para votar e possuindo ao todo., um quinto, no mi-
fluiu) das acções ~atidas, poderão -convocar essa assembléa
go•ral. mas qualquer assembléa geral aSsim convocada não se
realizará ¡alieis dos Ires 1 I leZeti contados da data do deposito
desse pedido.

(5) Se em qualquer assembliça geral dessas, convocaria a
peilido, rói . votada • ti 11 la resolução que exija confirmação em
segunda assenibléa geral especial, o secretario, nos sele dias
contados da votação dessa resolução, convocará essa segunda
assenitiléa geral especial, salvo si já o tiver feito na confor-
midade do disposto nestes regulanientos, para examinar a VP-

80111.40 e, Si achar conveniente. ciinfirmal-a corno resolução)
'especial, e si o secretario jleixar de convocar essa segunda as-
sembléa geral especial, os requerentes ou cinco quaesquer dos
directores ou qualquer MI Me 10 mio accionistas devidamente qua-
lificado para votar e possuindo an todo, um quinto. no .min imo.
das acções emittidas poderá convocar essa segunda assembléa
geral especial.

(5) Em uma assembléa geral especial só se tratarão dos
assumptos que fizerem objecto da sua convocação.

23. (1) Será dado aviso da realização . de uma 'assembléa
geral, especificando o logar, dia e hora da mesma, e os fins
para que ella se convoca, sete dias, no minimo, antes da as-
sembléa geral, a cada accionista com direito de tomar parte
nella.

(2) Quando se tencionar votar unia resolução especial, como
definida pela Lei da Caledonian Insurance Company, de 1923, as
duas assembleas geraes poderão ser convocadas em um e
mesmo aviso e esse-aviso poderá convocar a segunda assembléa
geral caso a resolução especial seja approvada com ou sem
modificação pela maioria necessaria na primeira assembléa
geral.

(3) A falta de aviso, por inadvertencia, a qualquer dos
accionistas não affectará urna resolução ou resolução especial
votada ou confirmada em uma assembléa geral.

VOTOS DE ACCIONISTAS

28. (1) Em uma assembléa geral, todo accionista que
não estiver impedido de .votar, terá direito de votar com o
numero total de acções que possuir, na conformidade da w-
guinte norma: por quatro anões ou numero menor, um voto,
e mais um voto por grupo de quatro acções até cem ficções,
e uni votb por grupo de vinte acções além das cem pri-
meiras.

121 Si duas _ ou mais pessoas forem registradas como
possuidoras conjuntas de uma acção, qualquer uma dessas
pessoas pessoahnente presente em uma assembléa geral, po-
derá votar . com a meSma acção como se fosse o seu uniu)
tportador, mas no caso de duas ou mais delias estarem
presentes pessoalmente em unia assemblea geral, aquella cujo
nome figurar em primeiro togar no registro de accionistas,
dentre os presentes, como um dos donos dessa acção e só
elle poderá votar com a acção.

(3) Ninguem terá direito de comparecer ou votar em
uma asaembléa geral sem que seu nome figure no registro
dos accionistas como dono de uma acção ou uni dos donos
delia.

(4) Nenhum accionista terá direito de comparecer Ou:-
votar em uma assembléa geral sem que seu nome haja sido
inscripto no registro de accionistas, dons mexes, no minimo,
antes da realização dessa assembléa geral, ou no caso de adia-
mento 'de assembléa geral, dous mezes, no minimo, antes
da realização da assembléa geral onde ficou resolvido esse
adiamento.

(5) Nenhum accionista terá direito de comparecer oal
votar em uma assembhn ii geral emquanto dever ou não pagar:
á companhia qualquer chamada ou outra quantia relativamente

acção que lhe pertencer.
(6) Si um accionista fallir ou fôr notoriamente insoluvel,

não terá direito de votar ou comparecer a unia asSembléa gentil
enquanto não se reltabilitar.

(7) O accionista louco ou affectado das faculdades ~nines
poderá votar por seu curador judicial, tutor, ~ator bonis
ou outro representante legal.

59. Em uma assembléa geral, o accionista habilitado 21:
votar. poderá fazei-o .pessoalmente ou por promiraçãe e -o
voto cie;Kse mandatario será recebido . do mesmo modo ojue se
o accionista outociranta estivesse pessosdruente pretzente‘e vo-
tasse,,

2/1: Em uma assembléa .geral, os directores dcsignarãci
•-um dentre eitos para presidir a assembléa geral. Si não houver
- dfreeme greseull- ou si Mios os directores presentes musa-

rem a presidetieht, s acciodistas presentes qualificados para
i-o(ar esedllierão, por votação symbolica, uni deites para 415.4
SLIM 1' a presidencia.

25. O presidente de uma . assentbléa geral terá direito
de -votar conto principal e como procurador e terá voto de
-qualidade si houver empato na votação 'symbolica ou por
esertitinio. No caso de divergericia sobre o acceite ou rejeição
de qualquer voto, o presidente resolverá e essa resolução feaa
de boa fé será definitiva e concludente.

26.(1) Para constituição do quorum em urna assembléa
ral, deverão estar presentes cinco accionistas, no minimo,

com direito de votar e possuindo uni total de nunca .menoa
de quinhentas acções.
- (2) Si dentro de meia hora da hora mareada para reali-

zação da assembléa, não houVer ti na rum presente, não AO
tratará de assumpto algum ri não ser a declaração do um
dividendo aos accionistas ou de uma bonificação aos donos
participantes de apolices, si esses assumidos constarem da
ordem do dia da assembléa, e essa assembléa, sem ulterior
aviso, será adiada para o mesmrx dia da semana seguinte na
mesma bota e togar, e si nessa ass e mbléa adiada não houver
quorum presente, os accionistas pre. sentes serão considerados
quorum e poderão resolver os assumptoa para que a assemblea
geral houver sido convocada.

27. (1) O presidente de uma assembléa geral poderá,
com o consentimento da assembléa, adiai-a para época e togar.
uPPortunos.

(2) Não será preciso dar axiso uun adiamento de tIel»
seinhlea geral e a assembléa geral achada será considerada
prolongamento da mesma asseinbléa geral.

(3) Em uma assembléa geral adiada,. o. presidente daqueila
cie que se resolveu o adiamento, si estiver presente e acceitar,
continuará na presidencia, mas si não estiver presente ou não,
quizer presidir, será nomeado novo presidente ou eleito do,
accórdo com o disposto neste instrumento.

.(.1) Na assembléa adiada só se tratarão dos assumptos
deixados por ultimar na assembléa geral onde ficou resolvido.
esse adiamento.



semblért geral.	 .

11)1'10, duzentas acções, no Millill10.	 .	 .
ià}..	 5210„ Perderá .0 cargo, ipso (ado, o director:- ' '

• 71) que d p kar do possuir o numero 'de acções exigido;' . ,.
I)) fille se ausentar das assembléas da directoria' por seis:

1 Lezes, sem licença para isso, especial, da mesma;
.	 c) que Unir ou ficar notoriamente inSolVavel:
1'	 el) que eillonquecer ou ficar affect_ado das faculdades'.. 	 .

ki aes, r	 '	 -. -,"
-.n "*.!_" J

• •	 .
Para a gestão de iodos os negocio e oP eraCõès f•la

'companhia, hávera unia directoria composta de oito membros,
lryo	 dexes,is membros,' no maximo.

35. A qualifivaeão de um director será pOssuir
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30. O instrumento nomeado procurador será da fórma ou
tanto quanto possivel, da fórnia expressa no modelo C destes
regulamentos, a9ui annçxado ou de outra -fórma que for ap-
provada pelos directores.

31. Os directores poderão, si entenderem, á custa dá
companhia, emittir para uso dos accionistas, formulas im-
pressas para nomeação de procuradores o poderão, si entende..
rem, inserir nellas, os nomes de qualquer dos directores.

32. (1) O instrumento nomeando um procurador não
carece que seja holographo ou authenticado, mas deverá ser
firmado pelo accionista outorgante ou si este for uma com-
panhia, .então senado com o seio social da mesma.

(2) Só poderá ser constituido procurador aquelle que for
accionista habilitado a votar, a não ser no caso de uma com-
panhia que poderá nomear um dos seus sonos ou administra-
dores como seu procurador.

(3) A maioria dos possuidores conjuntos de uma acção,
com direito de voto, poderá nomear qualquer accionista habi-
litado a votar, como seu procurador para votar per parte
de todos os donos conjuntos da referida acção.

(4) Ninguem terá direito de votar como procurador, sem
que o instrumento constituindo esse procurador e o mandato
ou outro instrumento (si houver) por força de que essa pro-
curação foi outorgada ou traslado notarial dessa procuração
ou outra autorização, hajam sido depositados na sede da com-
panhia, quarenta e oito horas, no minhno, antes da época
mareada para realização da assembléa geral ou da assembléa
adiada, conforme o caso, em que essa procuração houver de
servir.

(5) Si o mandato for conferido para mais de uma assem-
Idéa, deverá ficar archivado na séde social, salvo si for recta-.
inado. e poderá servir sem carecer de nova apresentação.

(6) O voto dado de accordo com os termos do mandato
constituindo procurador será valido apesar da morte prévia
(lo accionista outorgante do mandato ou da revogação do
mandato ou da transferencia da acção com que esse voto for
dado, uma -vez que não haja sido recebida intimaçãoeseripta,
a contento dos directores, ra séde social, antes da assembléa
geral em que esse Voto for dado,' communieando a morte,
revogação ou transferencia mencionadas.

(7) O mandato constituindo procurador não se conside,
rara, revogado pelo simples facto do accionista ou um „ou mais
dos possuidores conjuntos que constituirem esse procurador,
lerem estado presentes pessualmente na assembléa geral para
que esse, procurador foi nomeado.

yi) Todo eserutinio pedido sobre qualquer assurapto der.-
adiamento será feito incontinenti.

(5) O pedido de eserulinio não impedirá..a continuação.-
asstmliléa geral pana resolver qualquer; outro itssumpto

' (pie não o que fizer ohjeeto (to pedido de escrutinia,

D1 Ec,Tor,Es

33. (1) Em uma assembléa geral, urna resolução •erá-,
votada, em primeira instancia, por votação symbolica: Na
Ivutação symbolica, cada accionista (a não ser o presidente
que terá voto de qualidade no caso de empate) • presente pes-

J msaalente e habilitado a votar, terá um voto apenas e .os•,,
• votos por procuração não serão computados. 	 •

(2; Salvo pedido de escrutinio pelo presidente da assem-
bléa geral ou por eine.° accionistas, no minimo, presen.tes.
pessoalmente e habilitados a votar, a 'declaração do presidente. •
de que uma resolução foi votada ou approvada. Por determi-
nada maioria ou rejeitada, e a respectiva declaração no livro
do actas da companhia, serão consideradas: prova bastante do

1 Tacto sem carecer de provar o numero on.proporção dos votos.-
regislrados em favor ou contra essa resolução.

.	 (3) O escrotinio será feito do modo e-na énoca e legar_
•	 equ o presidente da assembléa geral determinar, immédiata,
• incide ou nos sete dias subsequentes e assembléa geral e o
resultado cte,0 es:erutioia será . considerado -re4oluctio da as,

Fica entendido •-que emquanto não _se fizer constá» dci
livro de actas da directoria, na devida ' tom: que vagou- o
cargo de um director, os actos deste -como tal serão validos e?,
bons.	 ,

37. Os dous directores que figurarem no topo da lista,
de directores, na occasião, deixarão seus cargos em cada as-
•sembléa geral annual, mas poderão ser immediatamente re-
eleitos. O director retirante ficará em exereicio até a temi,.
ilação da asselnbléa geral em que for eleito o seu successor.
Os nomes dos accionistas habilitados, eleitos como directores
em cada assembléa annual, serão collocados no final da lista
dos directores e pela sim ordem alphabetica em relação á inicia/
de seus respectivos sobrenomes, salvo se a ass•embléa geral que
os eleger determinar em contrario.

38. Ninguem poderá .ser eleito director numa assembléa
geral, a 'não ser um director retirante en accionista devida-
mente qualificado designado Pelos . directords ou um accionista
devidamente qualificado indicado ,.- por instrumento firmado
-por dons accienistas„ no miiiiino, tinalificados para votar pos-
suindo cada um, no Miniine,.duzentas ae Ues, e depositado na
sede social quatorze dias, ,tio -ininiino, e'vin 9, e oito dias, no ma,

•((

ximo, antes dessa hssemblea geral.
, 39. Se na assembléa geral annual do accionistas não 'fo-
rem eleitos' os directores; os direetores re/?raiites se quizerem
Continuar; serão considerados 'reeleitos. ..

40. Se um 'director, falleter, renunciar ou perder sua que-
lificaçãe, os directores restantes poderão, i.se acharem couve-.
niente, nomear ein . logar defle ,um accionista, devidamente qua-
lificado, o qual exercerá ti eargo'sómente,áté a assembiea ge-
ral animal seguinte, mas. então, poderá sef reeleito para esse
cargo.	 .• .	 .,	 --- .

41. Os directores que ficarem poderãe agir a despeito de;
qualquer vaga no seu seio.
. 42, Os directores poderão, se entenderem, nomear, oppor-
tunamente, quaesquer accionistas devidamente qualificados,
directores supPleinentarent, inaS de rnodo que o numero total
de directores não, exceda a dezeseis..Fica entendido que os ar-
ciOnistas • devidamente qualificados e nomeados dessa fórma só
exercerão seus cargos até a assembléa geral annual seguinte,

•mas poderão nella'ser.reeleitos..
'43. (1) 4 ,Companhia, n:,m asSemblék.geral. poderá desti-

. tuir um director •aútés ..de • findar o seu mandato e, se entender,
eleger em seu logar Um acchanista devi.damente qualificado
que exercerá o. cargo sómente até a asinblea, geral annual
seguinte, 'quando então poderá' ser.'reeleito,.

, (2) Os directores, .ere aasembléu especialmente convocada
para 'isso, poderão;:inediante , resolução em que concorram, no •
minimo, fres quedes do nurnerototal dedieeetores na ~a-
sião, na Grã Bretanha, ,'dest,ituir. ia.rii direi:kr cuja permanen,
cia no cargo pareça aos. 'direetores yottindo,.em favor dessa re-
solução, prejudicial .'aos intereSses . da companhia, e os dire-
cteres..poderão, se éntendereni nonicar em, seu legar uru areio-.
nista qualificado que só exercerá 'o' . tmigo até a proxima z(ssein-
bláa gertilniiimal,.mas que Poderá Ontão si- reeleito.- . .,	 .

. 44.. 'Os direetores entenderem .; -poderão nomear terninis-
sãos compostas:de-um. ou mais dos 'seus membros o cpnferir á •
essas cornmissões -quaesquer . poderes que . tiverem, salvo pode-
res para ,emittir. acções, faier chamadas,..emiltir debentures ' ou -
debenture stock-e hypotherar- ou gravar :os. bens de raiz e im-
moveis da companhia. . _, • •• .

• 45. (1) As ássembléas ordinarlas da directoria reizar-
se-ão lia séda.sorial, mas os-directores podarão, se ri-apoderem,
realizar assembléris:*.especiaes nos. 'outros: lognres que mar-,
carem.:, .,	 ;.;- - .	 ••	 -•• .	 • -,	 .

.,..,.	 .
(2), Os dirdeteres, salVo- quando. determinarem em contra-

rio., reunir-se-ão; uma vei`.por. ' semana, rio ininimo, para re-
guiar &dirigir os negocios da conipahhia e reunir-se-ão as ou-
tras vezes, quando "devidamente convocas do modo disposto
neste inStrurnento e tárhheM diverSátieente", e poderão adiar suas
reuniões . para necaSiões opportniihs que, afflarein conveni-,
ente. •.'	 •	 •	 , : .	 •	 .•	 .	 .	 ,.

• (3) 'O • secretio, por-eartacircular dirigida a cada dire-
elor,..conVOrará qUaesquer Outras' assembleas determinadas ou •
oeca.si(initesi' que .foi'eM marcadas :pelos directores.

• .(4) :.ponsidirectoreS qiiaesquee poderão, em qualquer tem-
po, dèterminar aesecretario que convoque uma reunião ou as-
semblea da direetdria. ;-,...

(5) Salvo disposição em contrario dos directores, o quo-
rum para lima as~blétr.delles sere.tres.--

- (6)- Uma: eiãihmissão do directores reunir-se-á tantas ve- •
zes quanta8 preciào for e,...os, directores —determinarem, e na:

.-..-,..-	 .,..	 .,	 ..-	 _	 -	 ,	 •	 -
-''•
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falia de instrucçõ'es esperiaes dos directores, dous membros do
uma commissão composta de mais de deus membros, constitui-
rão tiorlIM,

(7) Os directores e et, malissóos da. directoria escolherão
seu vesp./clivo presideide.

(8) Todos os cases-em assembléas do directores ou de suas
commissões serão decididos pela maioria de votos dos dire-
ctores presentes. Cada -director presente terá um voto e o pre-
.ideni e, além disso, terá voto de qUalidade se houver empate
na votação.

(9) O director; não lerá direito .de volar„ em assumplo erfi

que tiver interesse pessoal. `. 	 . •
46. A remuneração dos •directores será Mareada por ro-

501w.:ão da eemPalibia ' e m as.sembléa ,geral e os directores não
terão. pessoalmente, direito- de votar em resoluções dessa na-
tureza. Salvo resoluçãO em contrario, rt ‘ renumeração dos dire-
dores continuará a ni4sma que vigorava le,go antes do inicio
da Lei da Caledonian ' fosurance Company„ de 1923. Essa re- -
numeração será dividida proporcionalmente pelos directores'
entre si, como entenderem.

17. Se um directem. • for convidado a . prestar serviços ex-
traordinarios de qualquer es •peeie . para quaesqurr negocios da
companhia na Grã Bretanha ou alltnr&,, es directores poderão
dar a esse director a remuneração extraordinaria que acha-
rein conveniente. O director residente fóra de Edimburgo terá
direito de ser reenihntsade dos gas l os que fizer para 'eoraPare

-ror iis reuniões de directores 'nu do suas eommissões.
48. 1'IT1 director poderá exercer outro' qualqüer cargo na

companhia (excepto o I IP fiseaV conjunctamente com o cargo
de director e isso mediante as c.ondições e a remuneração que
os directores marearem.

49. UM director poderá Ser .e continuar a ser socio QU
rector de uma companhia lançada pela companhia ou em q.ne
esta estivee interessada, domo vendedora, accionista ou nou-
ira qualidade, e esse director não terá que dar contas de van-
tagens que auferir como soei() ou .director dessa companhia.

50. • (1) O director não ficará incompatibilizado para o
exercido do seu cargo, por celebrar contem-ido com a companhia,
como vendedor. enmprador ou noutra qualidade, nem esse con-
trarto iam qualquer contrario relebrado pela companhia ou da
parte deite em que urn director tiver qualquer interesse será
Impugnado com esse fundamento, nem o director que fizer esse
contracto ou tiver noite interesse, terá de dar eóntas á com-
panhia de lucros que' auferirdesses contraetoS pelo simples
'acto 4.10 exeecer esse 't,iirgo de. director ou das relações -fidu-•
darias disso resultantes. Fica entendido que a natureza do
interesse de um director •que 'fizer contractos ou tiver interes-
ses dessa. natureza &Verá ser por elle declarada na assembléa
dos directores em que' o contracto for realizado ou se seu inte
cesse já existir ou eni . oUtrn qualquer caso, na primeira assem-
bhia dos directorth tipis a acquisição do •seu interesse. Fica
entendido, taMbem, que um director não terá, como tal, -direito
de votar relativamente a esse contracto, mas esta prohibição
não se applicará a qualquer contracto da companhia ou por
parte della para dar aos directores ou a qualquer delles, qual-
quer garantia a titule • do indeninização e essa prohibição po-
derá, cru qualquer tempo, ser suspensa ou relevada até certo
ponto pela eompanhia um assembléa, geral.

(2) O aviso geral de que um director é: sacio de determi-
nada firma ou companhia o que deve ser considerado interes-
sado em todas as transacções com essa firma ou companhia,
será considerada declaração bastante para os; effeitos deste re-
gelai-alento, relativamente a esse director -e essas transacções,
e depois desse aviso geral não será preciso que esse director -
dê aviso especial do seu interesso em qualquer transacção de-
terminada com a mesina firma ou companhia.

(. 3y Se uni director tiver interesso directo ou indirecto
eni qualquer contracto de seguro que, no decurso dos negocios
correntes, haja de sei' feito por esse director por intermedio
.410 gerente ou secretario ou outro funccionario competente da
Gompanhia. a det'laração• ao gerente ou secretario . ou outro
runecionario, de que o direetor tem esse interesse, será consia.
derada sufficiente para o effeito deste regulamento- e o gerente
ou secretario on outro funecionario' poderá negodar esse CCM--
IA-acto no que respeita, condições, premio, commissão ou outras
clausulas. tãe livremente como se esse director nao tives se O

• eeferido interesse.	 :
51. A gestão dos negocies da companhia- será confiadit

'aos directores que, além dos poderes e faculdades que pela
Lei da Caledonian Insurance Company, de 1923, e estes esta.;•
tutos, ou por qualquer lei do Parlamento, existente ou futura,
publica ou particular. limes são expressamente conferidos, po-

derão exercer todos os poderes e fazer todos os actos e cousas
que podem ser exercidos ou feitos pela companhia e que, pela
:Ai da Caledenian Insurance Company, de 1923, e por estes re-
gulamentos, não se devam exercer ou fazer pela companhia em
assembléa geral, com observancia, porém, de qualquer reso-
lução votada pela companhia em assembléa geral. Fica enten-
dido que nenhuma resolução dessa natureza prejudicará qual-
Lei da Caledonian Insuranee Company, de 1923, e por estes re-
solução não houvesse sido votada.

.52. Sem prejuizo dos poderes conferidos ou mencionados
no artigo anterior, os directores terão os seguintes poderes:

• (1) Empregar e nomear e destituir os gerentes, secreta-
rios, actuarios, caixas e outros funecionarios, medicos, cirur-
giães, advogados, agentes, fiscaes locaes, contadores, banqueiros
corretores escripturarios, empregados e outras pessoas, para
a gestão e exploração dos negocios da companhia na Grã Bre-
tanha; ilidia, Domini° do Canadá- ou em outra qualquer parte
do mundo, nos dominios de Sua Magestade ou não, que os di-
rectores entenderem, e determinar os deveres do todos esses
empregados e lhes pagar os ordenados, commissões, salarios ou
outras remunerações, e dar aos mesmos empregados as grafi-
licações por serviços extraordinarios que os directores enten-
derem, e exigir a fiança para o devido e fiel cumprimento por
esses empregados dos deveres dos seus respectivos cargos, que
os' directores entenderem estabelecer ou manter seguros do
pessoal no interesse deste, mediante as regras e regulamentos
que, opportepamente, os directores acharem conveniente, e
outorgar as pensões ou favores a qualquer empregado ou seus
dependentes, que os directores acharem visado.

(2) Outorgar e fazer, pelas taxas e mediante os termos G

condições que entenderem, seguros de toda natureza, annui-
dades, dotações e empregos de fundos ou outros negocios auto-
rizados; .

(3) Conceder os prazos para pagamento de premios de se-
goros de toda natureza ou dotações, mediante os termos e con-
dições que entenderem;
. (4) Restabelecer ou continuar, mediante os 'termos e con-

dições que entenderem, qualquer apolice que ficar nona ou
correr risco de ficar nulla, e -isso pelo seu montante total ou
parte dello, e por todo o seu prazo ou por prazo limitado;

(5) Resgatar qualquer , annuidado ou permittir o resgato
de , apolice do vida de qualquer pessoa segurada ou adoptaçzúi.
de qualquer pessoa que a tiver, pelo valor ou mediante as con-
dições que 'acharem conveniente;

(6) Comprar qualquer annuidade ou a apolice de -vida
de qualquer pessoa segurada ou adoptação do qualquer pessoa
que a tiver, pelo valor o mediante as condições que acharem
conveniente;

7) Declarar opportunamente aos possuidores participantes
de apolices de vida da companhia, as quantias, a titulo de
bonificação intermediaria, que os directores consideram jus-
tificadas pela situação da companhia e pagar essas quantias
nos seus vencimentos, 'posteriormente;

(8) Liquidar todas e quaesquer reclamações, nas épo-
cas -e do modo que acharem conveniente;

(9) Levantar ou tomar dinheiro emprestado ou garan-
tir o pagamento de dinheiro, opportunamente, tio modo e me-
diante as condições que parecerem convenientes. Fica en-
tendido que a importaneia devida em qualquer tempo, por
dinlieirów levantadás ou tomados por emprestimo ou garanti-
dos dessa fiknut, não deverá exceder em qualquer caso, sem
o consomtimento da companhia em assembléa geral, a duas
vezes o Montante do 'capital. subscripto da companhia, mas
nenhum prestamista que transigir com a companhia terá de
verificar ou.inquarir si esse limite é observado;

(10) Sacar,. acceitar q endossar cambiaes, notas promis-
sorias o outros (drenes negociaveis, cheques o ordens de pa-
gamento de dinheiro no nome ou por conta • da companhia;

(11) Obter carta, lei do parlamento ou outro neto de au-
torização de qualquer governo em cujos (Imundos qualquer
agencia local ou secção possa ser estabelecida, e isso do modo
e para os fins que os directores acharem conveniente e pude-
rem conseguir;

(12) Formar ou auxiliar a formação de qualquer com- •
Danhia ou adqnirir, ter e dispor de acções de qualquer compa-
nhia ora ou futuramente existente na Gran Bretanha ,na In-
lia, *no Domini() do Canadá ou em outra qualquer parte do
mundo, nos dominios de Sua Magestade ou não;
-- (13) Apresentar qualquer requerimento ao Parlamento
para quaesquer 'fins que, no seu entender, sejam do inter-
esse ou possam beneficiar á companhia;

(141 Acceitar de qualquer accionista a cessão tias sitti g •
acções, mediante os termos e condições que fortnn ajusta.
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dos, e quaesquer acções cedidas serão alienadas do
mesmo modo que o disposto na clauSula 8 (G) deste
instrumento, relativamentl a acções cabidas em commisso;

(15) Dar a qualquer 'pessoa empregada pela companhia,
quer seja 'director, administrador, agente ou outro emprega-
do delia ou não, uma commissão sobre os lucros de qual-
quer ramo determinado ou classe de negocio da companhia,
devendo essa ~missão ser considerada parte das despe-
zas da exploração da companhia;

(16) Intentar, dirigir, defender, transigir ou abrir ruãO
de quaesquer procedimentos legaes em que a companhia for
autora ou ré ou em que o forem os seus administradores,
Mi que disserem respeito de qualquer outra fórma aos ne-
gocies da companhia, intentados por ou contra qualquer
pessoa e transigir e conceder prazo para pagamento ou sa-
tisfação de quaesquer dividas e reclamações feitas pela com-
panhia, ou contra ella;

(17) Submetter a arbitramento qualquer reclamação ou
demanda em que a companhia for autora ou rá e observar
e cumprir os laudos;

(18) Fazer, alterar e revogai; disposições estatucionaes
ou actos relativos á gestão dos negocios da companhia ein
todos os seus ramos e para o cumprimento dos deveres e
attribuições dos seus administradores ou outros funcciona-
rios, e para quaesquer outros fins que pareçam carecer de
regulamentação pela companhia. Fica entendido que esses
dispositivos ou actos não deverão collidir com o disposto na
lei da Caledonian Insurance Company de 1923 nem com e-
les regulamentos ou com qualquer resolução da companhia
em assembléa geral. Fica entendido, mais, que esses dispo-
sitivos ou actos poderão ser rescindidos ou alterados pela'
companhia em assembléa geral..

DIRECT0RES TI0NOR7kRIOn —
•

53. Os directores poderão opportunamente nomear qual-
quer numero de nobres ou pessoas de distincção, accionistas
ou não, governador ou governadores interinos, directores ex.-
traordinarios, directores honorarios ou patronos da Compa-
nhia..

DIRECTORIAS LOCAES

(3) As varias pessoas que, • estiverem- na posse. de bens
da companhia, deverão agir-, a lodos os respeitos, sol) e na
conformidade das instrucções dos -direcba•es,

PnoCURAÇAF.S

513. (1) Os directores poderão, opportunanaMte, por pro-
curação, nomear qUaesquer pessoas na Gran Bretanha. índia,
Dominio.do Canadá ou noutra qualtpier parle (lo mundo. nas
dominios de Sua Magestade ou não, procuradores da compa-
nhia, para os fins e com os poderes .prerogativas o faculda-
des e pelo prazo e mediante as condições que os directores
entenderem 'e qualquer dessas nomeações poderá, ao eriterio
dos directores, ser feita ein favór de membros de lima di-
rectoria local nomeada pelos directores Ou e ¡tiravo' . de qual-
quer companhia ou firma, ou em , favor ‘14)s membros, i ree to-
res, representantes legaes 'ou gerentes dc . qualquer :companhia
ou firma ou em favor de (Malquer grupo fim-hiante de pessoas
nomeadas directa ou indirectamente. pelos directores eu em
favor do possuidor, na oecásião, de qualquer cargo, t,

quer procuração dessa natureza poderá conter os poderes
para defesa ou -conveniencia daquellos que tratarem com es-
ses mandatarios, que os directores julgarem avisado.

(2) 'Os directores podPriio auto p iãr procuradores por
enes nomeados' para substabelecer todos ou quaesouer dos
poderes conferidos a eSses procuradoreA.

At:TAS	 •
57:•.(1) Os directores mandarão 'lavrar actas Oas assem-

bléas geraes, assembléas de directores, assembléas de coo-
missões de directores e assembléas de directores loeaes em li-
vros destinados, a isso, e todas elas deverão ser assignadas
pelo presidente da assembléa a que tilas se referirem. nu
pelo presidente .da assembléa subsequente em que se approva-
rem . as actas. -

(2) Toda acta assi-griada dessa fórma valerá como prova
conclúdonte em todos os tribunaes e perante juizes e tercei-
ros, Sem carecer de provar que essas assembléas foram devi-
damente convocadas ou realizadas ou que as pessoas que fi-
zeraní 'ou lavraram essas actas. -,erain accionistas mi directo-
res ou membros de. -conimissões de ihrectOres. ou membros
de directorias lócries, respectivamente, .ou a assignatura
presidente 'ou o facto de que elle exerceu estas funcções..54. r(1) . Os directores poderão opportunarnente nomear

quaesquer pessoas, accionistas ou não, para a constituição do
um conselho local em qualquer logar na Grau Bretanha, Incha,
Domini° do Canadá ou n'outra parte do mundo, nos domi-
Mos de Sua Magestade ou não, para a exploração dos nego-
cios da companhia em qualquer desses logares.

(2) Os directores poderão conferir a uma directoria' lo-
cal quaesquer poderes que lhes assistem (salvo os poderes
para emittir acções, fazer chamados, entalir debenturei
debenture-stoele e para hypothecar ou onerar as propriedades
e bens immoveis da companhia) para serem exercidos no
distrieto para o qual essa directoria local por nomeada.

(3) Os directores poderão pagar aos membros de urna
directoria local a remuneração que os directores acharem
conveniente.	 •

(4) Os directores Poderão °oportunamente fazer regula-
mentos para a direcção e orientação de qualquer directoria
local.

(5) . 'Os directores poderão preencher_ qualquer vaga
aberta numa directoria local.

(6) Os directores poderão, em 'qualquer tempo, desti-
tuir qualquer membro de uma directoria local e nomear ou,-
tro em seu logar, e poderão em qualquer tempb dissolver
uma directoria local, por qualquer motivo, et, nomear_ outra
em seu logar.

(7) Os directores poderão autorizar Uma -directoria Id-
eal a substabelecer todos ou quaesquet . dos poderes a cilaconferidos,

TRUSTEES.,

55. -(1) Os directores poderão, i5pPoilunamente, nomear.
quaesquer delles ou administradores da companhia ou oU-
tras pessoas ou companhia, trustees da companhia, para ré.,
ceber e guardar bens, hyôpothecas, titulos ou obrigações per.
tencentes á companhia ou em que ella estiver interessada, má
trust, pela companhia, ou para quaesquer outros fins, e po.,
derão outorgar e fazer todas as escripturas e cousas que Tont
rem exigidas com respeito a quaesquer desses trusts e p..A.4
derão estabelecer a fárma de remuneração (Uses- truste'es"..

(2) Os directores -poderão autorizar quaesquer. trusteeio,„
"a delegar todos ou quaesquer_dos_indens .quejheaidorem
genferi dos ,

s ma)

58. Os diretores - disporão relativaMente á btia guarda do
seno" Social da chnipanhia e póderão fa'zer regulamentos so-
bre ás precauções a tomar quando o sello houver de ser ap-
postó	 qualquer . escriptiira .ou • outro i'ustrumento.

59. (1) A. companhia , Poderá' ter -para usar em qualque7.
territorio, diátricto Mi. localidade ~adio .fóra da Gran Bre-
tanha, um sello official que será o fac-simile do sello social
da companhia, addicionando-se-lhe no rosto, o nome do ter-
ritorio, distrieto ou localidade onde deva ser usado.

(2) Os directores poderão por instrumento escripto s-el-
lado com o sello social da companhia» autorizar qualquer
pessoa nomeada para isso, em qualquer •territorio, districto ou
localidade, situado fóra da Grau Bretanha, corno seu agente
para affixar esse sello social em qualquer eseriptura mi ou-
tro escriptó em quea companhia for parte nesse territorio,
districto ou localidade.

(3) Os poderes desse agente, no que respeita a compa-
nhia e qualquer pessoa . que tratar' com o mesmo, continuarão
em vigor durante . o - .prazo- mencionado • no instrumento, Con-
ferindo o mandato- ou si .não for mencionado prazO nesse in-
strumento, até o aviso da revogação ou terminação dos pode-
res desse agente haver sido dado á pessoa que tratar com elle.

.(4) . O agente que affixar esse sello official deverá, por
éscripto por elle firmado' na eãcriptura- OU outro acto escri-
pto a que o mesmo sello for apposto, certificar o togar e a
data da apposição do mesmo.

'(5) A escriptura bu outro escripto' a que esse sello °f-
reia' for' ariposto, obrigará a companhia como si houvesse
Sido selladó com o Sello ,social da companhia.

'AUTHENTiCACaó DE. Ac:ros E DOCUMENTOS

. • C0. * (1) Todos os actos e outros escriptos serão suffici-
lOntemente authenticados, quando firmados por deus dos di-

e,ctores o peio gerente ou secretario ou outro administrador
tia companhia autorizado pelos directores e obrigação, bem

attestados por testemunhas ou não, e quer outorga-
4. 0s..c,orn_a_sellosocial da companhia, quer não.
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(2) Todos os actos e outros escriptos outorgados em
qualquer Jogar Vali da Gran Bretanha serão sufficientemente

hentic.ados, quando assignados pela pessoa que for de-
N•idamente autorizada pelos directores.

(3) Todas as apolices de seguro. apolices de dotação e
outros contractos de apolices, títulos de artnuidade, cheques,
cambiaes, notas promissorias, warrants de dividendos, re-
cibos, avisos e outros instrumentos que carecarn de outorga
ou authenticação pela Companhia serão validos e bons a
todos os respeitos se firmados pelo gerente ou secretario ou
outro administrador da Companhia autorizado para isso
pelos directores.

ENIPRE00 DE FUNDOS

61. Salvo quaesquer restricções impostas pela compa-
nhia uma assembléa geral, os directores poderão oppfirtu-
na mente empregar e inverter, niediaote compra ' ou ernpres-
II mo, os fundos da Cõnipairlija. eni todos ou quaesquer dos
ti mios, modos e obrigações. abaixo ' especificados, na Gran
Bretanha, Ilidia, Domonio do Canadá ou em qualquer outra
parte do mundo, mis domínios de Sua Magestade ou não, a
saber: .•

(1) Bens hereditarios, immoveis, pessoaes ou -moveis, ou
interesses nessas classes de bens;

(2) Foros, anntridaties e locações de terrenos, aforamen-
tos ou locações de toda natureza ou, rendas derivadas de
todos ou quaesquer desses bens ou tittilos;

(3) Apolices de vida, annuidades ou contractos de toda
sorte da Companhia ou de outra qualquer companhia, so-
ciedade ou instituição;

(4 , 1nteres.ses vitalícios ou reversiveis ou outros com
ou sem apolices de seguro de vida, iminediatos, propostos,
conferidos, absolutos, contingentes ou provaveis cru bens de
toda sorte, deterrninaveis ou não;

(5) Titulos ou (4irigações ou escripturas com garantia
conjum•la ou separada, ou COJII clausula de obrigação por
parto de qualquer pessoa ou pessoas cuja imputabilidade

(is laça aos directores;

Titulos e fundos publicos. fiscaes ou notas 'do the-
sooro ou outros dados ou obrigações; 	 .

(7) Titulos, hypothecas, debentures. dehentures-stock
eu outras obrigações, annuidades garantidas . ' ou acções ore-
ferenoines ou diferidas, ordinaritis . 011 (remira classe ou ti-
tolos de deposito de qualquer condado, municipalidade,
toridade municipal ou oul ra, companhia, sociedade, iras! ou
eorooração e, em geral, bons moveis e fundos de toda es-
pocie;

(,8) Titolos, 1101 as, letras e outras obrigações de ,gual-
quer companhia, /041. entidade ou pessoa cujos befisk,. di-
reitos hereditarios. ;'ritoveis, ou Mimos:eis se. , acharei]] em
irusl, em qualquer'éompardtia, sociedade, fidei-eonuni,a-

corPoraCão no iifli !MIOS, piletietilares, ou gravados ou
hypothecados d'ontrft,' fórma em garantia do pagamento das
quantias exeigiveis Phr força"desses titfflos, effeitos ou outras
,obrigações. • • •
• Fica enteralido„ que, „ quanto aos tiltdos e obrigações
m en cionados nos nUnteros 'seis..sete e oito, suproi.vigorarão
as seguintes disposiçoes:	 .

o( compra inctliirá acquisição- por subscripção, distri-
buiçã)). C011et1PrenCia l 'OU d'outra fórum c

b os certificadds . 011 ontros'documentos de titulo pode-
rão ser em favor do portador Ou transferíveis por tradição
ou de outro modo.

Os Directores poderão, .opportunamente, reter ou reser-
var as quantias que acha reln COnVenielite para o gyro dos no-

•gocios correntes da Comprinhia.- .0 deposital-os nos bancos ou
:estabelecimentos banciu•ios . . Ott de _credito que • designarem,
elo corda corrente ou. CO1)11i, d01),OS.i O, ii o nomo.c dw..oarte
da Companlmia,. para„f4erem movimentadas pelas pessoas e do
Diodo que os Directones determinarom.:

62. Sem prejnizo dos la yderes offlorgados"peld artigo an-
terior e dos outros poderes conferidos . pela Lei...da Caledo-
nian (usura/ice Company de 1923 e dos presentes negillatnen-
tOs. Os Dit •ectores poderão Opportituatne. ntet, applicac, ott em-
'pregar Os fundos da . Comptlithia 1111 quIlquei cl iss ou espe-
cie de titulos, • obrigações o11 . effeiles,	 compra Ou entores'-
tinto, que forem autorizados por resolução da Companhia em•assemblétt geral, entilin em	 ' P•

63, Os Directows terão. podares para,pportunarnente,
. a seu criterio, variax: . e transformar quaesque,r.desses ..elpores-
gos de capital .ein titulos, obrigações- ou,,effeitos,,.sob sen,con-.
Cole;

CONTAS

64. A Companhia escripturará os seus livros e contas
do modo que parecer' mais conveniente aos Directores para
apresentação da situação precisa e exacta dos negocios da
Com p.a n lula.

65. Salvo disposição em contrario neste instrumento,
nenhum accionista, portador de apolice ou outra pessoa afora
o Fiscal, terá direito de examinar qualquer livro ott conta da
Companhia sem autorisação dos Directores ou sem resolução
da Companhia (911 assembléa geral.

66. Uma vez por afino, no minium, as contas da Com-
panhia serão examinadas e a exactidão delias e do balanço
serão certificados pelo fiscal.

6.'. Em cada assembléa geral amurai, os Directores apre-
sentarão á Companhia urna conta da receita e o balanço, de-
vidamente certificados pelo Fiscal, dos quites constará o
sumr»ario dos bens e responsabilidades dia Companhia até o
dia 31 de Dezembro anterior, ou até o dia que os Directores
opportunamente determinarem, a começar da data do levan-
tamento da conta de receita e do balanço anteriores.
• 68. Essa conta de receita e balanço serão , acompanhados
de um relatorio da Directoria sobre a situaetio da Companhia,
e a conta da receita, o balanço e o relatorio serão assignados
do modo que os Directores determinarem °oportunamente.

69. Urna cópia impressa da conta da receita, do balanço
e do relatorio será remettida, sete dias no mininm antes da
assembléa geral annual, a cada accionista, e ao mesmo tempo,
duas cópias de cada um desses documentos serão retnettidas
ao Secretario da Bolsa de Titulos de Edimburgo e ao Secre-
tario de qualquer outra Bolsa em cuja lista ufficial tiver
seus titulos cotados, a seu pedido.

PISCAES

70. (1) Em cada assembléa geral armilal dos accionistas,
estes nomearão um fiscal ou fiscaes (neste instrumento cha-
mados "o Fiscal") • que exercerão suas funcções durante um
atino sómen te, podendo, porém, ser reeleitos.

(2) Nenhum director ou Administrador da Companhia
poderá ser eleito Fiscal.

71. Se na assembléa geral annttal Os accionistas deixa-
rei» de eleger o Fiscal, o Fiscal retirante, se quizer continuar
em exercido, será considerado reeleito.

72. Perderá ipso facto o cargo de Fiscal, aquelle que:
o) Faliir ou ficar notoriamente insolvavel;
b) Enlouquecer ou ficar affectado das faculdades men-

taes.
\ 73. Se o Fiscal fallecer, renunciar, ficar desqualificado

ou incapaz de exercer seu cargo, os Directores poderão, se
entenderem, nomear em seu lugar outra pessoa que exercerá
esse cargo ~ente até a proxima assembléa geral annual,
podendo todavia ser reeleito.

74. Ninguem, além do fiscal retirante, poderá ser no-
meado Fiscal numa assembléa geral mutual, sem que o aviso
da intenção de nomear ;liguem para o ctrgo de Fiscal haja
sido dado por um accionista á Companhia, quatorze dias, no
miriiino, antes da assembléa geral annual, e a Companhia te-
rnetterá cópia de qualquer desses avisos ao Fiscal retirante
e dará disso éommunicação aos accionistas, sete dias, no
minimo, antes da assembléa geral annual.

Fica entendido (Inc. se depois do aviso da intenção de no-
'mear um Fiscal haver sido dado dessa fórma, for convocada
-uma assembléa geral animal para data posterior a quartozo
dias ou menos daquella em que o aviso houver sido dado.
'esse aviso apesar de não ser dado dentro do prazo exigido por
esta disposição, será considerado devidamente dado para os

-effeitos deli', e o aviso a rernetter ou dar pela Companhia
poderá, em vez de ser'remettido ou dado no praso exigido por
esta disposição, ser remettido ou dado ao mesmo tempo em
que-o aviso	 assembléa geral annual.,

75. A remuneração do Fiscal será fixada pela enrima-
rnhia em assembléa geral, salvo se fôr a remuneração do Vis-
cal nomeado . para preencher vaga casual, que poderá ser fi-
xada pelos Directores.

76. (1) O Fiscal terá direito de access°. em qualquer
tempo, aos livros, contas, documentos e facturas da Compa-

•nina e terá direito de pedir aos Directores e administradores
da Companhia -as informações e explicações precisas para o

..exereicio 41e . seu cargo.
. (2) O Fiscal fará tun relatorio aos accionistas sobre as

,contas por elle examinadas e sobre o balanço apresentado pela
Companhia em assetubléa geral, durante o periodo do seu
ciereicio, e desse „relatorio constará (1 segu int e :

(4) . Se obteve ou-não todas as ill f0yl llaçÕeS e explicações
tie yediu •, e

— .0) ae, na sua opinião, o.balanço mencionado no relato-
^. rio . éstg' deNI.dajnentR l&vantado,,,e.	 c." fidqjimç,„
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e correcção a situação dos negocios da Companhia. de accôrdo
com as informações e explicações que lhe foram dadas e com
o que consta dos livros da Companhia.

(3) O relatorio do Fiscal será appenso ao balanço ou in-
serida no spe do balanço uma referencia ao relatorio; o esse
relatorio será lido na assembléa gafai amurai e franqueado
ao exare() dos accionistas.

( 'i) Todo accionista terá direito, sem pagar, e quando
'pedir, a uma cópia do relatorio do Fiscal.

DIVIDENDOS

77. Com ohservancia do disposto na Lei da Caledonian..
Insurance Company do 1923 e dos presentes regulamentos, a

- Companhia em assembléa geral poderá declarar uru dividen-
do a pagar aos accionistas de accôrdo com seus direitos e in-
teresses nos lucros a repartir da Companhia, mas não decla-
rará dividendo maior do que i recommendado patoá Diree.
cloros.

78. Os dividendos não vencerão juros contra a Compa-
nhia.

79. Os dividendos não reclamados dentro de um anno
após a sua declaração, poderão ser empregados ou utalisados
de qualquer outro modo pelos Directores em favor da Compa-
nhia.

80. Quando duas on mais peesoas estiverem registradas
como possuidores vonjuuctos de uma acção, qualquer dellas
poderá passar recibos validos dos dividendos e -pagamentos
por conta de dividendos, relativos a essa acção.

82. (1) Salvo determinação em contrario, qualquer
videndo poderá ser pago por meio de ~rant, pagarei á or-
dem, remettido pelo Correio ao raidereço registrado do acc io-
nista ou outra pessoa .com direito ao mesmo, eu quando
forem duas ou mais pessiras registradas como possuidores
conjunctos de uma acção, ao endereço registrado da passôà
anjo nome figurar em primeiro lugar no registro de accio-
;listas como um dos possuidores dessa acção, ou a outra pes-
sôa com direito ao mesmo.

(2) O warrant será considerado recebido pelo accionista
ou outra pessôa cum direito a cite, no dia •posterior (Anelo
cai -que é lançado no Correio, o para provar esse recebi-
mento bastará provar que o warrant, foi devidamente en-
dereçado e lançado • no Correio.

(3) Si o warrant se perder nu ficar destruido, feita a
prova cabal da sua perda ou destruição e paga a indemni-
zação que os directores julgarem apropriada, estes poderão
ensitter um novo warrant em seu legar.

el) Todo warrant será considerado cheque e a compa-
nhia, relativamente a elle, será considerada banqueiro na
eceapção da lei dc caiebiaes de 1882..

AvIser

82. ;1) Em todos os casos cri) que fôr necessario ci-
tar a companhia ou agir judicialmente contra ela, de qual-
quer outra fórma, dundo-lhe modificação ou iutimaçao
qualquer processo ou acção proposto contra ella, a citação
ao secretario, pessoalmente ou deixando contra-fé ou transe
mittindo-a á sede social ou a um dos eseriptorios da com-
panhia em Londres será considerada validamente feita á Com-
panhia.

(2) Os avisos de cessões de apoliees de vida outorgadas
pela companhia e outras avisos não comprebendidos na clau-
sula anterior deste instrumento, só serão considerados va-
lidamente dados á companhia quando depositados na séde
social ou em outro escriptorio da - companhia que os dire-
ctores, opportunamente designarem,

83. A companhia parlará dar aviso a um aeoionista cujo
endereço figurar nos livros da companhia como sendo na
keran Bretanha, pessoalmente ou remettendo-o em carta
franqueada a esse accionista para aquele endereço,

81. (I) O accionista que não tiver endereço na i3rtin Bre-
eanha poderá, o•pportu•namente, designar por eseripto á
companhia, um endereço na Green Bretanha para rerneesa
dos seus avisos pela companhia, em carta franqueada di-
rigida a esse endereço para o mesmo accionista.

(2) Todo accinista que não communicar endereço dessa
;fórum ecrã considerado como havendo dispensado o aviso,
so morar fóra do Reino Unido.

•ee. Si duas ou mais pessi)as estiveram- registradas corno
possuidores conjunctos de unia acc.ão, o aviso poderá 'ser
dado pela companhia, áquelle cujo nome figurar em pá-

arjr2 legal 112 retetw	 acionista eerma une dos dono'
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• •dessa acção o esse aviso será considerado bastante para todos
os possuidores da mesma acção'. •

X communicação da mudança de nome ou do en-
dereço de uni accionista, dada por escripto, será inconti-
nenti feita pelo accionista ou seu representante á séde
cial, e na falta disso a companhia poderá dar o aviso ao
accionista em carta franqueada endereçada ao accionista para
o endereço registrado do mesmo e esse accionista será con-
siderado como tendo recebido o aviso.

87. O aviso entregue ou remettido pelo Correio ao en-
dereço registrado do uni accionista, a despeito do mesmo
accionista toe falecido b da - cordpanhiri ter tido ou não avi-
so do seu fallechisento, será considerado devidamente dada
relativamente á acção pertencente ao mesmo accionista, só
ou conjuntamente com outros, até que outra qualquer Dee-
sôa seja registrada em seu Jogar - como dono ou dono con-
júncto dessa acção e esse avisó - será, para todos os afiei-
tos, considerado aviso • bastante dado ao representante legal
do referido accionista e a quaesquer p•essôrts conjuntamente
interessados com elle nessa -acção.

88. Toda pessUa que, em alrtinle' de transferencia por
lei ou por outra fôrma qualquer, ficar com direito a uma
acção, ficará obrigada por todos os avisos referentes a essa
acção que, antes do seu nome ser iuscriplo no registro de
accionistas, houverem 'sido dados na devida fôrma á pes-
sôa de que ella houve o seu titulo á mesma, acção.

89. O aviso remitido pelo . Coreeio será considerado
dadõ no dia seguinte áquelle em que fôr lançado DO Correio.
e para: provar essa remessa, , bastará provar que o aviso foi
devidamente endereçado o lançado nu Correio.

90. A assignatura de um aviso pela companhia ou da
sua parte, poderá ser impressa ou eecripta.

91. Si •fôr preeiso dar aviso com certo prazo especifi-
cado; o 'dia da. remessa, salvo disposição uni contrario, será
contado nesse prazo.

Fórmulas a (pie alude o instrumento supra

FÓRMULA A

• Caledonian Insuranco Company

Cautela do AcOo

Pelo presente, -cortifica-se que. X. -B. eo 
4 proprietario de 	  acções de e 5 (com urna
libra realizada) do capital da Caledonian insurance Com-
pany numeradas 	  .com observancia dos
regulamentos ou estatutos da companhia.

Passado sob o sello social da companhia, neste dia 	
de 	  do anuo mil novecentos e 	

Secretario.

A companhia não transferirá aetj:ies. som a- apresenta-
(AO da cautela relativa a essas acções, a qual deverá ser en-
trague antes de qualquer transfereneia, de todas oer parte
das mesmas nações poder ser registrada ou de ser emiti-ida
• namela ele troca.

e-ónix-e'

Eu. A B.. de 	 _	 inerliann a
quantia do 	  esterlinas, a mini paga
por O. D., de 	  do que dou recibo
neste acto, vendo, cedo, transfiro e transpasso em favot do
mesmo C. D., seus testamenteiros, inventariantes o cessie-
nados 	  acções 	  nuntera•iaa

.  do capital da 'Caledonian Insurance
company, que figuram em meu nome nos livros da mencio-
nada companhia, juntamente com todos os lucros e divi-
dendos que d'ora em deante possam caber ás manias fic-
ções  , com obrvancia, porém, das va-
rias condições ent que eu as possuo e anteriormente á ou-
torga do presente instrumento. E me .0 hrigo a e-capote-ter
por esta cessão relativamente a quaesquer factos e causas
oecorridos Ou que °ocorrerem em detrimento da mesma. E eu,
o citado C. D., pelo presente k me obrigo a tomar as refe-
ridas acções 	 , conforme as varias condições e
,obrigo-me per mine e por quantos acima citei e as observar e
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cumprir, a todos os respeilow_Ein tesdenninho do que, datei,
a presente nestedia.....--.... de—. 	  de mil nove-.	 ,	 .
centos e 	  e aissgnei coma. segue.:

,Assignado pelo :supracitado •

.‘" • • •	 '' ! * *** • !,•••	 •• nn•• • •.. * ........ ...

Rui presença de (exige.se urna testemunha)...
endereço e profissão da 'testemunha.

MAi g'irOdo pelo' sUprácitaclo.

endereço e peofissão	 testemunha:.
,AS4grrariel pelo

••• o, •	 .1 	 -11;

nal presanca , de;..(exige.,se urna testemunha)
endereço e peofissão,, da. testemunha,

Assig irada ,polo supraeltado., •

.r•-• •	 ;	 • • .• •ler	 !J*, • •

d	 •	 i	 t	 t	 1	 )na , eigença e - ,(ex ao-ase	 es ,emun •ia .

S'abbirdo 5 • PI \I10, OFFICTAL,	Outubro tio 1929 20301C ,
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Estava e,olladas inutilizadas na Recebedoria do Dis-
trict° Federal, aos 21 dias de agosto de 1929 estampilhas le"
deraes no valor collectivo de vinte e sete mil reis.

A firma do Sr. Jonnes Chaliners estava reconhecida pelti
-Ministerio das Relações Exteriores, nesta Capital, cru 21 do.
'agosto de 1929.

Por traducção conforme.
Sobre estampilhas lederaes do valor global do 04$000.
Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1929. —	 de

Fonseca.

Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete coni.,
meréial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamen-
te nomeado pela MM. Junta Commereial da mesma cidade,
certifico que me foi apresentado um documento escripto no
idioma inglez, para traduzir para portuguez, o que fiz, em ra-

• zão do. meu officio, como segue:-

TRADUÇÃO

41.4poNI .AN N SURA.NOE COMPANY
••

,F(S81sIt TLA C

•

.	 testemunho do que firmo o presente neste dia 	
.. . . ... .•••• de. 	 ,	 mil novecentos P 	 4 .

Gere	 eGerente “ral,

,• •''•

	

i'fidde,i.i .	tabellião publi.	
.	

TRASCRIPÇÃO
• co, devidamena: iipprov:ido, ;nitotüSkle • e , jiwzinientado, all!
•residente, certifico e faço saber a Mos que a - Presente vireni ' ..ajbam todos quantas o presente Virem que a Caledonian,
e a (meai illteress:.ir possa, que William Blziir i que assignou o',. !Trisur,ance Cia.., 'incorporada na Eseossia de tieCiirdo cem ELS
certificado supra( o presiWartir.interino, e que Finlay JameS*" leis.' do- Xinp,erial : parlamento, relativas a • eompaulitas,' tendo
Carneron, que tarnhem iissignatt .o mesmo certificado. C o ge-'Sedescrintorio 4gistrado em ndiinhui •go, nomeou e constituiu
rente geral, ambos da Caledonian Insurauee Company, neste . Corno pelo presente riomeia. e 'constitue Denys Nelthorpe • Bur-
acto designada, e que as firinas-Wm.' Biáié" » e "E.-',:Ti• Cairie- . rell do Rio dç Janeiro seu legitimo ó bastante agente ou 'pro-
vou", constantes do mesmo certificado, São do preprifi punho :' curador para,"ein seu nome.; logar e interesso e por Meio desta
dos referidos William Blair,e 1:',inlay,James Caiiii,,,pin, e.forarri' . msar, , exercer, 	 e'peaticar no nome da companhia o seguinte:
por enes assignadm na 'milha presença, no dia, niez,,e a .nno ' •	 -	 - ...

,, • .	 No Brasil -fazer, as diligencias necessarias e preparar Cnelle mencionados.	 . ,.
• Eni testemunhado cnie;:firrnel o' presente Mie sellei 	 caril o • assignaé 	todos os documentos necessarios para effeetuar o te-

meu seno em Ediniburo, Tlete dia ,10..311-Wdo...•.	 ,	 ..	
gistro',official dá companhia e Obter autorizaeão para a mesmag	 .du.,j1

SNor, mil'Épveceritos e • Vin in . e • nova: --....W.' II. 
gn
Fraser,

no do .
.:	

tunecionttr..no territorro da Republica, e para o fim de antári-osso enh
: • • ' - • 5 zar e habilitar p. companhia a iniciar e emprehender as .suas

operações dentro -do dito territOrio, ou para dae.todo.ia,.V.igon
e effectividade aos poderes adearite mencionados: • - '

•.: -. Representar, no,Braail, a companhia outorgante corri 'ple-
nos e illirnitados poderes perante o .Governo, ,Inspectoria 'dó

A firma e - qualidade do , Se. - W'i- 'II. Frager estavam ,au,,.. _Seguros, ou particulares, podendo resolver.todas, as questoes.
thenticadas pelo *Vice-Consulado-da Brasil, 'em Leitti;aos 11 .,quo Se'suscitarern, e podendo substabelecer. _.	 •..•	 •
dias do inez de julho de.:1929. Firmava-o Sr,..'- jannes•Chal-..i. , ., ,.Ern .testeinunho-do que, foi çariinhadwaqui a sello :social
mers,-vice-consul.:, Uma estampilhaïde AUda''verlia .a„Orísiolaa;,esela companhia hoje, vinte e -cinco de àUnlio de nuk noy,exitoa
do Brasil inutilizada pela ehancella do mesmo Vice-Consulado. q vinte e 120ve.-•

Nós, William Blair, Presidente interino, e Finlay James.
Canieron, gerente geral, ambo"s dá" Caledonian Insurance Corri
pany, Edimburgo, Escoss ia, certificamos goo o titio acima se
contém é cópia fiel da Lei : dá (Caledonian Insurance Corn
liam', de 1923. E' cópia impressa do impressor do Rei
como tal amena, como prova,- ern; todos os Tribunaes da,,
Gral) Bretanha, sem carecer de qualquer outra .accessoria.

Em testemunho .do nue., • tiritámos 	 nossos
sellámos este acta: com o sello snrial 1a';•cornpanhia,-. na ri.'r
dado de Edimburgo;- neste 'dia rtrivede. jul116, 	 . nova-

. centos . e vinte o ,nove,

MMinad (Yi'Wm urgir•
• •-"••	 •

	Caledonian Insui'an.ee Company '	 ..,r•,	 , 
11. A.-. 11,, elai;:.,...,..-.,......:.,::,. accionista ,da Oalenoniari

Insurance Company, .-qualificado para .. 'Votar, 'Toe :çste.-instru--
mento nomeio C..D., de:...., ....... ,...,•:,' ou, na 	

.,.,falia,delle, ,
E. F., de. ....... ,..,........, ........ ,.... ou. na falIa deite,
G. li , de '-(Iliclok eitos accio-..,,
nista,s qualificados para votar) meu proenrador,' Pára, por
mim a da minha parte, na asseniblisa geral da companhia, a.,
realizar-se em ... ' ..... ,..,........ de- lq 	 . : e- ém, tial( uea,
adiamento da mesma.	 ,1 -,:,,,,- • ! ' •

Eu, abaixo assinado, traduetor publico e interprete com-
nierciarjuramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamen-

dissignado;	 1. r.ani rron,	 nomeado pela MM. junta Commercial da Mesma cidade,
"	 certifico -que 'ma'foi '-apresentado -um doeuinento • estrigo em

( - : portuguez para transcrever e traduzir em seguida as legalrza-
Sello da Caleèrenian insar:mee -Gampany-: , (-	 '.;cries constantes, noldioma inglez. para o verniu:Ulo, o que-fiz

.	 •	 ,	 •
Eu,	 Iftery Pi"aser, de' CaStIt ;. StrVef- Iti, nkcidad	

em razão, do meu officio, como segue:r
, de Edimburgo, Est ssia, - ligil ar (1(M

Firma,

Firma,

firma,

	

12 . • ....•,..••••• ... • .......... •	 	

nar.,presença ,•de. , (e. •Xbre-se. uma
erdereoo.e profifirio	 testemunlia,,,..,

• EstaVa . a declaração -do Consulado Geral do Brasil' cai
Londres, de que o documento supra esfaVa revestido de todas
as formalidades exigidar pelas leis da (uru-Bretanha. Firmava
D,certificado .0 Sr. Antonio Torres, consul adjunto. Uma es--
,tarnpilha. de 4,.$, da verba consular do Brasil, inutilizada pela

. . .,..chancella do mesmo Consulado Geral.	 •	 ...
-	 .. Estava ,coitada e inutilizada na Recebedoria do -Disti-icto
Federal, em 27 de agosto de -1929, urna estampilha federal do
mil réis.	 .

firma do Sr. Antonio Torres estava reconhecida pelo
;Igiiiisterio'das Relações Exteriores, nesta Capital,' em 27 do
agosto - de' 1929 . - 	 -

Por traducção ~forme.
-‘: - Sebra uma'estamPilha federal de 2$ 	 -0000.	 •,	 ... 	 •	 .

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 	1929.. — 31. de Malta
Fonseca.

Eu, John Joseph Wills, superintendente da Repartição do
Companhias, Ministerio	 Commerelo, Londres, S. W. •1.,

• 'ieIo presente acto ce,rtifieo que a Caledonian Insurance Com-
lar-1y esta constituida,	 accôrdo com as leis da Grã-Bretanhaha
 explera o negocio de seguros de vida, fogo, accidentes,

timos e seguros em geral, e que a companhia cumpriu, lam-
,hem,,o-disposto na lei de Companhias de seguros, de 1909, no
que respeita os negocioa da companhia. •

Datado deste dia	 de julho de 1929. — J. .r.
..SuPeriatendente da Repartição de Companhias.

.tahe	 pu ico.
'Edimburgo — Escossla.
Sello do mesind	 , '1'
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O sello social da Caledonian Insurance Company foi ca-
rirnbado aqui de ordem da directoria da referida companhia
dada anteriormente na presença de dous dos directores da
mencionada companhia.

C. H. S. Plummer, director.
Edmund Berry, director.
F. J. Cameron, gerente geral.

• Testemunhas:	 -
G. Bowman Smith, 19, George Street, Edinburgb. Empre-

gado de Seguros.
W. L. B. Wilson, 19, George Street, Edinburgh. Empre-

gado de Seguros.
• Estava o sello da Caledonian Insurance Company.

TRADUCÇÁO

Eu, William Blair, de vinte e oito Charlotte Square, na
cidade de Edimburgo, Escossia, titular do officio de tabellião
publico, devidamente approvado, autorizado e juramentado,
alli residente, certifico e faço saber a todos que a presente
virem e a quem interessar possa que Charles Henry Sua,
Plummer e Edmundo Berry que assignaram a procuração
supra, são directores e que Finlay James Cameron que tam-
bem assignou a mesma procuração, é o gerente geral, todos
'da Caledonian Insurance Company aqui designada, que as
firmas C. Il. Scott Plummer Edmund Berry e F. .T. Ca-
rneron constantes da mencionada procuração, são do proprio
punho dos mesmos Charles Henry Scott Plummer, Edmund
Berry e Finlay James esmerou e foram assignadas por elles
na minha presença no dia, mez e anno nelle mencionados, e
'que essa procuração foi outorgada na conformidade de uma
resolução da Directoria e de accórdo com a lei do parla-
mento, regulando a mesma companhia.

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei
com o meu sello em Edimburgo neste dia vinte e seis de
junho do anno de Nosso Senhor, mil novecentos e vinte e
nove. — Wm. Blair, tabellião publico.

Sello do mesmo tabellião.

Eu, John Dalton Venn, ha cidade dê Londres, tabellião
Publico, devidamente approvado e juramentado, com eier-
cicio na mesma cidade certifico e attesto pelo presente acto
á firma Wm. Blair constante do pé do certificado supra é
'verdadeira e de William Blair, tabellião publico devidamente
'autorizado, com exercicio em Edimburgo, na Escossia.

Que o sello apposto ao mesmo certificado é o sello of-
icial do mesmo William Blair.

E que a todos os actos dê mesmo William Blair, assi-
nados e sellados dessa forma, inteira fé e credito podem

:e devem ser dispensados, em juizo e fóra delle.
Em testemunho do que, firmei o presente qae sellei com

13e110 do meu officio, na cidade de Londres, neste dia pri-
ineiro de julho de mil novecentos e vinte e nove. — John D.
iVetzu, tabellião publico.

Sello de mesmo tabellião publico. Um estampilha de
hm shilling,

.6n411

A firma e qualidade do Sr. John Dalton Venn estavam
nuthenticadas pelo Consulado Geral do Brasil em Londres,
'aos 2 de julho de 1929. Firmava o Sr. Antonio Torres. con-
sul adjunto. Uma estampilha de 4$000, da verba consular do
prasil, inutilizada pela chancella do mesmo Consulado Geral.

Estava collada e inutilizada na Recebedoria cio Districto
:Federal, em 15 de agosto de 1929, uma estampilha federal

dous mil réis.
A firma do Sr. Antonio Torres estava reconhecida pel

•inisterio das Relações Exteriores, nesta Capital, em 15 d
agosto de 1929.

Pr traducção conforme,
S6bre estambilbas valendo Collectivamente 5$000.

/	 Rio de Janeiro, 28 de agosto de ' 4929. — M. de Mattos
;Wonseca.

Eu, abaixo assignado, traducter publico e interprete
';,êeramereial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devida-
Mente _nomeado pela MIL Junta Coinmerpial da-nnsma

dade certifico que me foi apresentado um documento escri-
pto em inglez, para traduzir para portuguez, o que fiz, em
razão do meu officio, como segue:

TRADUCÇÃO •

Saibam todos que a presente virem que Denys Nelthorpo
Burrell, do Rio de Janeiro agindo por força da faculdade de
substabelecer constante -de •urna procuração outorgada pela
Caledonian Insurance Company, de Edimburgo, Escossia,
seu favor, em data de vinte e cinco de junho de mil nove-
Centos e vinte e nove, nomeia e constitua; -o Sr. Salvador Ri-
beiro da Gama, casado, do Rio de Janeiro, seu substabelecido
legal e lhe'dá poderes em virtude da referida procuração,
para que elle, o citado Salvador Ribeiro da Gama, possa em
nome do outorgante e no sei interesse e com este mandato,
tiSar,' exercer e praticar no nome da mesma Caledonian .In-
surance Company, os actos seguintes:

Dar os passos necessarios no Brasil e preparar e assi-
gnar todos os documentos rtecessarios para effectuar o regis-
tro da companhia e obter autorização para ella funccionar
no territorio da Republica e para poder ficar habilitada o
autorizada a iniciar e fazer as suas operações no referido
territorio e dar pleno vigor e effeito aos poderes acima ex-
pressos; representando a companhia no Brasil, com poderes
plenos e sem restrieção ou reserva, perante a Inspectoria
Seguros ou outras entidades, e com a faculdade de resolver
todas as duvidas que se suscitarem.

Em testemunho do que, o mesmo Denys Nelth.orpe Hun-
rell assignou este instrumento no dia dez de julho de mil
novecentos e vinte- e. nove. Donys N. Burrell. — Teste-
munhas: G. O. Dodds Watson; 19, .George Street, Edimbur-
go. Funccionario de seguros. — C. D. A. Consland; 19,
George Street, Edimburgo. Empregado de seguros.

Eu, William - Blair, de Charrotte Squa-re numero vinte e
bito, na cidade de Edimburgo, Escossia, titular do officio de
tabellião, devidamente autorizado, approvado e juramentado,
residente alli, certifico que a. firma Denys N. Burrell cons.
tanto do instrumento de procuração supra- é do proprto pu-
nho de Denys Nelthorpe Burrell designado na mesma Pro-
curação, e foi- assignada por elle na minha presença no dia,
mez e anno nella mencionados.'

Em testemunho do que, firmei o presente que sellei com
O meu sello em Edimburgo, neste dia dez de julho do tuna
lie Nosso Senhor, mil novecentos e vinte e nove. — Wm.
Blair, tabellião publico.	 -

Estampilha de um shilling, inutilizada. Sello do mesmo
tabellião publico.

A firma e qualidade do Sr. William Blair estavam au-
thenticadas pelo vice-consulado do Brasil em Leith, aos 11
de julho de 1929. Firmava o Sr. James Chalmers, vice-
consul. Estampilha de 4$000, da verba consular do Brasil,
inutilizada pelo sello do mesmo vice-consulado.

Uma estampilha federal de 24000, inutilizada na Rece-
bedoria do Distrieto Federal, em 15 de agosto de 1929.

A firma do Sr. James Chalmees estava reconhecida-pelo
Ministerio das Relações Exteriores, nesta Capital, em data de
15 de agosto de 1929.

Por traducção conforme.
Sobre tres mil réis de estampilha.
Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1929. — M . de Mtdlos

nseca.	 (6.301)

DECRETO N. 18.908 -- 'DE 20 DE SETE.~ DE 1929

utoriza a revisão do contracto celebrado com a Co_w.p.anItifit,
Industrial de Illtéoj,para a construeção, uso e - goso das
6-Pirar-arlitITILOWintento do porto de Ilhéos

O Presidente da Republica dos Estados Unidas do Brasil,
lettendendo ao que requereu a Companhia Industrial de Ilhéos,
concessionaria, ex-vi do -decreto n. 16.544, de 13 de agosto
de 1924, do contracto para a construcção,. uso e goso das
obras de. melhoramento do porto de Ill-os, no Estado da
Bahia, celebrado nos termos do decreto n. 16.019, de 25 de
abril de 4923, e revisto na conformidade do de n. 47.401, de
4 de agosto de 1926;. Vendo em vista as informações presta-
das pela Inspeciona Federal de Portos, Rios e Canaes, o
Usando.da autorização contida no art. "`' do decreto legisla-
tivo n. 5.627, de 31 de dezembro de 192-8, decreta:

Artigo unico. Fica autorizada a • revisão do contracto
'celebrado com	 Companhia Indpstrial de ilhéoÉ.4; .ein



As obras e apparelliamen(os que constituem o objecto da
roncessão do porto de Ilhéos são os seguintes:

a) dragagem do canal de access() e da bacia de evolu-
11.:õeS, para assegurar a profundidade de seis metros em aguas
niinfouts;

b) cães de saneamento e respectivo aterro;
e) Ires pontes de atracação com a área tat'al de 2.500

znetros q uadrados, pelo menos;
d) Ires armazens com a área total de 2.900 metros qua-

drados, no minino;
e) guindastes, linhas ferreas e vagonetes electricos, in-

dependentes de trilhos;
1) calçamento da faixa marginal ao caes de saneamento

incorporada á concessão;
g) urna draga de sucção, auto-transportãrlora.
Dessas obras, as que ainda não foram executadas, na

fórma dos contractos anteriores, serão construidas de ac-
cardo com os planos e projectos approvados pelos decretos
ns. 16.544, de 13 de agosto de 1924; 17.024, de 2 de setem-
bro de 1925, e 18:325, de 27 de jullho de 1928, e com o orça-
mento approvatlo pelo decreto n. 18.637 A, de 8 de março
da 19,29.

§ 1.0 Na conformidade da autorização contida no ar-
tigo 2° do decreto n..5.627, de 31 de dezembro de 1928, a
composição desse' orçamento, na pare relativa ás obras ainda
não executadas, bem como os respectivos projectos, poderão
ser modificados pelo Governo, quer para ampliação de cada
alma das obras, quer em relação ao seu custo.

•§ 2.0 Igualmente, na conformidade da mesma autoriza-
kão legislativa, poderão ser ampliadas, de accdrdo com as ne-
cessidades da região, as obras já executadas, mediante prévia
approvaçãe, pelo Goverao, dos respectivos projectos e orça-
Ment os.

II	 •
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tudo do decreVo n. 17.101, de 1 de agosto de 1926, para a
construcção, uso e goso das obras de melhoramento do porto
tie Ilhéos, no Estado da Bahia, ie accõrdo com as clausulas
que com este baixam assignadas pelo ministro de Estado da
:Viação e Obras Publicas.

ltio da Janeiro, 21 de setembro de 1929, 108" da Indepen-
dem ia e II" da Republica.

Wasuisr.;rox Lias P. DE Sot:Sà,

Victor Konder.

A concessão para construcção, uso e goso das obras- de
melhoramentos do porto de Ilhéos, outorgada a Bento Be-
rillo de Oliveira, nós termos do decreto n. 1-6.019, de 25 de
abril de 1923, e transferida á Companhia Indusalrial de Ilhéus,
ex-Vi do decreto n. 16.54-1, de 13 de agosto de 1924, passará
a reger-se, exclusivamente, pelas clausulas do presente con-
tracto„ desde a data em que o Tribunal de Contas ordenar o
aeu registro. No caso de ser recusado esse registro, nenhuma
xesponsabilidade caberá á União e ficará, assim, a execução
do presente contracto dependendo de approvação do Con-
gresso Nacional, continuando, porém, em vigor, até então, c
contracid celebrado em virtude do decreto ri. -17.401, de tv
de agosto de 1920.

II

Durante. a execução das obras, a companhia poderá pro-
par ao Governo, devidamente justificadas

'
 as modificações

que lhe parecerem necessarias ao projecto e ao respectivo
orçanieMo approvados. Ó capital definitivo, porém, será o
que afinal resultar de todas as importancias reconhecidas,
pela Commissão de Tomadas de Contas, como effectivamente
empregadas nas obras, de acardo com o orçamento que o
Covarno approvar. Ficará, assim, formado em moeda na-

papal, o capital da concessão, o qual uma vez reco-
ilrneido pelo Governo Federal, não mais poderá ser excedido,
salvn nos rasos de ampliação das obras, a que se refere a
jettra e, da clausula IV deste contracto.

IV

A Companhia gosará dos seguintes favores:.
iiso e goso; .até . 28 de maio de. 1D3, as 	 que,'pra: Ninem obje.cto,a/a ._ concessão;	 .	 ''È.:•;••••••-	 •

• b) (TO impasids fadoraes, estaduaes e municipaes
ex-ri do. art. 19 da lei n. t.1 .15, de 31 de dezembro de 1903:
exeDin isenção ti, direitos aduaneiros;.

e) direito ,10 desapropriar, na fienna da legislação em
vigor, as propriedadas e bemfaitorias que se acharem na
zona abrangida pelos ntelhoramantos projectados;

usofructo dos terrenos de marinha e. dos accrescidos,
r..!anlios ao mar, dos terrenos desapropriados e dos que forem
ateimados;

e) preferencia em igualdade de condições, para a con-
strorção e exploração de novos cães ou pontes, si dentro do
prazo da concessão a movimento commercial do porto exigir a
ampliação das obras previstas neste contracto.

Paragrapho unico. Dos terrenos que foram aterrados
pela companhia antes da concessão, fica incorporada a esta
sómente a faixa marginal ao 'cilas de saneamento, correspon-
dente aos 57.942,97 metros cubicos de aterro, avaliadas Pin
220:183:3286. cuja importancia foi levada á conta da capital
da companhia, em virtude do aviso n. 20, de 22 de novambro
de 1926, e de conformidade com a planta dessa faixa margi-
nal, approvuda pelo Governo.

V

Os armazens construidos pela companhia gosarão de
!todos os favores e vantagens e ficarão sujeitos aos mr•smos
onus tlos armazens alfandegados e entrepostos da União.

VI

Durante o prazo da concessão, •a companhia gosará dos
abatimentos de direitos de importação, de conformidade contas leis e disposições em vigor, para todo o material . que fordestinado á com: trucção e conservação das obras.

VII
-

A companhia obriga-se a concluir, até 28 de maio de
1934, as obras previstas na clausula II, não podendo
interrompei-as por prako superior a seis (6) inezfs.

§ 1." Os prazos acima poderão sei prorogados, desde que
haja motivo de força maior, a juizo do Governo.

§ 2.° Do apparelhamento previsto na clausula Ir, a
coniParthia se obriga a adquirir, desde logo, a draga de
sucção, autd-transportadora, um guindaste electrieo e quatro
vagonetes, brilhem electricos, independentes de trilhos.

VIU

A companhia se obriga a entregar a direcção das obras
a profissional de reconhecida competencia, a juizo do (.10-
verpo, e a dar preferencia, em igualdade de condicaes. Imito
ao pessoal como ao 'material nacional para a execução das
obras e exploração do porto.

IX

Para fixação do capital a que se refere a clausula 111, e
que não poderá ser augmentado nem diminuido, sem prévia
autorização do Governo Federal, as obras realizadas em cada
anno sertio medidas, avaliadas e descriptas, procedendo-se
ás tomadas de contas por uma cummissão compostã do enge-
nheiro-chefe da Fiscalização e dos representantes do Time-
Isauro Nacional e da companhia.

§ I." A companhia obriga-se a apresentar á Coininis-
pão de Tomada de Contas todos _os documentos comprobato-
rios das despezas realizadas em cada anno, e bem assim, a
prestar-lhe todos os esclarecimentos que forem julgados ue-
cessarios por qualquer uni de seus membros.

• § 2.0 As obras realizadas no correr de cada atino serão
deseriptas, medidas e avaliadas pela Fiscalização do Porto.
no I° mez do anno subsequente, para serem prasantas á Com-
missão de Tomada de Contas os eleinembs necessitei% á c om-
provação das despezas feitas com a construcção e á fixação
o capital.	 •	 • •

§ 3.° As tomada:á de contaa abrangerão o partudo decor-..ridodo 1 de janeiré a pl de dezembro de cad,a atino.
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X

Todas aS obras serão executada§ ti& ã fiscdização
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Crdaaes, ficando a com-
panhia obrigada a contribuir, annualmbnte, com a quantia
de doze contos de reis (12:000E, por uniestres adeantados,
Rara as despegas dessa fiscalização.

XI

Durante ó prazo da presente concessão, á companhia é
'obrigada a fazer á sua custa, a conservação e todos os repa-
ros de que carecerem as obras, assim como a manter as pro-
fundidades contractuaes do porto e do canal de accesso ao
mesmo.

Si dentro do prazo marcado "com prévia notificação ad-
ministrativa, a eoneessionaria deixar de executar qualquer,
desses serviços, o Governo poderá mandar executal-os, dedu-
rindo a respectiva imporiancia da caução mantida no The-
souro Nacional para execução do presente contracto.,

DA EXPLORAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO I

eu *de novas disposições legaes que substituam aquellas
'que tenham caracter geral. A companhia observará' e fará
observar nos seus serviços todos os regulamentos- e instru-
cções federaes em vigor ou que vierem a ser adopi!ados, •ap-
plicaveis aos mesmos serviços. •

XVII

A baldeação de mercadorias, quer de importação, quer
de exportação, no interior do porto, só será permittida á
custa dos interessados e mediante a conveniente fiscalização
-da companhia e de accôrdo com ás . disposições daleifnurnero
4.27.9, de 2 de junho de 1921,, e .respeetiv.n regulamentei' ou
de novos dispositivos legaes -a . respeito..

XVIII

• O serviço de carga, descarga e guarda de explosivos e in-
flammaveis será feito pela companhia.. que, para isso, con-
struirá armazens ou deposiCos especiacs, cujos projecto o
orçamentos serão previamente approvados pelo Governo,
assim como as taxas a serem cobradas por esse serviço.,

XIX

• Qualquer obra de melhoramento do porto, Com o respe-
ctivo apparelhamento, só poderá ser entregue ao trafego
publico, para inicio da exploração commercial e da cobrança
das taxas do serviço de exploração, mediante' previa •autori-
zação do Governo.

•
• XIII

Para remuneração "e amortização dõ Capital empregado
has obras e para indemnização das despezas de custeio, do
pscalização e de conservação, inclusive a das profundidades
ziecessarias ao porto e ao canal de accesso a este, cobrará a
companhia as Vaxas admittidas na legislação em vigor e con-
stantes da tabella approvada pela portaria de 5 de junho de
4928, do INtinisterio da Viação e Obras Publicas, a qual po-

, derá ser alterada, a juizo do Governo.
§ 1.0 , Desde que pelas taxas fixadas nessa tabella à

renda arrecadada no porto não produza o sufficiente para
. que a companhia tenha o juro liquido de 6 % (seis por.
Cento) ao atino sobre o capital reconhecido, o Governo poderá
autorizar a elevação dessas taxas, de modo a ser attingido
limite minimo de 6 %, caso julgue que os géneros de exporl a-
tão poderão supportar essa elevação, sem prejuizo .do desen-
yolvimento economico da região servida pelo porto de llhéos.

§ 2.° Quando a renda liquida do porto fôr superior à
32 % , do capital reconhecido, deduzida deste a parte que já

' tiver sido amortizada na forma deste contracto, a cotripanhia
Ee obriga a reduzir as ,taxas cobradas, na conformidade do

1 ,§	 do art.g, da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869,

A companhia dará preferencia aos serviços 'do Governo
utilização das pontes, Cães e. seu apparelhainento, me-

diante a remuneração estipulada -nas tarifas que vigora",reni.,
•No caso de movimento de trepas - federa" a utilização'• das
pontes, cães e suas installações e dependencias, para embar-
que e desembarque, inclusive carga e descarga do petreehos
bellicos, será fçita sem remuneração de especie alguma,

XX

Serão embarcados • e. desérnbarcados gratnil'arnen(e nos'
estabelecimentos da companhia:

a) quaesquer sommas de dinheiro pertencentes á União.
ou aos Estados;

b) • as malas, do Correio; . .	 • •

k) as bagagens dos' passageiros que ,não 'estiverem» Isu,
jeitas aos direitos aduaneiros; •-•

• d) as cargas pertencentes' ..aos funccionarios da União,
era commissão no estrangeiro; desde ..que lhes seja 'Concedida
isenção de direitos;

f) os immigrantes e suas bagagens, sendo gratuito d
transporCe destas de bordo até a estação inicial da estrada
de ferro„ pelos vagões desta;

• g) as amostras de nenhum du, dimiduto.ValsOn,	 . .	 ,
, h) os instrumentos 'de qualquer arte 'liberal otiloCca-
nica e os objectos de uso dos artistas que Vierdil residir. no
paiz, na quantidade neeessaria para o exereicio de sua pro-
fissão ou industria;	 .-

i) os instrumentos do. agricultura e os objeclos de uso
dos colonos, comtam'o que não excedam as quantidades in-
disponsveb.4 para seu uso , e-,0e . spas familias;

OS' generos ou" objectes : importados' parti» uso dos -nan
yios de guerra das nações - amigas o de suaSJ:tripulatões1

'	 os armamentos e munições de • guerra.- •."

• 9£9 laxas previstas no presem'e contracto incidirão sobre
i-rodas as mercadorias embarcadas ou desembarcadas no porto,
1 seja qual fôr a sua natureza ou destino, cabendo A compa.

•
chia o.. direito de effectuar g reseeclivN cobrança,

• xy

kATéM"..das taxas mencionadas neste contracto, é licito
teiSmpaohia, com préVia aprovação do Go*rno, perceber •
:outras; em remuneração dos serviços prestados em seus es.
Xabelecimentos, Vaes como: emissão cie "warrants", benefie
biardento - de productos, mudança de acondicionamento, car-m
s...amento• e descarregamento de vehiculos, • abastecimento_
de agua a navios, fornecimentos de lastro, de luz, .serviços
bspeciaes de guindastes e cabrea fluctuante, sendo-lhe per--

fi tats dmi d o estabelecer dam entep aump rsoezcii serviçoo dreel	io.ebGooqvueer,ntudo'o 	 i st.° com ta

XV.X

A atracação "de navios b ó transito U 	 efeadorias na
zona Io porto serão regulados pelas disposições da lei nu..

L 10:Cra I. 2 9. de ,2. de junho de.: 1 921,  e reszegilyo - reol arrie ntai

,	 •.•	 .
•Deslieaas de euifrio	 A e..qqe forèln 'neee$s'arias . para A

execução de todos Os seevitná e exploração -2'dobras do
porto ,e• conservação destas,,, para in,amitençao das prokndi-
dades dó' Porto e do canal dó aceesSo'ab'ild,InO, bem . .e .oniO as
despezas geraes de administração;

Renda bruta — O producto de 'ocitts as taxas previstas
na concessão, iúclusive • todas as rendas extraordinarias,
eventuaes ou complementares, devidamente discriminadas no
.regulamento que fôr expedido -pela exploraçãocio. - poro;

• • Renda liquida - - A differença eutre'jk
t,omma_das . _despezas, de custeio. ..g,

•

• Para os effeitos desta conde. S'são, serão Consideraclas.!;
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XXX
A apuração da renda bruta c da renda liquida, será feita

pela Commissiio de Tomadas de Contas, reunida annualmenae,
o nos termos do decreto n. (3.501, de 6 do junho de 1907, ca-
bendo igualmonte a essa commissão a verificação do capital
empregado nas obras.

LEScATE, RESCISÃO E REVERSÃO DAS onaAs

XXIII

• o Governo poderá resgatar todas as obras em qualquer
tempo. 0.preço do resgate será fixado de conformidade com
o disposto na lei u. 1.711, do 13 de outubro do 1869, de modo
que, reduzido a apolices da Divida. Publica, produza uma
alinda equivalente a 8 % (oito por cenao) do capital effecti-
vamento empregado nas obras- o reconhecido em tomadas de
contas, deduzido o fundo do amortização -existente.

A. presente clausula só' é applicavel nos casos ordinarios_
a não abroga o direiao de desapropris ea,, nnr ntilidadonu-
Mica, em qualquer época.

XXIV;

A caducidade do contracto poderá ser declarada de pleno
direito, por decreto d() GOVernO, Sem de,pendencia de inter-
paliação judicial, cru cada uni dos seguintes casos:

o si forem excedidos os prazos fixados nesta coni:racto
para ronclusão das obras e sua interrupção temporada,
salvo motivo de força maior, a Juizo do Governo;

b) si a companhia não integrar a caução, quando desfal-
cada, dentro do prazo de quinze (15) dias da intimação que
lho fizer a Fiscalização.

Paragrapbo (mico. Declarada a caducidade, passarão á
plena propriedade da União todas as obras executadas, sem
outra indemnização além do pagamento do capital rec aalie-
eido pelo (loverno, como relativo ás mesmas obras.

XXV .

A companhia deverá formar um fundo de amortizaCil0
por meio de nuo+as annuaes, deduzidas da renda liquida do
porto e calculada de modo a produzir o capital approvado no
fimn do prazo da concessão.	 -

A formação desse fundo deverá ser .iniciado dentro do
dez (10) ulmos da data fixada neste contracto para conclu-
são das obras, 'isto é, em 28 de maio de 19n..

XXVI

Em 28 de maio de 1983, reverterão ao dominio da União,
semn indemnização alguma, as obras, os terrenos, bemfeitorias
e material fixo e rodante, e beim moveis que constituirem

' acervo da actual concessão.

DisPOSICÕEs to.n.xEs

XXVII

A companhia concessionaria terá o direito ,ele consaruir
na zona 'não alfandegada do porto, armazens frigorificos, go-

•sando dos favores concedidos em lei, e bem assim, arniazens
para pradronizacão do cacão.

E' facultado á companhia, mediante a-utorizaçâo do Go-
verno, vincular, temporariamente, as rendas do porto de
flhéos, em garantia de operações de credito que realizar para
'execução das obras, e acquisição do machinismos e installa-
ções do porto justificando, perante R CoMMiSsãO do Tomada
de Contas, a applicação do producto dessas operações nas re,:
feridas obras e acquisições, •

Compete á coneessionaria o serviço de puliciamenao da
, aona do porto, respeitados -os regulamentos em Vigor sobre
policiamentomaritirno o fiscal e p das Capitanias de Portos,.	 •

aar

As duvidas o questões que se suscitarem entrei ó G.
vorno e a companhia, relati,vas ao serviço desta, o as que dig.,
serem respeito á intelligendia das clausulas deste contracto
poderão ser, si assim concordarem as pares, definitivamente
decididas por arbitros, um dos quaes nomeado pelo Governo,
outro pela companhia, e uni terceiro por mutuo accOrdo do
ambas as partes ou sorteado entre quatro nomes, apresenta-
dos dous por cada um dos arbitro s nomeados. O fóro para
todas as questões entre o Governo e a companhia, seja csta
autora ou ré, será o federal. 	 •

XXX
A companhia não poderá transferir o contracto a ou-1

"arem, sem prévia autorização do Governo.

XXXII
A concessionária fará a ligação das linhas ferroas do

porio com as da estrada de ferro que dello parte e estabele-
cerá com esta convenio de trafego mutuo, sujeito á appro.
:y. ação do Governo

XXXIII
A companhia se obriga a ceder gratuitamente ao Go-

verno do Estado da Bahia um terreno no porto de Ilhéos,
de vinte e cinco metros por vinte metros, para a consaruccão
de um adindo destinado ás repartições estaduaes.

mrv
Para garantia da execução do contracto fica mantida ti

caução de 30:000$ (trinta contas de réis), feita no Thesouro
Nacional, em apolices da Divida Publica Federal, conformo
conhecimento n. 631, do 5 de maio de 1923.

a 1.0 Essa caução responderá pelas quotas do fiscali-
zaçãO e quaesquer despezas que o-Governo faça por conta da
companhia, nos i:ermos do contracto, deduzindo-se delia o
valor das ditas quotas, ou despezas, caso a companhia as não
pague dentro de quinze (15) dias da intimação que para osso
fim lhe fizer a Fiscalização.

a 2.° Uma vez desfalcada a caução de qualquer quantia
por effeito da applicação do paragrapho antecedente, a com-
panhia é obrigada a integral-a dentro de 15 dias da intima-
ção feita pela •Fisaalização.

a 3.0 A caução reverterá .aos cofres publicoa 'no caso de;
ser declarada - a caducidade do contracto.

XXXIV	 •

Ficarão sem effeilo as presentes clausulas si o respe-
ctivo t:ornio de contracto não fôr ussignado dentro do prazo
de sessenta (60) dias, contados da data da publicação no
Mario Of field do decreto que o autoriza.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1929. — Vidal
tionder.	 (8. 038')

1;••n••••

DECRETO N. 18.925 — DE 1 DE OUTUBRO DE 1929

are ao Ministerio da .1grinultura, Industria e Comniercio (.;
credito especial de 3 :372000; papel, .ou 7358999, ouro,
equivalente a 1.000 florins, para pagamento da .subvenção
OU Instituto Internaciond de Estatist iro, relativa ao cor-
rente animo.

O Presidenta (ia Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no Decreto Legislativo n. 5a310,
de 4 de janeiro ultimo, e tendo ouvido o Tribunal de Contas,
lia fórma • do disposto no art. 93 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica n no n. IX do art. 32,do Regulamento do
mesmo Tribunal, resolve abrir ao Ministerio da Agricultura,
Industria e Conamercio o credito especial de três contos tre-
sentes e setenta e dons mil réis (3:372$000), papel, ou sete-
centos e trinta e cinca mil novecentos e noventa o nove réis
(735$999), -ouro, equivalente a 1.000 (mil) florins, para pa-
gamento da subvenção ao Instituto Internacional de lastatis-9
tira, relativa ao corrente armo.

Rio do Janeiro, 1 de outubro de 1929, 108' da Indepen-(
>nela e 41° da Republica.

,WASMNOTON LUIS P. Da BOUBA.

Mminiqno Lyra Castr91,

•
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DIAMO OFFICIAL	 Outubro de 1.929 •

Ministerio da Marinha	 SECRETARIAS DE ESTADO
Por decretos de 3 do corrente:*

Foi exonerado o capitão tenente Nel-
son Simas de Souza do cargo de capitão
de Portos do Estado do Piauby.

Foi nomeado o capitão tenente Carlos
Penna Botto para exercer o cargo de
capitão dos Portos do Estado , do Pi-
aully

Foram promovidos:

Nos termos do art. 106 do regula-
mento vigente da Escola Naval, ao posto
do segundo tenente os guardas Mari-
nha Sylvio Monteiro Moutinho. Mario
fios Reis Pereira, Walfrido Quintanillas
dos Santos, João Arthenio Marques.
Moacyr Dunham, Carlos Guidão da
Cruz, Juiz Gonzaga Pimentel, Jonas
Oliveira Paredes, José Rocha Figueiredo
Lima, Ernesto do Mello Baptista, Fran-
cisco Duque Guimarães, Osmar Almeida
de Azeredo Rodrigues, Dario Caval-
cante de Azambuja, Haroldo Mathias
Costa, Murillo Valia do Valle Silva, Ma-
noel Poggi de Araujo, Raul Valença Ca-
mana. Isaac Luiz da Cunha Junior,"Nor-
lon Demuda Boiteux, Carlos Alberto
Miei de Oliveira Sampaio, Antonio Jun-
queira Giovannini, Affonso Augusto
Rodrigues de Vaseoneellos, José Augusto
Vieira, Waldeck. Lisboa Vampré, Fran-
cisco de Paulo Oliveira Junior, Henri-
que Baptista da Silva Oliveira, Luiz
Felippe Felgueiras Souto, João Baptista
Marina, José Kahl Filho. Octavio Sá
Earp e Mario Cavalcanti Albuquerque.

Nos termos do art. 39 do regulamento
annexo ao decreto n. 16.406, de 12 de

9 março de 1924, promover ao posto de
segundo tenente, o guarda Marinha
Benjamin Penna Aarão Reis.

Foi demittido, por abandono de em-
prego, Adauto Ribeiro, do lugar de ope-
rara° de 2 classe da Imprensa Naval.

Foram concedidos:

De accõrdo com a legislação em vi-
gor, ao capitão de fra gata honorário,
Coriolano Martins, 'lente eathedeatico da
Escola Naval, o accrescimo de cinco por
cento (5 %) sobre seus vencimentos, a
partir de 11 de julho ultimo, visto ha-
ver completado, no dia anterior, dez
D11110S de effectivo serviço de magis-
terio;

De aedôrdo com o art. 4, lettra b,
n. 3. art. 9' e art. n. -5 e paragra-
pho unico, do regulaniento annexo ao
decreto n. 13.600. de 11 do agosto de
1922, a "Cruz de Campanha", de 1914 a
1919, referente a um semestre, ao pi-
loto da Marinha Mercante Laercio, de
Carvalho Braga..

.Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 4 de outubro cor-
rente foram nomeados o bacharel Fru-
ctuoso de Aragilo Bulcão promotor
adjunto interino, e Mirandolino Miranda,
escrevente juramentado extranumerario
do escrivão da 1' Pretoria Criminal.,

Directoria do Interior

Dia 4 de outubro de 1929

Requerimentos despachados .

Adalberto Ban. residente no Estado do
Rio Grande do Sul, solicitando naturali-
zação. — Declare a filiação e a data
de nascimento, e especifique a próle.

Joaquim Figueira Henriqeus. residen-
te nesta capStal, solicitando restituição de
documentos'. — Requeira por intermedio
de procurador legalmente constituido. -

eacil aIussa Cury, residente nesta ca-
pital, solicitando restituição de &cum:al-
tos. — Faça. reconhecendo, por tabellião,
a firma do requerimento.

Miguel Wakin, residente no Estado de
Silo Paulo. solicitando Ustulo declaraio-
rio. — Prove. com documento habil, a
idade, a nacionalidade e a filiação: . e,
tambem, a data da acquisição do immo-
vel de sua propriedade.

Marcos Kauffmann, residente nesta ca-
pital, solicitando naturalização. — Faça
rectificar, legalmente, o seu prenome ci-
vil. existente na certidão de casamentc;
declare o motivo pelo ,gual requereu co-
mo natural da Rumam; bem assim, si
não tem outros filhos, de legitimo con-
sorcio, além daquetle , que consta da cer-
tidão cie nascimento.

làlebsen Elias Me •try, residente nesta
capital, solicAando naturalização. —
Prove, com documento habil, a idade.
a nacionalidade e a filiação; e declare
a profissão. e, lambem, a próle, si a
houver, de legitimo consorcio.

Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. :MINISTRO

'Avisos expedidos!:
Ao Sr. ministro presidente do Tribu-

nal de Conta:
N. 451 — Solicitando providencias no

sentido de ser entregue ao thesoureiro
'do Instituto Nacional de Musica a iro-
portancia de 22:000000, afim de atten-
da,- ao pagamento da 3 0 e ultima pre-
stação, a que se refere .a clausnla 1' do
additamento ao contracto celebrado en-
tre o director daquelle instituto e Giu-
seppe

N. 452-- Solicitando praividenclas'no
-seritido de ser entregue ao thesoureiro do
Instituto Nacional de Musica a quantia
de 1:200000. adeantamento concedido
para ¡Decorrer ás .despezas do prompto
pagamento- daquelle - instituto nos mezes
de outubro a Alezembrci do corrente

-

Requerimentos despachados'

Eduardo Monteiro de Souza, pedindo
que seja ordenada a sua matricula no
5" anno da Faculdade de Direito de Ni-
theroy. — Nego provimento ao recurso,
mantendo a res-olução do Sr. director
geral, pelas razões legaes que a justi-
ficam.

João Baptista de Paula Fonseca, pro-
pondo a venda de um quadro. — Não
podem ser acceitas as propostas, que os
interessados deverão renovar, si lhes
convier, no proxinio exercicio.

-
EXPEDIENTE DO SEI. DIRECT011 GERAI;

°Meios expedidos:
Ao Sr. inspector da Faculdade de Di.4

reito de Porto Alegre:
N. 2.038 Solicitando inforniações

'sobre o provimento das cadeiras de Di-
reito Penal e Direito Judiciario Civil,
dessa faculdade.

— Ao Sr. inspector da Facuklade de
Medicina e Cirurgia do Pará:

N. 2.037 — Requisitando cópias dos
termos de . visitas e actas da congrega-
ção da mesma faculdade.

— Ao Sr. director da Escola de Minas
de Ouro Preto:

N. 2.036 — Requisitando a certidão
comprobatoria do tempo de serviço do
Dr. Amalio da Fonseca Vaz, professor
substituto da mesma escola.

— Ao Sr. director do Instituto Ben-
jamin Constant:

N. 2.035 — Remettendo as portarias
designando o repetidor Justiniano Pe-
reira ele Carvalho, o aspirante ao magis-
terio João Gonçalves Aguiar e o alumia°
João Salvani para exercerem. respecti-
vaniente. as fuucções de professor, re-
petidor e aspirante ao magisterio.

— Ao Sr. director do Lyceu CnyabanO,:
N. 2.034 — Devolvendo, afim de se-

rem authenticadas. as cópias das actas
dos exames de 2' época do anuo 'le-
ctivo.

Requerimentos despachados
Joaquim Martins Fadiga, pedindo per-

missão para' ser inscripto uni exames cke
preparatorios no Gymnas •io de Campinas.
— Deferido, á vista da informação do
inspector do Gymnasio de Campinas.

Hernani R. de Albuquerquo Cavalcan-
ti, pedindo permissão para prestar 'exa-
mes em '1' época no Gyiunasie de Lore-
na. — Deferido, por ter sido o . pae do
requerente transferido como militar
para outra região, o que o obrigou a
mudar de residencia com a familia..

Homero- de 'Abreu, pedindo.'permiSs'flo
para prestar exames das 'cadeiras de Or-
ganização • e Trafego das Insdirstriás,
Cfmdabilidade Publica Industrial é Di-
reito Administrativo. — Não' lendo a
freallellCia legal, não poderá o requeren-
te prestar exame na primeira época.

Gilberto Saturnind de Alvinc, pedindo
para prestar' exames de' preparatorios.
—O requerente devo provar . si foi ap-
provado era 1924 em exames de prepa-
ratorios.

Oswaldo Sabia' da Cesta._ pedindo

missão para prestar O exanie dl! . Perto-
guez do 1" armo i is.das materias
armo do Ciarso seriado. — tndefei'ido, ft
vi. sta do- pareeér.	 •

F ran cisa° 1jjieh Qu rt int Barbos,
pedindo dispensa do 'e-arne .00
— O re,querente . ficará dispensado. IN
prestar, 	 pro n"ac
(21%etti:,9- .bylido,	anuo' -spperior''a,

.	 • •	 .•	 .•	 4

PAinisterio -da .Agricultura,

.Industria e Commercio
VtlOr 'decreto de 30 de setembro foi no-

1 'meada Maria Elisa Cordeiro da Silveira,
1:para--*exercer o cargo de observadora de
t estação climatologica de terceira classe,
WaiW.opia de Meteorolenla

1.--	 j,
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Departamento Nacional de Sabida
PubliCa

SECRETARIA GERAL

sEeçÃo	 ExosamENT'at

‘Solicitarain-se providen.cias:

Ao secretario do Sr. prefeito ort
District° Federal, nu sentido de ser pro-
tegido com tela de arame. a urova do
mosquitos, o porão do predio n. 85, da
rua alojo'. Avila. (Officio E. 1.72/).

— Ao director geral da instrucção Pu-
blica, pora Oito, tio p•edio Ii. 233 da rua
:Domingos Lopes, onde foocciona a 7" Es-
cola Publica %Tokio Pinheiro", do 15" Dis-
trieto, seja substituido o vaso sanitaria,
que está totalmente inutilizado. (Offi-
cio E. 1.717).

— b general commandanto. da Poli-
cia Militar, para que soja colocada a
,tainpa, prova, de mosquitos, no (topo-
sito d'agna ria jnvernada dos Affonsas,
visto a actual achar-se em mau estado.
1Officio E. 1.722).

Commun iearam-se :

Ao inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro, em resposta ao officio n. 1.53,
de 2 de setembro proximo finda, que,
tendo sido inspeccionada, no armazena
n. 17 do Cães do Porto, um acaixa
marca R. T., a. 232, vinda pelo vaiar:
americano "Wo.stern World", entrado era
7. de outubro de 1927, segundo infor-
inação prestada pela Inspectoria de Fis-
calização de Generos Alimenticios. a re-
ferida mercadaria está impropria para

censimin, não sendo, porém. necessaria
a'desnaturação, tal o seu estado, devendo,
apenas, ser removida para local conve-
riede. (Officio E. 1.719).

— Agradeceu-se:

Ao 'director geral dos Negncios Poli-
ticos e Diplomaticos da Secretaria do
É:dado das Relações Exteriores, a remea-
sa de doais exemplares da acta da 1 ia
ses'são :da Commissão de Hygiene
Liga das Nações (documento C. 246 M.
65,1929.4111), (Officio E. 1.718).

e ' • — Remetteram-se:

'• Ao director geral do Serviço de Po-
voamento, em cópia inclusa, a informa..
ião da Directoria da Defesa Sanitaria
Waritima e Eluvial, com relação •ao
•êtimpto, em resposta ao officio a. 4.887,
de 26 de setenibro ultimo. (Officio E.
1.720)

Additamento ao expediente de 2 'de ou-
'	 tubro de 1929

"Expediente de 30 de setembro) de 1029

Furam solicitadas providencias:
Ao Sr.- procurallor dos Feitos de San-

de Publica (1.468) para que fossem
restituidos a esta directoria, os proces-
sos administrativos de multas impostas
pela Inspectoria doi Serviços de Prophy-
laxia contrajosé Penedo kduas multas),
José Fernandes Corrèa & Comp. ;duas
multas), Julio Nigri e Visconde de Souza
Prego e Alfredo Has Cocker.

Communicaram-se:
Ao Dr. secretario geral, director da

Receita Publica e 11'. procurador dos
Feitos da Saude. Publica (4..157, 4.458,
4.459, 4.170 A, 4.170,	 4.171,	 4.472
.1.473, 4. 173 A, .1.181, 4 .483, .1. 182,
4.480) que foram multados pela Inspe-
cturia dos Serviços de Prophylaxia, cem
mil réis cada um: Manoel Souza Macha-
do, Oscar Rezende, José da Silva, Domin-
gos Bis, ((luas vezes), Luiz Paixão, Sil-
via° Joaquim de Mattos, Joaquim Ber-
nardes Silva (duas vezes), Dr. Jacintlr.
Silva; duzentos mil réis' cada dm: Ma-
noel Lopes Ferreira, Antonio A. da Fon-
seca; tresentos mil reis: Vasco Ortigão.
Pela Inspectoria do Fiscalização do Ge-
noras Alimenticios (4.175, 4.471, 4.476,
4.477, 4.478, 4.479, -1,.160, 4.461) José
Nunes de Brito (200000), Fernandes
Grilio & Comp. (quinhentos mil réis),
Domingos de Figueiredo (500$000), An-
tonio Francisco Alves (quatrocentos mil
reis), M. C. Oliveira & Comp. (duzen-
tos mil reis), Avelino da Silva (duzen-
tos mil réis), Sr. J. Azevedo Cunha (um
conto de réis), Caminha Barros S., Com-
panhia (um conto de réis).

Formn relevadas as seguintes multas:
Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios: (4.461, 4.466, 4.407),
Manoel José Martins Junior (quatrocen-
tos mil réis), José Lauber (quinhentos
mil 'reis); Oliveira & Moraes (duzentos
mil réis). Indeferida: Manoel Teixeira
, (duzentos mil réis).

Requerimentos despachados

3° Delegacia olo Sande:
Francisco Gano (5.671 — Fica rele-

vada a multa. - •
2' Deiegacia de Saude:
Januario Pereira de Souza (191) .—

Foi concedido o prazo de 15 dias para o
cumprimento da intimação.

Christian° Pereira da Rocha (50) —
Concedido 30 disa de prazo.

D. Francisca de Paula Ramalho Or-
tigão (310) — Foi deferido até ulterior
deliberação,

Inspectoria de Fiscalização de Generos

Oliveira & Moraes (3.664) — A' vista
das informações do Sr. Dr. inspector o
requerente não pôde ser attendido.

José Lauber (3.388) — Fica releva-
da a multa visto ter .âido cumprida a
intimação.-

Manoel Teixeira * (3.659) A' vista
da informação do Sr. Dr. inspector não
póde ser attendido.

Manoel José Martins Junior (.3658)
— Não Ode ser attendido á vista da in-
formação do Sr. Dr. inspector que apon-
ta graves faltas do requerente ás me-
tildas sanitarias.

Expediente de 2 de outubro de 1923

N. 4.211, Caminha Barroso & Comp,
— Deferido, devendo apresentar os do-‘
cumeatos comprovativos.

N. 4.214, Jacintho Marques da
— Certifique-se.

N. 4.148, Alves Ximenes 84 Comp.
— Púde funceionar.

N. 4.110, Alves Ximenes & Comp. --.
Certifique-se.'

N. 4.194, José Homem da Costa. --••
Deferido, guia n. 1.172.

N. 4.202, Companhia Brasileira de
Lacticinios. — Deferido, nos termos do
cdmpromisso, assumido á companhia
responsabilidade dos depositos.

N. 4.203, alaria Fernandes.	 Cerli-
fique-se.

N. 4.205, Abrahão Jorge. —
fique-se.,

N. 4.143, Thomaz Ribeiro. —
Lenido.

Policia do District° Federal

Por acto de 3 do corrente, passou á
disposição da 4° Delegacia Auxiliar,
com a jurisoJcção prorogada a todo o
District° Federal, afim de promovei' a
repressão dos crimes contra a fé pu-
blica e dos crimes de furto, do estelHo-
nato, abuso de confiança e outras frau-
des,. o delegado bacharel Lino Ewertoa
Martins, do 23° Districto,Federal.

— Por outro de 4 do corrente, foi
dispensado o commissario do 2' classe,
interino, Oswalr:o Ribeiro Carrilho, por
haver se apresentado o effectivo.

Foi nomeado guarda civil de 3' classe
lotando Telles de Menezes.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 3 do corrente, foi na-

meado Leopoldo Almeida Neves, para
o lagar de guarda da Mesa de Rendas de
Tut9ya.

— Por portarias de 4 do corrente, fo-
ram concedidas as seguinte licenças:

Nos termos do artigo 8^ do decreto nu-
znero 14:663, de 1 de fevereiro de 1931:

De seis mezes, em prorogação, á offi-
cial de 1' classe da 1' turma de bro-
churas da Imprensa Nadou!, Maria
Freire Paes Leme;	 •

Nos termos do artigo 17, do citado de-
creto:

De seis mezes, ao diarista da Casa da'
Moeda, José Corrêa àragno de Carvalho
e_ de seis irkezes, ao , operario -obreiro da
officina de serviços accessorios da Im-
prensa Nacional, Cyrillo da Silva e 011-
seira.-

Solicitaram-se providencias:

. Oo director geral do Departamentd
Nacional de Ensino, afim de ser informas
do $i não é indiapensavel a formalidade
da revalidação, afins de que, á vista
Ilisso, se pássa tornar effectivo ou não,
o registro do diploma .de • Cesar d'Al-
brieux, doutor em zoologia pela Real Es-
gola Superior de. Medicina Veterinaria

Milano,te  que requereu o registro .d3
seu diploma neste departamento, e (5.
Professor cathedratico de Pathologia ê

Cirurgica da Escola Superior de
' 'Agricultura e Medicina Veterinaria do

Rio de Janeiro. (Officio E. 1.710)..

Directoria Geral do Tliesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 3 de outubro de 1929'

Ao Sr. Inspector geral dos Bagos]
N. 217 — Restituindo o processo remi

'ativo ao requerimento em que o '`CenN
tro Beneficente Civil e Militar" pede
autorização para funccionar, e _commu-
gdeando que p. Sr. ministro, por_desaz



20:1118 Sobbarlo 5 	 MAR] O OFFIC:IÀ 
	

Outubro de 1929

111	
IN! 

teho de 2 do corrente, resolveu deferir
4,) alludido reque-rimento. (Processo nu-
mero 50.013, de 1929).

•— Sr. inspector, de Seguros:
N. 65 — Restituindo-vos o ificItiso

vrocosso, que encaminhastes com o of,
Sitio n. 1361T, de 4 de setembro pro-
ximo findar relativo ao requerinnnto
em que a Companhia Nacional de Se-
iniros "Sul America", pede approvação
das tabellas de prendes para alteração
da clausula de renda durante a invali-
dez, communico-vos, para os devidós
effeitos, que o Sr. ministro proferiu
em 24 do mesmo mez., o seguinte despa-
cho:

"Volte á Inspectoria de Seguros fiara
expliear convenientemente a questão
que "julgada lnehnicareen•e muito sim-
ples", nem pnr isso foi apreciada, fl..,
'mudo a autoridade administrativa sem
elementos para julgar com inteiro co-
nhecimento do assumpto". (Processo
n. 54.71J5, de 1929).

N. 66 — Restituindo o processo rela-
tivo ao requerimento em que a Compa-
gide d'Assurance Générales contre l'In-
rendie et les Explosions pede approvação
,das modificações feitas nos seus esta-
tutos, e communicando que o Sr. minis-
tro, por despacho de 30 de seksmbro
findo, resolveu dar a approvação pedida,
devendo a Inspectoria de Seguros orga-
nizar a minuta do decreto a ser e mpc-

ditlí. (Processo n. 5.499, de 1925.).
N. 67 — Restituindo-vos o incluso

processo, que encaminhastes com o offi-
cio ri. 139 de 11 de setembro proximo
¡findo. relaiivo ao requerimento em que
a Equitativa dos Estados Unidos do Bra,

sociedade de seguros sobre a vida,
. com séde nesta capital, pede approVação
de suas novas tabellas de veados, e orO
munioo-vos, para os devidos effeitos. que
o Sr. ministro, por despacho do 30 do
mesmo mez, resolveu dar a approvaeão
pedida. (Processo n. 46.451, do 1929.,i

•Sr .delegado fiscal no Para:
N. 120 — Declaro-vos, para • os devi-

mies effeitos, que a Sr. ministro, tendo
' em vista o que consta do processo trans-
' ruittido com o vosso oficio n. 2.697, de
;29 de dezembro de 1928, o a que eStei
!junto o de n. 161 , de 9 de agosto ultimo,
:resolveu, por despacho de 25 de setem-
bro proximo findo, recom.mendar que
seja marcado ao 4° eseripturario dessa
5101egacia, •Tesuino Egyociano de Lima o

• iNfoura, o prazo do trinta dias para se
apresentar á sede de sua repartição. sob
pena de perda de emprego; cumprindo
ho mesmo functionariu, posteriormente,
!providenciar sobre a sua situação , quart.-
ii,r) ao tempo em que esteve irregular-
mente afastado, por culpa sua, do exer-
;Meio das respectivas funcçes. (ProcesSe

43.406, de 1929.)
• Requerimento despachatin

Ao Sr. contador seccional no Ministe-
rio da Fazenda:

N. 2.410 — RecomTnendando provi-
dencias no sentido de ser enviada a esta
COlditdOria uma relação dos descontos
feitos nas folhas de pagamento dos dif-
repentes .funceionarios publicos, para
pagamento dos immoveis adquiridos tia
União.

Aos Srs.. encarregados das Sub-Con-
tadorias Seceionaes:

Na Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 2.'120	 Remettendo portaria

n. 175, de addição de funccionario.
Na Recebedoria do District° FedePal:
N. 2.421 — Sobre addieão de fon-

ceimiario
Ao Sr. director de 'Contabilidade do

111inisterio da Fazenda:
• N. 2.422 — Sobre pagamento dos

Vencimentos- de fidieCionari0.
Ao Sr. encarregado da Sub-Contado-

ria Seccional na Delegacia Fiscal nu
Amazonas:

N: 2.•i23 - Sobre importancia que
figura no balanço da Delegacia Fiscal
no tiauby de janeiro 'do corrente exer-
cicio a debito dessa repartição.

Ao Sr. director da Despeza Publica:
N. 2.124 — Sobre pagamento dos

veio' i mentes de funccionario. 	 •
Aos Srs• encarregados das Sub-Con-

'adoidas Seccionaes:
Na Estrada de Ferro Central do

Brasil:	 •
N. 2.425 — llemettendo copias do

expediente dirigido, á essa Te.partição.
relativo' á addição da praticante Luzia
4 ;deux Leite Pinto.

Na Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 2.420 -- FtemetAendo unia de-

monstração das operações coustantes da
es."cripta desta contadoria, a debito e a
credito dessa delegacia, em Movimento
de .Eundos.o.

Requerimento despachado:
Hem-Ovo; Telles. — Deferido.

—
Directoria da Receita Publica

— Sr. inspector da Alfandega do Riu
de Janeiro:	 •

N. 1.008 — Communico-vos. para o1
devidos fins, que o Sr. ministro ditFa-
zend ua, attendendo ao que solicito o Mi-'
nisterio das Relações Exteriores, rui

aviso PI305, de 16 de setembro findo,
fichado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 47.595, deste armo, concedeu, per
despacho de 30 do mesmo mez, de ae-;
córdo com o § 5° do art. 2° combinada,
com o art. 5" das Disposições Preliin
nares da Tarifa, iseneão de direitos de
importação e „expediente pura a baga-
gem do novo addido militar da Legação

Respanha, senhor Marquez• lAyine-
rie,h, que deve ter chegado a esta capi-
tal, a bordo do vapor Cap Arcua. (Pro,-
cesso Di 47.595.)

-- Sr. inspector da At fandega do Riu
Grande do Norte:

N. 126 Cominumeovos, para 03
devidos • fins, que e Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o mcior.so eua.,-
minhado ao Thesouro Nacional nom o'
officio da Alfandega do Rio de Janeiro,.
n. 1.431. de 20 do agosto oltimo, e 10-•
terposto pela Compagnie Golnérale
Postale do acto dessa ,11fandega ;p:w•
Mandou classificar como.— chumbo e •
suas ligas, preparado de qualquer ridr:o,
em obras não elassificadas (plaCas ar-
tifichoes para accundadore s otectricos)
— da cla sse 21, art. 700, razão 50 %,mm
mercadoria representada pela. 9!:.nAra,
que instruiu o procesSo ()Ossificad o pelit
reeerrenie como lençáCS
ou laminas — tIo, art . 700, razão, 00 t'/(rf

em data do 18 o:a :Twz 1/1-OX ii1; O findo,
proferiu a respeito, o o lèspee if
guinte:

"De accordoo comi o parecer, dolo p
vimento ao recursos."

O Da cocei' e ni it ii 10 POP esta directo-
ria e com o qual concordou e Sr.
nistro foi o segninte..

"A Alfandegn recorrida elas.zificom
Mercadoria (amostra junta . , como emito_
bo e suas ligas, preparado de
modo em obras não empeci ficadas
cas para aceurnuladores oleei rict st.-.va
2$500 por kilo. do art. 700 da Tarifa:

A recorrente submetteu dita merca-
doria como "chumbo em leneóes, do ires-
amo art. 700, taxa S.200 . por kilo: quando
pelo contrario, só pelo seu feitio, tem-:
se a certeza, de se tratar 'de lima peça
já preparada para qualquer outra obra-,
No emtanto rec.onheceu, pelas razões do
recurso, tratar-se de parto integrante do
accumuladores electrieos.

A COMiliiSSCIO de Tarifa de Alfandcga
do Rio, fls. 13 -verso, adopta a classifi-
cação do art. 875 da Tarifa, — plierts
de chumbo. para accumuladores electrt-
'cos", para pagamento de 15
Terem.

propria Alfandega recorrida comi.-
g alera "placa para accumuladores";
desviou a sua classificação.

Os accumultnlores são elementos do
uma bateria electrica e

'
 nestas em-1;1j.:

ções. só podem ser classificados na clas-
se propria, 31° da tarifa", inherente Aos
instrumentos o objectos filiySie0g . ele-
etricos, etc. Seguem o niesino regimen
fiscal as Pe rfas ou parles dos aceumula-
dores, classificarão •generica no art . , 875,,
já citado.

Assim, concorde .com o parecer da
Commissão de Tarifa, da Alfandega de
Rio, e, por isso, sou de, opinião que o re-
curso deve merecer provimento:

D. Henriqueta Paula de Albuquerque,
t)edin4.10 certidão. — Cortifique-se.

Contadoria Central da Republica

'Expediente de 3 de outubro de 1929
Officios:

, DoSr. contador geral:!Ao Sr. director do Patrimonio Na-
sdonal:

N. 2.418 — Sobre, a escripturação
os immoveis da União, vendidos a •fun-
cionarios publicos. mediante desconto)

folhas de pa gamento, .

unsinsrerr: no SD :SUN-18'1TO)

Requerimento despachado

Dia 25 do setembro dá 1929

'Martins do Amaral ‘."(o Cetim; e oultx.s,
fabricantes do ladrilhos, pedindo revo-
gação da circular n. 6, de 2 de feve-
reiro. — De accÔrdo com: o parecer, in-
deferido. (Processo n. 21.475, de 1929.)

MI' E:1)1%N TF. DO PIL

Dia 4 de outubro de 1929

Sr.- .Dr. 3° procurador da Republica!
N. 263 — Accusando,recebimento do

officio n. 635, de 13 de setembro 'do
nino corrente, o communicando que foi
effectivamente renietlido áquella pro-
curadoria uma denuncia apresentada a
directoria contra M. Schucidia o que
acompanhou as certidões 1.454 e 1.455,
da serie E. Y. Teansmittindo, afim de
evitar maiores dificuldades á cobrança
da divida referida nessas certidões nova
denuncia e pedindo providencias ur:-
'gentes no sentido, do ser o devedor com-

ilido a saldar o seu . debito para com
a Fazenda Nacional. • ••
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— Sr. inspeetor.da.,Alfandega de For-
taleza:

N. 28.— Transmittindo uma carta do
Sr. José Otto Carneiro o Frota, afim de
que aquella Inspectoria informe o que
occorre a respeito do assumpto da
Jnesma.

Sr. delegado geral da Imposto so-
bre a Renda:

N. 185 — Communicando que o se-
- nhor ministro da Fazenda resolveu de-

ferir o requerimento em que o contri-
buinte Antonio Carvalho Guimarães pede
para pagar o imposto sobre a renda, re-
ferente ao exercido de 1926, com 75 To
de abatimento. (Processo n. 47.340, de
1929.).

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:	 •

N. 359 ComMunico-vos para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo •presente as razões apresen-
tadas pela firma A. O. da Cruz, e ap-
pensas ao seu requerimento p, rotbeolla-
do no Thesouro Nacional sob n. 41.316,
deste, anilo; em que solicita reconside-
ração do despacho proferido no dia 16
de julho ultimo, relativo ao julgamento
do recurso encanúnhado - aO mesmo The-
soure com .o vosso officio à. ''754, de 5
de maio de 1925, e interposto ao acto
dessa Recebedria .que lhe Impoz a. multa
de 45:853$445, com a obrigação dê re-
colher igual quantia de imposto sone-
gado. tudo nos termos dos arts. 204 o
220 do decreto n. 14.648, de 26 de ja-
neiro de 1921: em data de 30 do mez
proximo findo. proferiu a respeito o
despacho seguinte:

"Em face dos . pareceres e tendo em
vista que o §, 2.° do art. 67 do regula-
mento .do. imposto de constinio permitte,
para o effeito da applicação das taxas
respectivas, a deducção no preço da ven-
da dos productos, 'das despeeas de em-
balagem e seguro até o ponto do destino,

l'esolVo, tomando em consideração as
novas allegações apresentadas pelo re-
corrente, tornar de nullo •effeito o des-
pacho 'de fls. 286/287 e julgar impro-
cedente Oalitõ de infracção de fls. 44."
'ftrocessaY n. •• 41.316, de 1929.1

Sr. 'delegado fiscal do ThesourO
Nacional no'Estade da Bah•a:

Communicando' que o so-
nhei; nebeiStre "da Fazenda resolveu au-
•orizar a efeaçãn dee uma . collecturia fe-
deral cai liapira. municipio da Barra do
atio'de contas. (Proéesso.n. 44..991 de.	 ,
-109.)

...:._ Sr.-delegado fiscal do Thesoure
Nadorial 'no' Estado. do Rio Grande do
Norte:

N. 30-- Em solução ao assumtito
censtante do vosso officio ti. 14; Ire 5
de , fevereiro do . corrente. anno, doinmu--
nieo-vos, de' ordem 'do Sr. minist ro da
Fazenda, que ' deveis fazer- e'nbinetter
conveior federal em Neva Cruz, - Felix
Marinho Filho, á inspecção de saude' de
mode a -constatar •si o mesmó éStá 'Ufa-
cado de Molestia: infecto-contagiosa,
communicando o Theseuro o resultado
do nue ficar :apurado. (Processo nume-
ro 7.996, de 1920J	 •

Sr. delegado fiscal do. Thesourn
Nacional no-Eslade de São Paulor:- •

-Nt 312 --‘,.Communicando que o se-
nhor 'ministro , da Fazenda resolveu in-
deferir o requerimento em que n. Club
General Motors. pede isenção 'de, -inipás-
tos para levar a effeito o sorteio, me-
crente bilhetes, de dons carros marca
" lleyrolet':;„ (Processe. n.	 51.018 de

	

,	 ,

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 153 — Com o officio n. 306-A, de
7 de maio do corrente anno, encaminhas-
tes a esta Directoria o recurso interpos-
to por Olavo Ahrieicia do acto dessa De-
legacia, confirmando a multa de 2008,
'que lhe foi imposta pela • 2a Cdilectoria
Federal da capital desse Estado, por in-
fracção do regulamento do imposto de
consumo.

O Sr. ministro da Fazenda, em) data
de 30 de setembro ultimo, proferiu o se-
guinte despacho:

"A responsabilidade pelas infracções
do art. 64 e da lettra a, de § 1° de arti-
go 112 do regulamento do imposto do
consumo, cabe inteiramente ao vendedor
ou remettente da mercadoria e não ao
comprador,

Nessas condições o auto de fls. pro-
cede .stimente contra a firma Duarte
Ferreira, que ao remetter as mercado-
rias ao negociante varejista Olavo ' Al-
meida deixou de satisfazer as exigencias
dos dispositivos citados.

Assim, dou provimento ao recurso Cie
Olavo Almeida, ás fls. 30, para o fim dg)
dispensar, por improcedente, a multa
que lhe. foi imposta." (Processo nume-
ro 24.090. de 1929.)

Directoria da Despeza Publiep

EXPEDIENTE DO S. DIRECT0B

• Dia 4z do outubro de 1929

Requerimento despachado

N. 43.742, de 1925 — D. Maria ' do
Carmo Fragoso de Albuquerque, pedindo
pagamento da quantia de 58$989.. — Sa-
tisfaça a exigencia . do parecer.; •

'Officios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal em Alageas::
N. -115 — Concedendo o credito de reis

229$, para pagamento de despezas
verba 2, da Viação.-

N. 116 — Com.muncando ter incorrido
em .prescripção a divida de 359$396, de
que era credor Alfredo Arthur do E,spie
rito Santo.

—Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas: •

N. 225 — Ilemettenclo a guia da pen-
sion'ista, D, Evangelina do Barros Jorge
Monteiro.,

N. 126 — Communicando ter sido ar-
chivado o processo em que Manoel Cor-
ra do Espirito' Santo. pede pagamento
de 25 fie da gratificação 'Lera.

N. 127 — Idem, idem, quanto ao em
que João Nery fez pedido identico.

N. 128 — Idem, idem, quanto ao eiti
que Joaquim da Costa Barros, fez egual
pedido.

N. 129 — Communicando terem sido
archiva.do's os processos em que Manoel
Polycarpio Guedes, José nCaetete da &I-
va, Manoel Pereira 'da Luz, Raymundo
Alcebiades. Valle, João Ribeiro da Silva,
Manoel :Simplicio da . Silva, Antonio Md-
retra da Silya e •aynnindo . Cabral, pe-
dem pagamento de 2 % da gratificação
Lera.

'N. 130 Communicando terem sido
archivedes.' os; processos em que Misti-
des Calmont de Andrade, Jose Coelho-da

Oseat Borges Theophilo, Thomaz
ltudrigues.da Silva Filho, Victorino Joa-
quim leceneeiro, Jorge Bispo Nunes cai

Amerieweesar Paes Barretto, Jose
:emacio' dó .01iveira, João Marques

Araujo, João de Abreu, Pereira e Abnliel
Rodrigues Madureira, pedem pagamen-
to de 25 % da gratificação Lyra.

N. 131 e-- Communicando terem sedei
archivados os prwessos em que Augusto
Paula de Souza. Alfredo Jose de Maga,
lhães. Flarrisson Bezerra, Helio Salo'tO
Pessoa de Mello, José Telles de Aquino,.
Amadeu de Souza Mello e lionorato josà
de Carvalho, pedem pagamento do 25
da gratificação Lera.

N. 132 — Communicando terem sIde
archivados os processos em que Adelino
Piruney de Maltes, Francisco de Souza
Lima, Antonio Anisio de Araujo Grijalva.
Antony, Constantino Cromes de Figueie
recto, Gileuo leedrosa o Hen Nunes do
Lima, pedem pagamento de 25 5'10 da gra-
tificação Lyra.	 t

— Ao Sr. delegado fiscal na Baiiia i
N. 284 — Comnrunieando ter incor-

rido em preseripção a divida de 1:770$,
de que era credor José Joaquim de Cam-
pos.

N. 285 — Concedendo credito de réi:e
5:000$, para pagamento de subvenção ate .
Instituto Geographico o Itistorico.

N. 286 — Concedendo o credito de reis':
3:000$, para despezas da Inspectoria,
Agricola do 11 0 districto.

N. 287 — Devolvendo o processo re-
ferente ao montepio de D. Severina Cle-
mentina de Carvalho.

N. 288 — Concedendo o credito de rèle
4:000$, para pagamento de subvenção ao,
Asylo Bom Pastor,

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:l
N. 221 — Communicando ter incor-

rido em prescripção a divida do 159% do
que era credor Adherbal Pamplona.

e— Ao Sr. delegado fiscal no Espirit4
Santo:

N. 121 — Communieando ter incor-
rido em prescripção a divida do 700$937,
de cluo era credora D. Alaria Adelaide
Espindola.

- Ao Sr. delegado fiscal em Minas;
,Geraes:

N.. 299 e-, Concedendo o credito de réie.
2:000$, para despezas da verba 2', da
Viação.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 182 — Commen ieando ter sido, aé-

ehivado o processo em que o escripturae
rio Alvaro Antonio Pires, pede o paga-
monto de' 25 e/r, da gratificação Lyra.

N.'183	 "Idem, idem; quanto ao do;
Tiburcio Augusto da Moita Araujo, fa-,

• zendo coma' pedido.
N. aí — Concedendo o credito de réte,

2:000$, paraoretre, para despezas da verba, 12" da6 
.1

-•-e Ao Sr. delegado fiscal em Pernani-1
buco:

N. 322 — Concedendo o credito de rél.e
2:400$. para pagamento ao Dr. Fran-
cisco da Costa Man'.	 .

N. 323 — Communicando ter bleier-,
rido em prescripção a divida de rie
.177$776, d.e que era credora D. Maria
Lua Borges Pina.

N. 324 — Idem, idem. quanto' a dc. n
247$500, de que era dredora D.. 'Alaria,
Lourenço Cavalcanti.

— Ao Si',• 	 .delegado fiscal •Alei,
Grande do Sul:

N. 400— Concedendo o credito da. reis
1:40-0$, para pagamento de ajuda &-
custo ao .escripturario Alberto Feruandes
Marques-.

— Ao Sr. delegado fiscal em Seree,ip6-:!
N. 94 — Conmainicando ferem bieor-

rido em preseripção as dividas de que
eram credores Jose Antonio dos Saibos,
Aleino Leite Serra e João Alnes Cavai,.
cante Falho.

N. 05 — Idem, idem, quanto a divid4'1,
de 166$665, de que eram credoras Dolta,15
Resa . 1-lortede Alesouita _e20.).

•••-	 •	 ;:i1;
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— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do •iniste•rio da Justiça:	 -
N..734 — Remettendo o processo re-

ferente a pensão especial concedida a
D. Guiomar Peçonha.
N. 735 — Rmettendo o processo em .

que o Dr. José Tavares Bastos, pede
restituição de contribuições para o mon-
tepio.

— Ag Sr. dire•ctor-secretar:o do Tri-
bunal de Contas:

N. 78 — Solicitando informações a
res..peito do pagamento de contribuições
a que estava obrigado para com o mon-
te•io, o Dr. Raymundo Floresta de Mi-
randa.
N. 79 — Solicitando informações a

respeito do pagamento de contribuições
a que estava obrigado para com o mon-
topio. José Mendes Campos, .ex-chefe,

• aposentado da secção de expediente da
. 1nspectoria de Aguas e Esgotos.

Directoria do Patrimonio Nacional

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de outubro de 1929

.1 rsé Corrêa Teixeira, pedindo afora,
mento de um terreno, á rua Pedro I, em
Santa Cruz, com 22 metros de frente,
desmembrado do lóte n. 6. — Confor-
mando-se com o parecer do Sr. consul-
tor de Fazenda, reconsidero o iiieu an-
terior parecer, no sentido de mandar
proseguir o andamento do processo de
aforamento, publicando-se o respectivo
edital em nome de José Corrêa Teixeira
(Processo n. 7.617, de 1927).

Recebedoria do District° Federal

LxPEDDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de outubro de 1929

Requerimentos despachados

e:. 16.350 — Companhia Estrada
Ferro e Minas São Jeronymo — Exi-
gindo o regulamento então em vigor o
deposito previo dos impostos e da im-
portancia da multa, não ha o que •ro-
videnciar. Volte, portanto, o processo
A 1" Sub-Directoria para a extracção da
divida o que, aliás, já deveria ter sido
feito.

N. 7.298-- João Severino da Silva.
— Dt' accordo com o parecer, inciefe-
PltiO.
N. .3.317 — Luiz Honorato. — De

accArdo com o parecer, faça-se a trans-
ferencia "ex-officio". Imponho a mul-
ta de 50$, minimo do art. 44 do decre-
10 11. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.
modificado pelas leis ns. 2.919 e 3.070
A. de 31 de dezembro de 1914 e 1915.:

N. .12.764 — Horacio Ernani de Mel-
lo. Encaminhe-se á Directoria da
Receita. .

N. 13.049 — Francisco Virgiho no-
dia Garcia. — Annotado o goso
exclusivo por hydremetro, officie-se á
Directoria da Receita, no sentido do pa-
recer.

N. 14.350 — Elpidio R. Moreira. —
'Annulle-se a divida mencionada na in-
lormação de accityrdo com o parecer, of-
ficiando-se á Directoria da Receita.

N. 10.652 — Agostinho Ignacio Bar-
- Idem,

tN. 16.653 — Alvaro Miranda
— Idem.

N. 16.666	 Manoel Leite Machado,
— Idem.

N. 3.341 — Naegeli & Comp. — Pro-
ceda-se precisamente de accõrdo com o
laudo e parecer, fazendo-se o expedien-
te decorrenre no lançamento do corren-
te aflito.

N. 6.740 — Alexandre Marques F•er-
nandes. — Tendo em vista o que con-
sta da ordem n. 358, de 3 do corrente,
defiro o pedido. devendo ser feita as
necessarias annotações, quer na patente,
quer nos livros, e na guia do registro e
cadastro.

Imposto de consumo:
Consulta — Cicero Faria Tinoco. —

O assumpto sobre que versa a presen-
te consulta já foi resolvido pela auto-
ridade superior, conforme , se verifica
do despacho proferido na consulta de
Horacio Rodrigues, publicada no "Dia
rio Official" de 28 de março de 1924.

Consulta — Zanotta Lorcnzi & Comp.
O assumpto sobre que versa a pre-

sente consulta está' devidamente escla-
recido. ' nas notas 1° e 3', do paragrapho
2° do art. 4° do regulamento ri. 17.464,
de 6 de outubro de 1926, e, portanto, o
recipiente indicado deve ser estampi-
Unido com o seio de $300, de accardo
com o n. III do paragrapho 2° do arti-
go A° do citado decreto.

Consutta — Arm, Mendes & Comp. —
De accôrdo com o parecer e tendo em
vista o laudo de fls. do Departamento
'Nacional de Sande Publica, o preparado
denominado "Loção Ondúlina" de fabri-
cação dos consulentes deve pagar o im-
posto de consumo como perfumaria, na
fórma do art. 4°, paragrapho 6° do de-
creto ir. 17.464, de 6 de outubro de
199-6.

Consulta — C. Pollo — De aceárdo
com o parecer e ante o que dispõe o
art. 18 do- decreto n. t7.464. de 6 de
ciiiIiihro de 1936, o con•sulente ficará
o;iriendo a pagar tantos registros quan-
tas forem as machinas para vender
pliosphoros", que intallar.

Autos:	 •
N. 57. de 1926. contra J. R. Rodri-

gues — De accôrdo com o parecer e ten-
do em vista a doutrina constante da or-
dem n. 244, de 21 de junho de 1925, da
Directoria da Receita. a esta Recebedo-
ria, julgo improcedente o auto de fls. e
deste meu despacho recorro "ex-officio"
para a instancia superior.

N. 738, de 1920, contra Julio Schwar-
zberg — Está provada a infracção ca-
pitulada no auto de fls. 3, e a equidade-
impetrado pelo autuado na defesa . de.•
fls., sendo da exclusiva comperencia
superior autoridade só- por elle poderia-
ser apreciada.

Julgo, pois, procedente o alludido.
auto e, de acardo com o' parecer impo-
nho a Julio ,Selo,varzberg a multa (W
200$, minimo da pena comminada nos.
arts. 55 e 72 do regulamento numero
1 .4.648, de 26 de janeiro de 1921 e "ex-
vi" do que dispõe o art. 206 cio mes-
mo decreto.

Intime-se para o recolhimento da
multa no_ prazo de .30 dias, não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legaes, salvo o direito
de, recurso qqe pôde ser interposto den-
tro de . 15 dias, na fórma do art. 229 do •
citado decreto.

EXI,EDIENTE:Do SR. AJI:D.VTE-•

Dia 4 de setembro de 1929 •

Reqüerimentoa.
N. 3.356 — Saint Morria & Voseou-

c-elles. — Proceda-se pela forma indi-
cada no parecer.

N. 10.726 — Manoel de Souza Guiam-
rãe.s. — Annote-se o valor locativo de
3:486+$, para o immovel em apreço, para,
1930, em face da informação e parecer.
N. 14.215 — Jorge Moreira Pinto. —

Junte o original do documento de fo-
lhas 3 e 5.
N. 7.72ti`3, — Pinheiro Guimarães

Companhia. — Junte-se a petição a quo
alarde o informante.
N. 10.192 — Joaquim Pereira Carne

pos. — Transfira-se, em face da infor,
mação e parecer.
N. 8.250 — Simplicio R. IfAlmeida.,

— Idem.
N. 14.061 — Georgina Cardoso Dias.,

— Idem.
N. 14.152 — Maria F. Ferraz. — Of-

ficie-se á Directoria da Receita no sen-
tido da informação e parecer. -
N. 15.277 — Maria Magdalena Goe..

çalves. Annullem-se, em face das in-
formações e pareceres. fazendo-se as
devidas annotações e officiando-se á' Di-
rectório da Receita.
N. 13.880 — Orlando R. — Fa-

ça-se a rectificação proposta e officie-
se á Directoria da Receita, nos termos
da informação e de accordo com o pa-
recer.

N. 13.114 — Deolinda dos Santos Fia-
lho. — Annote-se a baixa, de accordo
com as informações e Pareceres. •

N. 15.237 — Salgueiro Rocha & Com-
panhia. — Annote-se a mudança, em
face das informações e pareceres.
" Requerimentos:
N. 13.145 -- F. Silveira. — Ando-

te-se a 'mudança, de. accôrdo com as in-
formações e pareceres.

N. 15.694 — M. A. de Santa Rosa.,
— Idem.

Certidões:
N. 751 — Dr. João Bosco de Rezende.

— Certifique-se o que consta'.
Notificações:
N. 1.125 — Felippb Strazzeri. rua

Gonçalves Dias n. 30. — Multa de .réis
150$, mais a importando de 60$, rela-n
tiva a emolumentos de registro. Prazo.
15 dias. Intime-se.

N. 1.129 — J. Carvalho & Ramada,
rua Julio do Carmo n. 283. — Multa de
150$, mais a importancia de 130$, re-
lativa a. emolumentos de regi s tro. Pra-
zo 15 dias. Intime-s..

IN. 1.124 — Orlando Rodrigues Pibto,
rua Padre Januario n. 113. — Multa do
150$, mais a importancia de 100$, re-
lativa a emolumentos de registra. Pra-
zo 15 dias. Intime-se.

•n•nn•••

2' sua-mat,taema

Despachos de 4 de- outubro de 1929 I

N. 16.06.3 — Antonio Pintei.
N. 16.068 — Olympic) de Souza.
N. 16.070 — Rosalio Moram. — In-

time-se a allegar o que entender a hem
de sua defesa dentro do prazo de oito
dias.

N. 15.741	 Coelho Duarte S: Com-
panhia.

N. 15.715 — Bomfim

• g,
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N. 11.523 - Marr°.ii Guimarães Co-

N. 15.122 - Leopoldo Castilho Mas-
atu• .

N. 20.022 - Cardoso Azevedo & Com-
panhia.

N. 13.193 - Alcides Fernandes Pa-
lheiros.

N. 11.291 - Joaquim de Jesus Fer-
- Satisfaça á, exigencia.

N. 15.479 - Adelino Augusto Lame-
lhas.

N. 14.070 - .Freitas Santos & Bar-
kosa.

N. 1.299 - Victorino Augusto.
N. 14.063 - Irineu R. de Carvalho.
N 1.156 - J. R. Vallim.
.N. 15.127 - Rodrigues & Gonzalez.,
Encaminhe-se á 3' Sub-directoria.

N. 23.151 - Nabor de Queiroz Paim.
- Informe o Protocollo

N. 6.111 - Brito & Irmão. - Remei-
ta-se á 3R Sub-directoria.

N, 14.0.88 - Manoel José Antunes Ju-
nior. - Compt.2te o .sello do documento
do fls. 2 e 3'e seita o de fls. 5.

N. 11.177 - Luiz Pereira & Irmão.
- Pague o debito.

N. 15.969 - Ribeiro Costa & :Henri-
que. - Pague o debito.

Delegarta Geral do 'Imposto sobre
a Renda	 •

EX pMMENTE DO SR. 1)ELEGAD0 GER/C,

Dia 4 de outubro de 1929

Requerimentos despachadoss
N. 9.027 - A. Costa Araujo recla-

mando contra lançamento. - Em face
do equiivoco apurado pelo chefe do lan-
çameMo, cancelle-se a notificação.

• N. 8.931 - Manoel Ferreira Campos,
apresentando declaração de renda, exer-
cicio de 1929. - Receba-se nos termos
das instrucções em vigor.

N. 8.932 - H. E. Bornemann. idem.
idem.

INL 8 . 180 Eduardo Olifiers, recla-
mando contra lançamento. - Pague com
revalidação o sello do requerimento.

N. 4.151 -	 Ponto, por Euclydes
Pinto de ,MagalhãeS, pedindo cancella-

• menth de seu balanço. - Prove a sua
qualidade de pmenrador.

N. 3.628 - Lueindo Rodrigues
pedindo reconsideração de despacho. -
Apresente deelaração nos tormos do des-
paeho anterior. publicado no Mario
Officio? de 31 de maio de 1929.

!S. 1.330 - .Antonio Leite de Araujo,
reclamando contra lançamento. At-
dendendo-se ú circiumtancia de ser o re-
querente funerionario publico e de não
.estar sujeito ao im1o4o complementar,
rancelle-se -o lançamento. Receba-se a
declaração de 19.29.

N. 3. 1619 - Manoel Marfins, pedindo
Certidão, -- Indeferido. A certidão não
;Orle ser passada nos termos referidos.
• N. 8.096 - A. Floduardo Marcondes,
devolvendo uma notificação. - Compro
ve, a deducção de viagem o estadia.

Officios expedidas:
- Ao Sr. director,da, Recebedoria do

•Districto Federal:
, N..01 - Solicitando infOrmações.

- Ao Sr. presidente do Tribunal d
Contas (Ministerio da Fazenda):

N. 87 - Idem.
Ao Sr-gencral chefe do DOpartar.1

tric,49.;da,, Guerra:
uNt, 88.- idom- •

- Ao Sr . direelõii:la -Estrada-de Ferr0.
'Central do Brasil; 	 , ,	 - •

N.146 - Idem.,
N. 107 - Solicitando enviar relação

dos descontos effectuados
.
 nas folbao.

•pagamento.,	 .	 ' 1•

- Ao Sr. chefe de Secção do Imposto
de Renda em São Paulo:

N. 1.423 - Remettendo .prociesso em
que é interessado o contribuinte dou-
tor Amador de Araujo'Frau°.

- Ao Sr.delegado fiscal em Nithero
N 1.424 - Fazendo communicação.,
- Ao Sr. delegado fiscal em Bello.

Horizonte:
N. 1.425 - Remettendo cópia da de-

claração de renda do contribuinte Anto-
nio Daniel da Rocha.

- Ao Sr.delegado fiscal no Amazonas:'
N. 1.426 - Reme ttendo processo em

que é interessado o contrinuinte Ruud*
whtt Guest-me.

Inspeetoria Geral dos Bancos

Exp EDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 4 de outubro de 1929

()Meios:
Ao Sr. director geral do Thesouro

Nacional:
N. 823 - Remettendo o processo do

.Banco do Café, solicitando autorização
para abrir uma succurSal na cidade de
Santos, no Estado de S. Paulo.

N. 824 - Remettendo o processo da
Casa Bancaria Loureiro Costa & COMP
de S. Paulo, solicitando autorização
para operar em cambio.	 .

N. 825 - Remettendo o processo do
Banco Commercial do Estado de São
Paulo, requerendo revalidação da carta,
patente n. 566, que autorizou a abrir
uma agencia na cidade de São Roque,
no Estado de São Paulo.

- Ao Sr. fiscal de Bancos, encerre-
gado do expediente no Paraná:

N. 826 - Remettendo o processo de
Banco de Curityba, sociedade anonyma,
com séde naquelle Estado, solkitafido
approvação da reforma dos seus wtia,-
lados.

Requerimentos despachados

Ernesto Zeferino Duarte Nunes, de 2
do outubro de 1929, nas reclamaç,ões
contida diversas associações. - Discri-
mine as consignações do primeiro e as

'do segundo terço, indicando o objectivo
• ada uma deltas.

Banco Brasileiro Allernão, de 27 de
outubro de 1929. - Nos termos do ar-
tigo 31, n. 3, do decreto n. 14.728, de
16 de março de 1921, as apolices papel
são avaliadas, para o effeito da caução
a que se refere o presente processo;
pela cotação do dia,- isto é, do dia-em
que se effectiva essa caução.

De conformidade com o decreto nu-
mero 18.257, de 23 de maio de 1928, o
valor do mil réis, papel, para o effeito
da conversão de moeda, em referencia
a quaesquer recolhimentos de valorea
em ouro nas repartições publicas brasi-
leiras, é de 48567 por mil réis ourb..

Nestas bases faça o requerente prova
do valor actual dag apolices - existentes
no seu deposito e calcule o valor, erri
moeda corrente nacional, dos títulos ouro
spie offerece para Lcoo)1...919442máighrd_Oposito----•- • •	 .....

Imprensa Nacional o "Diario
official"

kICORDIENTE DO BR. DR . NRECTOR DERAla

Dia 4 de outubro de 192.

Officios:
Ao Sr., director geral do Thesouro

Nacional:	 .•

N. 2.723 - CommuniCando o custo:
fie uma encommenda.

N. 2.724 - Restituindo o aviso nu-,
mero 1.092, de 17 de agosto ultimo O.
Ministerio da Guerra.

- Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publica:

- N. 2.725 - Solicitando inspecção de
sande, para o official de r classe da
officina de impressão Frederico Carrão.

- Ao Sr. director da Recebedoria
do Districto Federal: 	 •

Ns. 2.726 e 2.727 - Communicando
o custo de encommendas.

- Aos Srs. directores da Contabili-
dade Ido Thesouro Nacional, Contabili-
dade do Ministerio das Relações Exterio-
res, Caixa de Amortização p Receita
Publica: -

Ns. 2.728, 2.729, 2.730 e 2.731 -
Respectivamente, corifmunicando o eus-.
to de encommendas.

-.Ao Sr., Geraldo Gonçalves Cu.
neiro:

N. 2.732 - Respondendo d carta de
7 de setembro ultimo.

- Ao Sr. director da Despea Publi-
ca do Thesouro Nacional:

N. 2,733 - Remettendo uma folha
de pagamento das operarias da 7' turma

cdlem recr.
 composição e	 turma de bro,

_ Ao Sr. Dr. delegado do 14° Dis-
trict° Policial:

N. 2.734 - Re,mettendo o officio dei
3 do corrente, do Juizo da Segunda Vara,
Criminal.

- Ao Sr. collector federal de Dõresi
da &ia Esperança:	 •

N. 2.735 - Respondendo á carta da,
17 de setembro ultimo.

- Ao Sr. director geral do Thesourd
Nacional:

N. 2.736	 Communicando o Custo
,ge uma encommenda.,
	  ffida

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO R. MIN STRe

Additamento ao de 3 de outubro de 1929
Avisos ao Tribunal de Contas:
Solicitando os seguintes pagamen,

tos:
N. 3.539 - De 32:3498200 a A. Fer-

raz & Comp., Ltda. e Souza Sampaio tt
Comp., respectivamente, 16:5468000 e
15:8038200.

N. 3.540 - De 119:6108821, a Dias
Garcia & Comp., Fonseca, Almeida &
Comp., e Mayrink Veiga ét Comp., res-
pectwamente, 115:2163061, 4:286356G,0
1083200.

3.511 -- De 11:9138000, a Dias
Garcia & Comp.

N. 3543 - De 4:292$148. a Borlido
14Iaia'& Comp., Companhia Sul-Mineira
de Electricidade; Carlos Conteville &
Çomp. e Mayrink Veiga & Comp., rei-
pectivamente, 7/03,9,,31+7s3.28,-g811400t
`ta..121!01,9i
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Dia 4	 da "CaPitania- carPOrtet de Estado do
Rio de Janeiro.,

. Sr.- director geral do Pessoa“'
N .. .3.551 — Declaro-vos, para os de.

vidos fins, que resolvi mandar excluir
do serviço da Armada, a bem da disci-
plina, do accôrdo com o artigo 58, do re-
gulamento vigente do Corpo de Mari-
nheiros Nacionae-s. o marinheiro nacio-
nal n. 7.807 — SE — 3' classe, Nestor
Julio dos Santos, :visto ter cumprido,
sentença,.

N. 3.552 — Declare-vos, para os de-
vidos fins, que resolvi designar o capi-
tão de corveta engenheiro naval Arnaldo
do Vette Lins, para servir na Directoria
de Engenharia Naval.

— Sr. director geral de Portos e Cos a

tas:
Referencia:" 1° despacho, de 27-9-929,

da D. • 1?._ C., no officio a. 603, de 1929,

N. 3.553 — De aecOrcIo com o que
firopuzestes em despacho acima referen-
dado, autorizo-vos a designar Sebastião
Dias de .Andrade para exercer as fun-
cções de capataz da Capitania dos Por-
tos do Districto Federal e Estado do Rio
de Janeiro.,

Referencia:' 10 despacho, de 24-9-929,
•da D. P. C., no requerimento de José
Gonçalves dos Santos, de 21-7-929.

N. 3.554 — De accõrdo com tá que
propuzestes DO despacho da referencia,

• autorizo-Vos a dispensar das funcções
de capataz da Companhia deis Portos do
Estado do Ceará, conforme pediu, José
Gonçalves dos Santos e designar para
exercer identicas funcções. naquella ca-
pitania, Joaquim Candido Menezes.

• Sr. presidente do Tribunal de Con.
tas:

N. 3.556 — Solicito de V. 'Ex. pro-
videncias no sentido de ser habilitada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
do Estado do Ceará, com o. credito •ua.
importancia de 162$800, á.conta da ver,
ba '22 — Munições de bocca, Consi-
gnação Material De• consumo ,;—.sub-
consignação n. 1", do orçamento dest0
ministerio,.para o exercido em vigor,
'afim de ser indemnizado o commando
-do 23° Batalhão 'de Caçaderes.naquelle
Estado das' despezas effectuadas cotr-.0.
estadia do desertor "da Marinha; Manoel
Pinto de VaSconcellos, no - periedo de 12:
de abril a 25 do maio do an-no,em.curso.

• ..-kvisos ao Tribtmat de Çontas.r.,,..	 •
• •Solicitando os seguintes • pagamentos.::

• N. 3.549 -r-- De 21.;600$000,.a_Mayrink
Veiga &. Comp.	 •••

N. 3.555 — De 249$180,.a JameS Ma-
'nus & Comp-.. 	 •	 • •••• ••

fi eI •msteno aa •Guerra
.	 .

O ihinTistro de Estado dos" Negocies da Guerra, em nome do
Sr. Presidente da Republica, resolve baixar as instrucções que
a esta acompanham, para o exame de a/Imissão á Escola de
Estado-Maior, conforme o disposto no decreto n. '5.632, de 31
de dezembro de 1928.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1929. -- Nestor' 	 Passos.,

Instracções para o exame de admissão # Escola de 'Estado-.
Maior, em 1930

• 'A composição dessa commjssão de synclicancia será secreta',
seus trabalhos serão feitos em sigillo e suas con('l-usões com-
municadas reservadamente, com a necessaria documentação, ao
chefe do Estado-Maior do Exercito. Este dará sdencia ao mi-
nistro da Guerra dos nomes dos officiaes que, do ,ponto cio vista
de- Idoneidade moral, estiverem em condições "de effectuar ma-
tricula no curso de estado-maior 'e segundo o numere de ma-
triculados fixado pelo ministro da Guerra.

4. As conclusões da commissão de syndicancia uma 'vez
aPProvadas, deverão ser communicadas aos requerentes pelo
chefe do Estado-Maior do Exercito.

5. Os requerimentos para a matricula no curso de revisão
de estado-maior serão examinados e classificados pela mesma
commissão de -synclicancia•Peferida no item U. 	 •

•

CAPITULOI

• - CONDIÇÕES DE AD1VIISSÁ0 AO CONCI7RS6

T. Todos os candidatos ao concurso de admissão deverão
possuir um dos cursos do aperfeiçoamento de officiaes das dif.,.
ferentes escolas (Escola de Aperfeiçoamento de Officiaes, Es-
cola de Cavallaria ou Escola de Aviação Militar), além das se.
guintes condições:

a) ser °freia/ de qualquer das armas;
b) possuir a . robustez physica compativel COM "e serviço

de estado-maior;
c) ter, na data da apresentação .de requerirrienfa, mais de

25 e menos de 36 annos de idade (só para os priineiros tenen-
tes e capitães):

d) ter, pelo menos. tres -annos de serviço arregimentado,
como official (só para os primeiros tenentes - e capitães)-;

Aos coroneis. porém, promovidos a eSte posto até 1° de ja-
neiro de 1929, pão SP exigirá o 'curso de aperfeieoament, de-
vendo entretanto ri restar o.'exalll e de adini,ssão (gire se estende
a todos os officiaes) :e satisfazer os requisites constantes das
letras a eb acima transcriptas.

CAPITULO II

EXAME DOS REQUERIMENTOS DE iNscairi...Ãci AO coNeuriso FEITOS
PELOS CANDIDATOS

. OS requerimentos dos officiaes, que satisfaçam' todas
as' 'condições acima referidas e que desejarem tomar parte no
concurso, deverão chegar ás mãos .da chefe do Estado-Maior
do Exercito antes de 15 de dezembro.

Os . requerimentos deverão ser acompanhados de um folhafolha
de infOrmaçõeá, conforme. o Modela annexci ás presentes instrú-
cções, organizada pelo commandante do corpo ou chefe da re-
partição onde sirva o candidato, e da cópia da acta de inspe-

.cção de saude do mesmo.
Os conunandantes de corpos, chefes de repartições e os

generaes commadantes de bridas e divisõeá não deverão es-
quecer que estas apreciações ou .júizos tem• urna- grande in-
fluencia sobre a escolha dos candidatas e implicam, por conSed

••• gueucia,.sua responsabilidade pessoal.
3.. Os requerimentos e as folhas de informações dos eandi-•dites serão examinados por uma commissão especial de syndi-

Canda que, para melhor esclarecer seu julgamento; receberá,
do chefe do Departamento da Guerra cópia das fés. de officio

officiaes, si assim julgarconvpiente., ._	 _

CAPITULO III „.

• ORGANIZAÇÃO DO coNeunso::,

6. Na segunda quinzena de janeiro de 1930. os candidates
admitt•idos ao concurso serão chamados á . séde da região mili-
tar a que pertencerem, para abi fazerem o exame que constará
exclusivamente de provas escriptas. 	 .

7. Essas provas serão as seguintes:
. a) uma composição de tactica comportando .a resoliição,do
um caso concreto simples, relativo .ás opeetkÓes- de.,,tun desja-
CanWIli O mixto de força -iriferior ou no maxiinio igual a de unia
brigada. Duração: sete horas.. •

A organização desse thema, baseado na applicação dos re-
gulamentos em vigor, comporta•rá: •

1", urna parte relativa á tactica geral; exploração, seguran-
ça ein marcha e em estacionamento; combate-Duraçãp..:Ares
horas;	 •	 '

2-, uma série de, questões relativas á táctica parLieularÁle
cada arma:. infantaria, ravallarite.artilheria, ngénnaria, .
aviação. Duração: tres horas sc.talo duas horas para..,iehui:-
tarja e artilharia, e uma hora para as (nitras anilas);

:	 3°, unia; parte relativa•	 fuardonamente dos serviços da
reabastecimento de viveres ,e te inunições,..cle.:Mpa,Miidade . in-
ferior- ou igual ao. reg 'o rren -.Duração.: uma hbra .,. Es;sas i- cok t-e-
tões darão: togar á redacção fi le oryiens. com ou sem .411sçns:sám
e previa, justificação. dos me i 0;,CIP trausmissãe (iessa....e
e serão estabelecidas segundo unia niesmaitypotbese• ••	 .
junto  dc tactica geral.

• e) Estudo de uma ou mais parles do terreno que serviu:
de base ao thema de taclica geral.r, Duração: duas horas.

c) uma composição de histida, de unia duração maxima
de quatro . horas, contendo o desenvolvimento de uma questão
constante de programam do 'criOUlo • VdestaS insteneçõew.

Esta prova . terá pilr ini-Orplitt ir fl coultoiSsibt jnigadorti
a aprescia4O; não • sOnente dos' -conhizeinierilos historteos.;dos
.caiididittes1 nias taintietri,do'inhtle 'eorne elleSeettipõenr e-redt-,.	 .
:gen) 'en asSuMpto. tratado: • •
• , d) crinkcomposicão do geofuphia, dé 11`fna duraçãre-M.a-
xima de trés horas, comportantio.:-e'desim-VolvImento'de. unia
questão comprehendida • no prograMfria-qUe figura,no_capLtula
Y. das. presentes inst micções . .

e)	 a ;eemposição•de legislação	 e 'de:lim - adniinistração mili-
tares, de uma duração' maxima' de - ires heras; coMportaride - o
desenvolvimento de uma ou duas questões eomprehendidas no,
programma constante do capitulo V das instrucçõea... •
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• f) uma composição de francez, do duração maxima do uma
}lora e meia, comprolauldendo uma rellacção nesta litigou, Som
auxilio de diccionario ou de grammatica, do flui aSsiunDt0
pios, relativo a histOria, geograPhia, organização do exercito
ou á tactica geral.

8. As questões para 14 COnl'IIPS1) serão enviadas com anto-
Cedimcia tu IS rommandantes de regi ÕPS e citY1.1111:4C ri Mil() mili-
tares pelo chefe do Estado-Maior do Exercito em envoloppos
lacrados (1) differentOs para Cul la ses;ião e que só serão aber-
tos na presença dos candidatos antes de começar cada ses41.).

Os detalhes ik organização dos exames serão fixados pelos
referidos -commandanteA que providenciarão sobro forneci-
mento aos candidatos, lo papel, canetas. mata-borrão. etc.

Os exames se realizarão sob a vigilancia do chefe de ser-
iço de estado-maior da-região ou circtunscripção. que provi-

deuriará,para que os candidatos não se communiquem entre
si, nem com.estraithos n s não se utilizem de livros, neto notas.
• No fim de cada sessão as provas dos candidatos serão
reunidas em Mn involuero que será lacrado e trará exterior-
mente a indicação da mitureza da prova que contém, bem como
• assignatora do chefe do E. M. da Região ou Cireumscripção
e será enviado ao chefe do Estado-Maior do Exercito.

9, instro_cçÕes particulares serão enviadas aos commaa-
dant es de Itigiões e eircumscripção indicando-lhes as datas nas
quaes terão logar os differentes exames e as medidas de detalhe
que não dependam de sua iniciativa.

1P1112L0 IV

JULGAMENTO DAS PROVAS a on.xstualcAçÃo

10. O julgamento das provas e a classificação dos candida-
tos ficarão ao cargo do unia commissão julgadora assim coa-
stituida

nm sub-chefe do Estado-Maior do Exercito, como pre-
sidente;

— o director de estudos da Escola de Estado-Maior; -
— um official superior do Estado-Maior do Exercito

posto superior ou pelo menos igual ao do official candidato
mais graduado);

— um official
No julgamento

coofficientes:

superior da Missão Mililar Franceza,
das provas serão aPplicados os seguintes

Tactica gerai 	 	 8

Tactica das almas;

Tactica:	 Coeffi- a) infantaria, coefficiente.... 	 2
ciente total 16. artilh iria, coefficiente 	

e) cavallaria, aviação e engenha-
ria, coefficiente 	  

2 t

2
6

Reabastecimento 	 2

Topographia.... 	 2
Historia 	  10
(ieographia 	  R
Legislação e administração 	 6
Francez 	 4

it. A eommissão fará a classificação 	 em sessão plena,
sendo os candidatos, officiaes superiores, classificados á parto,
o lavrando-se de tudo uma acta que será remettida, juntamente
com as provas dos Candidatos, ao Chefe do Estado-Maior do
:Exercito, a quem incumbo designar . os officjaes aí-tinimos a
nlatricula na escola. •

CAP1TEI.0 V

PROGRAM:Mi DO Ex.v..511:
•

12. historia detalhada ,do Brasil — Populações primitivas
.— Começo da colonização purtugueza -- Tentativas dos ingle-
ma, fraucezes o hollandezes para 'se implantarem no Brasil —.
Invasões liespanholas do fim do seculo XVIII — Progresso das
idéas libemos: conspiração de Tiradent.es — Proclamação da
iurlependencia do Imperio — Reinados de D. Pedro I o do
7) , Pedro II — Guerra contra a Argentina en 1852 — Guerra
do. Paraguay	 Proclamação da Republica.

(1) Os envelOnlles. contendo as questões para coulp0:3...trilo
sobrojactica, contento lambem	 caras neeessarias..	 .	 .

Historia mais summaria dos outros Estados da America do
Sul e dos da Ainerica'Contral coloniziteão hespanhola • —
i'uu- da Indepondencia.

cleographia.
(A ) Evolução physiea da terra	 As differentos iras.
0 trabalho das aguas --- Erosão — Phenumenos &entes e

vnIcanicos - Ethnographia --. As grandes raças primitivas --
As migrações dos povos lnimigração inoderna da Europa para
as duas Americas: suas causas e cOnsequencias.

(40ograit1iia detalhada do Brasil sob o temia do Nista
physico, polido° e ooOLIOLDiGO.

fieographia mais summaria dos outros Estados da America
do Sul e dos da America Central e do Norte — As Antilhas —
Noções sobre o desenvolvimento dos Estados Unidos da America
du Norte.

14. Legislação e administração militiires.
. Organização o funecionamento dos serviços administraZivos

nos corpos de tropa: .soldo, fardamento, equipamento, aquarte-
lamentO, remonta e transporte.

• Organização do Exercito.
Constituição e funccionainento do Ministerio da Guerra, d.)

Estado-Maior do Exervito, dos Serviços, dos grandes conotam-
dos e dos estabelecimentos militaros de ensino.

Noções summarias sobre a organização dos arsenaes e dos
esiabelocimentos de fabricação de material de guerra.

Divisão militar do • territorio em regiões e ciremnseripção.
Lei e regulamento relativos ao reel'UtaMCUIO o sorteio.
Promoções e reformas dos ()Mentes e prteas.
Regras genes da disciplina o da justiça militar.

1510DELO DA FOLTIA	 INTMIUMAILÁSES

... Brigada.
Corpo ou estabelecimento em quP F.Prve e °Meia:.
Legar e data.
Folha de informaçõos relativas ao (posto e nome di:; offi-

Mal) .
.	 Nome por extenso.

Data e togar do nascimento.
Data do assentamento do twtwo,
Resumo das funicOes átteves6ivaIncid,, desmpenbadas.
Resumo das notas obtidas nos estabelecimentos militarcA

de ensino.
. Motivos. dos principaes elogios. Natureza das faltas colu-

mett idas .
Juizo du commanflante do eorpo on do cheio sob elija.

ordens está servindo e relativo a estas qualidades;
a) intellige.ncia;
h) zelo;
e) resistem:ia physica;
ti) educação.'
Nota de conjunto ;0 a 10) sobre a aptidão geral do otficial.
V,siguatura do COMIMUldald e do corpo no do Mofo da re-

partição do candidato.
Juizo do commandante da Brigatia:
expresso em urna nota de conjunto de O a 10.
Juizo do commandante da Divisão ou da Região:
expresso em uma nota do conjunto de O a O.
Rio de Janeiro, 20 de setembro 'Te 1929. — Neste?. l'as.i.

EXPEDIENTE DO 911.- NTINISTIVI

Dia 23 do setembro de 102p

• A4, Sr. ministro da Fazenda, solicitando:
Distribuição, á Directoria Geral de Contabilidade da Guerra,

do credito da quantia de 155$571, para ser restituida ao copii.ão
José Maribondo da Trindade. (Aviso ri. 1.218.)

O pagamento, no Thesouro Nacional, da quantia io réis
2:000$000 ao tenente-coronel .Arnaro de Azambilja Vilialiova.
(Aviso u. 1.217.)

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Conta
Communicando que tendo sitio submettida ao regimen de

Massas a dotação de 200:000$, constante da verba 10 — Servi-
ço de Remonta — Consignação Material — Material de consu:t

— 2. Para desenvolvimento das modelarias nationaos, etc.
— se solicita a esse Tribunal a distribuição da citada importai"-
eia ao Thesouro Nacional, estando autorizado o director do Ser.L
viço de Remonta a requisitar pagamentos . no limite
plencionada ,Intação— (Aviso ii. 338); .-

•,,,
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Solicitando a entrega, por adeantamento, no The,souro Na-
cional, á conta da verba 34 — Estado Maior do Exercito — Con-
signação Material — Diversas despezas — 19. Para as grandes
Inanobras do Exercito, etc. — ao general de divisão Gotas io
Azeredo Coutinho, commandante da 9. $ Região Militar, a quantia
de 50:000$, destinada ao pagamento de des.pezas com as mano-
Dras da alludida região. (Aviso n. 337.)

01•n•n

,Dia 21 de setembro de 1929

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando:
Distribuição, á Directoria Geral de Contabilidade da Guerra,

dos creditos das quantias abaixo mencionadas, para serem re gi-
tuidas na seguinte conformidade:

688882, ao amanuense de 2' classe, Joaquim da Silva Aze-
vedo. (Aviso n. 1.235);'

1728233, ao tenente-coronel reformado, Oswaldo Diniz.
, (Aviso n. 1.236);

798992, ao general de brigada reformado, Annibal Amorim.
,(Aviso n. 1.237);

1728230, ao major José Silvestre de Mello. (Aviso n. 1.238);
1878742, ao capitão Manfredo Gomes. (Aviso n. 1.239);
1378795, ao 1° tenente Mario Chaves Ferreira. (Aviso nu-

mero 1.240);
1378776, ao 10 tenente Joaquim Vicente Rondon. (Aviso

ri. 1.241);
1378795, ao 1° tenente Octavio Coelho da Silva. (Aviso nu-

mero 1.242);
1688903, ao capitão Firmino Fernando de Moraes Carneiro.

(Aviso n. 1.213);
088882, ao amanuense de 1° classe Olegario de Almeida,

(Aviso n. 1.211.)
0 , pagamento, no Thesouro Nacional, das seguintes quan-

tias:
G:332$, a Manoel Rosselem, Jacob Antonio de Campos e João

Soares de Oliveira. (Aviso ri. 1.222);
5:3008, a Manoel Nogueira. (Aviso n. 1.224);
4958, a Andrade Sobrinho & Comp. (Aviso n. 1.225);
1:440$, a Sarquis Abile. (Aviso n. 1.226);
8:528$, a Miraldo Saacl & Salino, Julio Borba & Irmão e

noel Nogueira. (Aviso n. 1.227);
4:000$, a José Pedro de Freitas. (Aviso n. 1.228);
0528, a Jallab & Irmão. (Aviso n. 1.229);
2:3348, a José Gedda. (Aviso n. 1.230);
17;5788100, a Alfredo Samuel de Freias. Aviso nunk!ro

1.231);
7:1608, a João Lucas Evangelista. (Aviso n. 1.232);
2:6618500, a B. M. de Andrade. (Aviso D. 1.233);
7:5278, a Joaquim Agostinho Torres. (Aviso n. 1.234);
'.168652, ao soldado asylado Manoel José dos Santos. (Aviso

n. 1.245);
2:1308, ao capitão Bento Ribeiro Carneiro Monteiro. (Aviso

1.216);
1608, a Antonio Soares. (Aviso n. 1.217);
9358550, ao 10 sargento José Pedro de Sant'Anna. (Aviso

e. 1.218);
3958667, ao capitão Maximiliano Fonseca. (Aviso numero

1.25(L)
Submettendo á sua consideração os inclusos papeis em que

DD. Belisaria de Paiva Bentes, Djanira Sant'Anna Barros p
filympin Sant'Anna Barros, pedem, aquella melhoria da pens:jo
do montepio. e estas habilitação ao respectivo meio soldo.
,(Avisos ns. 1.219 e 1.219.).

Restituindo os processos, relativos ao pagamento das quan-
tias do 7288700 e 161:9238704, respectivamente, á Companhia
rielephonica do Brasil e á Companhia Nacional de 'Navegação
e,os I e ira. (Avisos ns. 1.221 e 1.223.).

•Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas.
Communicando que tendo sido augmentado de 1:1a8, o

quantitativo concedido á 5' bateria independente de artilharia
de costa e Forte de São Luiz, á conta da verba 8' — Serviço de
Jniendencia — Consignação Material — Diversas despezas
22. Agua. asseio, etc., se solicita a distribuição ao..Thesouro
Nacional, do citado credito, estando autorizado o alludido
mandante a requisitar pagamentos no limite maximo do aceres,

:-cimo concedido (aviso n. 310);	 .
Solicitando:	 •
A distribuição, á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional n3

r,stado do Rio Grande do Sul, á conta da verba 11"_— Aj udas ,de

custo — Consignação pessoal, do credito de 100:000$, afim de
se attender aos pagamentos que correm á conta daquella verba
(aviso n. 339);

O registro das despezas abaixo mencionadas, para paga.
Mento:

100$, ao 10 tenente Americo da Moita Ribeiro (aviso n.341);
500$, á D. Cecilia Macio Pereira, (tr.viso n. 312.).
—Ao Sr. chefe do Departamento da Guerra, declarando::
Que é designado o 2° tenente commissionado do 6 0 regimen-

to de artilharia montada, Joaquim Gonçalves de Mello, para o
cargo de adjunto da 6' Circumscripção de Recrutamento, sendo
dispensado do de delegado da Junta de Alistamento Militar da
municipio de Santo Antonio da Patrulha, Estado do Rio Grande
do Sul;

Que é posto á disposição do Ministerio das Relações Exte-
riores, para servir na cornmissão brasileira do demarcação das
fronteiras do sector norte, o 1° tenente de infantaria Florirmo
da Silva Machado; 	 -

Que é dispensado o tenente coronel da 2' Linha cio Exercito,
Octaviano Suzart, do cargo de delegado do Serviço de Recruta-
mento da 20' Circumscripção, conforme pediu;

_Que são fixados os valores de 38700 e 18900 para a etapa e
extraordinaries, respectivamente, das praças em serviço na
guarnição de Palmas, Estado do Paraná.

— Ao Sr. commandante da 1' Região Militar, declarando
que o funccionario da Imprensa Nacional, Marcial Tavares do
Couto, é dispensado do cargo de secretario da junta permanente
de alistamento militar diJI.° Circumseripção de Recrutamento,
devendo se apresentar á Directoria Geral do Thesouro.-

Requerimentos despochado3

Alvaro de Souza Bezerra, capitão, pedindo que a licença de
seis mezes obtida para seu tratamento, seja de accôrdo com a
ultima parte do art. 17, do decreto n. 11.663, de 1 de fevereiro
de 1921. — Sim.

Af-amo Ferreira da Luz, 3 0 sargento do 30 R/I. Sebastião
Theotonio, cabo do 2° R. I., pedindo seis mezes de licença para
tratamento dê saude, de accèrdo com o art. 17, do decreto nu-
mero 14.663. — Sim.

Dinamerieo Goncffilves de Queiroz, soldado da Força Publi-
ca de Pernambuco, Joaquim Salvador do SiS, reservista, João da
Silva • Pimentel, musico de 3" classe da Força Militar do Estado
do Rio, Manoel Ferreira da Costa, .Theotonio Wenceslau
Silveira, ex-alumno da Escola Militar, e Waldeinar José de Oli-
Veira,'ex-praça, pedindo certidão. — Sim, na . firma .da

Ernesto Bicudo dos Santos, 2° sargento do 1° G. A. P., e
Francisco Borges da Silva, musico de 1' classe do 26 B/O, pe-
dindo seis mezes de licença para tratamento de saude,' de ac-
c'Ordo com o net'. 17, I", do decreto n. 14.663.	 Sim.
, Hollanda Junior, Jessé Chaves de Hollanda, .Toaquirn F. ch'
Lima e Jorro Pereira dos Santos. responsaveis 'pelos alunmos do
Collegio Militar do Ceará. respectivamente, Antonio Laredu
Reis, Isauro PimentoHollanda, Wilson- Vianna Assumpção e
Fructuoso Emygdio Chaves, pedindo trancamento de'matricula.
-- Sim.

João Lino da Silva, soldado . asiylado, pedindo residir 'na ci-..
dade de Valença. — Sim. .

José Can-Uni) Ferreira Itebello Junior, general Irrigada,
graduado, reformado, e Roderick de'Preiras; Caracciolo, pedindo
restituição do documentos. — Sim. mediante recibo.

• Manoel Antonio da Silva, 2° tenente contador, pedindo ser
considerada de accôrdo com o art.. 17, do eNcreto n. 11.669, a
licença de seis mezes cp:Wõtteye,,ega,ttataropnto'ijp',gaudei',5—
SinL..
• Oswaldo Nunes. 2° tenente contador, §commissionado, pedin-

do licença, para tratamento de sinafe,Nei aeerirk.10 com o art. 17,
do decreto n...14.663. — Concedo ires mezes, de accórdo com o
parecer da junta medicai.

*Orlando José da Costa' Pereira, -it'DianÂns'd da 'ES&5tri .de
Veterinaria do Exercito, pedindo uirr anno de licença. de acero -
do cornondi 17, do decreto n.	 ,Concedo tres trAZ03,
de accôrdo com parecer da junta mgdjea,	 .

Otto Barros de Vidal,-V -Sargen g o dó 19 1 13§ri,.pedindo regi-
tuicilo de documentos. —'Requeira yrot-eertidãO; si lhe côrrViei..

Celestina Duval Henriques,pedindo'se,fa . dêclarada ailiffe-
rença accreseida com o calculo feito entre Cflo que -percebia
augmento . decorrente da contagem de-- tempo r.le•serviço dessu

. marido, majnr. reformado¡ .António • de ,Lemcis.Henriques, 3.f irá
de ser paga'Por exercidos findos, as.,pensões,de .. meio soldo e

. montepio-'militar. — Selle o attestado.do delegado , de Palmyra
, e .reconheça i firma, nesta Capital .,do 61)04. dalnesplar. ciqadp.

• :;
r4	 •
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Primeira Cireuntscripção
de Recrutamento

Segunda secção

Relação nominal . das partes interessa-
das com declaração dos despachos profas..
ridos por esta chefia nos seus respecti-
Nos requerimentos, relativamente a alia-
tainenio

Norival de ASSIS. Exclua-se, de ac-
córdo com a informação, devendo ficar
relacionado para ser completado no
.alisiamento de 1930, em sua verdadeira
classe.

Manoel Ennes. — Seja exeluido,
accórdo com a informação da 2" Secção.

Ernani	 Deferido.
Ilerculino Perroti. — Entregue-se me-

dialit e recibo, extrahindo-se• primeira-.
mente OS dados da certidão, de acanalo
como a informaçãO da 2° Secçãi).

iVicente Catunda de Farias.	 Ger.
tilique-se .nos termos da informação

'Atanoel Rodrigues Coelho. — Entre.-
'gue-se mediante recibo.

Porphyrio Bernardino dos Santos.
Certifique-se nos termos da infor-
mação.

Sebastião d'e Souza. — Certifique-se
nos lermos da informação.

Paschoal Costa Pereira — Cert.W-,
que-se lios termos da informação..

Belimanino Silva. — Seja excluido
eancellado do seu nome R. palavra "FM-
lho", de accOrdo com a informação tiar Secção.

Annibal Ribeiro.— Indeferido, por sts
tratar de um menor:- .
, Joo Maria Ribeiro. — Certifique -Au
nos . twanos da inforinaCko.

Francisco Paula Gomes dos Santos.--.
Seja excluido tio alistamento de 192s.
ficando relacionado para 13er contemplado
no de 1930.

Mario Neves. — Seja excluido
alislamente de 1928 e relacionado para
ser ineluido no de 1930, em sua verda-
deira classe, de accúrdo. com a informa-
.ção da r Secção.

•Leonardo Serra. — Dirija-se á chefia
• da 4' C, dl., querendo.

Marceila Von Sydon —. Seja excluido
e feitas as devidas alteraçÕes...

1W-inundo Peres Martins. — Entre-
gue-se mediante recibo a certidão, ex-
traliindo-se previamente os dados d!

' .que trata a informação da .2* Secção.

Itilinisterio da Viação e Obras

Publicas
O ministro de Estado dos !Negocios da

Viação e Obras Publicas, em nome do
"Presidente da Republica:
• .Attendendo o que roqüereu a Compa-
nhia Ferroviaria Éste Brasileiro e lendo
em vista o -pareces da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, constante do .officio
n..894/5, de 9 . de agosto do corrente

..anno, resolve • supprindr, no quadro em
'vigor do pessoal da Réde Baldana, ap-
•provado pela portaria . de. 28 da maio de
1928. quatro agentes de estação, sendo

• dons de 3' closSe: le '‘.1011.s.'de' 4' classe, e
anginentar quatro- de- 2' 'alaste.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1929.
yictor 

EXPEDIENTE DO Se. DIRECTOR cum.

Officio:
A' . Inspectoria Federal de Portos, limo!

e Canaes:

N. 1.802— documentos
relativos': ao •pagamento, por Exercidos'
Findos, da quantia de 7418500 a Narciso
Freire dos Santos, a que se refere o
officio n. C/1.502, de .12 cle julho Dro-

ximo findo, pede informações sobre ti
prescripção quinquennal da divida de
que se trata e por que motivo a decla-
ração do fornecimento foi feita por In-
formação do ex-encarregado da ComMis-
são do Canal de Macahé a Campos e não
por quem recebeu o material 4ia época
propria.,

1111•• n•n

Directoria Gere/ de Expedient0

Segunda Saef,:ãO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 cie outubro de 1929

Sr. ministro da Fazenda:
Aviso n. 334 — AcoMpanhado dos

neeessarios documentos, tenho a honra
de transmittir a V. Ex., em cópia, o
decreto de 6 de setembro ultimo, qu,!.
aposentou, a pedido, Carlos Augusto da
Lima e llirne, no logar de telegraphisla
de P classe da Repartição Geral dos
,Telegraphos.

Apresento a V. Ex. os meus pro-
testos de elevada estima e distineta con-
sideração.

Requerimentos despachados!

Anisio Nogueira da Cruz, telogra*
phista de á° classe, e Pedro Ribeiro da
Costa, telegraphista de 3° classe, da Re-
partição Geral dos Telegraphos, pedindo
promoção a classe immediatamente su-
perior. — Aguardem opportunidade.

José Bragança 'de Jesus, machinislii
de 1' classe da E. I?. Therezopolis,
dindo transferencia para o legar de ma-
ehinista de 4° classe da E. F. Central
do Brasil. — A' vista dos pareceres, in-
deferido,.

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de outubro de 1929

Sr. governador do EStado da Bahia-f.
ANISO n. 20 — Tendo a Intendencia

31unicIpal da Villa de Santa Therezioha,
nesse Estado...pedido á Companhia Fer-
ro-y iaria E'sre Brasileiro para dar á
estação de "Monte Cruzeiro", da Estra,-.
da de Ferro Central 'Ta Bahia a deno-
minação de "Santa Therezinha", tenho
a honra de consultar a V. Ex. a res-
peito do mencionado pedido, sobre o
¡piai a Inspectoria Federal das Estradas
e a alludida companhia informaram,
nada ter a °opor..	 •

•-
Sirvo-me do ensejo para reitera!, M(

'V. Ex. os pmteslos de minha alta es.-e:
tima e distincta consideração.

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR DERA::

Dia 3 de outubro de 1929

Sr. director da E. P. Central do Br
 ("'sn•

Officio n. 52 — De ordem do Sr. mr41
"nislso, rogo-vos digneis de proviOncial;
no sentido de, pela agencia dessa estra-
da, em Diamantina, Estado de Minas?!
Ceraes, ser fornecida uma caderneta ki.a;
jometrica de 0.90â kilometros a0

— Por portarias de 4 de setembro. fo-
ram approvadas as seguintes folhas:
uma de quatro diaristas contractados
pela Inspectaria Federal de Portos, Rios
e Canaes; uma de dons diaristas contra-
ciados pela Inspeetoria de Aguas e Es-
gotos.	 -

— Por outras de 4 de outubro de 1929.
foram concedidas as Seguintes licenças:

Na E. F. Central do Brasil:
De seis mezes, a Arliticlo Rogerio de

Mendonça Arraes.
Na Repartição Geral dos TelegrapiloS:'
De clous mezes, a Ibanez Ararighoia;
De seis mezes, a João José Ribeiro

Filho,
•••n•

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de outubro de 1929

.Pkvisos:
Ao Tribunal de Contas: 	 -
N. 1.471 — Remeltendo para registro

cópia do contracto celebrado pela Dire-
ctoria Geral dos Correios com a firma
Ferreira, Seixas & Comp., para -forne-
cimento de material, de accOrdo com o
resultado da concurrenciã publica, cujos
documentos acompanharam o aviso nu-
mero 1.198, de 10 de 'setembro passadd.

N. 1.472 — Idem, idem do colando
celebrado pela Directoria Geral dos Cor-
reios com a firma A. Placido Marques
& Comp., para fornecimento de mate-
rial, de accórdo com o resultado da con-
currencia publica, cujos documentos
acompanharam o aviso o. 1.198, de 19
de setembro passado. 	 -

N. 1.473 — Idem, idem do contracto
celebrado pela Directoria Geral dos Cor-
reios coma Companhia Commercial
Maritima, para fornecimento de mate-
rial, de accôrdo com o resultado da con-
correncla publica, cujos documentos
acompanharam o aviso ri. 1.198; do 10
de setembro passado.

N. 1.474 — Remettendo para Tina-
mento no Thesouro Nacional, conta de
Francisco Leal & Comp., na importan-
eia de 3:174$600, de fornecimentos fei-
tos, no corrente anilo, á Estrada de Ferro
Therezopolis, de accôrdo com o respe-
ctivo cuntracto. (Verba 14`, n. 10 —
empeoho n. .222.)

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.014 — Remettendo processo para.

pagamento no Thesouro Nacional, por
Exercidos Findos, da quantia de 855$,
proveniente de serviços medicos e pilar-
maeenticos prestados, em 192.7, a em-
pregados da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pelo Dr. Armando AniaS de
meada.
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Antonio Cicero de Menezes; chefe da 4`
secção da Administração dos Correio,
daquella cidade. de conformidade com o
disposto no ar t. 9" do decreto n. 18.070,
de 20 de janeiro de 1928.

— Sr. director geral dos Correios!'
N. 123 — Em resposta ao officio nu-

mero 2.152, de 21 de setembre> ultimo,
communico-vos que a Estrada de Ferro
Central do Brasil, por officio n.52 dos-
ta . data, froi autorizada a fornecer a ca-
dornata kilometric.a de que trata aquellq

Requerimento despachado

Filas 'Gonçalves Saragosa. paiiindo
voncessão para installar, na estação O.
Pedro .iff. uni varejo para venda do sor:-
veles, ca fé. etc. — InKvr ido, visia
das informações, da Estrada.

--
Estrada de Ferro Central do Brasil

Dia 1 de outubro de 1929

ltequarimentos despachados

A F. (3. Cotai-cintila Sul Afinerc-)na
de Electricidade, pedindo levantamento
da caução. — Já lendo revertido para os
vídeos desta estrada a caução em apreço,
nada ha que doferir.

joão Assis _Pereira, pedindo transfe-.
vencia. — indeferido, tendo em vista o
resultado das provas a que foi submet-
talo o requerente.

Lour -ival Vieira Borges. — Já mala
sido proposta a exoneração tio :--aue-
rente, nada ha que deferir.

Fernando Dutra. pedindo certidão. --
Apresentada procuração, certifique-se
nos termos do parecer da soeretarni.

4*. Herdes. — O requerente já Mi at-
ice:elido; areie:e:e-se

Alfredo Bittracouet. pedindo paga-
mento. A requei'ento ja foi off endida;
archive-se.

Nicomedio Dias. Hemdque Gonçalves
Diive:ra, SSivestre do Brito. Benja-

min Oil Fernandes, pedindo transferen-
- Indeferido, em face das informa-

ções.
2klitonio Lopos. Guilherme Alexandre

Ribeiro , Pedindo readmissão.	 eailese•
rido.	 -

Companhia Mercantil Beasileha. -- A
requerente ja foi attemtlida; itreh:ve-ste.

Sociedade Anonyma Marvin.
Allonyma Pacheco :Moreira. Tini Bai avio
Locomotive Works, pedindo leVailtaXell-
lo de, caução. — Restitua-se.
-Francisco do Assis Barros, pediaao

Pagamento. — fteforido, em face ries in-•
-formações.

Idalina Rodrigues Alves, Francisca
adacidina da Salva, Antonio dos •..atites,
pedindo pagamento. — Deferido.

Mario Audrade, Eduardo Carlos Wal-
kor. David Toucinho. propondo fiança.
— .Acceito a fiadora.

Yvonnetta da Costa Poma, pedindo pa-
gamento. — Pague-se a guia annexa.

'Manoel dos Santos Gomea. pedindo re•
adinissão.	 Aáliarde importunidade.
• Molciades 1g:o:cio Rodrigues„ _pedindo
"Pestituição de documentos. — "Sim, me-
diante, recibo.

sfi eelo Baptista eia Rocha, pedindo Oerti-
'flão.	 Certifique-si'.
• 'Companhia	 Telephonica Brasileira,

l'‘.(ernpanbia Midilletow ii Cai — Comua-
eçtaT1-1 á secretaria,

Ministerio da Agricultura

Industria e Commercio
Por portarias de 28 de setembro:
Foi nomeado Eduardo Cabral de Oli-

veira para exercer, interinamente, o
cargo de servente da Estação Experi-
mental do Goytacazes para a cultura cio
eacanzeiro no Rio Doce, no Estado do
Espirito Santo;

Foi nomeado Waldemar de Andrade
Mendes Barreto para exercer, interina-
monte, o cargo de porteiro-continuo da
Estação Experimental - de Goytacazes.
oura a cultura do cacanzeiro no Rio
Doce, no Estado do Espirito Santo;

Foi creada uma estação de monta pro-
-sisuda na propriedade agricola do cria-
dor Sergio da Rocha Miranda, sita no
municipio de Faxina, no Estado de São
Paulo.

— Por nutras de 30 de setembro, fo-
ram nomeados:

• O ajudante da Fazenda Modelo do
Criação de Ponta Grossa, do Serviço de
Industrio Pastoril, no Estado elo Paraná,
etheorghe Staico, para exercer, interi-
namente, o cargo de director cia mesma
fazenda. emquanto durar o impedimento
tio serventuario effectivo .11omulo Jo-
viano;

O mestre de °Moina de selleiro
Patronato Agricola "Barão de Luceoa",
do- Serviço de Povoamento, no Estado de
Pernambuco, João Lupicino da Silva,
para exercer, interinamente, o cargo de
eronomo-almoxarife elo mesmo patro-
nato. ernquanto durar o impedimento do
etrectivo Adolpho Gomes Oliva.

—Por portaria de 2 de outubro, foi no-
meado o Dr. Raymundo Lecticio Pereira
e Silva para exercer, interinamente, o
cargo de medico do Curso Complemen-
tar annexo ao Posto Zootechnico. de Pi-
nheiro, do Serviço de Industrio Pasto-
ril, no Esiado do Rio de Janeiro, em-
quanto durai- o impedimento do sorveu-
wario effectivo Dr. Amancio de Mar-
siam Moita.

— Foram concedidos seis Mexes de li-
cencie, para tratamento de saude, com
todos os vencimentos, ao ajudante bota-
p ico da, Estação Experimental de Agros-
toiogia, tio erviço de, Industrio Pasto-
ril, Felix Armando de Moraes Frazão.

Dirçctoria Geral de Agricultura

rimeira secção

EXPEOIRNIS DO 8a. MINIiiiTRO

Dia 30 de setembro do 1929

Avisos:
Sr. prefeito do' District° Federal: .•
N.. 320 — Tenho a botica de accusac

o recebimento do officio n. 6.831,
19 do corrente, no qual V. Ex. com-
munica que cedeu. o terreno adjacente
ao Pavilhão das Festas, salvo os perti-
eus do entrada, por já haverem siao
demolidos, á Sociedade Nacional do
Agricultura, afim de fleti() sereia reali-
zadas as exposições IlaCitnia05 de laeti-
cinios e horticultura.

Agradecendo alludida ces'são, einnpre-
inc deelarar. á 'Vista . do que V.' Ex.
p011ilera no referido officio. que ha evi••

dente equivoco no que diz respeito A
possibilidade de installação • da Dire-
ctoria do Serviço de Fomento Agricola
no mencionado proprio nacional, por-g
quanto a mesma já se acha conveniente-
mente installada• no edificio em que
funccionou a Revista- do Supremo Tri,
bunal.
• Valho-me do ensejo para reiterar a
V. Ex.. a segurança de meu elevado.
Apreço e distincta consideração'.

Dia 3 ãe outubro de 1929

Sr. ministro de Estado dos Negoeid4
la Viação e Obras Publicas:

N. 327 — Tenho a honra de solicitar,
de V. Ex. providencias, no sentido de,
pela Repartição •Geral dos Telegraphos.
ser transferido nos termos da lettra (1,
do § 1" do art. 1 0 do decreto n.18.161,
de 18 de março de 1928, para o senhor•
Nagib Mitri. actual observador da Es.
tação Climatologica eni Palmas, no Es-
tado do Paraná a franquia telegraphica
concedida na mesma localidade ao se-
nhor Clovis Baptista Guimarães.

Valho-me do ensejo para reiterar a:
V. _Ex, a segurança de mei, elevado
apreço e dist Mota consideração.

ano:e:a:NIT Do sa. mime-roi-1 DP.O.Ar;

Dia 4 de outubro de 1929

°Meios:
juiz de direito - da Sexta Vara Cri-

minai, presidente do Tribunal do jury:
N. 1.578 — De accôrdo com a lei, te-

nho a honra de remetter a V. Ex. a re-
lação dos funecionarios desta Directoria
Geral, aptos a servirem como jurados
nesse Tribunal, com a declaração das ca-
tegorias e vencimentos annuaes.

Valho-me da opportunidade para rei-
terar a V. Ex. a aegurança do anele ele-
vado apreço e distincla consideração.

— Sr. director do, Serviço de Povoa-
mento:

N. 1.580 — Communico-vos, em so-
lução ao vosso officio D. 1.790, de 19 de
setembro proximo findo, que o Sr. mi-
nistro, tomando conhecimento .do que
solicitastes no referido officio. mandou
que fos4 .feito expediente ao Minislerio
da Fazenda. consultando sobre a possi-
bilidade do ser insinuada uma Mesa do
Rendas na Sade.,do Nucleo Colonial "Cruz
Machado".

— srs.	 Aufiram: &	 rua
Direita o. 24. São Paulo:

N. 1.581 -- De ordem do Sr, minis
!To aecuso o recebimento da carta de 26
de setembro fiado, na qual vos referis ao
fornecimento de 50.000 estacas de amo-
reira á Estação Experimental de Fumo, .
em 'Praeuateua. cuja solicitação confir-
mo aguardando sua remessa no proximo
inverno.

— Sr. director da Estação Experi-
mental de Fumo em Troco:dona: Pará:

N. 1.582 — Em solução ao telegram-
ma n. 8-72-29. do 7 de setembro findo,
em que solicitaes 50.000 estacas de amo-
relia provenientes do Estado de São
Paulo. comumnico-vos que foi feito o
pedido á Sericicultura Bragantina, que. as
remetterá no proximo inverno, quando
fôr feita a poda das amoreiras.

— Sr. director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento AgTicolas:

N. 1.583 — Em solução ao officio nu-
mero 2.255, de 27 de setembro -ultime',
oom o qual submett e.stea á apue:voe:tip.
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da-autoridade superior um systema da
chaves para registro das visitas ás pro-
priedades ruraes, communico-vos que o
Sr. ministro approvou os modelos en-
viados.

••nn•n•

Directoria Geral de Contabilidacia.„
fçgljnáá- secè'ág

• XPEDIENTE "DO SR. ontsezon.nEaMs
• • 'Dia . 3. irp Outubro; de 1929
' Off kioss	 s's	 • •	 •	 •• • ;

• !Sr...directo-ti . 'gerar :iro' ..S.. èrS'içO de In.-

	

!dustria Pastoril;._ ... 	 •	 ,., •	 .
N. 4.712 — Em -res'peSsta 'ao' Vosso 'til-.

Ticio.-2.,';10-8, Re' 17 d,;:untiti" ultinesi""*I.	 rt±r.%-	 •	 •

. 	 •	 ,
•

cabe-me declarar-vos que a municipali-
dade de Valença (R. J.), não bode co-
brar impostos sobre plantaçõqs existen-
tes cru terrenos da Fazenda Modelo do
criação Santa Monica, explorados por
ajustes de parceria, visto serem taes
plantações bens da- União. Deverão,
porém, os antigos ajustantes, pagar os
impostos munieipaes sobre as casas e os
animes de serviço que lires pertences
rem..

• Devo. entretantq, ponderar-vos que
tão estando mais em vigor o art. 117,
da lei n. 3.45l, de 6 de janeiro de 1918,
que autorizou a celebração dos ajustes
de parceria, o qual foi .revigorado pelas.
successivas leis orçamentarias, até á de
121, e devendo ta_es ajustes serem vali-
dos, no maxiinn, por 3 annos, não podem
estar mais em vigor os ultimos, que *le-
galmente, tenham sido firmados., 	 -

Ao Sr. directos- da Escola de Aprendi-
zes Art ricos. Parahyba do Norte:

4 .722	 Restituindo as Ires s vias
dos itsventarias procedidos nessa escola,

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de outubro de i929

Ao Sr. direCtor geral de Contabilidade
do Alinisterio da Agricultura:

N.5,0e6 —. Remeti.° a portaria,
eantracto de Alice Neves- e não Aice
Nunes, para servir como auxiliar dos
trabalhasd . costura do Patronato Agisi-
cola- "Diogu Feijo"s no Estado do. são,
Paulo.

N. 5.007 — Remette a portaria de
contracto de Sebastião Arantes para
servir como trabalhador do Patronato
Agricola "Diogo Feijó". no Estado de
São Paulo.

N. 5.008 --s Remette á portaria de
eontracto do Guri° Jorge Pereira para
servir como trotador de animaes do
Patronato Agricela -"Diogo Feijó",, rio
Estade . de. São Paulo.. s.

— Ao Exmo. Sr; juiz. de Menores do
Districto• Federal:

N. 5009 Ite,Stitúe O -requerimefito
ém que. José Balthazar da Silveira pede
o desligamenj.o do menor' -Augusto Do-
ria.	 -
• -- Act. Exmo. Sr. juiz de Menores do
Distl'icto- Federal:

N. 5.010.-- Tendo o director do Pa-
tronai° _ Agricola •' -'"Weneeálau _praz";

em 31 de dezembro do 1928, afim d4.
serem rubricados em suas diversas fd:
lhas, como- consta dos respeestiyoss ters
D2Of M. encerramentos.,

••n••••n•

Terceira sessll

EXPEDIESITE DO ER. MINISTRO

Dia 2 de outubro do 1929.

.Requerimento despachado

Dias Garcia & Comp., pedindo inseri-.
pção como distribuidores de diversos ar.,
tigos (D. C. 12.376, de 1929). —
rija-se ás repartições interessadas.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAX,i

Dia 2 de outubro do 1929,

Requerimento despachado
União floral Paranaense, pedindo eNs,

leiwação do acel'Srdo (D. Q., 0..413-29) s
— Selle os documentos., .

Desde
dia 1.,R,

••••n•

3•••ffil

•••••n

110••

nn••

Directoria Geral de Industrio
e Commereio

• Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 do outubro de 1929
s Sra. Dalila Paiva Moura Serra, pro-
fessora do Patronato Agricola "Visconde
de Maná".

Tendo resolvido designar-vos para,
sem outras vantagens além dos venci-
mentos do vosso cargo e.até ulterior de-
1iberução, servirdes no Patronato Agri-
cola Pereira Lima, assim vos declaro
para os devidos effeitos. Sande o frater-
nidade.

director geral cio Serviço de Po-
voamento.

Delaro-Vos. nora os devidos fins que,
nesta data, designei a professora do pa-
tronato Assrieola "Visconde de Mamã",
desse , Serviço, no Estado de Minas Ge-
TaPS, balda Paiva Moura Sesra para, tiú:
silti‘rior deliberação e sem outras vanta-
gros além dos vencimentos sio seu cargo.
servir . 110 Patronato Agricola "Pereira
Lima". Saúde e fraternidade.

Dia 2
Sr. llomolo JOviano, director da Fa-

zenda Modelo de Criação de Ponta Grossa.
Toado ssesols• ido designar-vos para

serxirdes. até ulterior deliberaçãO, na
Direcloria, Geral do. , Serviço de Industria
Pastoril, assim vos declaro ;para os de-
vidos. fi ns • o efi:ei tos.

director geral do Serviço de Indus-
tria Pastoril.	 • .

Di'2elaro-vos, para os devidos fins, que
:resolvi designar o direéSoe da .Fazenda
SNIndelo' de Criação de Ponta Grossa.
agroesmo ltoionlo Joviano para . servir
ato ii lterior deliberação, nessa Directoria

•
Requerimentos despachados

Augusto de- Sousa, Francisco Baptista,
João- ebrisosiorno ste • Lemos, Leopoldo
Schsvi udeu, Victorinfo Goederts respecti-
varmente. inspector de alumnos; guar-
do.; vigilantes o pOrteiro do Patronato
.Aeri,mila • "Annit,apolis.",• do. Serviço de

• Povoamento, pedindo a sua' effectivacão
nos cargos que óra setereem,	 ' • •	 •

.0.1enedicto Jorge, ! director ,. interinos dõ
Patronato Agricola "Annitapolis", cru
Santa Catharina .peclinclo a sua effecti-
vação no cargo que ocoupa....— Aguarde,
°oportunidade..	 •' •

Aristides Rocha,;instructoe de alimmos
(Ia. Patronato Agrieola . "Pereira Litria".'
pedindo suo transfererieia para identico
lugar no de "Wenceslau allegando
a enfermid,ade de sua esposa. — Ar-
clive-se.

Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento Agricola.4

• Entradas no District° Federal, por vias maritimas o terrestres, dos generoS
annixo relacionados, no dia 1 de outulmo .de 1929, segundo os dados colhidos pelai
secção de stocks e cotações:.

Mercadorias — Unidade	 Dia

Secção de stocks e cotações cia Directoria do Serviço do Inspecção e Fomento
Agricolos, em 3 de outubro de 1929, — Carlos clo Andrade, auxiliar. Nisto, -...siosé
Fonseca. k'erreira,

U"Igan,"""-

communicado naver uma corlocacao na;
sapataria do Sr. José de Castro, naquella
cidade, para o menor Manoel. Alves
Teixeira, e tendo sido este menor inter-
nado, por solicitação desse Juizo, soli-
cita as necessarias providencias para
ser o referido menor desligado daquilo
estabelecimento.

N. 5.011 — Remette a cópia do ofs.
ficio n. 3.106, de 20 de setembro ul-
timo, do director do Patronato. .Agri-
cola "Jos45 Bonifacila",• no Estado de
São Paulo, a esta directoria geral, so-
bre o menor Claudionor .da

— Ao Sr. director do Departamento
Nacional de Sande Publica: 	 •

N. 5.012 — Em additamento ao of-
ficio de 20 de setembro ultimo, sob• nu-
mero 4.887,. volta ao assumpto, para
conimunicar 'que os_ passageiros do .vas
por llagé, desembarcados na Ilha das
Flores, as 15,30 do dia 27 do citado
mez de setemlsro, só foram despacha-
dos no dia seguinte (28), depois das 12
horas, quando começou O serviço de
exame do sanidade, com excepção de
uma pequena parte, que foi examinad1C,
pelo medico de serviço nó dia da Che-
gada, do- vapor, o qual trabalhou até 10
horas, facto esse que deu origem a ve-
liiienap.mtes protestos dos passageiros.
tidos durante tão prolongado tempo ria

h	
's

N. 5.018 — Roga providencias twi';
sentido de ser. submplticlos4asetessariasi

1.	 • s -	 .
• •
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inspecção o Dr. ,. Jeronymo • de Cunto,
zneclice do Patronato Agrieola "José Bo-
nifacio", no Estado de São Paulo. 	 " ^

— Ao EXmo: Se. Dr. juiz • da ^ Segun-
da Vara Uivei do District° Federal:

N. 5.022 — Em resposta ao officio
n. 6.799, de 2 do corrente inez, informa
que a familia italiana constituida por
Cavaliere Salvatore, de 29 annos de
idade.- sua mulher Sessa ^Ersilia, de 25
e seu filho Snlvetore Michel, de 9, che-
gada a este porto, com procedenda de.
fienova, pelo vapor Mendoza. entrado
em 26 de setembro ultimo, foi desem-
bareada • para • a Hospedaria de Inum-
grantes da Ilha das Flores, onde se acha
impedida, em' virtude do exame a que
procederam as autoridades sanitarias do
porto, sendo Sessa Ersilia considerada
portadora de trachoma,.conforme
junto por cópia, tornando-se, assim,
toda a familia passivel da disposição
constante dá paragrapho unico do ar-
tigo 1° do decreto n. 4.247, de 6 de ja-
neiro de 1921, cuja fiscalização está af-
feeta a esta directoria geral, ex-vi de

• § 10 do art. 70 do decreto n. 16.761, de
31 de dezembro de 1924.

— Ao Sr. Alberto J. Robbe, M. D.
director do Archivo do Dietrio de Silo
Paulo, Praça do Patdarcha n. 9 A. São
Paulo:

N. 5.025 — Remette varias publica-
ções feitas por esta directoria geral e
que se referem aos serviços que super-
intende.

$operintendenc ia do serviço
do Algodão

.,xP,EDIENTE DO SEI. stmEniNT~Tr;

Ida I de outubro de 1•

Officios: . .
Ao director da Estação

de Piracicaba:
N. 1.537 — Recommendando-lhe at-

tender. com urgencia, aos pedidos rio
sementes de algodão atende e Novo Pau-
lista. feitos por Francisco Moreira Bar-
bosa, de Livramento, Mele Sul Mineira.

— Ao director geral de Contabilidade:
:N. 1.538 — Pedindo-lhe informações

com relação á isenção de impostos adua-
neiros, ou sua apduccão, para o material
destinado á installação no mun:eipio
N. S. das Dôres. de urna uzina de des-
caroçar algodão.

— Ao ministro presidente do Tribunal
cle Contas:

N. 1.539 — Pedindo-lhe provideneias
afim de que. no Thesouro Nacional, seja
paga a importancia total de 2 :073:4000.
proveniente de (liarias a que fizeram jús
os funceionarios deste serviço no mez
de setembro proximo findo.

N. 1.540 — A folha de differença de
vencimentos, na importancia de réis

, 406$666 a que bem direito os auxiliares
technicos desta superintendencia, agro-
nornos Valbert de Lima Pereira, Luiz
Montéra e Elydio Lindolplio Vellaseo.
..por terem' substituido o chefe da secção

I teéhnica durante o mez proximo findo.
' Ao contador seccional da Republi-
)ca, no Ministerio da Agricultura:

N. 1.541 — Rediettendo-lhe as ter-
ceiras vias dos pedidos ns. 2.8 e 29, pro-
veniente de ditarias e de differença de
vencimentos a varios funecionarios des-
o serviço, no mez proximo findo.

— Ao director do 4rchivo e Bibliothe-
!c.a Popular do Mario de S. Modo:
;. N. 1.542 — Remettendo-lhe unia cal-
tle£05.0 ^das publicações .existentes nesta
Oilperint•endenria, relativas ao algodão..	 .

Directoria Geral da Propriedade
lnduStrial

EXPEDIENTE DO SR. DtRECTott iIERAL

.	 Dia 3.de outubro de 1929 	 •

Mareello -Dollavo (2. requerimentos),
Pires Baptista & Comp., Marques- & La-
cerda, Antonio Augusto de Barros Peri-
teedo, FI einrich Buning, Richard

Prendengast, Fred Pearson, Char-
les' Scott PrendergasI e. Asbjorn Sons-
tragou), Maschinenfabrik Augsburg-Nur-
n be rg A . G.. I. G. Farbenindu.strie
Aktienge.sellseliaft. — Lavre-se o ter-
mo.

Pedido de privilegio:
Dr. Léo Weiner, para 'a invenção de

"Uni explosivo composto de urna me-
teria solida ou pulverisada e uma me-
teria liquida as' quaes serão mistura-
das somente. alguns minutos antes de
ser iniciada a applicacãão do explosiva,
não seendo as mesmass materias isolan-
te explosivas". — Rejeitado,- por estar
irregular, incompleto e contrario ás
normas prescriptas., art. 43 do regu-
lamento.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

,Art. 44 do Regulamento annexo ao
Decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923).

^PontóS ettraeferigitaas - da invenção
"L'in • Processe de fabricar productos

de lefth"; 'faia a qual pediu privilegio
fierniqire' Buning (deposito 7.472. de 3
dc bidiihrb • de'1929: • •
..1, unt processo. para. fabricar proibi-
&os -do -leite zawacterisailo rua que 60 a
70 partes de leite por injecçãão, feita
por modo conhecido, de 30-40 partes de
graxa aquecida a alta pressão, são
postas no teor da graxa necessario para
creme, e o leite, antes ou depois da ad-
dição de meteria, graxa, é homogenei-
zado por modo conhecido com gemma
de ovo, e o crême assim produzido é
pasteurizado e immediatamente esfria-
do até (1"C;

2. um processo segundo a reivindica-
ção 1 caracterisado em que, a hemoge-
neização da emulsão de gemma de ovo
é feita á pressão de cerca dee 150 at-
mospheras e a injecção da meteria de
graxa a pressão de cerca de 200 at-
mospheras:

3, um processo segundo a reivindica-
ção 1 ceracterisado em que a meteria
graxa que tem de ser injectada é aque-
cida a cerca de 60°C, a massa que tem
de ser enriquecida é aquecida a cerca
de 45°C;

4, um processo -segundo as reivindi-
caçõees 1-3 caracterisado em que a pas-
teurisação é effectuada cem tempo pro-
porcionalmente maior a uma tempera-
tura de 70-800C.;

5, Mi processo segundo a reivindica-
cão 1 caracteriSado em que os ingre-
dientes leite, meteria graxa e gemina
do ovo. ^ todos ires,' ou dous delles so-
mente. depois de misturados por qual-
atile' modo. são injectados) si,.f)r mie-
cessado. por meio. de um bico eStrei-

conjunetamente..com alta pressão
pmpp prat ora elevada em uni recipienie,
acima ou abaixo da superficie do leite
ou (le ceème que kali se achar;	 •

6, um processo segunde a reivindica-
ção 1. caracterisado em que como ma-
teria . graxa é empregado o oleo de pise
taxa;	 •

7, um processo segundo - as reiviodi-
cações 1 e 6 caracterisado por uma ad-R
dição ulterior de oleo de ses.amo;

8, uni processo segundo -a reivindica-
ção 1 caracterisado em que, em' vez de
leite puro, é enriquecido leite desnata-
do, juntando-se-lhe maior quantidade
de meteria graxa.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um novo seccador de cifé ou outros
"grãos", para a qual pediu privilegio
Antonio Augusto de !Mirrais Penteado
, 'deposito 7.473, de 3 de outubro de
i929 j.

1°, uni novo secador de café ou ou-
tros grãos, caraeterisado por uma caixa
de estufa (a) de alvenaria e coberta,
disposta em communicação com uma
fornalha Xe), cujos gazes de combustão •
percorrem canaes nas paredes dessa
caixa, atravessando-a por tubos e con-
tinuando destes novamente em canaes
e datil subindo por unia chaminé, de
modo a a quecerem as paredes e o ba-
tedor da dita caixo (a), cooperando Com
esse aquecimento um circuito de agua
proveniente de um deposito ao alto da
caixa (a). e aquecida nessa fornalha (e)
circulando por uma • serpentina de tu-
bos. na qual esse deposito se acha inter-
callado. e da qual a agua aquecida desee
e interior da caixa ou estufa (a) por tti 7 •
):,os formados em grades e em zig-zag, a.
exemplo de planos inclinados;

2°, o novo seccador acima reivinilica-
do, caracterizado pela entrada do café
na parte superior, para onde este é con-

duzido por meio de um elevador que re-
cebe o café na sua parle inferior com uni
chamador espiral que reconduz ao dito
conductor vertical o café que chegou ao
fundo desea caixa (a), como lambem o
café serro que tem de deixar a
caixa (a). chamador espiral esse que
com sua bica é mantido por suspenso-
rios fixos na base da caixa (a):

3^. o novo seccador acima reivi nili-
cado. caracterizado por uma série lie
semi-tubos perfurados, isto é, com see-
çãe transversal de ti e volvidos COM sua
abertura para baixo, de 100(10 que o
café, envolvendo esses semi-tubos, fedia
a sua abertura inferior, formando assim
uni tubo, onerando-se então a aspirarão
ruir esse tubo accidental e atravez dos
furos dos semi-tubos • e dos intersticios
do café, seguindo por uni canal na cai-
xa (a) para o aspirador:

4°. o novo serca.dor acima reivindi-
cado, no qual o dito chamador espiral
e conducfor vertical recebem o movi-
mento do eixo do aspirador por inter-
medio de. uma caixa de cambio de ve-
locidades, intercalada entre o grupo dos'

- primeiros e o aspirador. de modo a po-
der ser reduzida e lambem graduada
velocidade dimidia:, conforme fôr ne-
cessario, (mando não for preferido o
aceionamento doconductor (s) e do cha-^
mridor (u) de modo indenendente;

5°. o novo seccador acima reivindi-
cado. feito de ouaeauer materiaes ode-
miados e podendo variar em dimensões,.
de accordo com a capacidade exigida, 	 .

Pntos caracteristicos _da invenção de
"aerfeiçoarnent os em ou ,relacionedos •
cern lubrificantes" para que pedem pri-
vilegio Richard Samuel Preyalergn14,.
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. Pordos csi raeter i st icos da i VellIA0 'de

, "111D- proroo e obtenção de sues de SCb -
{110, fg e11111C111e • soluvels) de cidos acyla-
miriexybenzolar,sinic,Oa", para a qual pe-e-- di Privilegio. a i. o. Farbenindust

:Cir. processo de obtenetici de saes de-
() sodio facilmente soluveis 	 acidos acy-
• laminoxybenzolarsinicos, consistindo no

facto de dissolver estes acidos, no mini,
mo, em dous equivalentes de lixiyia
soda ou soluço de carbonato de odio e
eeparioalr.).. segundo .. o caso, as .novas
combinações de . sono pela addição deprecipitantes, taes como o ,.alcool, a ace-
tona, o ,chlorato de sodio e semelhan-
tes.

Akliengesellsc ha f t. (depósito k. .--7 .476,
.de 3 de outubro ' de 1929)

Descripção da marca para que liediuregistro :%tarcello liallovo, para distin- •
guie artigos da class•e 48 (deposito nu-
mero 15.529, de 3 de outubro de 1929): •

Consiste essencialmente na palavra
ca rad eristica "Sapoliva", acompanhada .
de um duplo traço.

A marca, que pade variar cru typos
de hittniS, cÔres e dimensões, serve 'para
distinguir sabão perfumado na Classe 48, s
da fabricação e commercio do deposi-
tante.

É

Pontos caracteristicos da invenção de
"uri. .dispositivo de vedação para •corn-
po.rtas", para a qual pediu privilegio a
Machinentabrik Aug.sburg-Napplierg A.
4; 'deposito a. • 7 .475, de de outubro
ele 1929):

um dispositivo de vedação para
• C -Muportas, especialmente .para as que
vedam a agua no solo da repr•eza e nas
alunos uma placa de reprezamento. dis-
posta na comporta, se apoia de encon-

. iro á beirada abahulada da vedação no
• solo da represa, quando a coniperta se
• eacontrar em poaição	 fecliameete,
caracterizado pelo facto da placa de re-

• prezamento ser bipartida e da sua parte
inferior, e encontrar ligada articulada-

, mente á sua parte superior e de estar
• a , referida parte inferior escorada da en-
) . contro á comporia por meio de barras

sob arção de mola;
2. um dispositivo de vedação como• reivindicado eiii 1", earaCterizatfil pelo

' lacto je escora sob acção de mola da
• parte movel (c) da piava de reprezainen-
• 'to erfi•rtuar-se por meie da- molas-
• parachuques (1) e barras (g cUio curso
f` limitado pelos flanges (i) re spectiva-
menu' (e, p), dos mines estes ultimos.

• que limitam o jogo das nadas, são rege-
• laveis de tal le.0f10 que o curso de mola

põde ser (igualado com a flexão da corri-
a ein cada uni dos pontos cor-

, resplindentes ás molas; -
uni ' dispositivo de ver'ael.b.) como
lendo PM 1" e tf', Ca rael prizado

Hpelo facto das barra s -Parac boutin's Çg.)
trazerem um flange auxiliar (q . , que se
ei Comi Ira li' fronte de uma das paredes
transver-aes (h de encosto g' servirem
Tire; delimitar o 1110\111-PMe da placa do
repreza mento MU diteCeã4i dl, uivei in-

-fer¡o r de agua, q uando falhar a dispo-
»eieão de parachoque.

Finniirente, reclama os i .eneficios da•- eouveneão internacional, Vi . l( fel; sido
iersnio pedido de privili .gio depositado3ur li e particão do Patentes fia MIÁ-manha

*nu ole outubro de 11428, st)l ) mi m, 106
771 V,81a.

. Quiubn-1 de 192D 20219

Conselho Nacional dô Trabalho

paimEatt,_ExpEDIENTE SECr
Foran mandados publicar os s.	 •

aecorchaos
• •

Recurso n. 35., de 1927 — e re-
latados estes - autos do r'ecurso riu que ¡Á
rocorre-nte Josi• Bento Sineiro e recorri•
do E. Pedro Jorge:

- !Considerando que o recorrido deixo)) .
de dar cumprimento ao accordão de fls.
13 e pelo .qual fôra cendenmado a pagar
ao recorrente a indemnização currespon-
dente a 15 dias de fria;

•Considerando que desrespeitando a re-
ferida decisão incidiu o recorrido na
sancção prevista no art. 18 do regu-
lamento approvado pelo decrete numero
17.196, de 30 de OutAibro de 1926;

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em condemnar o re-
corrido ao pagamento da multa de 1003
dentro do prazo de 30 dias, sem prejui.-
zo da referida indemnização, pruseguin-
do-se nos demais termos da cobrança
ekecutiVR.

duo de Janeiro, 16 de Inalo de 1929.
Ataulpho, presidente,' — Diaphe Pinhet-
ro Machado, relator. — Fui presente.
J. Leonel de Rezende Aluiria, procurador
geral.

Recurso TI. 99, de 1928 — Vistos e
relatados estes autos de recurso em qm

-é recorrente Josa Francisco Soabra e re-
corridos Souza a,- Guimarães:

Considerando que os recorridos dei-
xaram de dar cumprimento ao accordão
de fls. 8 e pelo qual foram condemnadaa
a pagarem ao recorrente a indenmizaçrio
correspondent.e a 15 dias de- ,férias;

Considerando pie' desrespeitandó•a re-
ferida decisão incidiram os recorridos
na aancçao prevista no art. 18 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 17.496, de . 30 de outubro de- 1926:

Accordam os membros do Conselho Na-
-dona] , do Trabalho em condemnar os
iecorridos ao pagamento da multa de
00* dentro do prazo de 30 dias, eem

prejuizo da referida indemnizaçãe. pre,
egnindo-se nos demais termos da co-
3rança executiva.

Riu de Janeiro, 16 de maio de 1929 •
Atanipho. presidente, — Duljihe Pinhei-
ro Machado. Maior. — • presente,
J. Lconel de Rezende Aluiria, procurador
eral.	 .
Illeettrso n, 217. de -1928 Vistos P

relatados estes autos do recurso eni que
a recorrente Silvio .Pace e recorrida a
firma David Aecarino & Comp.:

ConSiderando .que a recorrida deixou
de dar cninprimento ao - accordão de fls.
8 e pelo qual fôra condemnada a pagar
ao recorrente a indemnização . correspon-
dente •a 15 dias de férias;

Considerando que deSrespeitando a rit
-ferida decisão incidiu' a recorrida 111.1

sancção prevista' nci art. 18 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 17.490, •
de 30 de -outubro • de . 1926:

Accordam ris membros do Conselho Na.
"cional	 Trabatno em condemnar a re-
corrida ao pagamento da multa de 100$
(lenir° ito prazo de 30 dias, sem prejnizo
da referida indemnização, prosegnindo-
se nos demais, termos da cobrança ex-
ecutiva.

Descripção da marca para que pediú
registro Marcello Dallovo, para distin-
guir artigos das classes 46 e 48 (depo-
sito n. 15.530, de 3 de outubro de
1029):

Consiste essencialmente na palavra
caractedstiea " Filatel ", acompanhada
um duplo traço.

A marca, que póde variar em types
lettras, ceies e dimensões, serve para
distinguir sabão commun.), na classe 46, e
rabão perfumado ria classe 48 da fabri-
cação e cornineivio do depositante.

Descripção da marca para que pediram
registro Pires Baptista & Comp., Para
distinguir artigos das classes 41, 12 e 43
(depostto n. 15.531. de 3 de outubro de
.1929 :

Consiste num rectangulo contendo. a,•
centro, o nome caracterist!co "Armazern
Mercantil".

A marca, que poderá variar em Cerres.e dimensaps, servirá para distinguir os
artigos de seu commeMo incluidos nas
e l lesee •1. •12 e 43.

SECÇÃO DE WARCAS DE INDUTRIA E CO!,..
• WERCR)

- (Art. 91 do regulamento aneexo .00 de-
.

ereto 13. 16.264, de 10 de dezembro de
1923)"

Deseripção da marca para que Ped i-ram registro Marques & Lacerda, para
distinguir artigos da classe 41 (depo-
sito n. 15.528, de ) de outubro de 1929)

Consiste no nome caracteristico "Sal
Alvorada", tendo ao centro a represen-
taçãó de um gaito core o bico aberto,
encimado pela palavra Sal, tendo abaixo
os dizeres marca registrada, alvorada.

A marca poderá variar em n côres e di-
mensões e servirá para distinguir sal
1110/(10 de seu commercio e incluido naclasse 41.

.	 .
Fred Pearson, aniles 8cett Prendergas
e Astijorn Sonstlragen (depositcro. 7.47.4
Ae 3 de outubro dê 1929): 	 •	 .
! y 1°, um lubrificante para- as parte
moveis 'de machinismo sujeitas a - atri
ctos em condições de pressão local ya
riando . raPidamente',• contendo urna quan.
tidade sufficiente• .de um 'metal, • oxYd
meta 'tico 'tau .outro - composto meta Ilic
convenieAte• ou misturas 'desteS corpos
lie maneira a tornal-o anodico:em rela
rjró ris Neles a serem protegidaS.

2°, um •ibrificante . de . acordo com ó
ponto caracteristico 1 no qual um me-
tal,. ou oxydo , ou outro composto estão
presentes 'em quantidades tiles que pro-,
dtizam o depoáito de uma capa do me-
tal sobre as partes a serem protegidas;

3°, um lubrificante de . aceordo com os
pontos caaacleristicos 1 ou 2 no qual a
substancia anodica é um composto me-
fanico parte dó qual reduziu-se a um
estado metaPico puro durante a ope-
ração;

4°.. um lubrificante de armado com o
ponto caracteristico 1 no qual a sUbstan-
eia' anodica: é oxydo de zinco ou outro
compostõ cpnvenien'te- de zinco;

uni lubrificante de aceordo com
<malquer um dos pontos caracteristicós
precedentes o qual está todo . ou
pai.te nõ estado coloidal.

-
air lie janeiro. 16 'de maio de 1929,

Alaulpho. presidente'. Dulphe Pinhei-
ra Mewhodo. relator. • z.L Fui presente.
7. Leonel de ite r-eade A 	nroeuradoe.
geral.
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Recurso u. 2_17 - - . (1020) — Vistos e•
.-eletados estes autos de r ecurso omn que,
Is recorrente, Cadmo oliveira, e re-
yorrida, a firma Cruz 1,canos &

Considerando que a recorrida reco-
nhecendo o direito do recorrente pagou
:I indemnização de fer1o3 e que o mesmo
linha direito ramo se verifica do PP-
l'1110 de fls. 5;

Accordain os 11IU4 IÃO COnseltu)
Nacional do Trabalho em mandar' archi-
\ 11 o pre•S•eille recur,o.

Rio de Janeiro, 13 de junho de t9.9.
•--	 alph o, presideote. — Francisco

.:nionio ('oelho, relator.	 - Fui presente.
Leen -éi de Rezende Alciw, oro-

euraitor gorai.

Recurso ri. 226 1927). — Vistos e
'datados estes autos de recorso em que

recorrride. Jorge da Silva Neves, e
recorrida, a firma Augusto prestes
Comp., Ltd.:

Considerando que a recorrida' deixou
d .(' der emnprimento ac accordão de 1'1;

P pelo qual Mira -rondeinnada a pagar
ar recorrente a indemnização corres-
pondente a 15 dias de férias;

considerando que -desrespeitando a
referida derisão incidiu a recorrida na
:ancção prevista. no art. 18 do •Regula-
mento approvado pelo de"reto
d . 30dr outubro de 1926:.	 .	 _

Accordion Os membros do Conselho
Nacional do Trabalho isto condemaar a
recorrida ao pageinecto da multa do
i008 deetro (io prazo de 30 dias sim'
Prej u ilo 41a referida indenmizacão oro-
s.eguintio- se nos demais termos da co-
In'allea executiva. • •
-ftio de' Janeiro, 16 de maio de 1929:

pr#15i"iel I — Gustavo
Froacisco Leile, relatar: — Fui presen:-
te. — 1. Leonel de Rezende Mvint,

.,.procurador geral.

.• Recu rso n- 233 —• (1977) — Vistos e
relatados eA.es autos fie recurso em que
fr. ., recorrente,. .10A Lopos ttlibilarãeS, e
rerorrido.	 S., Brito:
•'Considerando que ir reCorride ileixou

tu' .1 111' cumprimento ao accordão de fls.
jo • e. pelo „qual Uiva rundernnado a tia,
o-ui • ao re,-,orrente a . irirlorriaizacão cor:-

'respoin en e a 15 dias-- de ferias:
onskterando in desrespeitando a

referida decisão ine.idin o recorrido na
:zalicção preVista no art. - 18 do regula-

approyado pelo itecreto n. 17.490,
4 4, .30 (-14 , 'outubro de 1926:	 ..

Areordibm us membros do Conselho
N-(•-,i(orai do Trabalho em coridemnar o
ie.'a-rrrii1O 4O paP,riffiento' da • multa de
100* . 'dentro' do iwitio- de 30 dias sem
:irejnizo de referida indemnizaçãO. Prd-
i:egnindo-se .. nos . derna,:3 t•errims da co7
"'rança, executiva:	 .

Bio,de Jaaeiro, 10 dv maio de 1929.
AJanlpho, presidentt.. 	 DuJphe Fi-

nheirp jlarhodo, relator--- Fui Presell-f
•-•:• „1„ Leonel de Rezende	 pro.

tlinl(i0I' geral.

275	 (1929). — Vistos
'relatados estes aubm. • de recurso em

o recorrente, Antonio remendes
dfiliveira, e _recorridv$, • Cofda &• Mat.
fos:	 •,y!

Considerando cpie os recorriilos'reco--
obecentio .0 diEcilo lo recorrente :paga-
ram a indenunzação, de ferias a que o
oie.sme tinha . „direito,, gomo	 ,verifica

t le;..fls. .5;

	

, Aecordant, e-s 'rheimbral.	 •.Cionsetho
NaCional do Trabalho cip mandar :arai,.
tgr.	pr.(sente . reçurSQ .

Rio de •atio-i14', 13-de'juntio .de.1029.
Alanlpho. - presidente. — F94ttliel.SCO. .

• 1ntottio eeelhô. relator. — Fui pressen- .-
,„.	 Leoneutte. Rezende ttviti, pro-
euradur geral.	 •

	

11e(lIrso n 281, de 1929 	 e
relatados estes autosde recurso 'ens 'que,:

it.el I i't*P111 e José • Cerqireire .F,S1i,Ves e,
1:0I-1111111-1I I ia Cirande	 Manufa-,,

(lura de Fumos -Veado": .
Considerandd . que a i"ecorrItta. apresou-

laudo tIS ..:0C1111 .1tnt03 de. ils, 3. 7,provol
ter pago as ferias reclamadas:neto recor-
rente:

	

-	 ,	 ,	 •	 •	 .1-.xeearoan i os • rikv11101 OS' rit) Chnsellio
Nacional do 'Trabalho.eni .- 'mand	 rar i-
chiver	 presente rectifsw. •

Itio de Janeiro, 13 de junlio.de-.1920.•,.
---- - Atautplut, presidente.	 .
Antonio l'oelho;	 a't o r	 -1:111

	te, 'J. Leonel :de Rezende' 	 Pro-
curador geral..„;	 ,

Recurso n. 202, de 1929 —
relatados estes n31110S de recurso -em que'

• (.; recorrente José Maria dí, .Lima, o yr-
voi •rida a firma,.1. Foosect &
comp.:

	

.	 _
Considerando que o recorrida, reco-
ore ai o direito lo rerin-refite„pagl.h,„..

a indemnização de (rias a qoec4154 4-t
ri ha :direito, como se veri fict (j() st•eci_ iot
de fls. 7:

Accordam os mewbros do Cansei-kl
Nacional (lo Trabalho em mandar ar-
clivar o presente recurso.	 -	 ('•

Rio de Janeiro, 13 de junho 'de 1929.
— .41(11411o, presidente. — Francisco
Antonio Coelho, relator. — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Alnim.. pro-
curador geral.

Recurso n. 307. de 19.29 — Vistos e
relatados estes - autos de recurso em que
é recorrente Antonio Pimenta e recorri-
da ii firma J. P. dos Santos Si- Comp.:

Considerando que • a reco-
nhecendo o direito do recorrente, pagou
a- indemnização de ferias . a que -este ti-
nha direito, corno se verifica do recibo

5:
Aceordam os membros do Conselho

Nacional do Trabalho em mandar ar-
chiver o presente recurso.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1929.
— A te illpho, presidente — Francisco
Antonio Coelho. relatar. — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Recurso n. 310, de 1929 — Vistos e
relatados estes autos de recurso em que
é recorrente Oscar Bastos Coelho e re-
corrida a firma Cassio Muniz & Comp.:

Considerando que a reeorrida, reco-
nlo-,cendo o direito do recorrente, pagou
a indemnização de ferias a que este ti-
nha direito, corno se verifica co recibo
de fi g . 6:

Accordain" os inembro's do Conselho
Nacional do Trabalho em mandar ar-
chiver o presente recurso.

RiO de Janeiro, 13 de junho de 1929.
— Alanlpho, presidente. — Francisco
Antonio Coelho, relator. — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Alcim, pro-
curatkir

Reci1rsi4-4470.1, (1.927) • e
.relatados -estes• eidos. de recm'iiso eia (1111
•'n recorrente Jota Goncialv-ew de Brito o
Tecorrida a, firma A. pias de Souza &
Comp.,	 -	 '	 .	 .	 •
,Considerando que 4.! reCOATIda deixffit

dai cumpriineidm aço ace,ordão de .fis.
10 e pelo qual fora. cffidetnuada a pagar
ao... recorrente..a. indeirmização corres-
pondent,e, a • 1,:À dia,s, de; férias;

• Conisisteranchi- line. -desrespeitando a
'referida - deCisãO'' íncidin a-recorrida lia
'sencção 'prevista aid alq.; 1 .8 do regula-
incuto aopi'ovado :pelo-decreto n. 17:496,
de 30 ile outubro de 4926:"'

Accordani ,os mei»bros ;ido Conselho,
Nacronal .ito,.t.Trab,allio. f fiin-,•condeinner a
recorrida, ao pagamento.. da multa de

,100$000„ deritpidlo.prazo de" a0 dias, seio
orejniiil da reOrilla indemnização, pi')-
segaindo-se nos demais toemos da c(i-
braoçe executiva.,

Rio de Je•tert iro,' 16-de maio de 1929.—
• AtaittpltoiiresIdente.-(-á. Doirphe Pinheiro

, relalôr.-'— 'Fui '''prosente, J.
Leonel de liezentk	 procurathir

(,,••	 ,•
r ftec_Orso.n. ,5ãO ;1921'	 Vistos ,e,re-

letaillis ostes-„aptios ile••reciirso em .que
• recorrente Francisco Argento .e reCorri-
da á firma .11.ail lioitrigues

Emosisterarolo_q,ue a__recorrida &Lixou
de dar cumprimento ao acciirdão de fls.

adq,..(Nal fOrn.ci . (nplaila a pagar
4011. - taro i 

1-(
firmação ei•rres-

)50` orle, 11..15 t.'1 
V 

4-dê:lérias;
Considerando•--que (lesrespeitando a

referida (lerisão incidiu a .4.ccorri•ja na
sarieçãh;	-I

 approvado polo decreto ri. 17.100;
de :4 	 Nitre. (IP' 1926:

Aceordammoinbros Conse1110
Nacional do Trilballio em cond•nmar a. 1
recorrida ao pagamento da multa- (1e
100*000,. dentro do praio de 30 (lias, geio
Prei lli¡O da referida indemnização, pro-
seguindli- se nos 'demais termos ia	 /-•
brança i'x'ciul iva

Rio de Jefief.yo..16 de maio do 1029.—
A I iunlpho, • prolenle.—.Dniphe Pinheiro
Mochodo. rol ator. — Fi mi	 resente.
Leonel de Reze mie At eiin, pii ir tir•ador
geral.	 .

Recurso n. 006 (1929) — Vistos o ri'—
lidados estes autos de recurso eia mie é
rePorrent J1 -)ão Barboza e recorrido l 'i l-
nerozo Vasquez Perez:

Considerando que o recorri g i: I . •
provou o soo tempo de serviço. apresen_
lendo a caderneta sem estar devida-
mente tegalizaua, o mie não (-; o easo .tos
present os nulos;

Considerando, ainda,' que . o ree(wriao.
rio sua defesa de fls.- -1, declara hav'er
o recorrente permaneciddi sómente '10
mezes a sou serviço:

Accordam os membros do conselho
Nacional do Trabalho negar provimeoto
ao presente recurso.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de
1929. — Ataulpho, presidente. — rem-
r isco Anlonio Coelho, relatei. — Fui
presente, Joaquim Leonel de Resende
Alcinr, procurador geral.

Recurso n. 795 1 . 1927) — Vistos e re-
latados estes autos de recurso eia que
recorrente Maria Pia Margarida Casale
e recorrida a firma Adindo, Reis SE
Companhia:

Considerando qw a 'recorrida deixou
de dar cumprimento ao accordão de fls.'
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e pelo q tial • fõra'Condergitaida ti pagar ,i '' • • Considera-paio • • ue . . desrespeitando a
cto recorrente a ifidemnização'CorMpori-,'' i refer,da'-deci•são, ineídiu a 'recorrida -na
;dente a -5' dias de férias;	 sancção . previ'Sta -no uri', 18, do regula-;	 nto anprovado Polo klecreto numeros 'COnsiderando que desres.peitandy 	 de 30 .de outubro ' de 1026:li'eterhia decisão incidiu a recorrida na'	 '•-•!'
sanedlo.p.vevista no ar t. 18 do regida- ''•::'Wee'0"eáam (-. .ine,n -rbros do Conselhomento aprirovado Pelo decreto ii 	 59t N.

	

-	 3, 1). acional do 'Trabalho eia condeninarfi.e :4, de ; outuhto efe • 1926 : recorrida ao pagamento da multa de reisACCortitilll 05' membros do 'Coli giam) lon dentru do, p i .tiz0 de 30 dias, sm
Nacional •aio Trabalho cai coódiannar a .- prei tl izo tia referida indemnização. oro-reeorri p la .ao pagamento... da ! multa de seg•ttinde-se nos detnais termos . da eu--1,0.0000. Jena:q . do prazo de. 3 0, • d i as.aseld rbraiticet 'eXetutiva.
prejnizo da referida imietuniztieão. Pro- • 	 ••.	 • '•	 •Rio de Janeiro. 1t5 de :maio de 1929.,sírguindo-se nos . demais . ..termos . da. co- - 

Alaulpho, presidente.	 Oolph(, Pi-"'rança executiva. Ç.	 .1-, • ?iheíroMwJtado, relatdr.	 Fui proseai-• -Rio de ; JaineWo, 10 de - 'metiti'de	 te_Joaquita Leonel	 .12ezemie
Maulpho',-preAidentintIphe	 .4fProcurat1or geral:	 •
.Marhallo,. n 	 Fui presente, J.
Leonel de Itetemlé: Ati nírá, P'rW(;iireitior	 Recursp n 071 (1027) . - Visto", e re-ge •a'.	 .;.	 :a•	 ••• "•:"	 Intactos estes autos A_e recurso, em que

''é ileédrrente ïernandes e roem'-
Recurso n. 902 (1027). : - ViAó= o re- rica a firma A. Prestes & Comp.

lutados estes autos de reettriD, •et ti cl un Y's ' 'Considerando que a recorrida deixou4'. 1 ecorrente Mario "131"110 'i`•,•rer'‘"ida•-•-de'dar cumprimento aio exceordão de ru-tile Rio .de Janeiro ,I'lour MiIL AS; Gra- ,,aulás 	 pelo qual _Ora ~Matinada a
!nades, Ltd.: pagar ao recorrente, Alinhe Fernandes.

uma indemnização correspondente a 15'
dias de férias;

Considerando que. desresPritalido a
ferida decisão,decisão, álciditi a -recorrida na .
sancção prevista no art. 18, do regula-

.mento approvado pelo decreto numero
17.406. de 30 de outubro de 1926:

Accordam os membros- do • Cons'ellió
Nacional do Trabalho em condemnar a
recorrida ao pagamento da Multa de réis
100*. dentro do prazo de' 30 dias; sem
prejuizo da raerida indemnização, pra--
seguindo-se nos demais termos 'da co-
brança executiva.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1929..
- Ataulpho, presidente. - Palpite Pi-.
ir/te 3fachado, relator. - Fu presea-
te, Joaquim Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral-.

Processo n. 12.309 (1929,' , . - Vistos
e relatados estes autos de processo, em
que é interessada a Companhia Nacio-
nal de Seguros de Vida "Sul Amer:ca":

Considerando que o modelo de ficha
apresentado pela Campanhia Nacional de
Seguros de Vida "Sul America", firto o, e-
judica o disposto no regulamento da lei
de férias, contendo todos os dados to.'-
gidos para o registro de einpregarai-:

Accorcia in os membros do Conselho
Nacional do Trabalho approvar o mo-
dolo apresentado a fls. 3 e .5; e aalorizar
a sua adopção pela mesma eonmaahia.

Rio de Janeiro, 13 de junho d o 192a
Atoulpho, ' presidente. - Gustae,-,

Feaarisco Leite, relator.	 Fui pre,a, c-
'te. , Jo y moim Leonel (Ir liczende	 at,
procurador geral.

Considerando que a 'recorrida•:deixou
ide dar cumprimento ao accordão de fo-
lhas 9, e pelo qual fúra condemnada a
pagar ao-recorrente; Marió lineno: uma
inotannização Correspondente' a 15 dias
de férias;	 •'

TERMOS DE CONTRACTO
311NISTERIO DA ATIÇA° E OBRAS PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONTRACTO N. 9

!Ced cacto celebrado com a COmpanbia Sorocahana do Mate-
rial Ferro Viario S. A. e Middletown Cair Company, para
reparação de vagões cru 1929.

Aos 30 dias do mez de setembro de 1929, presentes
oecretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil os Srs. Dr.
Roméro Fernando Zander, director - da mesma estrada, e re-
presentantes da Companhia Sorocabana de Material Ferro
Viario S. A. e da Middielown Car Company, estabelecidas,
respectivamente, á rua Benjamin Constant n. 9, em São Paulo,
• rua da Alfandega n. 48, 4' andar. nesta capital, que t01103
.41•4goin para seu domicilio, para todos os effeitos • de direito
• neste instrumento denominados -"contractantes", uma vez
eme foram julgados idoneos para contractar com o Governo.
á Vista elos documentos exiiibillos antes da realização da con-
currencia e de accôrdo com as exigencias do respectivo edital,
declarou o Sr. Dr. director que, devidamente autorizado pelo

,dfficio n. 1.583, de 31 do agosto do corrente anilo, da 1' secção
ela Directoria Geral de Contabilidade do Ministério da 'Viação
e Obreis Publicas, e em virtude da acceitação das propostas
apresentadas na concurrencia publica n. 12, realizada em 20
de julho ultimo, por serem as-mais veattajosas para o serviço
que é. objecto deste contracto, cujo edital, datado de 12 de
junho deste anuo, foi publicado no Liaria Official n. 137. do
•lia innnediato e confirmado nos de ns. 138 e -141, ele 14 e
18 tio mesmo mez, tendo sido as propostas publicadas no Dia-
rio Official n. 170, de 21 de junho seguinte, tudo de accardo
Com a legislação em vigor. contraria coai aquellas conipanh;as
fè serviço de reparação e transformação de 36 (trinta aseis)
vagões, no corrente anuo e mediante as seguintes condições:

Primeira - Os contractante:n obrigam-se a reparar os
:vag,17.s abaixo mencionados, nu corrente anno:

Coinnanhia Sorocabana de Material Ferro Viario S. A.
2° grupo:

10 v-ciões da série V, ns. 59, 177, 182. 22r:,
- 315, 314, 70,, 181. 418, 590. 517. 530,
566, 575, 615 e 641, a 12:985t's000
cada um . • . 	 •	 207:764.000

iMiddlelown Cai' Company

1" grupo:
20 Vagi-WS da sério NA. as. 25, 28, 53, co,

102, 106, 1-58, 153, 160. 183, 187, 19-5,
198, 202, 215. 226, 227, 233, 236 e
240, a 8:980000 -cada uni, 	

	
179:G0081100

Importancia total do contraia.° (tresentos e
oitenta e sete contos tre.sentos e
sessenta mil réis	 . 	  • 387:30~00

_eguntla - Os vagões a que se refere este contracto se-
rão entregues aos eontraetantes naslinhas tia estrada,' no
ponto mais proximo ais suas officinas a 131/ eStiala em' Iltle se
encontrarem, ficando os mesmos contrartantes' responsaveis
pelos vagões desde a data do seu recebimento até a da resti-
tuição. •

Terceira - A devolução 'dos vag.ões, -conifilettimente 're-
parados, pintados, iminerados e prompto.s'para entrar' inone-
diatamente em srrviço, será feita até $0 de noveinbro do ear-
rente anuo e deiPois do registro do. prezam& •contracto, •pchè

. Tribunal de Contas„.rios pontes em que a-estrada'julgar con-
veniente. • ,	 .

• .	 ;Quarta - correrão por cOalai dos contractantes• p opas'. as
despezas a p luaneiras a que eslivereni sajeitós os niateriaft
que tiverem de ser importados . do estrangeiro. n, • ,

Quiffla ,Sti a entrega dos vagAeS,não",for . effectureeda, no
prazo determinado na clausula, terceira; os ' (alakraettialeS, fi-
carão sujeitos - a uma multa de 5$000 i;inco_, mil,réis), por
vagão e por dia que exceder. POdentlo s ainda..a,directoria Áres-
cindir o contmeto, por simples aviso. independente de inter-
pellação judicial, com perda da caução a que se refere a
clausula 36" e sem que apisista aos efintradaMos direito a
rc'clan naçiii tia especie alguida. Sómente Maintiti a :delliorzt
for proveniente de circurnsf feira das previsões de ser-
vit,a.e e devidamente j iist i ficaiias e accoita::` pela . direclUria o
prazo da clausula terceira poderá ser dilatado..

Sexta - No caso de multa ficarão os contractuntes dbri-
gathis a entrar coni respectiva ina portalicia parra os 'cofres
desta estrada. MI thesountria. no praz.o de cinco (5 ) dias,; a
contar da data do recebimento da in) intacão. por escripto,
sob pena de rescisão do contracto, o nas mesmas condições et-
tabelecidas na clausula anterior.

Sol luta - Pelo não •ctunprimentri do ProSente contrario,
além da perda da canção: ficarão os Contraetantes impedidos,
durante uru . atino.	 coatparecer ai condir/4910[1s' e, na
eidencia da falta, ser-lhes-á cassada defiti n-attictile a' idoitej..
dade
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goivas. •
Trigesima — Os contract afites serão obrigados a atire- '

sentar uma relação das tintas a serem implicadas nos vagões •
do presente contranto, declarando seus respectivos fabricantes •-
e sujeitando-se á approvação do sob-director da 4°

Trigesima primeira — Si • no decurso do ser:Viço de
•

ração a fiscalização • descotivir que as limitas applirádas não
das qualidades e fabricantes da relação approVada, os contra- ;
ctant•es serão obrigados a sustar a sua applicçãO; não fiCando ' -
a estrada responsavel pelos preluizos dali decorrentes.

Trigesinia Segunda — Todos os vagões levarão interna-
mente duas demãos de linfa e externamente tres iteniãos;
• Os vagões abertos levarão internamente e 'externamente..

Ires demãos de tinta.

;ji: •
Trigesima. terceira — Deverão ser observadas .todas

instrueções de serviço de ntioneros 1 a 13 da V' divisão e que.
tenham applicação nesses typos de vagões. 	 ,

- Trigesinia. quarta — As chapas lateraes clOs, .vagões NA-
priderão sei remendatlas, desfie 11110 43 10111 o » 	 seitt 110 Seyil ido

Ionizo]] / 1 O tenha ó cumprimento da chapa e	 .
una de 30 ~túnel ri is. Será lisado uni mata-juntaint evita,
mente e duas filas de rebites. 	 .

As ferragens dos frneks e da infrastructura'e os estratli n s.
metallicos deverão ser pintados de preto, com tinta espeeial,.
contra a ferrugem, das marcas "Incito!", "C.ori,oline" e - . ks-
phalto Liquido Genarco Ae iii Primr, ou semelhantes. a cri-
todo do sub-director da	 divisão, não sendo Ptirmittidii,
hypothese alguma, a applicação ilo pixe ou outre preparado •
ereosol ado ou ateai coado.

	-Oitava — As multas ,e, responsabilidades decorrentes des- 	 . Vigesima — Os: . truclss, serão inteiramente desarmados.

te contracto que não forem satisfeitas nos pilizos. determina- , .as feh-agtmis tjueltinutas, lir idak; rilsPlid,as e' i--Olièertirdas`L'ini

dos,sei .ão cobradas executivamente, cie accórdo com o decretó substituidas as intitilaa d a s, de arein.dO"com as !.'exigeineias . da
--

	

..	 -,:t.'	 •	 •	 ••	 ••..).

	 .

11. 10.5)02, d	 e.e 20 de maio d191%, servindo de tilado de divi .-. - fiscatizaeão. •	 ' 	 ""	
Li

da liquida e certa as certidões extrahiclas dos 'respectivõs ' . 	 'A ., in • 	 •	 - - r

	

:	 -	 ..at.1 eiras ser ao impas e rt suit rigidez verificada nós
liNus-s de lank,-amentos desta estrada.	 ..	 • . -.,-respi-etivirs etigrabainenttis, substituindo-se as peças0inutil1-

	

:4,tia — Este contracto só se tornará effeetivo depois -d 	 zadas, . r
impilo:imo definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras . 	 . A' ige,simit . iwitne ira 7-fri :Molas as molas SerãO,rep

ii v/,arias ou.
Publici.t$ e de registrado pelo 'Tribunal de Contas, não se res.:. Sobstituidrisiifin4 . 4 ', - ,.	 v zir. i	 -1 altuya offici0 dos Vagões',.

	

,	 • .	 tr „. .I F {, ul-cl ,	,. .,,
ponsaliilizando o Governo por indemnização de quidquer es, .¡ 	 .NrigeSinni .segontia, -...-, Todos - os- „findetrps quea Ánizo litç
perle, olado que esse instituto lhe denegue registro.	 .	 fiscalizaçã	 mO forem JulgadOs apro‘ VeitaVeis soffyerão 'tornea-

i )ecima — A execução dos trabalhos de repuração será,- -- mento executado pelos mut racta ntes.
sempre. feita,. eonservando-se o typo do vagão e -aproveitan-:',. , A esp'essura.3flinima, do. arts. depo-i:...,0-1(wiiezt,-;-?;;,,i,,\;01:1,

do-se todas as peças ei» bom '1 aio a juizo do fiscal da -es- - serde, 1.11 -',", meiii ida tomada de sde seu, pentO,iriais 1 .4¡Xti ah ; a
raIda. As ferraginis que estiverem em boas condições de L linlia 'ceitica. SerãO apt-oveiludos,-osr • et.koS e•Ojrisionimgas, de-,
p1 O\oeitamento serão devidamente reparadas e as innireza,-, pois de beneficiadas; iiãe apresentai-eni 'unia reduceão de •ia-

\ eis ou obsoletas serão substituidas por novas, 1.""ecidas ' L 'inetro snperior .átneia-poilegibla e eitiOS ., Nlige?..n as' inesinas •
pelos contractantes, devendo ser devolvidos á estrada todos Os condições; f inedireni; no Minimo,- 38" ,, . •, n , .....,•

inaleriaes imprestaveis que forem substituidos. , 	 _,.	 ..	 ••	 -	 't•.•	 :	 •	 •••.' '•	 ••	 ••It'i.f;!.../	 .1) 	. :.	 .)„.	 .	 .
,Vigesima terceira --L , Os . vagies da. Sério,' .'..,5.1eVip-ao piso •

Decima pritnehn — Todos os inateriaes que forem ippli- melailicuile lir_d -e -.espe~ir:( com f tiros de 114- ..0#1 .a escoa-
rados nos vagões obedecerão ao typo e qualidade; usiidos pela . -mento de a • • 

	 _.

• .gkid - :,•,.. • .'-n 	 -. .	 • -. •	 -	 • 	 ' `	 '• •	 '-,	 - -.
esi rada, e serão l'ornecillos pelos eontractantes. Somente em- 	 , .	 ;• •
raso de urgencia e a criterio do sub-director da 4" •divisão, Os - 	 -Vigesima qbarta ''---"-: Todos os; vagõvá : q4le f4verMí. portam
contractantes poderão obter da estrada materiaes ou serviços. : de correr, serão providos de garras de segurança de%l'uninize-
lie que necess'ilern para a conclusão dos vagões, não cabendo -das "Garra Howard".
direito a qualquer reclainaçao, no caso de=nao serem attendi.k.
dos no pedido de materiaes e serviços e não se responsabili-
zando a estrada pela entrega do .material pedido e., serviços a.
P \ ernlar [O ra o effe ito da clausula quinta. Todos os bronzes,
sapatas de freios e caixas de graxa condehmados serão devol-
vidos á estrada, não sendo permiltido, em hypothese alguma,
refundil-os.	 •

• Décima 'segunda — Os . cmitractantes ..ficani obrigados á
perroiltir cru suas ()trienais um ou mais empregados da es-
trada chefiados por uni engenheiro fiscal, d esignad os 1)010
sob-director da 1' divisão„ para 'actimpatiliar os' serviços de

repat'ação..'	 ,..	 .,'-	 -,	 ..;	 •	 ..
,Decjma! ,terceira — A . .reslituição dos . vagões dependerá

de exame pOvio e • approvação nas officinas dos contractantes-
pelo ,engenheiro fiscal.. . .. 	 . .

,1,1e01?..11-4inarta .—, As madeiras a empregar serão de uso
correu' ejia, estrada., e áteOet?‘11(.10 á , reiao constante das
Hist t)reç'l..i.es, de 'serviço *ri,. 2, !ie. 2,1 de fevereiro de 1927, onde
estão .mericionadas ,as Muttidades ; e suas apPlicações. As ma-
deirus empregadas' nas repar.aeões dos vagões ilevem estar
beni ; •seecas,e, apparelliadas 'em todas as faces, obedecendo ás
imlicaçõos;d0',Caderno de Encargos, Sendo regeitadas as peças
que (enliarti. nós: grande .. miantidade de brancos, • estrondos ou	 Vigesima nona .-..- A pintinui - dos yagões . oliedecera as ,•
ttutre,sdefeipiti que prejudiquem a seguiança dos . vagões. O nói-mas dos serviços execut.ados pela estrada, as quaes serão ,.
exame da Madeira será feito no acto de :Ma im p licação, não determinadas pelo engenheiro, fiscal....1:3;',Iintas a ,applivar ,... .
se responsabilizando a est cada dela . madeira apparelhada serão de qualidade superior, podendo ser.ifacionaes ou estran- '.
condemmadw pelos fiscais. . • •

Vigesima quinta,,,— r.Totlas as Peças de freio, agnao
Westinglionse, serão Cle,sinontatlas„ limpas„:reparad, e ajus=.
tadas, devendo ser substitoidas as inut,ilizadas... -

Os contractantes serão obrigados a possuir em suas offi-
cinas installações de ar comprimido necessarias . para faeili-
lar o exame dos cylindros de freio e triplices valvulas antes

	

de soa applicação: •	 .fi H ti 1 1 , in. ,„ p	 1	 » .k.	 • ;7.

(fi	Vigesima sexta	 Todos 0;1 vagues levanto- mutuo cor-
rentes de segurança,.r.ujas dimensões e lyno serão as do de-.	 ,	 t
senho n. 1.460.

	

,i.1	

,,,

Vigesitna setinia»--- Os tqi •ugos das:chnpas,.de pi •vot de-
verão ter no minimo de_compriinento;,sen.do 0E4;70 para
dianteira e 0m,90 pai-a o centro do vagão. , , ,medidas,essas to=
'nadas do centro do pivot. ,.. •

Yigesima oitava Os engates serão inteirainente desar-
mados e suas ferragens raspadas e concertadas ou substitui-
das as inutilizads, a juizo dd engenheiro' fiSel: Serão substi-'
lindos os engates condemnatios . pela fiscalização. Os novos
engates serão do tyne, "alliance"' e os apparelbi. de' choque
e tracção de modelos que serão approvatio' prêviainhnte pela,'•
Sub-direchwia da 4' Divisão.	 •

• Ueeifi (tla	 in	 .eçaS	 Plio nacional,al, se

	

. s.Mta	 p,excepçao, serito siiitstantoa, s por entras de .inarieit •ii de lei, ti
eltinsulas

As peças : paiii l'Pspigas -devorão encaixar - perfeitamente,
não .eit-tlo.perniittitio.o•eitiprego, de ;calços- para corrigir de-
feitos ole ajustamento. EssaS respigas deverão ser devida-
mente kin-dadas rudes de serP111 encaixadas.

• TiHtas;	 :voleotias	 ,peeas. (IP PtiSp011SabilidatiPS 81.1110
rerorçiotas por cliapas de ferro como determinar o engenheiro
f	 .	 ••

Em alma rnestuwoeça fie t •esponsabilidade não se ad i nitti-
rã onris.-:ele • unia emenda: Asiongarinas centraes deverão S'L'

inteiriços,
sexta O revestiniento dos vagões será com-

pletamente retivado_para : exame do, esqueleto. Todos os es-
quebiLop, dos ,vagõeone . estiverein defficientemente armados
serãwreforçadqs romo. , determinar o engenheiro fiscal.

Deeimas•.etirna--=- ,-Todn - o zinco das coberturas dos vagões
1ecliti4r-4 . sera, substit/iido, 'empregando-se ehapas novas e tle
boa (thatidado ajoiro do•etigenheiro-fiscal e não se admitti-
rão Mapas . emendadas. • - • ; • - •

oitrifa pirsSadiço dos vagões
fechados serão gitarni ,eidas•de' lona pintada para evitar go-
teiras atravrçs dosr paraftizoS:r

	

Jireviimi • nílua	 spolias tis' todos Os vagões fechados
serão providas-Um' ‘jj,:poSitivi's para 'evitar penetraeão de fa-
ittillun.be . .violaçãodilistimesibusde-accik-do 'como 	 desenho .nu-
poro-	 •• •	 •	 .	 •

grtft i 4-.	 ..• 
4•'•

...,	 .
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,	 .
' Trigesima .quinta —,Os vagões da série

!
 V .sérito (odes

'transformados para vagões da série VK, de ',aceõrdo com o
desenho n. 1.455, sendo que as cambotas da cobertura 'deVe
rão ser construidas de accerde com o desenho numero 1.168.,

Trigesima sexta — Para garantia sia fiel peetiçãO deste
Contracto e effectividade das multas e obrigaçoes em que
correrem, depositaram os contractantes„ na thesouraria desta
estrada, como ca(içãe; antes da respectiva assignatura e de
'accerdo com o edital da coneurrentias, aà iMPOrtancias'abaiko
mencionadas, correspondentes a 6 ' Te-sobre-o valor total 'dós
sereiços a executar;	 • • .

Companhia Sorocabana de Material Ferro Viario
— 12:1658600 Ideze 'Contos quatrocentos e sessenta e cinco
mil e seiséentos	 étri'intieda. corrente, 	 recibo
numero 4.455, Te 19 de séterribro • de'1929';' e	 •-

'	 •	 .
-Middletown .Car Company —. 1Q:776800,0 (dez contos e

setecentos e setenta e seis mil réis), em 15, (quinze) ,apolices
federaes, da divida publica„ ao portador, do valor nominal de
um tonto de ré4 cada dela. • tilimeres 270.768, 316.131,
217014 a S17.019, -320./33 ii 320138, do • emprest IMO de
1922, e 34.777„ do de 1917, todas com os coupons de 'janeiro
'de 1030 e seguintes, conforme recibo n 456,.,de 14 de setem-
bro ele 1929.

Essas cauções sei,serão restittlidas aos contractai-des.• de-
poie de findo o • Servieo -de repaleteão e de se acharem em
trafego os vagões durante 'mais de . ttinta - (30) - dias, sem ter
sido constatado nenhune . d.ifeitte •

Trigesima sétima — A despeza resultante deste contra-
cto na imptietaucia total de 387:3608000 (tresentos e oitenta
e sefe'contos e tresentose sessenta mil réis), cujos empenhos
já foram effectuados na contabilidade desta estrada, sob nu-
meres 1.112 e 1.113, correrá por conta do orçamento do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas -- 7 -Verba 6' Estrada
de Ferro Central do Brasil — Consignação n. 1 — "Material
permanente" — Sub-consignação n. 35, da lei n. 5.610, de
.21 de dezembro de 1928 e será paga no l'hesouro Neaional á
vista das contas devidamente processadas.

E, por havereni assim accordado, lavrou-se o presente
Contracto em livro proprio, sob numero 41, a folhas numeres
127 v. a 132 v., com os termos de abertura e encerramento
assignados pelo. Sr. Dr, director e com as respectivas folhas
rubricadas pelo secretario da estrada, sendo assignado pelos
interessados na presença das 'testemunhas abaixo, depois de
lido e achado conforme.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de
Janeiro. 30 de setembro de 1929. — Itotnéro Fernando Zan-
der, pela Companhia Sorocabana . de Material Ferro Viario
S. A., M. J. M. Ferraz. — Por procuração de Middletowit
Çar 'Company, II. M. Sloart, Testemunhas: Oscar de Cavalei-
ro Lago e Lauro da Silva Azevedo. Estavam coitadas e devi-
damente inutilizadas onze estampilhas federaes, no valor total
de 7768000 (setecentos e setenta e seis mil reis). Confere'.
— Antonio Lopes de Vaseoneellos, escrevente. — Está con-
forme. — Arthur Mourão do Conto Lima. — Visto. — Dio-
eleciano Vasconeellos, secretario.

,	 .	 .
MINISTERIO DA 'AGRICULTURA',

INDUSTRIA, E (DÁNINIERCIO,

&*-,) Termo de contraào celebrado entre
Governo da União e -o c i rurgião-

dentista José Condido Itoebtel'era- Ser-
vir na qualidade de 'cirurgião-den-
tista do Patronato Agricela-"Anoita-
polis", no Estado de Santa Catherine:

Aos vinte e seis dias do mei de se-
tombro de mil novecentos e vinte e
imve. presentes na Directoria Gerai do
:serviço de Pitvoament a (1 respectivo
direeter geral, engenlie.:ro civil Dulphe
Pinheiro Machado • autorizialo a assi-
emir, por parte do Governo da L'uião,
este centraeto, conforme resolução do
senhor ministro da Agricultura, Indus-
Iria e Commercio, constante do orneie
da Directoria Geral de Contabilidade do
referido ministerio, numero quarenta e
eove, de vinte e dons de janeiro do
cerrente armo, e o cirurgião dentista,
Jose Candido Borba, domiciliado em
Sante Amaro, no Munieipio de Palhoças
no Estado de Santa Calliarina. que em
seguida sere denominado — o contra-
dente — e é representadn neste acto
pelo senhor Joaquim David Ferreira
Lima. medico. residente nesda capital,
conforme- procuração que fira archiva-
lik nesta directoria geral, aceordaram,
tendo em vista a minuta deste contracto,
préviamente approvada pelo senhor mi-
ni stro, o. seguinte:

Peimeire Governo Federal da
Republica dos Estudos Unidos do Bra-
sil), fendo em vista o estabelecido na lei
numero mil seiscentos e seis, de vinte

nove de dezembro de mil novecentos
e seis, artigo setenta e (lime letra j e
SOU paragrapho unico, da lei riu mero
ditos toil quinhentos e quarenta e que-
ira de quatro de janeiro de mil no-
vecentos e doze e o disposto na verba
terceira — Serviço de Povoamento
l'oliigraçtio 'Pessoal' . -- V — Pessoal
eontraclado — Sub-censtgatieão vinte e
rifeis — Remuneração de cirurgião-

(i Reproduzido por ter 'sido
cudo com incorrecções.

O

Setitno — O contractado ficará sti-dentista. etc.. do artigo sexto, da lei
inumes; einCo mil seiscentos e dez, do tiordinado ao director do patronato, e
vinte e quatro de dezembro de mil no- se obriga á apresentar ao mesmo, nas

' veeentos e Villte • e oito, .resolve contra- epocas , que lhe ferem indicadas, .os ree,
dar o senhor José Condido Borba, jata letorlos, boletinS. informações e quaes-
servir na qualidade de cirurgião-dene Quer esclarecimentos sobre seus Valia, ,.
lista do Patronato Agricola "Armila- lhes, ficando sujeito ás penas discipir-
polis", no Estado de Santa Carharina.	 tares estabelecidos nos regulamentos
- Segundo — O cuntractado se obriga a para (.,, repectivo g funecionarlás."- . • '"

Prestar aos menores recolhidos ao Pa- 	 Oitavo — Os serviçoS dentai'in 's. ' it-ironatn Agrieola "Aenitapolis". sela---- Carão sob' . a fiscalização - inernedialW do
qual ler o .seu numero, a assistencia medico do patronata sem' 'prejedzd de,' "--*dentaria mie os mesmos neceseilarem, subordinação do contractade n .o' dirtnetai-e"-terataluto os trabalhos Precisos , tae5 (lo mesmo estabelecimentk ' ride termom •-'''como: obturações a porcellana. a atual-, da clausule . settma. - O diriletIV'tle' pa'-' ''
gama e a cimento. collocação de eieote, • tronala entretanto, poderá 'Mandar' eka-.
extracção de raizes. tratamento de fis- /ninar,' quando julgar con-Milefite; ' tià•
traias, cernes esponjosas e abcessos. tia- trabalhos do rent ractado por Mit Peofis- '•tomento de qualquer molestia da boeca, sional -idoneo e de gua iminediala.bron'-:.limpeza e conservação de dentes e cura= fitinen.
tivos necessarios.	 . .

Nono — O contractado se , obriga a
Terceiro — O contraelado deverá apresentar !um s ti bsti tu I o Moem

comparecer diariamente á 'ide do pa- quando imPedido Per inolefl'e.: comove-,tronai() agricola, no horario estabele- vala com attestado' medico de compa-
eido pelo director e attender a todos os T ecer e sede do patronato' /Me ' mais de
chamados que pelo mesmo- forem feitos, quinze (lias, devendo o pagamento do
teria() seu domicilio legal na cidade de :ode:titulo correr por contte . exelusiMa doAnnitapolis, sede do patronato, contrariado.Quarto — Quando em serviço no pa-
tronato e dentro do bondo a que se Decimo — A duração deste contrarie
refere a clausula anterior, não poderá . 0 . .será de Ires ermos, contado da dateceM
contraetado incumbir-se de qualquer qüe o Tribunal de''Colittie • ordenar o
trabalho de ordem particular. O contra- seu registro. não se responsabilizando o

- dado terá no patronato, quando em fioverno por indemnização- . alguma. si
trabalho, uma dependencia reservada aquelle instituto denegar o seu registro.
para seu gabinete.	 Decimo primeiro — O presente cone

Quinto — Como remuneração de seus frade poderá ser renovado .em qualquerserviços perceberá o contractado a gra- tempo ou rescindido Por ‘ iniciativa do
tificação mensal de quinhentos mil reis Governo, si e contradado ''-não corres-
!(500$000) a contar da data em que en- pender aos deveres . de sou cargo ou não
irar em exercido, depois do registro do forem mais, julgados ,necessarios os seus
presente - 	peio Tribunal de serviços e por parte do proprio contra-
Contas. 	 ctado,..si assim lhe convier, devendo,

Sexta — Correrá por conta exclusiva neste caso, dar aviso com antecedeneta
ddo dontractado o fornecimento de todo de trinta dias. findos os quaes. será o

o material neeessario ao serviço, tanto centrado rescindido por portaria.
de 'clinica como de prothese, dentaria, 	 Decimo segundo — ,.A gratificação
dos menores recolhidos ao patironato, prevista na clausula quinta !correrá no •lnelusive	 mobiliaria	 instrumentos, actual, exercicio por conta da verba , e
utensilios e dregas. tudo * de primeira sub-consignação indicadas na clausula
qualidade. bem como tudo quanto se tor- primeira, em cujo credito se acha • re-, .
siar ,necessarin ao apparelhamento -de gularmente ennienhada na eseriptura-
eeu gabinete e execução . doa . trabalhoN, (Ao da Directoria Geral do Servir+) ds,-	 „.,..	 . .	 , .
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Pevoamonto e nos exercidos vindouros
Pelos rocursos orçanionfarios que para-
tal fim pinou concoolidos ao flovorno
polo Congrosso Nacional.

Docimo terceiro —• As duvidas que
porventura surgirem na •xectição do
presente contracto, serão rosolvidas por
a•rbitragoin, escollonido cada. nina das
riartes o SPII arbitro, ovatril do prazo
do. SIAI! dias. Si os arbitros oseolhidos
não chegarem a aceórdo, cada unia tias
partos, dentro de igual prazo, scolherá
eous nomes e a sorte designará entre
os quatro, o desempatador, •

Eniquanto não fõr resolvida a duvida
a arbitragem, o contratou, será

eorisiderauo em vigor para tonos os ef-
fritos.

Decimo quarto — O prosonte centra-
eu) está isento do pagamento oh) sollo
proporcional, cobrando-si o por P,;,, P ter-

- mo a taxa de duzentos reis por linha, de
• accórdo com o Regulamento do Solto.
E. part firmei,' e vaintade do que acima

• fica ostipulado. lavrou.o • orosente
termo no livro numero douso de contra-

, elos, mio depois dc lido o achado co mi-
' forino, vae assignado pelas partos cnn-
liael an los já mencionadas, pelas testo-

- munlias Paulo Netto dos Reys o Arnaldo
Moreira Montoiro O ¡me mini. João M-
vos ' Ia Silva, auxiliar dl' oseripta, coo-
•raelaolo, rolo oxoreicio na 'Previra sa-
nção desta directoria geral, que o es-
crevi.

Rio do .Tanoiro, 26 de sotombro
1929. — lintphe Pinheiro

o lo''irnração,	 Dr. Joaquim David
Ferrei) a Lima. Tost oroun lias:  Paulo
,Vrlio dos Jfrtj .— Arnaldo Moreira
jjontriro . — João .11"!'s do Silva.

(Achavam-so coitadas o devidar»eule
ilizadas estampilhas foderaes no

valor do, trinta e solo mil o quatrocentos
los is o;17840G1 ~oro a oópia, 26 do
setornbro de 1929. -- Luiz P. dos San-
tos,	 — Paulo •Voilo dos, !teus. pelo
chefi o da Terceira secção.

INSTITUTO HISTORIO°
Ins(ituto Historie° e Geograpideo

Brasileiro
Foi n s pgninl.e o movimento das .11-.

'versas seeções do Instituiu Historiou) e
Osoographico Brasileiro no niez de se-
bonbro moinho() findo;

Bibliotheca — Obras offerocidas, 51;
adqffiridas. 2. Revistas nacionaes e es-
trangeiras recebidas, til. Catalogos de
bibliothocas »acionaos P ostrangeirus -o
boletins recebidos, 39.

consultados:Archfto — Documontos
_56,0„ -

Wappotbeca — Mappas consultados,
40; offereeidos,

Museu — Visitantes, 36; objectos trf-
Serei! iti os, 2.

Sala pultliea do leitura — Consultas,

Secretaria	 Offiejos, cartas e tolo-s „granimas recebidos. 97; officios, cartas
telegr_anui:las expedidos, 124.

• ,.,.;.,	 ,'..,,,"';'j	 2 . '5,-, 	i'ft.an, •.	 ..; ;	 : '	 ,	 '.	 ' - "	 • :	 .), ,-,, ;o
A'. stila •onib

,
ikcao tio Jou.iirak • ,sta 'i	

J \Na - PruOeira Pag'ildotid - tio Tht,si:firu
quoada todos os (lias uteis 'do 11 ás 15 „. .-Nacional, serão pagas hoje, 5, as sogiiin-
horas, sendo 'que , dos' sabbáibss SiG n9l-- 5 4's 'folhas do quinto dia util:	 .
incute se encerra ás 13 horas.	 Directoria do Industria Pastoril —

A loa PPolheeli 'ë o ' t1MTivO 'Poã-e liv -Pr'...- ..S1.:111-1e Publica -- Insptetinilk ole olwas
consultado.; nO3 mesmos dias, de 11 ;is contra as Seceas ----"Atdri543:1DiPloinafivo
11-„boras, • oom , ,,a, mesma . postrg,n':fiti ,R9s o.,-7-Servico Geol indrOJ 4 MillPralo" leo —• „,_	 o
salAn3.(1°-S•••••• , fr :J .	 , n - i .	 •fr:.,i'.".;t3e.e;:, t;Dt iPwitly4tAQ aos Inolátes 4 mo .	Ico;
_	 NOA — O li ganintos atito i . -

,	 T.	 .	 ,	 ,w,	 .	 ww,o,-,7-„,-... ,	 ,s,ttg „.f .r. T.p,	 s,z,	 ..5 ,.. as,,:aeti. .	 ,	 eyatii.IN

• n 	 ...., .1. . •:. '.1 ál`.nr•I' 	 P.'11:1;/,,'5'aãl"14- Pç . Ijih6'A . -x, P0,-._

fioTiclARIO. ''' ''''.51 1 '1 '1':•;ai:t'.celfX:iitirn-;#1-itiliil'ilg4htie.ttiiie7:1?..:,11141.
'2.	 •	 • , ,o ,	 '. , L	 ,	 . . ,-..„: -„1" ,7.,11 :jogani.enliis, ..ge.rAp? attenclidas no oitavo,

declino" sexto .-e' nfigesinio segundo dias

-NO Paliicio odti .: Calte le esteve iihantoinr ollito'i....;,: i-, - . ,-4.- ;91 -1, - .;9
n' !conte re lgk iiV'O.. rlos bpalidri ii(;or	 0p a• à. 54! , ,-,, ÇA:143 1:11,!IIÇo9jOats • 11 1.:f114`.

ei	
.parIA.-; . v. Iws

!) tol . Dr .. 'Wã-sliingtoã" • Luis» J areinictonto . , ,sea,12 /P 0 1ffl .4443 P ,r 1t4 é
oa Reptibl reto d" tir .. 1)f. ':'" Vteitnitir.1 11Coa 'te i' .: .. 1;!1!; ", i: rt -,-	 ',..1,5 •	

':	 "mini.:tro da Viação e Obras Publicas. 	 A Il epai..1:iimo	 n, a1go orrI	 9	 elo.5,..ex-''	 si '
vi-mitra  molas 1)010 soguintes pati;Jelco:

—O Cinte do • Estado recebeu lambem • fisnie;..- -
os Srs.Dr. Lyra Castro, ministro (ia Agiu- 	 Ilapnoi. para. Balda e mais portos do
cidt.nra; senador Anil-m.10 Azeredo,-. norte, reci olooplo impressos até as 5 ao,-
ce'prosidonte • (15 Sehado Fede 1;0	 i'a';' '-edetits . ritirà:Ibl!livtariotõga -RePUbli-
dor Arnolfo Azevodo; Deputado Cardo- ca, até as 5 horas; idem, idem, mu por t-..;
so do Almoida e. 1)r. Antonio. Prado preso duplo, _até as 6 horas. 	 -

fri to do Districto Federal.	 f-	
-"H": .31iiiittrch è" Md-a; Tara .Rio da

„	 Prata, recebendo - nprcssos até as 8 lio-
--''.-• O Sr. Preoidente da Ittiblica.

C diett limitem-, no Palacio do Catlete; na at.'ê as 9 horas.-
‘PA‘-4 firtasoP,Tipl o exterior da iteutiblica.

110@.1-lestinada á audiencia aos mem- 	 Amanhã:
In 6T4 do Congresso Nacional,---os-seabores _.....jtanutt._.~a_Sa dos e mais portos, do
si:q./lideres José A ugusto, :Lauro ,Scidré?•'-t ,... kulpreGeinado im russos .alli.i.as 7 horas,

optitados Moemel V,Illabopn, - 5N1lariiís"--: bbjfáctus5Ntra iieg strar, até as 18 1.11.;i'ti

Can-largo Luiz SilveiToo ligulINDellatfh,.....; de.; çlei. pwa o interior oia Ilepon i-
Jostç do. Moraes. Cesile'VerOteiro4.AlmW-- ca.att .e IM / liorpN, idem, idem, com porie
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Villefroneliortic	 a, recebendo infOre s_ir
sOs at€5 as 8 hora ; objectos, para regis-
trai'. aN as IS li . ras • de 5-- caylab1)Ilra
o extetior da Rephblico, at.éa:( `zkibra,;.

	

Xotai — t Vale,s postaes irterr,	 oolitos

Mourão, .Dorval Porto. Gentil. Tavarçse
Rotim to Moreira. Simões. Filho, Atalaia,.
Loonol„loaquim cie Saltes, Sylvio de
Campos; Antonino Freire, Mapricio de
Modoiros.

— O Sr. Deputado Gentil Tavares.
(olovo Iam!~ no Palacio do Ciltlete
51fin , de agradecer a- visita .quo o 50-
111:Ur Presidente da Repoblica lhe man-
dou fazer por occasião de sua recente

• Ontermidade.	
. •

— Esteve liontein, no Palacio do Cal-
loto, uma commissão do Instituto Ris:-
folie() e Geographieo Brasileiro, com-
posta dos Srs. Drs. Mamei Cicoro,
mu Gaivão, Max Fleuiss, Agenor de
mouro e Ferreira - Lago, que foi convi-
dar o Ch n fe do Estado para assistir
sessão convremorativa do 9P anniver-

-salo io da fundação do referido instituto
a realizar-se no dia 21 do corrente.

— No Palacio do Cattéte, estiveram
limitem, Pio visita de cumprimentos, ao
Sr. Presidente da Republica; por se,
;lobar nesta Capital, em gozo de férias,
o Sr. Francisco Dalamo Louzada, con-
sul do Brasil na Belgica; e para levar
as sua5 deso pildas ao Chefe do Estado,
por estar de partida para a Europa, em

•eonunissão, o Sr, major medico Dr .. Ma-
noel Cosar de OiSes Monteiro.

— O Sr. Dr. Washington Luis, •Pro-
si . iento da Republica, fez-se representar
pelo Sr. general Teixeira de Freitas;
Chefe do seu Estado Maior, no desem-
barque do Se. Dr. Mello Vianna, vice-
presidente da Republica, de regresso á
esta Capital.

• Sua Exeellencia lambem foz-se repro-
soldar no desembarque do Sr. Deputado
Annibal de Toledo, polo seu official de
Gol-dileto, Dr, Coimbra Junior. 	 • '

— Esteve no Palacio do Cattote, o
aeallowico João José Barbosa Quental.

.Itue foi convidar o Sr. .Presidente
Republica para. assistir a representação

"Orplieti", a realizar-se no "stadium"
.Fluminense. em beneficio da Casa do

e ; theséiiiritria; 1`.
uteis, lite as 14

Recebimento de- encomiriendas•post'aeo;
int,prnacionaes,, péla 5" sffieão, todo, os

uteis • até 1s 5 horas ; da vespera da
Partida -̀dos "p§quotes qui , nestiOarom
a Portugal' França, ltalia, Inglaterra.
Allemablia, Estados Unidos, Uruguav,
Republica Argentina o Japão; caixas o
eartas com	 ¡declarado:, para o, ex-
terior, até 'as .-" ,15 horas, dos dias.
na 5' Accção.	 .! •

-	 ' •

A Ri... partição Geral dos. Correios ex-
pedirá Malas pelo smintes aviões:

Hoje:
• - Avião da C. O.	 para Voctoria.
'Carávellas, Bailia, Maceió, Recife, Natal
e Europa. rocobondo ,i,mp&ssos até ,s
horas do 5; objectos para reg;)drar, - até-
as 18 horas. do I; cartas para o .intcrior
da Republica, até as 9 horas dé 5; cartas
piajial s ocie e,x5I o rior da Republica, 	 as 9t 

, Avião da e. G. A., para Santos, Flo-
rianopoli g. Rio Grande, Pelotas, Pbrto
Mogre, Montevidéo, Buenos' A:yrã: As-
sumpção o Chile, recebendo inipressos até
as .12 bons do 5; objectos para, regi:dar„
até as IS horas de 4; cartas para o in-
terior da RepubLca, até as 12 horas do
5; cartas .para o exterior da Republica,
até as 12 horas de 5.

Nota	 'Vales postaes intornaciteiaes
e naeionaes na thesouraria, nos .4)i:zs
uteis, até as 14 112 horas.. -

.Recebimento do encommendas postaes
internaciOnaes; pela 5" senão, todos Os
dias'utois até as 15 horas da vespera da
partidas dos t aviões 4VAC se thyst;inarem
a Poring,a1 França, .1talia,, Inglaterra,
Allemanlia, Estados Unidos, . Urogriay.
Bepublica Argentina o Japão; caixas e
cartas com valor declara, para 0,,ex-
lorior, até' as 15 horas, dos dias- aloisi

Ludante. ••
	

lia 5* ,ecção.
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.Ministetio :da AgrictIthra', Industria &Cotamercio - Boletim diario da Directoria de Meteorologia Rio de Janeiro - E. Ú. do Brasil-
EM 3 d'e outubro de 1929• •	 '

Previsões para o pet iodo de 18 horas do dia 3 ás 18 horas do dia 4

District° Federal e Nictheroy - Tempo em geral ameaçador com chirvas. Temperatura ainda em declinio. Ventos do quadrante5u1 com rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo em "geral ameaçador com chuvas, salvo a léste • onde de bom passará gradativamente
a ameaçador com chuvas. Temperatura 'ainda em declinio, salvo a léste onde entrará em declinio.

Estados do sul-Tempo perterbado com chuvas até Santos, onde melhorará e bom no Rio Grande do Sul. Temperatura ainda em
-tleclinio até Paraná, estavel em Santa Catharina e em amnção no Rip; Grande do Sul. Ventos de sul a léste até Santa Catharina,rondando para porte no Rio Grande do Sul, rajadas. 	 4

,
Synonse do tempo occorrido no District° Federal, de 15 horas do dia 2 ás 15 horas do dia 3

O tempo decorreu bom á tarde, e á noite com nevoa secca e instavel hoje, isto é, bom a principio e ameaçador ap:s. A tem-
peratura foi estavel á noite e declinou de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nós . postos do District° Federalforam: ma'xima 26,5, e minima 21,0 e as temperaturas extremas ,verificadas nø Observatorio Aleteorolop• ico da Avenida dasNações foram: maxima 25,3, e minima, 21,5,respecti yamente, ás 10 horas e 15 minutos e 6 horas e 05 minutos. Os ventos predo-minaram de oeste a sul frescos. ••

Observações realizadas ás 9 horas (0.11 de.Greenwich)--- Did 2 de outubro de 1929 Observações das 24 horas precedentes
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Temperatura
, do ar

I.23.0

28.01

Vent°

2

2

2
2

2.	 Pa

9b

2a
9b

Pb

Pa

Pressão

Estações

Quixeramobim 	  61.0 -
Sobral 	  58.8 -0.9
Iguatü (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Campina Grande... 	  61.3 -
Recite  -	 62.0 -0.1
Pesqueira (X) 	
Goyanna 	  61.7 0.0
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha 	  60.7 -0.7
Maceió 	  62.2
Pão de Assucar (X) 	
Collegio (X) 	
Sant'Anna do Ipane-

Tempo e phenomenos

0.0

0.0i13
0.018

1.01 A o
10.0 A A Ao

9.0 I lo

0.0B El
3.0 1 lo A

Man áos (X) 	
Belém (X) 	
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda 	  755.8
Grajahti (X) 	
Therezina (X) 	
Fortaleza (X) 	

SE
SE

SE
SE

SE

SE
E

ma (X) 	
Aracajú 	
Propriá (X) 	
	 	 63.9 - 25.0 SE 9b M 27.0 23.0 0.0 El

Ondina	 (São Salva-
dor). 	

B. do Rio Grande 	
Caetité (X) 	
Ilhéos 	
Porto Seguro 	
Bello Horizonte 	
Januaria 	
Theophilo Ottoni...
Caxambli 	
São Lourenço 	 ...
Cambuquira. 	
Passa . Quatro 	
poços de Caldas (X) 	

	 	 59.0

63.1
59.5

63.8
64.3
61.1

62.0
63.1
60.9
61.1

.62.0

-0.8
-

-1.0
-0.8
1.0

-0.5
-
0.0

-0.0
1..2

-0.2

25.0
27.0

26.0
26.0
18.0
27.0
24.0
20.0
22:0
22.0
21.0

-1.0 NE
- NE

0.0 E
0.0 E

-3.0 NL
0.0 E
- N
1.0 C
0.0 C

•	 0.0 SE
0.0S

2
2

2
2
5
2
2

; 0
.0
-2

2

5b,
O

5b
5
O
O
Sa
Oh
5a

•	 2a

P. vks.

P. vks.
Tranq.

1
13

B 00

1

-
B	 .•

El

1

27.0
35.0

27.0
27.0
29.0
55.0
50.0
27.0
29:0
29.0
23.0

22.0
19.0

22.0
19.0
17.0
18.0
18.0

13.0
•	 19.0

115.0

5.0
0.0

3.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

1
B 00

s	 •
"

lo

B OC)

1

El
B - 2
El

Juiz de Fóra 	
Goya z 	
Catalão 	
Cuyabá (X) 	

62.4
761.3
60.4

-0.4
-
-

21.0
26.0
22.0

1.0 MV.
E

-	 SE

2
2
2

5a
5a

,-	 9a

B.)0 28.0
27.0
21.0

lá 0
21.0
18.0

0.0
0.0
0.0 13

Corüntbá 	
Aquidauana (X) 	

ÇP6.2 - 17.0 SW	 ' 9a 22.0 0.0 t	 1

Mano Grosso (X) 	
Victoria 	 -
C. de ltapemetiet 	

64.0
-66.5 3.9

27.9
.25..0

1.0 N
4.1 NW

2
2

2a Tranq.
LI .33.0

20.0
17.

0.0
"0.

It
•

'
kl	 '



Observações realizadas ás 9 horas (0. h de Greenwicl) do dia 3 de outubro de 1920 Observatf:es das 21 horas preccdcnics
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Capital Federal 	
Campos 	

63.3
63.3

1.1
0.0

24.0
52.0

3.0
1.0

C
NE

O
2

5a
9a

P. vag.
-

B 00 -
B 00

29.0
29.0

22.0
19.0

0.0
0.0

B e
B 4 rã

B •
'
•

1.1 4 I I 4,
B =
B --. E- 2_
BParahyba do Sul 	 - - 24.0 1.0 C O 9a - 13 30.0 19.0 0.01 B

Friburgo 	 63.2 0.9 21.0 1
'
0C O 2e - B 27.0 16.0 0.0 B 13 a

Petropolis 	
Rezende 	
Therezopolis 	

62.8
	 	 62.0

63.4

-0.6
-0.2
-0.2

22.0
23.0
19.0

2.0
2.0

-1.0

C
E
NE

O
2
2

9e
5b
5a

-
-

B 27.0
30.0
27.0

15.0
19.0
15.0

0.0
0.0
0.0

13
B 00
B

B
B 00
13

B
B 00
I

B.
B

Cabo Frio 	 63.1 0.5 24.0 0.0 NE 2 9b Chão 1 28.0 21.0 0.0 I 1 /
Angra dos Reis 	
São Paulo 	

63.5
63.4

1.3
2.5

25.0
16.0

-1.0
-6.0

SW
S

2
2

9b
9b

Chão
-

I
I

30.0
27.0

22.0
-

0.01
0.0 I

Ao g
I	 •

I
I

Santos 	 64.5 4.3 20.0 -6.0 W 2 5b Tranq MC: 30.0 19.0 3.0 I 1 Ao
Ribeirão Preto 	 60.5 -1.0 21.0 -1.0 E 2 9a - B 27.0 19.0 0.0 I 13 B
S. C. do Pinhal 	 60.9 -2.1 21.0 2.0 NE 2 9e - M:-: 27.0 18.0 0.01 1 A :-:

Ad2Faxina  - 65.4 3.1 16.0 -4.0 SE 2 9b - M:: 24.0 15.0 20.0 A:::: Ao
Campinas 	 63.2 0.8 19.0 -2.0 SW 2 9b - M:".: 27.0 18.0 0.01 I I
.,urityba 	  66.2 - 13.0 - SE 2 9b - Md 21.0 11.0 29.0 Mo Mo Mo
Paranaguá 	 64.2 6.0 17.0 -7'.0 C O Sb Chão MC: 27.0 15.0 24.0 Ao Ao Ao
Guarapuava 	 64.8 1.1 13.0 -2.0 E '2 9b .;-- I 20.0 10.0 2.0 I lo A:::
Palmas 	 65.0 3.2 12.0 -3.0 NE 5 9b - I 18.0 9.0 8.0 1 Ao Ao"
Florianopolis 	 66.9 4.7 15.0 -2.0 S 2 9b Vagas MC: 22.0 15.0 5.0 A C: I Ao
Lages 	 65.0 3.3 13.0 -1.0 SE 2 9b - I 19.0 19.0 8.01 . Ao
Herval 	 68.7 3.4 13.0 -1.0 C O 9b - I 11.0 11.0 8.0 lo !o I o

5. Francisco 	 65.1 - 17.0 - SW 2 9b Chão M:':--.... 14.0 14.0 12.01 lo lo
Porto Alegre 	 69.4 3.4 14.0 1.0 S 2 9b - 1 13.0 13.0 2.0 A C: 1 1
liruguayana 	 69.9 - 12.0 - SE 2 O - B 7.0 7.0 0.0 I B 13
5. Luiz Gonzaga 	 '	 69.1 - 12.0 - E 2 2a - 13 10.0 10.0 0.0 II B II
SantaVictoria do Pai-

mar (X ) _
Montevidéo 	 67.7 . 1.2 13.0 2.0 NW 2
Buenos Aires 	 67.3 1.6 13.0 3.0 NW 5 O
Sucre 	

A temperatura maxima verificou-se em Sobral com 380.0.
A temperatura minima verificou-se em. Uruguayana com 7'0.0.
Observações- Estado (10 céo : em decimos de céo encoberto, de O, totalmente limpo, - a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens

altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - B, bom ; 1, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. Phenomenos diversos : (0) chuva
chuviscos; OQ nevoa secca ;	 nevoeiro ; A granizo ; g trovoadas com relampagos ; < relampagos ; _11111 ventania;	 or-

"alho ag, aguaceiro ; ge, geada; hs, halo solar ; hl, halo lunar cs, coroa solar ; cl, coroa lunar, ai, arco iris.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos phenomenos

é expressa pelos expoentes o, fraca e 2, forte.
Notas - A pressão barometrica acha-se reduzida a O' C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que ido foi rece:aid)

i- despachotelegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.
Synopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 2 ás 9 horas do dia 3

Zona Norte - Devido á absoluta falta dos despachos usuaes do'Arnazonas Piauhy e R. Grande do Norte e deficiencia dos de-
mais Estados, não é feita a synopse desta zona.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu bom com nevoa secca, salvo em raras localidades, onde decorreu perturbado,
sendo que com chuvas e trovoadas em Paracatti e Pyrenopolis. A's 9 horas de hoje, o tempo era bom com nevoa secca, excepto
em raros pontos de Minas e E. do Rio, onde se apresentava incerto. A temperatura soffreu pequeno declinio. Predominaram ven-
tos de léste fracos, salvo em B. Horizonte onde foram frescos. Não é feita a synopse de M. Grosso devido á deficiencia dos des-
pachos usuaes.

Zona Sul -.Nas 24 horas o tempo decorreu ameaçador com chuvas, as quaes foram acdrnpanhadas de trovoadas em Tall.'
baté e Itararé. Em raras localidades do Rio Grande do Sul o tempo foi bom: Hoje ás 9 horas o tempo apresentava-se bom no R..
Grila& do Sul e perturbado nos demais Estados, com chuvas esparsas. A temperatura declinou, sendo que, sensivelmente em di-
versas localidades. Os ventos foram váriaveis, fracos, predominando, entretanto, os do sul léste, com rajadas frescas, em Palmas,
Itararé, Avaré e Tatuhy.

Nota - O serviço telegraphico foi regular.
Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica, até ás 14 horas e 30 minutos.

Descriminação das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Cear1,- Rio Grande do Norte, Parahyln,
Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Bahia. Zona centro -Estados : Minas Geraes, Gnyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio da

janeiro, Jona -sul psta dp5 ; S. Paulo,_Parará, Santa Calharina ç Rio Grande do Sul.
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A Maxima e a mininiz foram lidas ás 14 horas e a citava ás 7 horas de hoje.
Serviço hydrometrico

Fstaçõ-ss	 Leitura
iDifferença

em
24 horas

cm.
Estações Leitura

Diffetença
em

24 horas

Rio Parahyba do Sul - Dia 3: Rio S. Francisco - Dia 3:
Guararema .
lacarehy 	
Caçapava 	  	

0.36
0.22
0.57

-0.08
-0.03
-0.08

Pirapóra (X) 	
São Francisco 	
Januat ia. 	

0.18
0.53

-0.01
-0.01

Pindamonhangaba (X) 	
Guaratinguetá .......	 „	 .... ; 0.50 -0.02

Cai inhanha (X) 	
Rio Branco (X) 	

Rezende 	   0.40 -0.02 Barra do Rio Grande (X) 	
Barra do Pirahy 	 	 .	 .,	 • 1.30 -0.02 Rernansb	 (X) 	
Anta 	 0.59 .0.01 Joazeiro (X).	 	
Porto Novo do Cunha 	 - 0.54 -0.01 Cabrobó (X) 	
S. Fidelis (X) 	
Campos 	 6.76 -0.02

Pitanhas (X) 	
Penedo (X) 	

Bacia Amazonica ,-- Dia 2:
tio ltajahy Asai -- Dia 3.

Pouso Redondo 	 2.87 0.85
Rio Branco (X)..	 .....
São Philippe 	 3.38 -0.12.

Rio do Sul 	 2.66 Labréa (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa 	  	 1.48 0.17

Porto Velho (X) 	
Itacoatiara •	  3.60 -0.16

Aquidaban 	  	 1.56 0.11 Parintins (X) 	
lndayal 	
Timbó. 	

2.48
2.61

0.57
2.02

Obidos 	
ltaituba (X) 	 2.22 -0.14

Blumenau. 	   1.93 1.03 Tapei inha (X) 	
Gaspar 	 2.43 0.55 Altamira (X) 	

Ilhota 	 4.26

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios'

Rio Parahyba do Sul - bia 3- Baixando lentamente em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 3- Baixando lentamente em S. Francisco e Januaria.
Rio Itajahy-Assú - Dia 3- Subindo rapidamente em Pouso Redondo, Timbó, Blumenau e Gaspar, lentamente no resto do

Curso.
Bacia Amazonica - Dia 2.- Baixando em S. Phelippe, ltacoatiára e Obidos:

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações	 Hora
200	 500	 1.000	 1.500 I 2.000	 3.000

	
4.000
	

5.000	 Maxima

Olinda (X) 	
Maceió (XX) 	
Ondina (X) 	
Cuyabá (XX) .. 	
Porto Seguro 	
Victoria 	
Campos. 	
Mendes 	
Rio de Janeiro.	
Rio de Janeiro 	
Santos (XX)... 	
Curityba (XX) 	
Florlanopolis (XX)....
Porto Alegre (XX) .....

9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

14 h.
9.30
9.30
9,30
9.30

E	 4
NE	 6
NNE	 3
WNW I
S	 4
S	 6

E
NNE
NW
NE
SW
SSW

5
5

3
2
2

4N

ENE
N

NE
NW
C

6

5
'3
3
O

8N
ENE

NE
NE
NW

7
8
3
6
4

ENE 9 E •	 10• 3.450 ms.
1.500 ms.
1.500 ms.
1.800 ms.
1.500 ms.
1.200 ms,,

• .	 •

. (X) Indica que não foi recebido,o despacho,telegraphico.
(XX) Indica átie, não foi feita a sondagem, devido ç cép estar encoberto),



Sacras
Entradas 15.063
Sahidas 2.077
Consumo local	 	 500
Existem-ta 	   263.152.

Mercado calmo.
Preços:

Typo 3 	 38$500
Typo 4 	 37$700
Typo 5 	 36$900
Typo 6 	 36$100
Typo 7 	 35$300
Typo 8 	  	 34$300

Assuca"
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PARTE CHIM-EMIR
AMARA SYNDICAZ:

!Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

p Of. f;.k DE MERCADORIAS

coTAçõEs DE CAFÉ

Dia 4 de outubro de 1929

Mercado a termo

Por 10 kiloã •

.A .L' vista
5 57/C4'

$331
$441

2$010
$381
$235
$235

I $254
1$028
2$271
2$257
2$257
1$010
$250

8$422
8$327
3$562

3$385
4$070
$054
—

1$194-

4$567
41$350
8$500

$395
$46ÁY
S340

765$000
722$00M
970$000

178$000

190$000

176$000

190$000

700$00r

217$000

Vendas por alvará
•.4? 3 eoolices diversas emissões de 1:000$, 5 (;/0, port. 	 723$000
• • Secretaria da Carnara Syndical do Rio de Janeiro, em 4 de
"e.utubro de 1929.—•Luerecio .Pernandes dc Oliveira,,svndica.
Uterino..

Praças:•
Aune.:. Londres
sobre Paris 	
Sobre ltalia 	
Sobre Allemanha 	
Sobre Portugal

.•}'obre Belgica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha 	 	 _	 •
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia.
Sol•re Noruega 	
Sobre Dinamarca.- . 	
Sobre Chile 	
.Sobre Tcheco-Sloyaquia • • . • 	
Sobre Nova York 	
Sobre Montevideo 	
Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Holland°. (florim)
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania . 	
Sobre Canadá . . •.	 .... 	
sobre Austria 	

Moedas

Bolsa
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom...
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 • %, port...
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 5)
Apolices Emprestimo Municipal de 7%, port.

(decreto n. 1.535) 	  ***lhe ... 4.0.
.	 •
'Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

creto n. 1.933) 	

Apolices. emprestimo municipal de 7 %, port. (de-
creton. 1.948) 	

Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-
'	 ereto n. 2.093) 	

'Apolices do Estado do Espirito Santo, de 1:000$,
O %, nom 	

; Apolices do Estado de Minas Geraes, de 1:000$,
5 5, nom 	 .. - 	

Banco Portuguez do Brasil, ' c/50 	
Banco do Brasil 	 	 ...
Companhia Docas de Santos, nom
J)ehentures•da Companhia Docas de Santos 	
pei,enturps da Sociedade Propagadora 	 Bellas

Artes•	 • .

	

.1° cotação	 23 cotação
Vende- Compra- Vende- Compra-

dor	 dor	 dor	 dor

3aneirc 	 	 Não colado	 Não cotado
Fevereiro  -	 Não cotado	 Não cotado
Março 	  Slvend. 22$0(10

	
Não colado

Outubro 	  21$100 23$400 £l:3500 23$575
Novembro. 	  95$500 24$500

	
Não cotado

Dezedilfro  ' 	 26$800 25$800 26$075 25$900
Vendas 	 9.000 situas	 2.000 sacras	 11.006

Mercado estarei.
Preço do typo 7, 35$000 por arroba.
Mercado calmo.
Vendas 7.246 sacras. -
O syndieo, J. Nunes 'fossara.

•••••nnn

MERCADO DISPoNIM

Movimento do dia 3

Café

Saccw;

Entradas 	
	

20.690
Sabid .is 	 •	 7.790
Existencia 	

	
158.830

Mercado calmo.

Branco crystal 	
Preços:	

30$000 a 37000
32$000 a 34$000C. amarello 	
32000 a 34$000Mascavinho 	
34$000 a 36$000Mascavo 	

Algodão	
Fardos

• 1* •
	 372

205
2.362

90 d/v.
5 61/64

$330

• •

•.

Vales-ouro por 1$000 	
Libras .(papel) 	
Dollars (papel) 	
Escudos (papel).
Liras (papel) 	
Franco „(papel) 	

Iltezes3
Total

de
vendas
Saccas

Entrad	
Sabidas
Existeneia 	

Mercado càlmo.

Preços pior 10 kilos
Fibra longa —: Typo Seridó:750000

, Typo 3  •

	

-	 ,	 •72000 T5,-po 4  .
440$600 TvpoFilbra média — Sertões:!

	

274$000- . 1-'	 •5 -- 
160000	

.	 • .
• Fibra. 	 '—. Ceará :

:

	

:Typo; 3 ' .	 .	 .	 • _ 3335:000000

	

. --	 -	 •	 ' .)
• Typo	 	 i- 	 •	 •	

• Fibra curta- Mattas:

	

Typo 3  •	 33$000

	

'	 ,•	 	

	

Typo _5  .	 31$000
Fibra curta — Paulista:

Typo 3 •

	

Typo 5 ..
 .• . 	

• O ' FN.,fidiro. 1:Nunes 'Passara.,

36$500 a 37$000
• 33$500 a 34000

40$500 a 41$000
39$000 a 39$500

34$000
32$000

• ••••n••••n



C

	50.761:9918129 •	 81.087:9268229

	

56.839:7698635	 7.2.163:8218130
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',I Ti MG *I r -ry f;
111s RENDAS PUBLICkS ,I.••••••

,.. V1i14.,"-p
Affandega do Rio de Janeiro 	 .

RECEITA ARREC.d.;A4 -' - ' 2' ..;(.,	 "'' • (" 41 ' .'	 • 
• 4.`"•'-'141"

	

,....	 ':1 , -. •., á ét'r, wift't .

Receita ene ,	 Receita totar
Sendo:,	' i; .y., 1 	 ouro	 na..equivalencia

Em ouro	 Em papel	 convertida	 -,,. .	 ‘, ,,	 -	 ... •1,o,	 ema papel' -t • ) '	 po,D0 omí.-aa..	 .

Receita total:.
Englobada

(ouro e pape])

412:1958582
559:3318206

' 116:8388624

1.898:4828011

1.917 :8908113

19 :108$07:

110.819:9178368

129.303:5918065

1.91:1568132
277:4808143 •

83:3218311

715.:1898790

- 916:6638102 -

201:1738312

Datas

/t r!ceita do dia:.
4 t te outubro de 1929
'4 de outubro de 1928

1.)i ff crença - para mo,
nos em 1929...

Receita do inéz:
• 1 a 1 - titt outulzro

de 1929 	
De 1 a 4 do outulr,v

de 1928 	
-

Differença para Me-
nos em 1929 	

Receita do anuo:
De 2 de 'janeiro a

1 de outubro de •
1929 	

De 2 de janeiro a
.•"-..:•n
	 de outubro de

• '
• • - p-in.preilça para tilais

•	 • em 1929 	 11.516:3268303	 2.922:2218191 .

• nMor.w.,!t
218:3398150	 ' 886:7118051° l '':21tt 1 i, .̀1i)5 :054501
281 :8538763 •	 1...2.67 :25381Xi' LL 1""4-549 : 1049
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259i:587:2278923	 332.051:0198353
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8. 6:21 :1048809 .	 „	 78,58563, • '-.1.1á
.(*) A conversão ou mil reis ouro a papel é feita a 48567,

-
Adaninisfezieão dos Coillêtos do 'Es-

--lado do Rio de
. Recebedoria do District° Federal.11

• •. • ;M:

"' gAli:rocadada do 1 à 3
de oolithro do 1929.

•
Nrrecadada (mi 1 de
..routubro de 1929...

•
Em igual wilodo de

,
j)iffçrviuc4 para menos

•.• cio -1921T.

Comparação da renda

C q uinhentos réis (11'38500), 'prit
responsabilisado por portaria
E!2, de 16 de setembro proxiMu pas-ado.

Suh-directoria de. Contabtlidade -,- eni
3 do outubro de 1929.-  - O sub-dire-
ctor, Condido Valle Junior.

coNetairmscia PERMANENTE PARA FOR-
NECIMENTO_ DE APPARELHOS PARA AP-
PLicAçÃo DE, rEctros "mAutm.".„ „\os
witàms oo ART. 52 Do WORM DE cON-
q.:UMIDADE 1'uBLIC.."1.

Differença para menos
em 1929

2.151:6398778

. 756:2218659.

2.910:8318137

3.009:0258443

	 	 interessados, - que se realiza hoje, 5 tio

	

 

3.389:9-198229 setembro ultimo.

9-R	 í 8006

para: applicação de fechos "Maggil", pu-

apresentadas, em virtude do edital de

blicado mi Diário °aleita do dia 19 de

sub-directuria de Contabilidade, o acto
da -abertura e leitura das propostas

mento, a esta- directoria, de apparelhos

outubro, ás 13 linras, no gabinete da

coneurrencia.,permanente para forneci-

Paço publico, para conheeinieidd dos

Directoria Geral dos Correios,. .
Directoria de Contabilidade, '4 de outu-
bro do 1929. - O sub-director,• &M-
d/do Válle Junior.

• - -
Fato publico, de ordem do Sr, dite-

olor geral, que dentro do prazo de, 90
dias, a partir da data da primeira no-
vação do presente edital, entrará em cir-
eulação o novo sello de taxi„ devida do
valor de 18000, de cór azul, o qual terá
as mesmas dimensões e caracteristicos
dos outros sellos de taxa devida que se
acham actualmente em circulação.
t Sob-directoria de .Centabilidade da
Directoria Geral dos. Correios, em 26 de
setembro de 1929. - O sub-director,
Candido Valle Junior.

coNnültinENciA PEnstANENTE, NOS TERsIOR
DD ARTUR} 52 c . smi rs .FARAURAPI10)1, DO
CoDICO DE CONTABILIDADE.

1) o bl i Co, para conhecimento dos' inteips-
• De ordeM do Sr. 4Idlnitadtitn.i.or;.-A10

sados, que esta átfiliinistração,recttber;í.
Si' qoatorze horas do dia 15.0p outul n.o
oo corrente atino, propostas para forne-
cimento tie material "Artigos .. de epe-
diente, etc." de accórdo com ci edital
respectivo publiciado no Diário Officiál.
do dia 1 0 de outubro.. ás . paginas ,20.051t
e 20.052. A relação do •inaterial cons-
tante das propostas deverá obedecer ri-
gorosamente á orientação da. publicada
-1-0 edital.
•

•
- Administração dos. Correios de Estado

do Rio de Janeiro. Contadoria, 3 .de ou-
tubro de 1929. - Servindo de contador,
Coritc/io .4tins1ncio Lopes Junior, chefe
de secção. .

Estrada de Ferro nerezopolis

CONCURRENCIA PERMANENTE XXVII,

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA ACQUIS1-4
gÀo DE BATERIAS E ' DE CARRINIIOW

.E.'xereicio de 1929.

• De ordem do Sr. director e de con-,
formidade com os. artigos 757 a 763, do

_Regulamento , Geral tio • Contabilidade
Publica,..chamo a atte-04.9 dos interes-;
sidos, que .será realizada rio -dia a; de
outubro proximo, ás 15 horas, na %ala
do	

j
Alinoxarifado desta estrada, sita á;rua Figueira de Mello, sena Dumori24

Arrecadada de 2 de ja-
neiro a 1 de outubro
de 1929'. .	 ...... 165.682:6108788

Em igual perimi() de
'	 1928 	 ... 169.072:5908117

EDITÃES E AVISOS
;IINISTEMO DA 'VIAÇÃO E OBRAS

PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios
-

Pelo presente edital fica intima-do o
.,,g3:-=auxiliar de praticante desta directo-
• -ria geral, Alvaro da Silveira Coutinho a

recolher aos cofres lesta repartição,
dentro do prazo Oe 1 rinin 'dias-

'
 a ini-

portancia de ..cento quarcuta e ires mil
•



nano '.stibbado	 DIXMO OFFICIAL pulam- de 1929 
	  wi •

usSi ta • capital, concurrencia permanente
sob a presidencia do mesmo •director,
para o fornecimento dos Materiaes
toastautes do preseute edital, media&

as seguintes condições:
'Primeira: A inscripção, far-se-á Me-

diante requerimento -dirigido ao dire-
ctor desta eia_reseea. acompanhado dos
respectivos decuinento's .de idoneidade
do. proponente, compreliendendo os ui-
laness recibos de- iMpostos saderaca
reunicipaes, relativos ai) segundo se-
mestre deste atino, o .contracto social
ou registro da firma na junta . Commer-
eial. O acto de inseripção nesta repare
tição é prova do que o proponente foi
julgado idoneo'. Torna-se imprescin-
. 1i x.e l a apresentação dos impostos re-
ferentes ao 2" ~estia . de 1929. Quan-
to, ás propostas serão entregues em eu-
veloppe fechado e devidamente lacra-
do, em ires vias, ilactylegraphadas, sem
ennneias, rasuras. entreliehas, borrões
ses , quaesquer declarações de resalva,
com a indicação (b) previ rio unidade,
confirmado por extenso, sendo a pri-
meira via sellada como as demais da-
tadas, e assignadas. e, deve obedecer ri-
gorosamente ás especificações exaradas
na clausula Decima _primeira deste edi-
tal.

Segunda:- Os inateriaes deveão ser
fornecidos de primeira qualidade e, si

não o forem, serão rejeitados, fi-
cando na estrada dispeshale dos res-
p eelivos fornecedores. para sua devo-
liarão, que correrá por conta dos mes-
moa, sem que desse acto resulte ao for-
:usa:dor direito a qualquer reclamação.
No caso do negociante inseripto re-
cusar-se a satisfazer . a encommenda, ou

trocar os materiaes recusados no prazo
maximo de dotes dias a contar da data do
respectivo aviso, incorrerá na pena de
em- excluido o seu rosne ou firma do
registro desta estrada. de ennformidade
com o 1" do art.•52 do Codigo de Con-
tabilidade da União e do correr por sua
'unta a differença do preço offerecido
eelo proponente immediato, importan-
eia a descontar da caução em deposito.

Tercesira—Acaução referente á pre-
sente concurrencia, será de cem mil
reis (1008000), que deverá ser deposi-
tada nos cofres da Tilesouraria desta
estrada, até ás 15 horas. da vespera
realização da mesma, destinada a ga-
rantir a apresentação da proposta e do
fornecimento a effectuar.

Quara—A estrada se reserva o direi-
to de adquirir os materiaes quando jul-
gar necessario, sendo os pedidos feitos
mediante . croptudlo prévio de despeza,
e. bem assim, o de annunar a concur-
-reneia no todo ou em parte. desde que
julgue conveniente aos -interesses, _da
estrada, sem que assista ao fornecedor
direito a qualquer reclamação ou in-
denmização.

Juinta—Os artigos a que se refere o
presente edital, serão entregues no Al-
mosarifado desta estrada, dentro de dez
dias, a contar da data dos respectivos
empenhos de despem. Por dia que ex-
ceder, o fornecedor ficará sujeito á
multa de vinte mil reis, até ao prazo
de 48 horas, sendo que. depois deste
prazo, o material será adquirido ao

,concurrente, cujo preço é immediato;
nos termos da clausula segunda deste

. edital e ainda sujeito á perda total da
caução do que trata a clausula terceira.

Sexta—Os preços offerecidos na pre-
sente concurrencia permanente, não po-
derão exceder a 10 °I° aos preços cor-

f rentes da praça, sob pena de annulla-

cão, de conformidade. com o art. 755,
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

Setima—Caso se verifique igualdade
110 preçoofferecido em qualquer mate-
rial, pitoceder-se-ii ao desempate. entre
os licitantes respectivos, mareando-se
Para isso dia e hora, por meio de con-
vite. Dando-se novo empate, nos
preços deduzidos, caberá' a preferennia
sio proponente nacional, quando se der
com estrangeiro e na hypothese de am-
bos serem nacionaes, applicar-se-ha o
disposto no art. '756 do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica.

Oitava—Antes de qualquerjulgamen-
to com respeito á presente coneurren-
cia, serão publicados, opportunamente,
no Diario 0ff icial, a acta da abertura
das propostas e o quadro comparativo
dos preços, e serão restituidas as cau-
ções dos concurrentes julgados inidoneos
ou áquelles que não lograrem fornecer
qualquer material, mediante um reque-
rimento dirigido ao director desta es-
trada. " -

Nona — A presente concurrencia, de
caracter permanente, só se tornará va-
lida depois de approvada pelo Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas.

Decima—Para as demais informações
concernentes a esta coneurrencia, po-
derão ser obtidas, todos os dias sacis,
das 11 ás 17 horas, no Almoxarifado.

Decima primeira--sMateriaes a que se
refere o presente edital de concurrens
eia.

Bateria de• accumuladores, de 21
wats, para grupo ,de iiluminação do
1.500 wats, tuna.

Carrinhos de platafórma numero 5.
de accordo com o modelo ,existente
neste Almoxarifado„ um. ,	 .

Almoxarifado da Estrada de Ferro
Therezopolis — Rio de Janeiro. 25 de se-
tembro de 1929. — Harold Chrockatt,,
almoxarife.'

ern•nnn•••

laspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos -predios abaixo men-
cionados a virem satisfazei .. dentro do
prazo de quinze dias e na Thesouraria
desta repartição. á rua Riaclinelo nume.-
ro 287, os debitos por que são respour-
saveis, sob pena de serem OS IIieS11105

enviados á cobrança- executiva:
Manoel Gonçalves da Cunha. avenida

dos Democraticos ii. 1613; casas I a 'VIII,
288000.

Antonio Pinheiro Santos Bastos. praia
-da- Guanabara n. 383. (-ilha cio...Gover-

	

nador), 19$0120.	 .
.Companhia linmobiliaria Kosmos. sua

XIV -128 e h33 (Braz de Pinna. 158898.
José Lucas de Almeida: . estrada Viga-

rio Geral ns. 41 e 43, 13006. -
João 4.ntonio Rodrigues, rua João Sil-

va as. 158 e 160, 188055.
José Bernardo. rua Souza e Silva nu-

mero 32, 78893:
Antonio Augusto. rua Ateará n. 143,

14$317.
Antonio Nascimento Casinh), rua Em

n. 48, (Ralos). 98027.i.
Alvaro Wedekind, rua BorásueceSsci

110-A, 98545,
Aguda Pontes Cabral. rua Doze n..83,

Guanabara ! , 98808.
Fausta Moreira, roa João Silva nume-n

	

ro -208, 98025.	 - •
José dos Santos Almeida, Praça d'

Perolas. n. 22, 17$10.4.

Francisca 17er-icica Soares, rua Maneei
Miichado. 98085.— -

Lduardo Pereira Cardoso, rua Pereira:
da Costa n. 141. 98085,

Companhia Brasileira de Terrepos, ruri
L. n. 85, (Penha . . 68670.

Mario Raeulphri Nicodemus, rua Coa-,
selheiro Paulino n. 160. 98025,

Julio Gomes Leal, rua Patagonia
mero 117, 118317.

Annibal dos Santos. rua Pequery nu-
seer° El, 78005.

Maria Lopes Varella, rua Juéuhy nu-
mero 114, 128610.	 •

Eduardo de Oliveira Sanros, rua Irái.
n. 63 (Villa ItGa	 14025.

Emilio Cantuaria Souza, rua uatro,
n.	 (Ramos:, 98025.

Adolpho do Nascimento Silva, estrie-
cia do Areal n. 1148. 198895.

Adriano Augusto Duarte, rua Alberto
Nepomuceno il. 21. G$768.

Franci sco Oivaeo, rua J, n: 158 (Pe-,
nha's 10:8005.

Oswaldo Jossio, rua Felisherto Freire
11. -12, 58375.

José Dias de Andrade, avenida Cama-
ra ii. 76, 58375.

João Baptista de Olks.i ra, rua Burity
n. 36-A. 98513.

Manoel da Silva Candleira, rua dos

El.lbi z D. 20, 98515.
José Vieira Bramo. tuavessa Juracy

II. 18. :8803.
..loss". Leal Machado. rua Miltsm n. 83,

Avelino Salgado, rua Burily a. 115,
108062.

llozendo Gumes dos Santos, rua ,Gan-.
eabara n.	 11.593.

josé de Allisaieere(ie. -rua 1),?2,	 ?7;
(Villa Engenho da Ra ietta), 88278.

Guilherme Wminvidi, rua ;-'.eis n. 30,
(Villa Engenho da fleinhs), 88278...

Evaristo da Rollin Alves, rua Dez .pu-
mero 38 (Villa Engeeho da Rainha), reis

"27u8ssE 'enio Bordinhão, rea Vaz de 'role-
dO TI. 238. casas 1 e 11, 1.'4271.

Arnaldo da Silva Rodrigues, rua Alva-
res de AzeVedtvw. 19. 21$104.

Fiel Augusto, travessa Alvares de Aze-.,
vedo. 1~2-1.	 ,•, n

Antonio Santiago de Castro, rua, Pe-
çaillia da -Silva il. 132; casas, 2-18854.

Arnaldo Paes de Figueiredo, -rua Ca-
marista Meyer, 20611.

Albino ,1ntonie, rua C, n. 2.5 (Villa
Macedo,. 1 (1$01es

Honorio Antonio Pereira,. rua Fran-
cisco ir. 48, casa XV. 288551.

1.yrio Jannot	 Comp., rua Sovitino
Costa TI. , 217. casa s : XXIV XXVIII.

- XL XXIII. XXVII e XXXI, 211 casas XXIV,
XXVIII. - VII,- XL' X-XXIt.- XXXVI -e XLIV,

*14ar>91.
José da C. Valença, reg Carolina San-

tos n. 215, 104824.
.Tuveniano Barbosa, rua Maranhão nu-

mero 200. 178721.
- José de Paiva Ramos, rua Calmçú nu-
mero 84. 58187.

,Solidonio A. Leite, rua Affonso Peisa
na Il. 22, 8$220.

Salvador Gonçalves. rua Piraúba nu-
mero 1•1, 18-8265.

Maria C. Lima e outros, rua Guara-
puava n. 40, 178935,

Antonio Lucas, rua Gaudie Ley nume-
-ro 03, 348040.

Felippe P. Torelli. rua Professor Ga-
;bizo n. 217, casa IX, 157$3G6.

Francisco J. ,Gonçalves. avenida dos
Democraticos ns. -90 e 492, •109$700.

Miguel Pousa. rua D., n. 88, 188800.
João G. Barros, rua D., n. 20, réis.

18$800.,
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Felippe de Oliveira, rua Marechal
Dias-Ferreira n.-89, 308618. 	 •

José Martins, rua Bento Lisbóa n. 96,
228339

-
Flavio J. de A•adrade, rua Paraopeba

T;. 11, 208125.	 Société Anonyme da Gaz, rua Lopes
João B. Damasceno,. caminho do Ma- Quintas n. 35, 108307:

caco ii . 90, 188170./. :;'- - . . 	 Camillo Nolaseo Marino, rua Dias'
Manoel Sebastião .Almeida,:1rua ,Ada1 ,4 Ferreira sena numero, .68135.

giza Aleixo n: 86,- 188170,	 • ...,„. , ,	 Rua da Serra a. 66, 98105.

	

Adão da "tocha,. rua! Franelsco;Teixei-	 Avenida Suburbana n. 2.771, 08376..
ra a. 31, ,.218 .101..	 •,,	 ...._ .;••• . ; • , .	 Rua Caldas Barbosa a. 21, 4$(.)70.

	

Elizabeth M, Me Lean;,..•estrada f • dos	 lula Lins de Vaseoncellos n. 321, réis
Palmares . .n. 798,1.238679.- -1 :: nn .'	 ., 	 ..	 1,4310.. -_	 .	 •

João Pecho, . sslrada do Macaco 1.). 2.18, - Ca"sa i de "Saude e _Maternidade São.
108062? • • : 	 •	 .,	 ,, i ' : ' n :'S	 I": ...	 Paulo, rua Wenceslau n. 53, 38880.

	

Alexandre, J. .1inaral, ; rua Conde de	 ,Mario M. do Nasc imento, rua Assis
Linhares/a. 58, 103062 -..''. 	 ,,•	 1.: ,, -• ..	 Carneiro . n.-,316 118443.

	

José O. e Silva. hal); Mathias•Albuquer»	 ,Ru. ClarldninCro* de- ',Mello n, •1 142; réis
que né. 20, - 1 •.:Sif 57'7.. •	 ' . '-..:,,') •••	 18006.

	

'Waldemar M. Pilar, rua Maide-Fon,	 Rua Vianna Junior a. 16, 48000.
seca a. r 18, 10701.	 ..,:. .;,... ,, : .	 Rua Alvaro de • Miranda a. 143, réis

EM • ii•Sé . Barbea, _rua. Capitão,;Pires 38906. . ' ' . 	 • '
a . 12/ 408116:31 . - • 4.	 ' '	 . 	 - .,.. - ...4-- ,•	 Ruh; temos • de • Brito h. 222, 118970..

	

Manoel V. de P. 'Araujo, rua/ Fran"	Roa' Dias da 'Grtiz a. • 157. 068152:
cisco ? A , .87, tosok . 	 ;Rua • Cabuçú n : '106, :4,8935. - •

Manoel .1. Lopes, lravessa iZilila Men- V . Rua'Aratjo Leilão ir. 112, 48935.
dos W 1 19 1 108002'.	 Soviete A; do' -Gaz de: Rio de Janeiro,

José A. da Sil iár, rua • Juhally-xiiiinero Avenida, Suburbana em frente ao nu-
189, 108062: . 1 ,	•	 - •	 ... i .!	 '4.	 .t ., .'	 mero. 2 „MI, . 148066.

Einip,ii1d N. :Alvés. estrada Henrique ale . Rua Manoel Victorino a. 287, 178902..
Mello'd.'71: 1'18317: ..	 l• ".' , ::! • i , f Rua Elias da Silva _a. 289, 388355.

	

Altiaa • Figueiredo, rua Namour n: 31, 	 Avenida Suburbana im. 1.243, 138285.
1483(7. .	 '.	 - . Rua 1). Romana n. 173. 198310.

Rua Bor,ja 'Reis n. 27. 6$192.,

	

José eaki iclio, rua Carl&is Xavier nu-, .	 -11harD.. Lniza , n. 49, 58128.	 •mero 213,, 1,4)076.	 . ..•	 .	 •alua Tose dos Reis a-. • 655, 38906.

	

Valor P. . • Doniingue. s, :i'lla- Caiidiflo	 - ` '- '•	 ,Bellegard a. 171, r,fisPalacio .n„;186, 26$3.5C..	 Rua General. ' . • • --,	 ojR904	 ' •Emalai-41Mo F. daSilva, 	 'estrada' Nova	 ' • -. •	 •'

	

-	 , r	 .- - 'alua Glaziou 11.- 53, casa I, 3$D06.da. Pay una,.n, ; 192. 22$94'. • ,	 . .	 Rua Cardoso a. 193, 78828.Manoel da S'. Bastos, travessa áá Tii;-'

	

.. .	 .	 Rita Elvira TI. 8, 228307.leiro n,,. 25, .68007.,	 Avenida Suburbana il. 2.697, 17$1".21.
Manoel Martins, travéssa"do Taleiro ;• - P,strada da l'reguezia a. 576, 128586.

n.• 9,' 6$001':	 .	 .. ;	 , ii"	 Rua Goyaz a. 24-1, casa 5, 178107.
Leopoldo 11. da Silva, rala Teixeira-do •: flua Valerih n • .77, 118251.

Pinho n: 121-A, 138676. .-	 -' -1	 Rua Barão do Bananal ri. 1-16, reis
Luiza Herdenyn D'Orsi, rua Vaz-de - G$376:•-•'' .

,ToJedo' Tr. '96; I '128556.	 -.4 -1	 Rua Assis Carneiro a. 135. 88120.
Manoel Nfr i 'd'a Silva, rua Gaspar Vi»...', 'Iria ,Duarte Teixeira n. 23, 8$120

anila . n ., 067 108729. --	 - ; 	 4'	 Mim Filas da S,ilva n. 371, 12$211.
S. 'A .. *IW : &ilar; I'lla Caitirll e!f ao p, 14;d1 Rima, n. 31 ÁVilla 'Engenho da Ilai-

3018!639 . 1 ! . '0" . :7	 .	 '.:.¥ 1t.	 intui), 98335.

	

rM: Otieria; rtea S. latir Gonzaga .ii,ut.	 ama Alvaro Miranda ri. 298, 58128.
mero 20, 98963.	 ,/r.":-•,...' Rua Dias da Cruz, a. 5'59, 468695, 	 .

Donaria de O. e Silva. travessa Ma-
gestades Castro n. 37, 33$107,

Antonio M. de Paula, rua Lino Tei-
xeira n. 82, 828096.

Hernanio Almeida, avenida LourdCS
n. 165, 178130.

António Noira, rua Bruno Seabra nu-
mero 9, 268,010.

Francisco A. dos Santas, rua D. nu-
mero 30, 208005.

•Antonio Maria, avenida" Ld'urdes nu-
mero 113, 178130.

Joaquim V. Guimarães, rua C. ,n. 37,
'(0.swaldo Cruz), 108062.

José C. Pardellas, rua Libe.), 'da Fon-
seca n. 60, 108062.

Antonio L. do Lago, rua Jurema nu..	 -
mero -19, 168296.

Fraatisee Jorge, estrada Santa . Cruz
n 2.630, 98545.

O mesmo, estrada Santa Cruz n. 2.628,
98545.

Antonio GOIlleS, travessa Zilda Men-
des n. Ii, 108062.

Francisco Celestino, rua José da Moi»
la n. 10, 268359.

Maria G. de Andrade; rua Lino Fon-
seca n. 93, 108062.

Mario S. Calaza, rua Nova as. SI, 53,
55 e 71, 208125.

Francisco G. Marques, rua Cataria-
zes a. 141, 78158.

Antonio J. de Queiroz, estrada do
Sapé n. 315, 108737.

Candido Sektline, rua Frei • Bento nu-
mero 35, 108'737.

Daniel F. Pires,, avenida Nova Y,ork•-.:-	 Joh) Lopes -de Penna,--rua Tres n, :111.:
u. 3:43, 95078.	 -	 .	 '_, •, (Villa: Souza), 408002.	 .. , . •

Laura B. Codá, rua Esperança a. ;24i ,'t Reclino de Azevedo, rua Maroim n. 38, .:
'78538. 198895. . •.	 -	 .Santa Casa de Misericordia,: pra ia•do	 Antonio de Souza, rua Felisbe119,

;1'Proprietario, rua Caninde n'.' 21, reis -•	 ael. • "Rodrigues
,
 de Albuquerque;

.
138819.

S. Chislovão,.278176. „Freire n. 31, 118281,,
iMán

.

, rua tios 111.11)1821, 498. 89,5.:; •!Manoel • Alves de Freitas, rua S. 'Luiz
nonzaga n. 325, 208951. ArRud,o Angelo Lopês, , iria :Antonio - •

Rego 11 -. 133, 9$025„,	 .• ",
Anglo Mexican Pet. C° Ltd:,.. rua São,	 JoSe joaquini2$

• 07N:
'Miare; Má," Cortiael

Luiz Gonzaga n„ 89, 21$5'26., • 	 •	 • ;•` Leitão-	 1'.- '	 • .
Secção de Expediente, em ,3,"de	 ; A. urea

bro de 19 99. — Theophila Dias Ribeiro, ; (Vdta- Santa Cecilia),' 11846,
chefe da secção, interino. 	 • •-1° RodolPlia CastiAie . Ferreira'rá : GNie .- ••

• Galeao'n". 22, casa fa VT, 28, 618.,
• Latira ,Senza' Lima," rua ! Wálito n.•

De ordem do Sr. inspector convido :Os •'-19$09.0.
proprietarioS dos. predioS abaixo - men-Ay,res	 Silva:"Taval'é'Q rau.	 ••
cionados, a virem satisfazer, dentro -do "..'boreina n, 24, 218817'. -."	 _
prazo de quinze dias e na lliesmiraria	 João Cciellio; rua • Fleriand011 •4' Ti. 01,
desta repartição,, á rua Riachuelo au-'•'..)1$177. 	 • .•	 ,;'	 -ht	 . •

mero 287, os debites por que são' res- 	 Jos.é, É	 rua 'Jarina	 'reá •.	 .
ponsaveis, sob pena de sereia os mes- r '.11$017.	 •
mos enviados á . cobrança' - exéchtiva	 •	 Luiz . Mota inho; • Ifeí.fei . u Jeão' l'Pereira-

n. '10 118017.•
José Valente, - estrada; Sittiet4	 liiku •

.1: 7 .• 7 ,	 "mere, 151, 118 .177 .	 .
José F. da Silva, estrack , Satita Grui:

, 118177.
' Joaquim Pereira Sampalg, ''rua -
moré ii. 27, 18190.

• Albino • Alves Moreira, 'ost-Mon',Vittinte

	

Carvalho n. 218, MU. ,	-• •-• ••?•,•''
Mathilde Vianna; Pua Dioilystici •	12-,•

88382,	 .
João Aliatdo Venalicie, rilia t•n nrnandes .

da Cunha n. 268, '9851'7. • 	 "
João da !Rocha	 ii"Ni•litaila -dos

Demoeratieos ii. 1 :910, 1.1$156;	 •
Waldemar Corréa	 Cense» '

lbeiro Paidiao n'.' 186, 34$31C'.,
Felippe Pedrosa, rua do» pittioanteS •

. 62, 11$629.
Manoel Miranda,, rua_• Costii"Meudes •• ••	 •'n. 10/, 78977.
Zeferino José da 'Costa • rük Costa •

Mendes n, 102, 78230. 	 ,
Eduardo Pereira, rua Costa 'Mendes

n. 106, 78230.
Joaquim Carvalho, estrada "Marechal

Rangel n. 765, 78557.

31inekity, rua 'Visconde de Pirajá nu-
mero 379, 358704,

Rua 16 de Novembro a. 1, 128392..
S. A. Cotonificio Gavea. rua Margne4
São- Vicente n. 90, 208935:

Société Anonyme riti-Gaz, ladeira dos.
Tabajares n. 331, 178,850. •

•Luiza de Abreu, rua Magdalena 	 43;
78882.

Light and Power Co. Ltda., 'rua da
Constituição n. 55, 618'219.

Companhia Telephonica Brasileira,
rna .truguayana n. 1 .15, 508395.

Companhia Telepbonica Brasileira;
rua Visconde de Inhatuna a. 82; réis
218032.

flua Luiz de Camões a. 6, 628063.
Anfonio José Martins,' rtla Ria1511.11e10 •

n. 7!,"56$120.
Real B. S. Portugueza Beneficente,

rua Visconde de Inhauma n. 64, 138310.
Rua 10 de Março, 168801.	 -
Manoel de M. Machado, rua da Alfan-

(lega n. 158, 778619.	 1,,
. Rua Ezequiel n. ti, 108508.

Antonio C. Gomes Pereira, rua Gene-
ral Pedra n. 205, 258470.

Antonio Marques (ia Costa, praça dos
Governadores a. 8, 578818.

Celestina A. L. Azevedo, rua Esta-
cio de Sá n. 16, 178415.

Companhia Telephonica Brasileira,
roa Marechal Floriano n. 22, 715081. .

Avelino P. de Faria, rua Corréa Vas-
ques r. A 17, 1018852.

Companhia Telephonica Brasileira,-
rua do Ouvidor n. 55, 178252.

The Rio de Janeiro Light & Power,r
rua 1)e.dre Roslrigues a. 41, 425279.

Proprielarin, rua Conselheiro Sarai.:
va	 21, 88259.
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S. A. du Gaz, rua Santa Luzia n. 1^8-0,

Proprietario, rua; >natio? ,Pompeu
.t. 198. 228775.

Proprietario. rua;=iSeniolor P.ompett
ri. 21'). 14$720..„	 ,•,,

Proprietario. avenida Rio Branco nu-
peru 111, 508954.

Proprietario, rua do Ilosario n.
81022. ••	 •'''

Proprielario,	 :Situde n.
• A387117:-• ••	 •''	 H.21

Proprit-tario,..rua Senador Euzebio
n. 127,=414$3404

Proprietario, praça da - . Republica nu-
mero 9; :318097.	 t•=	 •

Companhia Teleplionica ' Brasileira,
= ' roa 17ruguayana 4 n, 167, 718871..

Proprietario, rira da Conceição n. 94,
' 191982;4

•Yropri-etorio. rua D. Loura do.Araujo
n. 108: ':i08155. •	 •	 • •

4Proprietario, rua Senhor dos Matto-
zinhos n. 129, 298794 . ,	 ••

Scecão pIe Expediente. em. 3 de outu-
bro de 1149. TheopAilo Dias Ri-
(' 'iro, Chefe da S,ecção, interino.

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

iye ordem -do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predios abaixo
meneionados, a virem satisfazer, dentro

. do prazo de quinze dias e na thesoura-
• ria desta repartição, á rua lliachuelo

n. 287, os debitos por que são respon-
silveis, sob pena Cif Sereill os mesmos
enviados á cobrança executiva.

Padre Miguelino

PróPriefario, trirvessa Barão . 'de Pe-
tropolis n. • 33, 81970. . 	 I •

Sociélé Avennwe du Gaz. rua Joa- •
quim Murtinho cf. n. 14, 118743.

A mesma, rua Aut. :dial-10 Portugal
cir. ri. 08, 228513. •

Proprietario, rua da Estrella ri. 2,
81150.

ProPritearic, rua Monte Alegre nu-
mero 418, 71117.

Pronrietario, rua Petropolis n. 16,

" Pri4.roPrietado, rua 18 - de Outubro nu-
,

mero 63, 65 e 67, 341442.
Proprietario,. rua Visconde de Santa

Izabel n. 253, 218588.
Proprietario, travessa Alvaro ri. 20,

61848.
Propriiitario, rua

n. 119, 58202,
Proprietario. rua

Mero 31. 181791.
Proprietario, rua D. Maria ri.

casas 7 e 8, 221450.
Proprietario, rua Amaral n. 21,

101059.	 •
Proprietario; rua Ennes de Souza

mreo 8 .1, 158285.	 •
Pronrietario, rua S.. Miguel n.

28138õ.
Proprierario. rua Gonzaga Bastos

mero 137, 221977. .
Proprietario, 'rua Pereira :Nunes

Mero 207, 291877.
Proprietario, rua

n. 176, 78072..
Proprielario, rua

n. 18, 331734.
Proprietario, rua

mero 7, 188835.
Proprietario, rua

n. 3, 201809.	 •
Proprietario; rua B. -cle, 5. Francis-=

eu Filho n. 182, 528210.	 •
Proprietario, rua„. Ijruguay ri. 389,

31b77.
Proprietario,- rua Uruguay n. 381,

31a77.
•roprietario, • rua Conde de Bomfini

n. 488, 428015.
Proprietario, rua Carlos de Vascon-

eólios n. 60, 248078.
Proprietario, rua Marquez -de Valença

n. 11, 118270.
Proprielario, • rua ,Barão de ltamara-

ty ri. 69, 131777. •
. Societé Anonyine du Gaz,rua Gua-,•
xupé n. 28, 138518.

Proprietario, rua.,Monsenbór .Amorim
ri.' 96, 181870.

Proprietario, praça Hilda - ri. 11,- casa
9, 448632.

.Proprietario, rua ' ,Ponte:s. ...Corrêa nu-
mero 81, 21846.

. -Proprietirro: rua Pereira Barreto _nu-
mero 33, 111301.

Companhia Brasileira de Est. Moder.,
rua Barão de Mesquita n. 733,• 151751.

Proprietario, rua : Homem de, MellQ
Propri -etario. rua Homme. de Mello

n. 117, 358175	 •
Proprietário, rua Uniguay -o. 441,

438394.
•Proprietario, rua Della Vista n. 123,

58202. .
Proprietario rua LTruguay n. 202, réis

38577.
Proprietario, rua Uruguay n. 213, réis

31577.
Proprietario, rua Uruguay n. 288, réis

28385.
Proprietario, rua Alegre ri. 25, casa

10, 141703. .
Proprietario, rua Bella Vista n. 123,

61828.
Proprietario, rua Gratidão n. 11, réis

7 P8 rop. rietario, rua Nathalina n. 21, réis
118161.

Proprielario, rua Conde de Bomfim
n. 837. 101333.

Societé Anonyme du Gaz, rua Alvaro
n. 4, 218357.

Proprietario, rua Barão de Mesquita
ri. 400, 218348.

Proprietario, rua Barão de Mesquita
n. 451, 418354.

Proprietario, rua dos Araujos .nume-
ro 106, 78645.

Pronrieturio, rua General Ra n. 16,
238387. •

Proprietario, rua José do Patrocinio
ri. 60 A, 321622,

Victor Paraines Domingucs, rua Dr.
Bernardino ri. 40, - 118477.

Light and Power C. Ltd., rua Coro-
nel Rangel n. 137, 181377.

A , mesma, eStrada da Freguezia ejf.
n, 38, '20$102.

Daniel M. Ferreira, rua Antonio Ba-
dajóz tu 41,1.11994. •

Zeferino A. de Oliveira, rua, Coronel
Rangel n. 433, 138685.

Luiz Lima, estrada do (poli-na:do nu-
mero 35, 141800.

Proprietario, estrada Real n. 51,
118500.

Jacint
,
liO,A. da Silva, estrada r da Fre-

guezin n. 399, 111300.. 	 -
João de M. Macedo, ,eStrada, Santa

cruz n.' 79, 148927_
PI inio • "Vicente Lopes, .rua...Araujo nu-

mero 66. 111017.	 _•

Manoel J. Moreira, rua , Maria Frei-
tas -n. ,37. .111017.	 .

Francisco Aguiar,- rua JOãO ;Vicente
ri. 53, 141467.

Francisco da S. Ferreira, rua .Anajáz
n..83. 128075.

Rufino José Seraphim, rua •Bezerra
de Menezes , . 13, 10$4Q5,

José Marques Vieira, rua das Opalas
n. 137. 12$331.

Maria n'Nuilhermina Pereira, .rua Au-
rora ri. 20, 71803.

, Semiramis Cabral, rua lirurally nu-
niero . 86, 98945.

Manoel A. de Vasconeellos, , rua dos
Diamantes n. 31, 78458:

José Lopes Coelho, rua da Proclama-
ção ns. 133 e 135, - 198090. .

Bernardino Martins, run.Lygia ri. 17,
6/768.
• Belmiro de Almeida, .rua Josephina
'Novaes n. 1, 128847.

Elesbão V. Albuquerque, rua 5 nu-

Conselheiro Gaivão 	 -V0, 734295,

111 .	I

Pereira da Silva

Pereira da Silva

rua

Monsenhor Amorim

Figueira Lima nu-

11,

réis

nu-

128,

Til

nu-

u-,

Theodoro da Silva

Alzira •Waldetario

Raiz da Serra nu-

•Theodoro da Silva

Proprietario, rua .tAiriaral .ri. 47, réis
16$112.	 •

Proprielario, rua Pontes Corrêa nu-
mero 136, 441427.	 .4•.

Proprietario, rua Pinto °lindes nu-

Société Anonynie du Gaz, rua B. de
- Guaratiba cif. ri. 15, 158531.

Proprietario; -rua Guayeurris n. 64,
88150.	 •

Proprietario, rua
n. 31, 81322.	 ,-

Proprietariii, rua das Larangeiras 11U

mero 181, 641457.	 -
Ligill. and Power C^. Ltd.. rua do

Caitele elf. ns. 133. 137, 1918-17.
• Proprietario, rua Barão de Itapagipe
. u. 192, 58506.

Proprietario, rua Pro ressor Gabizo
o., 19. 58506.

Proprietario, rua Alice a. 92, réis
19m1:13.

Proprietario, rua
n. 203. 11$958.

'	 Peoprielario, rua.
n. 179, 1181300.

Light. and Power C. Ltd..	 do
Mete elf. n. 93, 241853.

Proprietario. rua Barão de Itapagipe
n. 301, casa 1, 91373.

Pr.rprietario, rua dos Prazeres nume-
ro '115, 58303.

• Proprietario, rua S. Diniz n. 8, réis
68139.

Proprietario, rua das Larangeiras
n. 543. 41483.	 mero 151, 118299.	 - .'•-	 .

Proprietario, travessa Fernandina nu- 	 Proprietario, rua. Pinto Guedes nu-
nitro 39, 111023.	 niero 221, 121265.-

• Proprietario, rua Marechal Pires For- 	 proprietario, rua . Garibaldi n: 86,
rira n. 58, 128633. 	 151420.	 •	 .	 •
• Proprietario, rua do Caltete n. 122, 	 Proprietario, 'rua Pereira ,Nunes nu-
1 101 ,293.	 mero 202, 378990. 	 .

sociét é Anonyma du Gaz. avenida 	 Proprietario, rua Araujo • Lima nu-
Paulo de Frontin elf. n. 661, 161563. mero 116. 28961. - • 	 ,

P:oprietario, rua Francisco Muratori 	 Propriétario; rua - Pereira Nunes nu-
n. 39, 111940.	 mero 50, 31833.

Proprietario, travessa Fernandina nu-	 Proprietario, rua B. de S. Francisco
roer° 19, 88150. 	 .	 Filho n. 28, 178382.	 = 4.,	 .

ProprieWrio, rua Aprazivel n. 113,	 Proprietario, rua Gurupy in., 108, réil
88 710.	 •	 141513.	 ...	 mero 30- -N lila Boa A ista, 81407.

Proprietario, rua Ganindo MPndes nu-	 Proprietario, rua Carlos . de . : Vascon- • José -Vieira C. de Sá, rim. Pojuca nu-
Itlin'O 54, •1483.	 eellos n. 57, 408021. . 	 ,'4-	 mero 15. 9$515.

Propiciado, rua .Rego Lopes n. 36, 	 Proprietario,- rua Dezembargador .14-3 / Companhia Fiaçiio do R. Janeiro, rua
121219.	 dro n. 96, '418688.•



• •..
José S. da Silva, rna Miguel

ia	 41,-48772. '• •
Valentim F. Erinlia»rtia Cánsélheiro

•• ••••• Pauline-Ir, 137, 0368.
Alberto Buttner, ruá":Panaind 	 -133,

•
Manoel Dias Pinto, : Caminho do

raré 'n.." 160, 4512. ' t ' •• •
Francisco A.. da Silva, rua Thomaz

Lopes tr. '23, 9$54,5 •.	 • • •	 - •
Francisco P. Mirandella, avénida Au-

' tomOvel Club -(entre	 estações •de
/rajá e Vicente Carvalho), '9$542.'

• Joanti im • Te/ ix, rua Miguel Ferreira
n. 155, 1.24509.	 .

Antonio G. Russo, rua Cintra: n. 118.
6$791. • ''••• 	 -

• Ramige	 'de Amorim, • rua . pr. No-4
guche n. 24 128118.
• Frautisca • - 'B. Coutinho, rua Paratut
panemit n. 196, 19;558.

aracialG'. Romasanta, estrada Bra%
de. <1.à‘.inti 2 1i1 1; 9$912.

L'éopoldina Railway,' rua Velvina
Estação de Olaria,

:JoSé	 P'inti'eiro, estrada dá Norte
')/I8„1 ./.)$032.-	 ••

Maneei Cavalcante, estrada Capitão
Barliosa n..	 6$742,-

Siibbatio 5	 DIAL:TO 01714'1C:1XL
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A mesma, .rúa - Confetrieiro Gaivão int-.
Inero •. 122„ . 738295.

Onesina Pereira Soàres, rua Leonot‘
Mascarenhas n. 18, 17$020.

Maria I. T. Martins, rua Vieira Fer-
reira n. 11 com entrada pelo n. 170,
13$757.

Antonio P. de Azevedo, estrada do
Areal n. 205, 21$850.

Claudio A. de Macedo, rua João Silva
n. 220, 68768.

Frederico da Silva Simões, estrada
dag Tres Barras n. 17, 8$050.

Frederico R. Pereira Junior, estrada
das Tres Barras n. 27, 81:050.

Jayne M. Pinheiro, rua Aymoré nu-
mero 42, 11$589,	 4

Francisco de A. Santos, rua Gurupá
n. •2, 98255.

Amorico H. Flores, rua Corrèa Dias
lis. 02 e 94, 79$090.

Miguel F. de Oliveira, rua dos luva-
lidos n. 78, 12$817.

ileraelito T. Oliveira, rua B., n. -20
Penha, 14085.

Maria G. Fernandes, rua Ibiá nume-
' ro 22, 88050.

S. A. "A Noite", praça , Mata n. 7.
52070.

Maria G. P. Nascimento, rua Ara-
ruam). 'n . 66, 10$062.

Antonio da Silva, estrada das Cajoei-
ras - ti. 264, 27$370.

Manoel Il. Continua), travessa Delphi-
na Ennes n. 1, com entradtá pela rua
VLginia n. 130, .•10$722.	 -• •

.1 Muni° R. Bianco,..rua D. .Clara nu-
mero 155, fundos, 16496.
• Manoel Ganteiro, 'rua Maria José nu-,

75, 16$29e
''' • ":tiristella Maria- liása.''rUa.

• Oswahla Cruz, 1041162.
'José Frua Calo; tivç'tijdáDémocrati-

• •cw,,p., 706, 9854	 _5. 
.1uel Joaquim • Çhaves, rua 'Ao

ii	 90 12$360.'	 • I - .
AYitonio	 • rua. Panana, n. 73,

•

••,

,•	 .:,
João Ferrari; rua CorOnel 'Almeida

n. 32, 7$118.	 '	 .,..
Proprietario, rua Paran	 ,á n. 59', réis ,	 .

11$ 666.	 . ,	 - •
Proprietario, rua Nerval de •Gouveia

n. 113, 8$234.	 ., ,_	 't
Proprietario. • rua Garcia . PireS. a. 52,

0569.	 '	 ..
Proprietario, rua Duarte, Teiieira nu-

mero 33, 9$569.

rua Casem ico	 Abreu

rua Behnira--n. 92. réis

rua -13orja Reis 107,

rua Alvaro 'de • Miranda

réis

nu-

Proprietario, rua Martins . Costa nu-
mero 80, 3020. • • •

Proprie-tario, rua Jachilho Rabello
u. 50, 3$720.

Proprietario, -rua Laurindo Filho nu-
mero 205, 8$476•	 '-

Proprietario. rua Laurindo- Filho nu-
mero) 135, 4$870.

• Proprietario, rua Luleinda I3arbusa
n. 2,	 •

ri. 53,

u. 51,

162,

Vi-

Azevedo

Proprietario, rua Assis Carnewo nu-
roer° 133, 48809.

Proprietario, rua Alfredo Reis n. 21,
4$809. •

Proprietario, rua Caldas Barboza nu-
'ineró '15, 8$259.

Proprietario, rua Barão de Bananal
n". 252, '88527.

P.roprietario, avenida Suburbana nu-
mero 2.111, 66$90-1t
- • Proprietario, rua Cardozo Quintão
n. 132, 146222
• -„Proprietario, rua Engenho Novo nu-
mero 71, 32$316.

Proprtetario, rua Martins Costa nu-
mero 19, 98262.

Ilroprietario, rua Glaziou
0$878.

•Proprietario,.. rua. Gomes
mero 61, 6$169.	 ••
-• Companhia do Gaz, avenida Suburbana.
n elf. n. 2.385, 11$246.

Proprietarid, rua Curupaity
38711.

Proprielario, 'rua Curupaity
3$078.

PrOprietarin,...rua Barão do Bananal
n. 119, 12$615.-' •
•'• Proprietario, - rua Paparica ri. -34,
3$745.

Proprietário. rua José dos Reis nu-
mero 659. 7$492.

• ••
Propriefario; rua JustS dos- Ite-tá nu-.

111 nIPO 751, 3$715. •	•.•1
Proprietario, Ira v.e.sa' Maria Deolin-

da n. 2 5$106-.•
Proprietario, rua -Borá Reis n. 75,

30$114.
Proprielatio, rua•-qougundes Varella

n. .181,-78787.	 •	 •	 ',"!•.- •• ••
Proprietai io, avenida Suburbarkw nu-

mero 1.015, • 13$110.. .
José Rodrigues de Moraes,- rua • Leo-,

poldina..41ego ri. 2:19, • 54$02 . •
Adelino do N. eêtrO‘s rua  Lobo Tu-.

niur	 286, 7$803-.	 :• -
Clu•islina 13. de Sotiza,	 .P.ananhos

a. 217, 7$01:81,-	 1
R. Santos ay ' Antonio .44/01, rua Pro-

jectada u.	 :	 •;i•	 •
Eminanuel R. FigueiredO.,- mia • Ter-

ceira ti. -58 — Villa •Suua,- 8$050.
Virgenia S. •Britd,.rua . Major Conrado

II. 89,
Adelina ãtart-ins-Urres, rua Dr. Nu-

mies	 . 53, 11$281.
Manoel- .	;11ertnirdo, lavertida- Demo-

era tiros	 ::108,.• 157t0. 2'
Edgar Pontes ildmerti,-- •eátrada Marc-

citai Rangel. n. 562, 11(4585.
Manoel P. Sa!gado, rua Pirangy nu-

mero 7, 38$170.	 . .
Proprietario, rua .dos Arcos n. 13,

11$114.
Proprielario, rua ' ftaddóck Lobo nu-

mero 18, 56$130.	 -
pcoprietario,' rui Cumillendador'Leo-

nardo n ..30, 26$906..;-•
J(ião da Costa, rua''' C ttedusti Marin lio

ris. 6, 8 e 10, 224229.
Proprielario, rua Ben6dicto . Ilyppoli-

to n. 39, 16$696.	 .
Mario" -Monteiro -Machado, rua Gomes

Carneiro u. •84, 378950. • • -• •
Dolores Sá P. de Mello, rua -Visconde

de Carandaby n. 16, 37 f$950, •
•usephina Zanarini, rua .11ermezilia

!Is. 5-1, 52, 50, casas 1, 11, III e' IV, réis

651$15o5b? .”. to C. de Mendonça, . avenida
Vieira Souto ti. 561, 10$350.

Antonietta M. Vieira,, rua Hermezilia
n. 62, 4.4850.

Vasco M. de A. Lima, rua Redemptor
ns. 331 e 333 e rua Clareia dAvila nu-
mero 140, 13$800. •

Catharina Miguel, rua Caniudé nu-
mero 58 e Dr. tiarnier n. 282, 35$880..

Placido '1'. Coimbra, rua Viuva Clau-
dio n. 189, 138240.

Dr. Alberto Andrews rua Toneleros
n. 286, casa IV, 16$266.

Companhia do Oaz, rua Nova n. 35,
prolongamento " R. Lopes Quintas, réis
13$956.

Proprietario, rua Ilinnaytá n. 191,
65$546.

Ws. Paulter, rua Jardim Botanieo
234, 278286.

Sálvestre José Simões, • rua Francis-
co Octaviano n. 21, 20$700.

Jacintho T. Abrantes, rua 24 de Maio
ris. 1-10 e 142, 34$125.
• Francisco da 8. Costa, rua 24 de Maio
n. 66, 7$966.

Jacintho rJ. Abrantels,t,rua 24 de
ns. 56 e 60, 688221.

Alfredo H	

ia

	

yppolito,	 Gregorio Ne-
ves n. 37, 15$004.

Oclavio Piedemont, rua Bella vista
n. 129, 228641.

Manoel _Mons°, rua Izolina Ti..
228611.
•Aracy A. S. Fraissard, rua Fernan-

des Guimarães n. 87, 128945.
Julia C. S. Leite, rua Abilio	 16i

438449.
José Antonio -Flores, rua Barão rla

Torre n. 102, 378777.
Theofonio El . Munias, rua Estachi.0
•n . 77, 52:025..

lIoracro Vasemiceilos; estrála Pararia-
paneina n. 62, 6$7-12.

•

Proprietario„ rua Duarte Teixeira nu.
mero 13. 98569.

Proprietario, rua GUarany n. • 24', réis
.7$339.

Proprietario,
n. 139, 58055.

Proprietario,
3$590.

Proprietario,
58155.

Proprietario,
n. 205, 8$777.

Proprietario, , rua Paraná n. 54,
7$641.

Jesus Conde, rua Coronel Almeida
mero 38, 4$512.

Proprietario„ rua Thereza Cavalcante
49, 16$050. '

Elvira • O. Ribeiro,' rua Viuva Claudio
n. 508, 6$544.

' Antdáio D.' MaéliadO,'n'Mihia.ljos De, • 	 A znesina, rua Silva •Gurnes &t f. n. 56,

	

.	 .	 .1..,,,,.., macyati,cos 	 1 .1 .201, 9$0.25	 :... •	 :39$772.	 .
Afittinor Mil/a, . •ruit,/,MarM •ee	 Jiartlitn... • A mesma , -coa • Teixeira de,ti. 00, 7$158., ,	 ...	 ;.,-'	 ,	 ..: •	 -'	 Of. o. 155, 4$847. •'••.'Çãft-il', Azem,' 'rua..Lcopoltlina	 Rego uu,:,.• • Proprietario, .rua 'Sá • n. 209, 3$845.mero 306, 12E951. ' 	 '	 - •	 ' -
Fraiii(iseo C	 da Rocha, rua Maria

Rodrigues n. 3, 1f5.12.

Proprietario,. rua Edmundo
8$852.

Proprietario, , rua Edmundo
8$8a2. •

Proprietario, rua Botafogo n.
'052.

Luiz de 'Aievedo rita Joiti .Rojnariz• 	 Companhia do Gaz, rua ,,ManoelP	 , •

Il. 159_ 12$3 ,11. ctorino	 28-5, 21$095

ri.' 50, réis

Serpa nu-

n . 92,

n. 15,
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Francisco F. Guimarães, rua Mariz
.ar.ros n. 248, 608326.

Alvaro A. da Silva, rua Mariz e Bar.'
Os n. 285, 16'8910.
Francisco Giffoni, pua Ibituruna • nu-

mero 97, 1$883.
SChilich C.- Nogueira, rua Moraes e

SilVa n. 30, 98553.
-Antonio J. D. de Castro, .rua Mariz

'• *Manoel Sequeira, •rua Professor Ga-
•biZo' . n. 260 A, 14$871 .- •	 . •

Na ir - Maria da Silva, rua Professor_
Gabizo n, 260 B, 228641.

Moinho . .Inglez, .rua General Canabar-
•o n. 271, 118389. .• '
José .G. Bastos-, rua Barão de Ubá nu-

mero 47, 178291..
João a. Lima, rua Barão de Iguate-

,my n.	 17$1'16.
Custodio J. de. Almeida, avenida Su-

burbana ra. 2.026, 418496 .
. Leopoldina Itailway C°. Ltd., avenida

•Francisco Bicalho sem numero, 428113,
Theotonio R. Munias, rua Estacio de

• ,St1 n. 77, 638331.
Aziz Noder, avenida Suburbana nu-

• nieto 2.720, 598018:
Leopoldina Railway C'. Ltd.. rua Fi-

gueira de Mello sem numero, 938965.
. A mesma, rua Figueira de Mello sem
numero, 2528801.

• Manoel . da C. Marques, rua :Alfonso
' Ferreira n. 23, 2286.11.

Daniel e Maria A. C. Gonçalves, rua
Pedro Domingues n. 96, 228195.

Manoel Gomes Pinto, rua Teixeira de
Azevedo. n. 57, 148069.	 •

• 'Francisco C. de Mello, rua Benicio
de Abreu n. 34, 48112.

Leonidio Nunes, rua Bento Gone,alves
n. 2, 28185.

• • Emyclio Moreira Barbosa, rua José
dos Reis n. 1, 98189.

Joaquim de Castro Amorim, rua' José
dos Reis ns. 75 e 83,•22$195.

SecçãO de Expediente, era 26 de se-
lenibro de 1929. - Theophilo Dias Ri-
beiro, chefe da secção, interino.,

3EGÇ O DE EXPEDIENTE

k' ,ordem do Sr. inspector, convido os
froprietarios dos predios abaixo man-
eionados, a virem cumprir, dentro do
prazo de quinze dias, as Ultimações de
is. 500 a 566 (série C) e 80 a 83 (sé-
rie F), expedidas por esta inspectoria,
para concertos de ramaes internos, sob
pena de multas regulamentares:
• Rua Conselheiro Paulino ri. 35, Del-
phina dos Anjos.

Rua Conselheiro Paulino ri. 37, à
mesma.

Rua Honorio Bicalho n. Zj, Manoel da
Silva Lourenço.

Rua Conselheiro Paulino n. 59, Fran-
cisco Vallejo Cantieira.

Rua Conselheiro Paulino• ri. 67, João
Domingos Silveira.

Rua Conselheiro Paulino n. 79, José
Gonçalves .
.Rua. Conselheiro Paulino n.! 93, Sa-

muel Augusto.
Rua Conselheiro Paulino 11 .„ 103, lara.,

noel Fernandes Gonçalves.
Rua Conselheiro Paulino n„ 42, 'Tinem

nal Carlos •Athayde.
. Rua Conselheiro Paulino n. 52,

• Cenle Fernandes
Rua Conselheiro Patilino n., 58. J05.3

- José Soares.
Rua Censalheiro Paulino ri.76, José

1Nlathias.
Rua Conselheiro Paulino n. 78, Ja-

a. intho Gaspare e outra. •
Rua Conselheiro Paulina n. 80, José

Xavier de Almeida . .	 •

Rua Conselheiro Paulino nt .82, Atina.
Luiza • Ferreira.

Rua COnsellieiro Paulino n. 96, :fito-.
no Vieira de Mattos. ,	„..

Rim • Conselheiro • Panlino n.' .-100,
• Emilio Vallejo.

'Rua Conselheiro Paulino á. - 101, o'
mesmo. •

-Rua Conselheiro Pahlino n.
noel da Silva Barbosa.

Rua Conselheiro Paulino n.
tonio.Ctinha 'e Luiz Falcão.

Rua Conselheiro Paulino n. 184, Wal-
domar Corrêa Gama.
• Rua Wandenkolk n.. 2, _casa IV, Bel-

miro de Almeida.
Rua João Romaria ri., 46 A, Antonio

Neriski.
Rua João Romariz n. 86, Firmino José

Leite Torres.
Travessa Romariz n. 18, Empraza

Baixada Fleminense._ 
Rua Julio Ribeiro il. 22, Antonio Mar-

tins.
Rua Julio Ribeiro n. 93, Constancia

Tinhais.
Rua' Julio Ribeiro n. 112, Antonio

José da Rocha.
Rua Julio Ribeiro n. 143, Manoel

Bessa Menezea.

	

Avenida Democraticos 	 .1.182, João
Coelho da Rocha.

Avenida Democraticos n. 1.184, José
Maria Gonzalez.

Avenida Democraticos n. 1.188, An-
tonio da Costa Lima.

Avenida DemocraticoS ri. 1.190,.
mesmo.

Avenida Democratico's ri. 1.202, Ma-
noel Gomes Pinto. 	 •:-

_Avenida Dernoeratico n. 1.216, Ma-
noel Corrêa Moraes. •

Avenida Democraticos n.. 1.218,
mesmo.

Avenida Democraticos . n. 1.220, o
mesmo.	 •

Avenida Democraticos ri. 1.222, o
mesmo.

Rua Leonidia n. 76, .Carlos Martins
Costa.

Rua Leonidia n.. 74, Jestiina Nunes ale
Oliveira.

Rua Leonidia n. 36, .BraZ Vila.
Rua •Leonidia n. 71„ casa III,. João

Souza Botas.
• Rua Juvenal Galeno n. 66, 'Rosa da

Silva Ribeiro.
Rua Conselheiro Paulino n. 117 A, Se-

bastião Maria de Souza.
Rua Conselheiro Patilino n. 185, Ma-

ria Valle 'Jacobina.	 _.
Rua Conselheiro Paulino n. 167, a

mesma.
Rua Conselheiro Paulino - n. • 171, Luiz

Ferreira Mendes. •
Rua Conselheiro Paulino n.' 175; Bar-

tholomeu A. Rabello.
Rua Conselheiro -Paulino n. 179, Sa-

lustiano Sautos Guerra.
Rua Paranapanema n. 141, Maria

	

.	 .
Telles Martins.

Rua Paranapanema	 151, Valentim
Gonçalves Martins..
• Rua Paranapanema fl. 91, Júlio Re-

busto.
Rua Paranapanema Ti. 87, Francelinn

.Cezar dos Santos.
Rua Paranapanema 11.. 29, Torqua•to

Guimarães.
- Rua Paranapanema ta.: 27, João 'Pinta

de Almeida Franco.
Rua Paranapanema ri. 1, casa I, Ma-

noel José Pereira. •
Rua Paranapanema n. 21, casa II,

mesmo.	 ••
Rua Paranapanenla n. 12. Maria

Remedios Cunha, sintr, 	 •

• Rua Paranapanema n, 14, Manoel An.4
gusto Rabello..•

Rua Paranapanema • n, 16, José da;
Cunha Machado.

Rua Paranapanema n„ 44, João- JOsi
Baptista. •

Rua Juvenal Galeno n. 12, Ago'stinho:
José Pereira. - -

Rua Juvenal Galeno ri. 11, Alzira A
M. da 'Silveira.

Rua da Proclamação n. 83, Leonk.:iN
Maria da Conceição.

Rua da Proclamação n. 90, José Ja-i
cintilo dos Santos.

Rua da Proclamação n. 92 o mesmo.,
Estrada do Norte n. 4, Pedro da Costa

Tryllo.
Ladeira do Barroso n. 161, Luigi

Ladeira do Faria 11. 125, avenida, Ana.
tonio Alves do Valia.

Ladeira do Faria n. 125, casa III, ci
mesmo.

Rua do Rosario n. 31, Barão Peixoto,
Serra.

Secção de Expediente. 26 de setembrd
de 19.29. - Dias Ribeiro,. chefe de se-
ação, interino.

De ordem do Sr. inspector, ficam Ul-
timados os Srs. proprietarios dos pre-
dios abaixo mencionados, a apresenta-
rem na séde do districto em que esti-
verem 'situados os predios, dentro do
prazo • de 30 dias, a contar da primeira
publicação deste, hydrometro de mia.
libre indicado .e .de um dos typos appro-
vados por esta iuspectoria.

A falta de cumprimento ao presente
edital, dará motive) a applicação das pe-
nalidades previstas no art. 19 do de-
creto 3.056; de '24 de outubro de 1928.

Secção de Expediente, em 1 de outu-
bro de 1929. - -- - Theop1Lil0 Dias Ribeiro,
chefe 'de secção, interino.	 .
Relação dos proprietarius _intimados a

installar hydrometros a que se refere
o edital desta data:

Nome do proprietario - Localisação do
predio - Motivo da intimação - Ca-
libre do hydrometro - Local onde
deve sep entregue o hydrometto.
S. A. Martinelli, rua -do Senado nu-

mero 329. habitação collectiva, 15' mim,
60 districto, rua de Sant'Anna. n. 235.

'Fanei Galpu e Antonio Dias Pereira.
rua Rodrigues dos Santos ris. 2,1f24 A,
restaurant e familia, 15 mim, 6° distri-
cto. rua Sant'Anna n. 235.

Virginia do Espirito Santo hasta, rua
Rodrigues dos Santos n. 27, armazene
10 mim. 6° districto, rua Sant'Anna nu-
mero 235.

Henrique Demere Lima, rua Pereira
Franco n. 74, botequim, 10 mim, Gü dis-
districto, rua Sant'Anna ri. - 235..

'Henrique Dentei.° Lima, rua Pereira
Franco n. 76, lavanderia, 10 mim, 6°
districto, rua Sant'Anna n. 235.

• José Coelhot. rua Pereira Franco nu..
mero 94, habitação conectiva, 10 mim,
60 districto, rua Sant'Anna n. 235.

Avelino Figueiredo lana, rua Pereira
Franco n..100. armazem, 10 mim, 6°
districto, rua Sant Anna ri. 235.

Miguel Pereira, rua Machado Coelho
ri .. 40, estalagem com tres casinhas, 10

,mim, 6° districto. rua Sant'Anna ri. 235.
Miguel Pereira, rua Machado Coelho

42, habitação conectiva,- 15 mim, 6°
districto. rua Sant'Anna n. 235. -

Augusto Barbosa Pinto, rua do Lavra-
dio • n. 63, habitação collectiVa, 15 mim,

-ti° -districto, rua Sant'Anna II'. 235.
Santa Casa da Misericordia' . do Rio de

Janeiro, rua Gonçalves Dias n. 50, com-
anemia de apparelhos, de cirurgia, alfaia.?

105, Ma-

156, An-
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• . tarja e, .gabinete dentarios	 ,2.^ e 3°
pavjmentos), dons do. 10 iurb, I ciistri-

. cio, rua Sant'Anna 11...05.	 • • -
-*João Victorio ?urdo Junior, rua Se-

mhor dos Passos n. • 51, fat(rica , de
dos e habitação colleectiva. 10 M:rn, 6'
distrietó, rua de. • Sant'Anna, ri.

.. , José Paes Salgado, rua Serilnir' do:3
•• Passos n. Si, officina roetalturgica fa-

milia,..10 mim, 6 districto pa de Santa:.
Anna 

José Joaquim Lopes. 3Rnior, rua. Se-
nhor dos Passos n. st,. loja cie fazendas

penso, 10 mim', 6° 'districto, rua Santa
Mina n. 235. •	 • •

• Cesurio Gomes Duarte, rua Senhor
dos PoissOs- 11..112, offieina 'metullurgica,
10 tuim, 6°' districto, rua Sant'Anna nú-
mero 285.

Hermengardo Mello .Accioly e ou-
tros, rua Senhor dós Passos n. 85, typo-

• graphia e familia,, 10 Mini,. 6' distila°,
rua Sant'Annten. 235'.

Patriánoni0 da 'Caridade da Ordem 3'
do Bom Jesus,: rua Senhor dos Passos
n..95, fabrica Cie • calçados e. pensão, 10
mim, 6° districto, rua Sant'Anna n. 235.

Luciano Costa Pires Trilhos, rua Se-
nhor dos Passos n. 124. fabrica de do-
ces e habitação conectiva. dous . de 15
in!ro, 6° districto, rua Sfint'Anna n. 235.

Albino de Moura , Mesquita, rua Se-
• nhor dos Passos n. 135, fabrica d . cal-

çados e -familia, '15 nUni, 60 clistricto,
rua Sant'Anna n. 235;

Ruy • Ferreira Gomes, rua Senhor dos
Passos n. '140, padaria e familia; 15
lArn;,	 districto, rua Sant'Anna n. 235.

Antonio da Silva Araujo e outros,
rua Senhor dos Passos n. 117, marmo-
rista e familia, 15 mim, 6" districto, rua

• Sard'Anna n, 235..	 -
Luiz M, Martins Corra, rua Senhor

dos Passos n. 160, typographia e fabri-
: ca de doces, 15 mim, 6" districto, rua

Sant'Anna n. 235.
João Nilo de Souza Almeida e outros,

rua Senhor dos 1-assos n. 165, fabrica
de calçados e habitação cw1leetiva, 15
mim, 6° districto, rua Sant'Anna n. 235.

Genoyeva Marques Corréa, rua Se-
iffior dos Passos n. 172. fabrica de
roupas e escriptorios, 10 mim, dis_
tricto, rua Sant'Anna n. 235.

Marcai Mord Uemard, rua Senhor dos
• Passos n. 196, restaurant, familia e es-

eriptorios, 15 1/1113, 6" districto, rua
Sant'Anna n. 235.

Maria da Silva Soares o outros. rua
Senhor dos Passos n. 198, fabrica de do-
te-, 10 mim, 6° districto, rua Sant'Anna
n. 235. .

Antonio Gonçalves de Carvalho, rua
Senhor dos 'Passos n. 72, diversos ramos
tle commercio, 10 mim, 6° districto, rua
Sant'Anna n. 235.

Maria Virginia Carneiro Marinho e
Maria Catharina Marinho Neff. rua Luiz
de Cantões n. 21, em sub4ituição ao
actual, 10 mim, 0°. distrieto, rua Santa
Anna n. 235.

• De ordem do Sr. inspector. convido
os proprWdarios dos predios abaixo men-
cionados, a virem satisfazer, dentro do
prazo de quinze (lias O na ,lbesouraria.
desta ri partição, á rua Itiachuelo n. 287..
(Ás debitos por que são, responsaveis, sob

• rena de serem os mesmos •enviados á
cobrança executiva:

Light and Power Co. Ltd., rua São
C4alvador eif. 13, 113025.

A mesma, rua do Cattete n. 215, réis
171738.	 •

Proprietario. rua Sampaio Ferraz nu-
mcro 43, 411505.

Proprietario; travessa Mosqueiro no-
mero 10, 81150,

Propr'etario, 'rua Candido Mendes nu-,
"nevo 99, 81150..

Propriet ar:0, rua- jos é	 Atenur nu-
m pro 16. 92.5890.

Proprietario, rua Indiana n. 3(. rés

81Pro .p. rietarip. rua Canclido Mendo. ,' na-
moro 169.12.8,016. •

Pri(pr:ciar;b. rua joaquim Sii a ni:-
mero 56, 83215. •

Proprietario, rua Valença a. 43, róis
•78020.

ProprieltatiO,'rua Tavares Bastos nu-
mera 21; casa R•C,. 48483.

Ptoprielario, 'rua Ypi(ranga n. 61, réis
111406,

Proprietario; rua Candido de Oliveira
D. 266. 83970.

Proprietario, rua da Estrella n. 6,
83970.'.

Proprietario, rua .Aprazivel n. 111,
68842.

Proprietario, rua Taylor 11. 92, réis
88150. •

Proprietario,..rua Sampaio Ferraz nu-
mero 57. 7$059.

Proprietario, rua Paraimo n. 42, réis
4:3720.

Proprietario.ladeira do Ascuria nu-
mero 123, 83150.

ProprietariO...rua Joaquim Silva n. 60,
113025.

Proprietarid, travessa Santos Rodri-
gues n. 17, 63783.

Proprietario. travessa Santo Rodri-
gues n. 13, 6$783.

• Proprietario, travessa Santos Rodri-
gues n. 24, 4$183.	 •

Proprielario, travessa Santos Rodri-
gues n. 23, 31$335.

Proprietario, rua Alice n. 41, réis
108450.

Proprietário, rua Pedro Amorico
mero 110, casa 1. 88150.

Proprietario. rua Delgado de Carva-
lho n. 62. 58506.

Proprietario, rua Delgado de Carva-
lho n. 65. 51506.

Proprietario, ladeira do Senado n.
88169.

Proprietario, travesa Cassiano n, 16,
28916.*

Proprietar:u, rua Guayeuriis D. 61,
88970.

Proprietario, rua Leite Leal n„ , 4, casa
n. I, 3$183.

Proprietario, rua Alice n. , 74. réis.
78358.

Proprietario, rua Alice n. 13, Ois
68783.

Proprietario, rua Oricnte n. 22. réis
1886111.

Proprietario. ladeira do Castro mi-
mero 5,1, 111701.

Proprietario,' travessa Santos • Rodri-
gues n. 25, 81970.

Proprietario, travessa Fernandina nu-
mero IA, 8$150.

Companhia	 C. Carioca, rua 'do
Aqueducto n. 112, 513922.

Proprietario, rua Conselheiro Barros.
n. 13, 5$50(3.

Proprietario. rua Barão de Itapagipe.
n. 254, casa 8, 53506..

Proprietario. rua Professor Gabizo nu,
mero 13. 58506.

'Celestino Ottero, avenida Passas. nu-
mero 101, 208005:

Proprietar:o, avenida Mem de Sá nu-
mero 261, 538877.
• Proprietario, rua do Rezende u. 28,
17$167.

Proprietario. rua 'Affonso Cavalcanti
n. 159, 13$570.	 •

Proprietario, rua dos bulidos nu-
mero 1'77, 178789.

Proprietario, rua dá Saude n. 111;
238575.

Companhia T,Clephonica Brasileira, rua
do Ouvidor n. -43, 218636.

-Condida N. Machado e outros, rua
Senador Euzebio as. 191 e 191 A, réis
9.79.3220.

Soriété Anon'sne, tia Gaz, rua João Ai-
vares n. 9, I.148237.
. A mesma, - rua 5. Christovão nic CO,

77*(??(:(54anhia Telephonica Brasileira, TM),
,

S. iiutç, as. 13 é 15., 271600.
Proprietarlo, •rua Nabueo de Freitas

a. 203, 128012.
Proprictario, ladeira do Livramento

n. 56. 8$354..
'fades Kaufman	 Irmãos, rua Santa-

Anna as. 77, 77 A e 77 B, 518$439 . . •
Proprietario, rua Julio do Carmo nu-

mero 224, 128750.
Proprietario, rua Dr. Rego Barros nu-

mero 9, 93809.
Proprietario, rua da Saude n. 201,

288299.
Proprietario, rua da lIarmon"ta a. 21.

08961.
Proprielario, rua Buenos Ayres n. 76,

388062.
Proprietario. rua Barão de São Felix

n. 82. 1733:19.
Light, anil Power Co. Ltd., rua Pe-

dro I n. 31, 291111.
PhilOMPTIU P. P. Rodrigues, rua do

Livramento a. 100, 628100.
Francisco Gomes Cardoso, rua Cume-

Fino n. 74. 398767.
José 1. Marques Gil-, rua Barão de São

Felix n. 35, 138351
12 I4r.oíspr .ietario. rua do Rosario n. 148

Manoel T. Magalhães Machado, aveni-
da Salcadop de Sá n. 21. 153522.

Antonio Noite, rua Senador BuzelVd
ai. 370, 15852?

• p roprictario, avenida Gomes Freire
r). 141. 55 P,4004. •

Proprietario, ladeira do Barroso nu-
.1114'1'0 112, 1.1$157.

Proprietario, rua do Riachuelo n. 331,.
211186.

Propriefarin, rua- Senhor de Mattozi-
nhos n. 73. 261852.:
• Companhia. Telephonica Brasileira, rum
do Ouvidor. n. 07, 328416.

Proprietario, rua dos.Arcos n. 00,
211040

Pcoprietario, rua do Rezende n. 87,
6?.8850.

Proprietario, praça da Republica nu-
mero 235, 598227.

Proprietario,. rua Grneral Caldwell nu-
mero 176, avi-nida, 158522..

Seminario São José, rua do Rosario
4n. 55, • 268680.

Proprietario.,
.2.11336.

Proprietario,
148156.

Proprietário
a, 47. 83710..

Proprietai •So. rua dos ,Cajueiros n. -51
.casa 7.'218705.
' • Proprictario, rua Visconde de Paina
n. 50, 888060. .

• CoMpunhin Telephonica rua
Marechal Floriano. cit. Palacio Hiena.
raty, 118804. .

Light and Power Co. Ltd., rua Esta
'cio de Sá n. 72, 113560.

Secção de Expedionte. em 2 de outubre
de 1029. — h roph ll MOS Ribeiro, eller,
dai secção, interino.

. De oriktn do Sr.. inspector. en11‘1110
.J.-oprieturios dos predios abaixo

-C1011adOS, a virem satisfazer. dentro* (..0
Jirau( de quinze dias e	 thesourarii,
desta repartição, á rua Riachuelo nu.
mero 387, os debitos por que são res
'11071 gYVOIS, sob pena de serem os Mesma
enviados á cobrança executiva:

Piar() Mandarino, rua do Senado nu-
mero.	 2.73` A,. 277. e •277. 'A. réi s

' 2:5687N.

rua dos Andradas n. 17Q

ruo do Lavradio n. 63

rua Saccadura CabraÉ
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Aspasia- L. da Medeiros, avenida Mein
de Sá ris. 226, 226A .2213, 518, 513.

Société Anonyme du Gaz, rua Real
Grandeza n. 195, 354681.

Gados 11. Faria, rua Visconde de Ou-
ro Preto n. 40, 178704.

Carlos Augusto Salgado, rua Volunla--
rios da Patria n. 339, Sobrado. 68900.

Proprietario, rua Marquei de Miran-
tes n. 3, 15.391.	 •

Cia. Aux. de Obras e Viação, rua São
clemente n. 309, 168702.

Adelina de Oliveira, Avenida Atlantica
n. 812 A, 268101.

Cia. do Gaz. rua Sá Ferreira n. 100,
218902.

Camilla da 1.:amlia, frua Aalonio Me-
xiindrino n. 119, 118017.

Propriotario, Est. do Macaco mime-
d 5 24 e 28, 128113•	 -
José D. da Conceicão, travessa -.Almi-

rante Freitas n. 11, 118991.
.Joio de M. Macedo, rua Bernardo de

Vaseoncellos n. 163, 118177. •
Augusto A. Guimarães, travessa Al-

• nirante Freitas n. 6, 138685.
Luiz de Mollo, avenida Izabel n. 333,

11$017.
João do II. Macedo, rua Bernardo de

Vascrincellos n. 154, 9$573.
Claudionor Barbosa, largo cio •CamPi-

nho n. 31, 38202,
Proprietario, • rua Mario n. 20, 78670.
Ladislau J. de Mello, rua Paraopeba

n. 4. 118017.
José Gonçalves, Est. do Pau Ferro nu-

mero 206, 118017.
Galdino de Almeida, Est :: do Pau Fer-

ro n. 122, 118017o-;.
Amolio Rosa Leira, .rua Senador Ca-•

Mira n. 117, 118500., ;•
camillo AL Dias, mia Anua .Telles nu-

moro 31, 118960.
1 .• ranoiseo 11. Mello Jnniur, rua Coro-

nol ltangol n. 140, 128540:
salvador ,Ferreira, Est. do Portella

n. 113. 108531.
krliour 'Abreu, rua Pereira de Figuei-

ron a. 36, 11$477.
.•	 Eduardo T. Franco, Est. do Pau

Forro n. 112, 118017...
.	 Jorge Canan, Est. da Frcgnezia nu-

moro 61, 118960.
.	 Octavio do Prado, rua Guararema nu-

mero 9, 158674.
Francisco R. Mello Junior, rua (.•/-

rnael Rangel n. 442, 14$927.
Latira . da - s. Pereira; rua David Caia,

,	 pista n. 33. 98515., •- . 	 _ .

Alvaro Alberto, rua Barata • 'Ribeiro
. , p. 500, 968600.

José T. - da Silva,. rua - Santa Clara mi:-
r, pro 165, 1658600.	 .

Alexandre J. F. Mala, rua Cruz .g:
Souza n. , 67, e.. 111, 78803.,	 .	 •.	 •	 •	 •

Agnelo Q. Masearenbas, rua Christia-
40, .178086.

Manoel Alves Loiro, rua èirrie Niaia
1.. 100, • 88278-

Clemente Q. Faria, rua Jardpi nir•
ror° 60, 98515.

André Ferreira, avenida An1aro
-alcaide n. 375, 388191.
' José Augusto Paulinlia, rua.,,Um
-fleVO .87, bairro JWhm.3WiadaG:

6$007.
,	 Aerttpu.-Cónlia, rua Coronel r,;,ot,ta ,
mero 9a,,.61097.

Abel Fe ria '. fra Vaz, rua Mal 11 e/1 s Silva
1, .179. 88278:- •

Jesuino N. Rocha, avenida Nova
York 0. 158 Ai 188155...

Jacob Malkez,, rua Dr. Garnier • nume-
vb 231, 188164,

Bernardo Luiz da. Silva. 1ravessa D
n. 6, Vilia Therezinha, 58677.

Antonio Pereira, Rua A n. 56,
Therezinha, 81278,

Joassanto Sagder, rua 10 n. 71, Vil-
---la•Eng. Rainha, 88278.

:Fiorentino da Silva, iam Amalia n. 95.
98711.

Fread Barhare, rua Ada n. 29, 98711.
Maria C. N. Leonardo, rua Torres -

' Sobrinho n. 38; 99$919-
Octacilio D. B. Santos, rua . D. Clau-

dina ris. .66 e68, 98310.,
José de Souza Guimarães,„ rua D.

Leal n. 161, 251009.,
Augusto Fraettioso, rua Maria Ben-

Jaroja. n.. 18 (antigo) f • _88278.•,
-Antonios'..To.aquim,• rua FratiOsea Zie-

'te A, 138732.	 ' • .••	 •
• Mario- Fe-ha/ides L'oPeS, ria Domin-
gos Pires n. 92.-_5$077,

.	 •	 _	 .
Edri ndo dos Satilos,,'-rtia Lemos de

fhlto n27,T1 471'.'

Cia. Imieohiliaria Nacional, rua 117
a. 159 Bairrá''.1. :Varia Graça, 128015.,

Arlindo Andrade- Leite, rua Aquida.
brm n. 83; 228727.1:

Antonio Dias da dt1S tir rua Paraguai
n. 95.

Antonio' . %telho, , ,rug • Sulina Ribeiro*,
n. 83, 10$500¡ , ,	 ,;

Antonio dt Mattorua,.B n, 16, Vil.
la Pilares; 118470:

João Dia-a de '011v,e,VPa',.,trav'essa C nu-
lacro 22, Villa Thereibilia, 71805.

Guatimizioni ,G. ;da: Siltoa, rua Teixei-
ra de Carvalhè	 108387.

Ly rio	 rua Zeferiná
Costa a. 21' XV, 	 XXXV,
.kxar,	 •	 •

Demosthenes,.:13. ,..t.anado,_ rua Bento
Coucalve.4.A. -- 110 ett,pá"„/,,' 	 1I1, 98595.,

Cia.	 ,rua XV/ -
n. 18, Bra'/. mIe Pinas, 4.$00,'

A mesma. ru XII ns. 14,' 38; 34 e 40,
Braz de Paina, 368699.
• An t onio Rodriguef•s, , rira Clementinai

ri. 66, 114356.	 •• •	 -
José M. Carvallie P e r ontrai Pua Bu-

1115es Mar,•!i -al n.'	 - •
_

AV vlina• do Almeida, rua Nabor
Rego n. 178, 91615.

Leocadio	 ido Octa-
vinno ri. 118„ -178101..

Marcimiilla .11osa de, Mona, 'ima San-,
tarem n. 30, 9$1.03.	 9

Lourenço Manoel Gomos, rua Milton
n. 122, 88062.- •	 •-

Secção de Expediente1 ,m0 30 de se-
tembro de 1929. — ;Thiwhilo pios Bi-
beiro, chefe do secção,	 ,

•••••
De ordem dó Sr.. inspector, convido

os propriefarioS . dos predioS abaixo men-
cionados, a virem satisfdzer, - dentro do
prazo de quinie dias o na thesouraria
desta repartição, á rua lliachuelo
mero 287: os débitos por 'que são res-
ponsaveis, sob pena de serem os int-s-
-mos enviados á cobrança executiva.

Mudo Canalha, rua Lopes Quinta&
a. 13, casa VII, 171770.

Light and Power O". Ltd., rua Mar,
quez de Mirantes n. 45, 188473.

Société Anonyme du C/az. rua Marquez
de Abrantes n. 144, 211922.,

Companhia Telephonica•
vi:a S. Clemente ns. 187, 189 e 193, réis
488518.

José Xavier, rua Hingú n. 58; 118017.;
Diana -Mello, rua Marnoré u. 80, réis

118017.
Dr. Octacillõ Dantas, rua Coronel

Rangel 11. 377, 131202.
Maria Cecilia Pereira, rua Candido

Benicio n. 1.213, 188100,
1berè Nazareth, estrada da Freguezia

n. 146, 1181)17.
Club de Jaearépaguá, estrada da Tin.

diba sem' numero, 118500.
PrOprietario, rua Olga n.. 115 A, réis

68060.
Proprietario, rua Olga n. 57, 68078.,
Soeiété Anonyme du Gaz, rua do Mal-

toso ri. 106'A', 98710.
Proprietario, rua Pereira de Almeida

a. 73, 98740:-.
Albino Ntines, praia Retiro Saudoso

a. 56, 61388.-

Eugenio C. da Silva, rua lalas
'Cruz n. 561, 878871.

Rogerio C. Machado, rima - 'dustava
Gama n. 63, 108350.'

Luiz Sampaio Guimapies. tPayessa
a. 15, Villa Therezinhit.'7$633.-.

Francisco de S. Pi ireira.' rirá, 11
moro 18, Villa Macedo, 108019. - !-
• Antonio IR. Coelho, :rua Maria 'Passos

n. 266, 118083.	 • o
Placido '1'. Coimbra:- 	 n:

Villa Therezinha, 178276..
José Joaquim de Souza Junior. rua"-

Heraclito Graça n. 54 e56, 2581111.
Antonio da Costa Pinio, rua Argoir11,

na Reis n. 16 e 211. 108350. •
Victorino de 0. Barbosa, rua Ciari-

imitido de Mello n. 936,' 118271,
Eduardo Poreira de ' Alme i da,. 1aves'sa

Alvares do Azevedo n. 2, 1.2$0;3.''
Antonio . .Pitocco, rua Coronel Almeida

n. 31, 2%731. •
Cia. Telephonica 13ta•sileira, rua do

Ouvidor a. 63, 128501•.•
sociéW Anonyrne dii Gaz, Praça da

Republica n. 69, 19832,1.
Alfredo F. G. Savedra. rua Silv:Iira

Martins •11. 76, 76 A; 308189.
LeOnardo A. Beierra, ladeira de San-

ta Theroza n. 99, -101803.
Emitia V. da Silva, rua do Morpn ou-

mexo 153, 78736.
Cozam Esteves, rua Saldo Amaro nu-

mero 197, 361357.
Convento de Santa Thei cz 1, ladeira

Santa Thereza .11. 50 A, 10V.,é,..
Correa Machado &'‘_-:unra., rira Saoto

Amaro n. 98, 198247.•••
Dr. Alvaro de Castro, rua Copacabana

n. 871, 268220..
Alvaro Borgns Dias. .:rua General Po-,

lydoro n. 308 A. 528008.
Manoel Manias Peixoto. rua Vk01.1-

di! do Pirajá	 658550.

Israel Stenberg, rua Bavala . Ribeiro.
n. 716, • 738600.--

itecniengarda- D. Silva, rua Joanna
Angelica n. 146, 138800.

Arrantino Camara, ru st Cezario
vim n. 32, 1108100.

Anglo Mexican Petrol. C, Ltd., ave:1j-
da Lima n, 140. 278715.

Agostinho O. Pereira. rua 2 c1•2 Maio
. 227, 1008775.

2	 .e	 " une II II I ININIE11111•1111MEN11111111111111FINE 11I I 111•11 II'M.,1119 Fr Pr ri	 ,



Sabhollo 5	 - • MARIO • OFFICIAL • Otifuhrn 110, ipír.. - 2021~81.
ProprielarZ rua -Lanes d	 0Uza

n. • 63,, 881,37 4, .
'Proprietário, rua Barão de •INIeglpita

n. 592, 518574.
Société -Ahonyme du Gaz, 1 . 0 Araujo

Lima e/f. 57, 1,48021.
Proprie!ario, rua Barão de :-Mesquita

n. 567. 288635.
Proprietario. rua .Coriselheiro Oda-.

viam) n. 36, 3$773.
Prolirietario. rua Medeiros Passar°
. 80, 168012 .
proprietario. rua Conde de •Poutfim

n. 812, 398371.
Proprie!ario, rua Santa Luiza rí. 93.

188573.
Proprietario, rua Luiz Barboza n. 96.

1583.15.
Proprieta8lo, rua Dr. Silva Pinht

n. 119, 98273.
Proprietario, rua Pena Visa n. 123.

58 902.	 •	 .
Proorietario. rua Garibaldi n. 87.

11 P"r94.rietario, rua Medeiros Passado
n. 80, 388669.

Proprietario, rua Conde de ' Bomfim
n. 974, 38192.
mePric.,orla(;i•;. taIrsi so.5715. t.ta 18 de Outubro nu-

Proprietario, rua Felippe Camarão
n. 208913.

Proprietario, rua 'Barão de Mesquita
n. 660, 88367.

Proprietario, rua Barão de Mesquita
n. 002, 88367.'

Proprietario. rua Leopoldo it. 27.
88367.

Proprietario, 'rua,-Bint vista n. 125.

2:381)1•84rietario, Estrada Velha da Ti-
jura n.	 298024; •

Proprietario,. :,rua.'De'sembargador Izi-
dro n. 19. Ç8082.

Proprietario, 'rua. Desembargador Izi-

dro D. 8, 258327.
Proprielario, 'rua Corrêa de Oliveira

n. 24. 78618.
Pronrietarin,- 'rua ' 'Theodoro da Silva

n. 506, 138399.
Proprielario,' avenbiti 28 de Setembro

ri. 393. 198188. •	 •
Préprietario, • tua Theodoro da Silva

n. 514. 98602.
Proprietatio, rua. Campinas n. , 157.

118410.

• •

--1-1olmns	.,'"P-r-a I a ' tir'S Saird"Osb
ir., „IS, 58238.

Propcielario;.. rua ;Segador Aleínear
mero 154, 158713.,
• .kritor.:o	 Aff.'arsc.,(,q rua

ir. 24 118 9 74	 •,	 .	 ,	 -	 • :1,,
Latiu-alia Rita Ple.i,W,irit„stut tAstro Lo-

• pp.'s n. ,32. 8,8278.. , 	 , • .
;rosé	 ires, estrada '5:olha -kirt Partiria

ri. 1.1:60, casa II, 168451.
.‘lipio ; C:;•Pere,irrivtika f Werna de'

a, 110, 31$3P2.:•"'	 •	 .
•\anihal-da Cosia Marrpresu'rua Iter-

runngarda us. 31 '‘.•	 1-48..'74:
• Manoel Itikire, rua B n. 15.— Villa

''.134)(5.
• 0carMeira de Oliveira, rua General
li..Y.0..garttin. 	 38. .21$101...

, Julia R. do Ilu.sario, rua A ri. 51 —
1,0tonda da*.Bica. -208570,.

Pereira (10 . Souza. rua ' A n. 26
,— Villa Therezinlia, 1088801. ' •

--Vasco • Arikusto Barbosa rua 'A n. 51,
Therezinha', 10888u.

Jorniniin JoSé da '(.-11a00(. rua • Francis-
. ?:t Zieze n. 42, 1001(..). 	 -
• Munnpt Cruz,. rua Quartibini ri. 78,
108520.
• Painhertil Bruno. rua Anua Ou latão

ri. 7. 108005.	 •
A111(414.0 Loureiro, Pinto, rua Lins da

Vé sconcellos It. 253, 288722.
Joaquim Ferreira. rua vil it. 8 —

-Vitra D'aag. Rainha. 88278.
José Pereira de• Oliveira, rua, D. Ro-

. 1orina ii. 37. 988-152.
companhia Brasilvira de Estradas

Mi. •lernas, rua Barão de 'Mesquita n. 888,
'78115.

'A mesma, rua Barão do 'Mesquita nu-
to, ro 850, 118122.

A mesma, rua fiarão de Mesquita nu-
•ucro 1.'053. 138855.

mesma, rua Barão de MesAttita nu-
;ero 882, 118122.

lima° J. da Silva, rua Vianna Drum-
wond n. 148, -19$090.

João A. Faria Amado, rua Barão do
Mesquita n. 927, 848410.

Alfredo de C. Pinto Osorio, rua An-
4....P10 Agoslini ri, 40, 398418.

s,dvinlor José M. de Souza, rua Uru-
guay n. 24. 828570.

Roberto Ramos de Oliveira, rua Du-
ma . de Caxias n. 133. 428895.

sN• lvia Maria de S. Freire, rua ,Nova
In. 88008.

Oclavio da Silva Maia, rua JacegataV,
o. 00, 1238970.

Panlaleão Siffert, rua Hyppolito
C,,sla ris. 17 e 21, 238o16.

Maria Silva, rua Costa Pereira n. 121,
268680.

Diamantino Augusto, rua Carvalho Al-
vim n. 128, 268680.

Propriciario, rua B. Bom Retiro nu-
ria. ro 22, 168273.

\Minn, L. Fernandes, rua Gratidão
n. 78, 188055.

joeelina da Rocha Oliveira. rua Pinto
de Figueiredo ri. 11 A, 188170.

Raymundo José Nunes, rua Leopoldo
ti. 113, 568036.

Basilio D. Barrmeheo. rua 'Ladislau
Neli° ns. 52 e 56, 188055.

Salomâ'o Abrabão, roa Barão Bom
Retiro n. 437, 228982.

Laninio Castello Branco F, Chaves,
roa Guaxtipó n. 38, 388291.

• oardo M, da Silva, rua Ribeiro Gui-
marães n. 39, 68038.

•

Vfar.zão-Guanabara S, A., rua Unque
de Caxias n. 9, 278209.

Celina Cheron, rua 24 de Maio ri. 323,
308160.

Arminda M. - D. B. • e outros, rua
Conde de Bondim ns. 302, 302 A, 304 e

.304 A,' 508600.
• hisé de Azevedo, rua Outeiro n. 74,
'128'030:
• Alberto B. Manias, rua Barão Bom
Retiro' n. 421, 108925.

Alexandra Corrêa, rua Lino Teixeira
69, 158148.

João M. Rodrigues dos Reis, rua Lino
Teixeira n.232, 198853.

João Fernandes Ifichet, rua Alegria
U. 505 A.,

V. O 3 S. Francisco de Paula, rua,
City Improvements C" Ltd., rua Vis-

: , ride de Porto Alegre casa f, n. 4,
1 :4360.

Santa Cassa de Misericordia, praia
do Retiro Saudoso. 98740.

Socié:é C. do Porto da 'Iraria, Praia
de S. Christovão, 168640.

Proprietario, roa da Alegria n. 211,
108176.

João Fernandes. rua S. Luiz Gonzaga
L. 010. 268188. -

José Luiz Fernandes Braga, rua São
Francisco Xavier n. 751, 248129.

Joaquim Pereira da Silva, rua Lima
Barros n. 26. 208090.

Salvador Girasol. rua S. Luiz Gonza-
ga ri. 139, 58238.

Antonio Maria R. Reis, roa Mariz e
Barros	 416, 98740.

Proprietario. rua S. 'Luiz Gonzaga,
rí. 262, 308664.

Raul de Oliveira Bezerra, rua Gaudie
Lev n. 11. 6$851

S. A. Construceões Navaes praia do
Cajtá ri. 84, 1483 .10. -	 •

Fabrica de Fumos Veado, rua Capitão
Felix, 13$538.

Ruy Carneiro da Cunha, rua Custodio
Sertão n. 28. 118800.	 • •

Empreza Paschoal Segre to.' rua Dom
Pedro 1° ris. 11, 13 e 15, 118842.

Proprieario, rua -Presidente Barroso
ri. 96, 528143.

Proprietario, rua' Barão de "S., Felix
207, 88351.

Proprie;ario, rua dos ..Artistas ri. .37,.	 .
268-638.

Proprietario, rua Leopoldo ri,
78159.

•
Proprietario, rua Uruguay o, no,

21385,
Proprietario. rua Urnguay ir. 311,

28385.
,Proprietario, rua, Radmacker ri. 33,

/78683.
Proprietario, rua Leopoldo h. 11,

148774.	 -
Poprietario. rua-Alente fi, • 25..98085.
Proprietario, rua L-lo-rizagit Bastos.	 ,

n 	 e,
ProBrieta rio. 'rua Conde de Bomfini

a. 500. 508741.
Proprietario, rua Senador Soares m-

inero 57. 38776.
Pr.oprietario, rua Gonzaga Bastos nu-

inero 170. 498038.
Proprietario, rua Araujo Lima n. 59.

r';'1)(7.1):oiirictario. rua Anfónin
Mero' 34. 38773.

Propriefario. rua Barão' do Bom Re-
tiro n. 67„2481-18.

Proprietail'io, rua Barão da'Bom Be-
- tiro n. 78; 148103.

, Pr1oprietario, rua :Magalhães Castre
ri. 240. 58202.

Proprietario, rua Leopoldo' n. 160

88,367.
•Proprietario, rua Dr. Ferreira Pon-

.tes ri. 18, 288.805.
Proprietario. rua Barão do Bom Re-

• tiro ri. 354, 108729.
•• Proprietario, rua Ceará n. 20$240;
. „Seceão de 'Expediente, ef 'i[30 de. se-

'	 'lentbro de' 1929. — Vkao0110 Dias
.bejro, chefe da secção,, iateriti.o.

n. n 0,	 r0.

Proprietario. rua Gonzaga 'astos nu-
mero 74, 48770. • •

Proprietario, rua Barão, de :ItaipU
ri. 40, 198182.	 .,

Proprietario, rua Ribeiro Guirnaries
n. 51, 488715.

Proprietario, rua Luiz liarboza nu-
'mero 108, 158638.

Poprietario, rua Petrococ 1tizi Ti.
228227.	 .

Proprietirio, avenida 28 C.' é:etenibro
n. 37, 118081.

Sidema riu-
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MINISTERIO DA JUSTIÇA C. NE-
GOCJOS INTERIOPES

	 DIRECTORIA DOS ERVIÇoS' • sANTrAmos

LICIA DE rócos
DISTRICT() FEDERAL, 1° DISTRICTo DE PO-

Directoria da Contabilidade	 • orlem do Sr. Dr. director; faço

Fructas, leuha e carvão vegetal; 5 — saber que, de accôrdo com o

. art. '1.095,
De ordem do Sr, ministro da Justiça, § 2°, do Regulamento Sanitario vigente,faço publico que, nesta 'Directoria, se-

 serão sujeitos á vistoria; Sanitaria ,norão recebidas no dia 18 do corrente, -
 ás proximo dia 14 do corrente, ás 2-horas11 horas, propos-tas para o fornecimen-

 e 15 minutos; • 2 horas e 30 minutes;to, durante o proximo anno de 1930, ás 2 horas e 45 minutos; 3 horas; 
• 3 botasrepartições dependentes deste ministe-

 e 15 minutos; 3 horas e 30 minutos;rio, excepto a Policia Militar do Distri-
 3 horas e 45 minutos; 4 horas; 'respe-

ct° Federal, o Corpo de Bombeiros, os ctivamente, os barracões sitos na baixadaDepartamentos Naeionaes do Ensino e da Villa Rica, entrada pela rua Barrosoda Sande Publica e a Assistencia Hospi-
 n. 311; rua Barres() ns. '271, '263,- 257,talar do Brasil, dos artigos constantes 247, 239, 233, 221, 215,- 127

• t • 95;dos grupos 1 — Carne fresca; 2 — Ge-
 travessa Margarida lis, .5i), 55ti 53;

neros de padaria; 3 — Aves e ovos; 4 rua Toneleiros n. *241; rua Baitrui da
Torre numero 150 ; rua Nascimento

Café; 6 — Leite de vacea; 7 — Gene- Silva il. 48; rua Visconde de Pirajávos • alimentielos; 8 — Gazolina e kero- n. 265; ficando pelo presente edital* ci-
zene .e 9 — Objectos de expediente, de tados a comparecer a cilas, querendo, tosconformidade com as condições do edi- proprietarios dos alludidos' immoveiS' outal de 30 de setembro . findo, publicado seus representantes legaes, e demaistin-á fls. 20.052, e seguintes do "Diario teressanos que existam.-
Official" de 1 do corrente.

outubro de 1929. — Pel'eirU, itiniOr, di-
rector geral.

*Directoria de Contabilidade, em 1 de

Crisfro,,..pelo.seerelario • •

Sanitarjos do District° Federal, 4. de
outubro de 1029. —	 Nogueira de

Secretaria *da Directoria dos Serviços

Departamento Nacional de Sande
Publica

Escola Nacional de Relias Artes
IIII4 ECIORIA DOS SERVIÇOS Su‘NrrAtiloS • 1W

DISTRICTo FEDERAL

1)e ordem do Sr. •Dr. director, faço
saber que, de actual° com o zirt. 1.095,
§ 2', do Regulamento Sanitarie - ém vigor,
serão sujeitos vistoria sondaria no
proximo dia 10 de,outubro,do .anno cor-
rente, ás 13 112 horas, ás 1,3 'toras e
40 mniutos, ás 11 horas, ás " . 11! • floras e
5 ,minutos, ús 14 hotfos-,.e . 10 . minutos,
ás 11 horas e 15 minutos, ás, 14 horas-
e 20 minutos, ás 14 horas -e 25.minutoS,
ás 11 12 horas, ás 14 horas e 45 mi-
nutos, ás 14 heras-e 50 minutos,. ás 15•
loiras e 15 horas e 10 minutos, .respe--AlesPil- 11 . 1 NneionAd de PsYthoindhas
.rivainenie, os predios silos á- rua, Ge-
floral Severiano. os.. 18 e.,112 - (fundos),
da rito das Laranjeiras os!, 4494 451. 453.,
155 e 157, rua Cosmo Velho as-. 302.e
:107, rua Tavages• Bastos • os....80 e' 81 e
roa das Marrecas ns, 25 .o..31; ,ficando
orlo presente edital ei-tachis- a _compare-

Diario Off 'doi, dein do n5ez findo, á pa-
gina n.; 19.9T3, Primeira•columna.

•.1Dualeuer informação 'será prestada
_das 9 1,5 ás 13 horas, no Hospital
-

Na-
cional.	 • •

Seerelaria do . Hospital Nacional do
.PsyellopaIllas, 2 de outubro de 1929.-
O chefe da secretaria, Dr. Jodti Mello
Mal I os .

:kl	 ...Le 'Ordem ilú Sr. r).direetbr ft ires
tt.troos do .artigo 1.257, do Regulai-net: 7.— cffl onia de INS,ihopaiLas _ mu_fo Salgt ario om vigor, fiai.' int ill'acio, De-	 •
13 'presente ,odital o' ries'pónsavel	 pele'S' ' 	 •	 'Iteres .
tort •ono's i tomprohendi'dos birp Ws'	 ..-1,ra's,-Alberto de (: 0 11,05,an(: 0 11,05, Cariou ,de. Anny,

'I
edtr	 ;t,.••

oe Mnteno;:rd,' : a rotlirar. - no prazo de• . EDITAL DE . nCoNclaiRENCIA
(1, ,z, ¡Vos, contados a • ji.ia i tt ir . de 5. db,"'à,r- 	 • ,	 .41;	 ,•-•	 .;	 .

,
YIMIP, 11 material . do ferro' (vago ,ns, -ma-é 	Chtuna-se a attenção dos interessados
e111 ,. ] , , ,serva i ori os, etc .), ex, i ,s, o iv9. 41 para o edital de ..coneurrencia . que se

A .'1,..n voteratos l e rrtoloS, sob pena oe ...::Ser acha aberta na administração desta co-
a remoção feita pelo Departamento . ;Na...''' lonia, para . o -fornecimento de "Fumo e
,•;;;fial -,),,• sana,, publica , correia° . n,;t artigos para fumar", publicada no Dia -

za.),,,r volta, do mesmo re,sponsa.. .. rjo offichd de 1 Oo .porrente, á ris: nu-
.	 .1 . mero- 20.061.. 	 •	 ••	 ;	 ,

Rio do Janeiro. 3 de - outubro. dcrib t,9.`	 Colonia de Psychopathas, • Mtilheres,
-- -- A . •Vog .iwijta de Ça y ti . ;,' (Dr ..); 'pelo no 'Engenho de . Dentro, 4 de outubro de
secrel.ario_1	 I	 1920. — A. (1«rdo3o, administra:der,.

k-

CONCL'itiltENcIA ADMINISTRA,TIVA DE IN-"
,	 sciurÇÃo

„..
Chama-se .altenção fies . Interessados

para o edital •publicado lio Diario (Mi-
cia! de 25 'do corrente. aba t t

'
ina nume-

ro 19.7.1.9: Thes'onraria da Escola. Na-
cional de Relias Artes, -28 de- setembro
de 1929. — Floiqadó Eicinna, amanu-
crise. • • et-

et , r a elias. q•uerendo, os• proonietarius-
dos• referidos iHl11iDvP.i. ou seirs.*.repre.
seffloopts legaes, e demais interessados
que existam.

socCOlaria da Direeteitii dos'Servicoa
a navios,. do DistriCt° 'Federal, '1 de

ooliihro do 1929. - 	 A. Ní.wil'éini v./e
Cem:11w, pelo secretario .

oNCIIIIRENCIA ADNI IN ESTIOTIVA .DE 1N-
SCRIP4)Ão. IAI1A -VonNECal ESTO DE AR-
Tifins ni coNSI T INIo 11.1DITUAL

(2E1RM-Se a . ai tenção de quem int e-
rossar possa, para ;;I) edital, publicado no

••
M1E11170,111.1	 $	 vi çis SAN4TARIOS DO

1)1 STRICT0 FEDERAL • - • •

•(binete de Identificação , e Estatis':§
fica Criminal do Dis1rict0,'-•-

• Fédertil	 Its

• Faço publico para os devidos rins.;
que foram comedidas.:,segündas vias de
carteiras eleitoras, aos cidadãos se-
guintes:,	 `,1i‘i.	 •	 •

• Jovino• de ,Souza e. Sj1	 ,protocullti
n. 89.938.

Evilásio. ,Daniel, protocte)f
89.058.

31a	 Cludrigue.s • Ferreira,. „pritlr. ollot
n. 90.527.

, Manoel Duarte •Valongo„.; tyropeo110
In. 90.711.

Osorio de Barros ,:65.onçalves,
colio n. 91.106.

Octavio- ,José	 -iwtoe.i3110
il. 91.823.

Bernardo Pinte; lirotocelld t *n. 92!..917.-
Ademar Mussomegi, Kotocollo

•,

ro '93:089. • " •	 •	 '	 • •Gi t• t*;	 •	 •	 ,
-Manoel Gonçalves Cordeiro, .prOttit

collo n,' 93.522.
Faustino do Naschhento,

n.	 . 669 .
Eduinn Simas •• do Couto,„,',,p4M- 4801. t•!
. 95.675.
•dolpho Busse, protocollo numero.

t :	 ,ttt
Eurlydos de Oliveira .,..oa,res, pato

collo n.
Osinarino•

mero 97.591:	 -	 ••• ••• *-•	 •
Alvaro José Botellio,**t : prótoccilo nu-

mero-97 ..697;	 - • •	 • t
Marl bis Rodrigties, • • protoedllo*Aittlibf-

ro 98:385.	 '	 •••
Manoel RodrigtoiS • Afveá,protoctilld

n. 98.389.
Manoel Joaquini Ferraindt.4;', " firotá-

collo n. 98.685.
• Jati Lopes de. Araujo, prokocollo
incito 09.366.

Anionio tangerão, protocolito, iitunot`o
100.128.	 .

Alvaro .Vraneisco Lima, preitocollo
mero 100.328.

	

.	 .
MareellMo Silvo, prolocolle - ' numero

101.651.
Antonio Faustino Barhosa;'protocolle

'ta. 102.710. '
José Lopes do Nascimento, protoc011o

n	 105.18-1.
Felippe Lima de: Faria, protocollo nu-

MeV° 105.733.
Jayme Paiva Fernanstes, prolocollá

n. 106.181..
inodonarn Joaquim da Silva, proto-

collo n. 107.820.	 •
Manoel Paulo Madeira, protocollo

mero 108.003.
Sebastião Paiva do Azevedo, proto-

collo n. 108.094.
Adelino Clero da l.ilva, • erotocollo nu-•

Pioro 108.335.
Luiz Araujo Silva, protocollo numero.

1) ..---1.11811(iln.i 	 Thiers	 Siqueira, protoeello
. 110.175.
José Mil Pão Gil, protocollo numero'

110.413.
José de Oliveira, protocollo numero,

110.901,
Olegario da Silva Jordão,' prolocollo

. 112.356.
Carlos dos Santos Flores, protocollo •

a. 112.660.	 .
Benedicto Monteiro de Araujo, pro-1

tocollo mi. 11-1.014.
José Maria Joyce Paranhos da Silva(

protocollo n. 114.887. 	 •
Criando - Cordeiro Leite, Drotocolld

ii. 115.113.

!I R	 e!!	 Em!	 enuvie imIlieliemiweerTme rim Fm 1 ,'‘	 ir--



Sabbado 5
	

DUM() OFFICI.V4,	 Outubro de 1920 flOn29

• iDrirval ..Edmundon Marqii.es. ,•protocollrt: 1cle2 Sá Peixoto, Durval Miguel Brandão,.
• to.p4o. ,:e	 „-i

11.1ratnly de Andol. e.ailoa, prbt'ocollo1)f •	 -n. 116.189.
i:lai idionor José	 protocollo

-a: 116.991.
João Italemberg-de AlhoqUerque; pro-

tocullo n. 117.19-1,	 •'"	 •	 •
.1.atunio do Almeida Vigario, proto-

collo n. 118.613,
Alberto José tia - Silva, • prti locollo nu-

110,665.
Ferreira	 Sonza,•''protOeollo

a. 120.891.
Af 111a José •da;,5.3i!N-a,- p;: .otocollo • nu-

!nevo 120.891.
Loiz de O t iveirn, prolii,,VO numero

12 .029.
"I.Sylvino Teixeira de Souza. protocollo

•n. 121.226.
,bião dos Santos . Fel-na-ralosVi um. tiro-

n. 121.571.
Antonio ',Oliveira prolocoila . numero

12A.•270.	 •
Antonio Peixoto', protocolki numero

17,2.961.
•1osi'i lincha da Silva FlIic. protocollo

e 127.991.
11h,	 Janeiro, 31 de agosto do•1929.

Edgard Simões , Coei-via, director. `••

Volieia Mitilar do Dist ricto Federal
INTEN. DENC1A CERAL

•So Diar:o Off irial do 1 do corrente
ro,•., acha-se publicado O edital de coo-
eloroncia adtu'inistrali Da Dente,
para fornechnento no corronte exercicio,
• artigos atm consignados roferentes ao
1 ," grupo o grupo exta-a, polo que cila-
nityse a attenção de (violo iatoressar lues
l'iwnocimento z . — Cormdiel
)olilo de Medeiros, director.

Círm :MIS° PARA O ottovimENrn or VAGAS Din

A N'.1NUENSE DA .SE(:R ETAR I A DA POLICIA
II) DISTRICT° FEDERAI.

faço publico para ciuliochuento dos
hderessados que o Sr. Dr. chere
Pol:eia concedeu o prazo mie dez dias

. a contar desta data. para que os
p aodidalos inscriplos, que - ainda não o

completem a s .exigercias do
respectivo edital.

Secretaria da Policia do 1):s(rie10 Fe-
deral, em 2 de outubro do 11)29. — CiePro
11-,,br,. Machado, secretario gorai .

INSPECTORIA DE VEIIICULOS
EXANI E DE MOTORISTA

'Chamada para o dii.m 5 do COm'rente. ás
-Et miras:

Foweca da Costa Guimarães.
Vali einar de Souza Aramdm. n ..loSé da Cos-

ta. Manoel de Almeida. Luiz Oiticica da
Bocha Lins, Eia ile 1111g-o p ile'. José Joa-
quim da Silva, Domingos Gonçalves Car.=.
(toso. Manoel Alves e Sebastião Ferrei-
ra castillio.

Prova pratica — Nivaldo Borgos Mi-
e João (los saldos Azevedo.

Prova regulamentar — Armando Al-
• ves Pires e Hugo Araripe de Aguiar.

Turma supplelnentar — Ferdinand
Webaí 1w, Max imito al Madm .ira. abar
•Poilrosa 'Vieira, Albino Pereira e José
Mau rno.

'Chamada para o dia 5 do corrente, ás
9 horas:

João Naziazeno da Silva, José Serilio
Gomes, Heraldo Nunes de Barros.

Alberto Marinho Soares, Osvaldo Shold

Carlos Augusto de Mattos, Aatonio Tor-
res Pacheco, Antonio Lopes da S'lva e
Galdirm Duarte.

Prova pratica — José Joaquim Car-
doso , . e Ra yiDUIDID Nonato de Mello.

Prova regulamentar — Roberto de
Maró e Ismael dos Santos.

Turma supplementar — João Eduardo
da Gosta. Alvaro Garcia. João Baptista
dos Santos, Latirentino da Silva e Dante
Rizzo: Palornbo.

Chamada para o dia 5 do corrente, ás
10 horas:

,Tosé Barboza dos Santos, Luiz Malaro,
Antonio Claro Pinto, Domingos Guerra
Rego, Antonio da Cruz Jardim. Franklin
Fernandes Rosa. João Baptista Praxedes,
Nilo Goloma dos Santos, Thereza Mar-
garida Hoelik, e Henrique José Tei-
xeira.

Prova pratica., — Antonio .Teronymo
da Rocha.

Prova regulamentar	 Domingos Pe-
reira.

Turma supplementar — Balduino José
da Silva, José Gonçalves. Antonio Joa-
quim Mendes e -Ugolino Brazileire.

-Resultado dos exames effectuados em
1, 2, 3 e 4 do corrente:

Motoristas approvados Ilaphael
Cardoso da Cunha. Miguel de. Souza Er-
mida, João Vaz da Eira, Heloisa da Gra-
ça Couto Campello. Maria Sabina de Al-
buquerque, Frank Baptista Santos, Au-
gusto Pinto. Jriventino de Araujo, Ltd-
za Osorio Alves. Oscar Joaquim Ferrei-
ra, Gozar Pereira Guimarães, Miran
Monteiro de Barros Larif, Paulo Valerio
do Espirito Santo, Ubaldo Rodrigne:.:
Eira, José Alves de Araujo Filho. Felip-
pe, S ALvlinaoao • shrdlu hirdlú sbrdll
pe Silva. Manoel juventino . da Silva.
Alberto Rodrigues Coimbra, Georp;e Ed-
ward Franklin. - Wahlomar Ferreira- de
Silva, João Perbito, Joa q uim Feri-gira ca
Fonseca, Antonio da Fonseca, Adriano
Corrêa Nunes, Antonio. Borges, Heitor
Armando Taveira. Antonio Lago. Fran-
cisco Nóra Horta. Barboga. Avelino; . Mar-
unes, Armando - Teixeira Alves, José
Forroira dos Santos. Joa,luint dos San-
103, Edmundo Dantas, , Catharine S.
Marskall, Jones E. Marskall, José Maria
Coutinln Nevares. Lelio liodrigmrys
valheiro, Heitor Rodrigues de Carvalho.
Antonio Dias. Nelson Cardia da Silva.
Ronan Joaquim Silveira dos Reis,- Au-
toldo Cardoso Fontes, Eduardo Guidão.
da Cruz, Antonio Manoel Loprs, liii no
Moreirão e Francisco do Nascimento
Mico.

	

.	 •
Inhabililados e reprovados. 47.
Inspeetoria do Vehiculos. em -4 de

outubro de 1929, — Pelo inspeci:)r
3f. (; . -MOitm	 ia

Inspeetoria de Veldeulos do Dis-
trict() Federal

Pelo presente edital icain potilicados
a cotnparecer ,nesta inspectoria, dentro
do prazo de 18 horas. para responderrm
por infracções tio regulamento do trans-
ito, na conformidade do art. 385. os
proprietarios e conductores dos vehi -
colos abaixo discriminados: ••

Dia 22 de setembro de 192::
Onanibua:	 , •

N. 42, Light anil Power. art. 218 I.
— Proprietaria.,

N. 48. Light and Power, art. 81
— Proprietaria.

N:	 Light ,s;and 'Power, art4
• Propri et a ria., - •

N. 116. Light and Power, art. 248 I
- Proprietaria.
- N. 168, Light and Power, art.

— Proprietaria.
N. 178. Auto Omnibus S. A., art.. 141

Proprietaria.
N. 220, Auto Omnibus S. A., artigo

218 L — Proprietaria.
N. : 323. Light and Power, art.

— Proprietaria.
Carga:

N. 110, Liglit and Power, art. 249 L
— Proprietai ia.

N. 1 3551, Companhia Auxiliar Viaoão
e Obras, art. 218 1 — Proprietaria.

N. 2.358, Mestre	 Blatgé, art. 155!
— PropriOtarios.

N. 4.555. Companhia Cervejaria }Ten-
ham, nrt. 248 I — Proprietaria.
• N. 1.652. Companhia Corvejaria lira-

lima, art. 144 — Proprietaria.-
• 4.73. Emmanuel Bekman. artigo

92 — Motorista.
Passageiro:

N.. 14. Oswaido Cabra/. art. 100 ...—
Motorista.

Experiencial
N. 57, Dario Agites & Comp. Limita-

da, art. 114 — Proprietariose
Motocycleta:

N. 100, Mario Soares Valente .. artigo
248 L — Proprietario. • •

Experiencia:"
• N. 114. Companhia Commorcial M3-
rititim, art. 114 --*Proprietacia.,,

Passageiro: •
N. 191, Antonio José Agimo. art.' 111

— Motorista.	 •
N..303, &Mas Bolaz, art. 81 — Pro-

prietario.
, N. 509; José R. de Souza, art. 159

M(Ndf: ritsitt-;tt). 'StdoMilo Silva 4: Comp.. arti.
go 2.18 1, • — • Proprietarlos. • ••

N. , 643, Angusto Nogueira. art. 218 I.
— Motorista.

N.. 818,..loão 11. .Ferreira, art. 218 L
— Proprietario.

N. .1, .122, Antonio Pereira, art.' 111
— Motorista.	 -	 ••	 •	 • -

N. 1.225, • Augusto Teixeira C: Soares,
art. 141 — Proprietarki.

N. 1.400, Fro.weisco José de Souza
art. 248 I, —4:Motorista,.
' N. 1.113, Alcsluo Alves, art .86 — Mo-
'turista.

N. 1.451, Roger noscinald, art. 218 1,
Proprietaria.

N. 1,1'42. At Rani' Holgado:• art. 2 PE1
- Motorista.

N.. 1.741, Ainao . da Silveira	 Comp.
art. - 144 — Proprieturio.

N. 2.072, Aliredo Pinto y. Mello, ar-
1igo79 — Propriet ario.

N. 2.160. João Manoel I,: Braga, ar-
iigmi 87 — Motorista. 	 -

N. 2:241, Augusto Luiz Mandim,_ arti•
go•248 L — Proprietario.

N...2.695, Antonio Ignacio, art. 92 --
Motorista.

N. 2.702. Alexandre Guadelupe, ruiu
sw 248 L — Proprietario.

3.056, José Nascimento Teixeir"
art. 248 I. — Proprietario._ 

3.190. Evaristo de f•,•lotiza,
— 31o5c.u. is:ta.N.	 sci

	 Filho, 41.1.
- Vroprieturio,'	 •



Afttia	 lí -1	 '•2_ _At	 -;)- . D1.111I0 OF	 IAFICL_ -(4,Liathro de-1229'

Ni. 3.571, Dr. .1444 de Rezende, arti-
go 81 - Pimiriet a rio.
-	 3.628. 1)r.	 T. G. Filho,
ar:. 81 -4-- Pirita rio.

N. 1.038, art. 111 - Pro2lar
N. 1.C38. Jos .kidonio Mortira, arti-

gO 1 14 - Proprietario.
. 1. 1 72. José Cát ha p ino Ferrei] a,

Urt . 2 V8 L - lotorista.
N. -1.106, Sidney C. -Barros. art. 111

N. L638, ninará) Silva 1-,isblia, aeti-
‘ni 9?	 .Primrieta rio.

.	 L817. .‘rinindo ,Alvarez., art. 100
- Motorist a . .	 . •

5.930, Sergio Miranda. art. 81 -

,	 5.088, Dr. Bai;lholonieu Portei,
árt1 55 - Proprietário.

*N.: 5.201. José Affonso no li va, a •, /j-
gn * Iii -

N.. 5.251, Joaqiiiin .Francisco
a rf . 111 -	 otorist a .,

- •, i1 • 10:f	 ••• n •-•	 ••	 "	 •••••
N. 5.508„losé	 SOiria neediti,

441 238 L - Proprielario.
N. 5.687. \leito Sobrinho

art.. 218 . 1. - Proprielarios.
N,. 6,2 (13,. Justs (lo.	a rt	 i

)lotorista..
...N. 6.563: () pinhal° Santos, art. 111 -

TiPr'Op et ario.
...'N..'"6.580. Francisco Silva Braga, ar--
lig'o 218 L..- Motorista.

N.- 0:723, Jurandvr Magalhães. artigo

1 jgo 1	 - Propriet a rio .
.	 7.260. Francisco Gaspar

218	 PrOPrieNrie).
N. 7.395. enar Augusto Almeida Sil-

va. aFt. 218 B - PT:lriuia rio.
N. 7.126. Manoil Lourenço Oliveira,

•art . -.86 -lotüiita
N. 7.191, Alexandre J. Braga, art. 81

- Proprietario.
•,. N .. 7,.595, Ernesto Ema &,
1i:4o ,107 - Proprietario.

N. 7.626. Consfantino.& Como. Limi-
tada. art.. 2v 8 1	 Propriet arios

.N.- 7.960. ..141tonio, Diniz Jiin;or,
figo 111-- Proprielario..

N. 8.071. Luiz Surachioli. art. 2 .18 L
- Propriotario.

N. 8.166, Mordeu Barrou). art. 88 -
\b‘torista.

N. 8.219; Josi n Mar-vivi Fpritaw:es,
115 - Proprietario..

N. 8.260. Renato T. Soares., arf .• 111
- Proprietario.

N. 8.293. Manoel Silva Senos, art.
-- Motorista.

N. 8.512. Waldemar Santos, artigo
2 is	 - Motorista_ -	 •

N. .8.807. Hildelivando Junior, artigo
218 L	 Proprielarip.	 •	 •

N. 8.855, José Sc.,0(daes, art. 111
Proprielario.

N. 9.197, Fulter•Fredgett, art.. 81 -
P rop: . iet ari o.

N. :9.210; Cezar AirtOnio' Fernandes,
art. 102 - Motorista.	 -

N. 9.5 . 11, • Alvaro Bragança, art. 218 L
- Mof mista .

N. 9.597. José Augusto Cabral, artigi
86	 Motorista.

N . "5.602, Francisco Antonio Para-
, della, art . 1 .11	 Motorista.

N. 9.688, Joaquim Fernandes, artigo
102 _ Proprietario.	 .	 •

N. 9.721, Dr. - ..Tos.i! de Alpino artigo
100 - Proprietario„ • ,

	

N. 9.730:"Trmãos 0,Ythni	 3:t.i
tuia, are,	 - ProPrietari!».-. . '

• 10:768, Auto :111ir.cantil?,BAsilrira
S. A.. art. 141 - PrO'prietaria. 	 •

N. 10.933, Agenor 'Leite	 ai-
ligo 111 - Proprietario.	 '••tt.d, -

N. 11. 082, L ino João GornfalVts, ar-
Ligo 14.1 - Motorista..

N. 11.266. Dr. Orlando Aránjó 14(5.s.3:
art. 141 - Proprietattio. 	 •'.

N. 11.590, Anlonio 14. Silva"Lii`na,
tigo 107 - Motorista.

	

setembro de .1929	 - •

I I

N. 1, Atito 0	 u	 rt:znibs ,S. A., 'a.-218 E
- Proprielario.	 ;/	 • •	 •.;

N. 14. Rio Viação S. A., art. 218 E
--Proprietaria.	 '

Rio Viação S. A., art:- 218 E

N. 73, Light and. Power, art. •218
_ proprietaria.

N. 112. Light anui - Power, a r1. • 111 -
Proprietaria - .	 :•

.N. 168, Light and 'Power, art.. 248 L
- Proprietaria.

N. 183. Auto Omnilius S. X., , artigo
218 L - Proprietarize.

N. 235, 'Empreza Nacional A. -Viação
Limitada, art. 113	 Proprietaria.

N. 216, Auto Omnibus S. A., artigo
218 L - Proprietaria.

N. 263. Ernproza N. A. Viação Lin&
1 a da . art.. 111 - Prijprietaria.•

Carga:

N. 247. Furtado Perpetuo 	 Comp.,
arl. 218 1.	 Proprietarios.

N. 1.153, Companhia -Auxiliar Viação
e Obras. art. 195 - Proprietaria.

N. 1.871, Henrique & Comp., art. 114
- Proprietarios.

N. 2.117, José Joaqili Hl Coelho, arti-
go 92 - Proprietario.

N. 2.256. Alvaro Santos Pinto, arti-
go 114 - Motorista.

N. 2.600, Jos6 Pires, art.. 113 - Pro-
nrietario.

N. 2.780, Caota no Souza. ar!. 100 -
Motorista.

N. 2.821, Mestre	 Blatgé, art . 111.-
Premirei a rios .

N. 2.93,9, AuguSto de Reze'inie, artigo
102 - Motorista.

N. 3.351. Aurelio F. Bastos, art. 92
_ Motorista..

N. 3.368, Manoel João Amaral. artigo
-218 L - Motorista.

N. 3.608, Empreza A. Frigorif iros,
art. 114	 Proprielaria:

N. 4.52-1, João Corrêa Silva, art. 100
- Motorista.

N. 4.586,, Oswal!_lo Ferreira, art. 114
- Motorista. .	 .

N. 4.750, Oliveira Irmão, Limitada,
Art.. 114.	 Proprietarios. •

N. 4.752, Oliveira Irmão,..¡Limitada,
art. 248,L - Próprieprios„	 -

N. 1.856, João Cardoso Cota, ar.tizzo
248 L - Proprietario.

ti o-o 111 - Proprietarip

'Dia 23 de
Oinnibus: -

, .s	 _	 a, a -

- Proprietaria.
ti, 62. Light and Power, art,: . 62 -

Proprielaria.

	

21 g 	-pp.priptario. N. 72. Light and Power, a rti'218
-•	 •

	

- 2N	 7.222. lo (5 111	 31 -vir	 r	 Proprietaria.

Propriotario.	 .	 .	 ,	 ,	 ..1.1olorista.,	 ..-	 .	 .	 .. •
N. 10.093, Stialebaker do -Brasil, 5.

A.. ali. 2-18 E - Proprietária'. -'..'' 	 .•
N. 10.296: Manoel L. • 31állieiro,. s ar f l- •

go 258 1; - Motoristã; 	 . ' ,,'"-.'..
N. 10.546, Dr. OlinAlo::S,., art.; 218 L.•	 ,	 ,- 

- Proprietario.
N. 10.606, Dr. 1,11i .  A.. .	 .n ie." . ai, %..).	 .100 - Proprietario. Y	 ,.
N. 10.756, LeopoldO'f-1. .1'..4

A, 

ddra ar.:

10:0(59, Pio Calai:31(51i art. T11	 N.	 J.00 41.41?11,.	 218 L
.	

••-•.!

Experiencia.
:25, :\ •l u t u 	 1,oinp., art. 218 Ti

- Pro,wirtal-ins.
Passageiro:	 "
• :1, Som', 	 tt'rt .	 18 E -,Pro-•

,prielario4,.	 4	 ;	 •
Experiencia.	 . 

68, 1 igliOraJ;odtlitit)k1.",inop., ar-
ligo •)18	 --* PrpliWtoritis• • %- 1 ,q ,	 .

Passageiro: • i"..(.1.01.1 -	 ,

• N. 12S, IletifIqUé•1jaspf!.10 art. 81 -'	 .1	 •
Midarisla.	

.

N...338, José	 a'rt. 100
- Propiretario.	 •,:e, - :,11,•• n

,N.	 e 82
- 31olorr.,11f.	 -

561, NI•4?:	 '	 Ula IgIlt • Al.. 2 1$
- :Motorista.	 .1-tolt
.': Ni .178., ,Joaqiiiiii',BtiplIrtta..,"-41,2/Graea,
art. 2 .18 1. - Motorista. .

.N	 Dr.:( -*.losi1•F. 2 (tja.Aro./ art
11-1 -- Proprietarid:'	 -

Ir. catids (IP.11-metda, ar-
,. I i,go 218 1. - thrtn iStitiligier.-

I'
N. 1.299, Dr. ,Alytidan!Jiinqiiiej,ra,

' •figo»	 P; 1-4;	 -	 •N. 1. 08,..Mat1oeleu.51 !à, ,a r 1.Or.	 •
	14. E - lotpiista. i „j	 ;

N. 1.172;	 Ajbei:II,i, 1 ,41 .,	 artigo
248.1;_: -- M.01.0100

N. 1.482, .111vii.ki',	 in_oes„, rt. 21	 L.

:1	 •N . 1.783, Ilrilor
- Proprielarj u,.,.. • 	 •	 .

	

N. 2.038, Edgard	 Y.;18.

	

,1	 !!2. it	 (.;01n}1.acy
- Propri pt a rio.

2060, • .1.(54	 Filho: -artigo
218 E - mouniwk: J i	 • .;

N . 2.111, -,11`0.41 : Ze•tettioU Ba st os., arti-
go 248 L -	 •	 -•

N.' 2..178„1-us6 Velu'Mra':Muliéitta. arti-
go 218 L -

N..9:293, 1)'r. Luiz'
art. 102 --- PrOliiretario.

•
N. 2.468. I1PTIulaH Iteumr ,e, art. 2.18 .r.

- Proorielario.	 .•.•	 •	 1,..1
N. 2.502, Alberto Lafba, art, 218 L

- Motorista-	 - •-• .	 •-•
N. 2.608, Union li. , Rodriglics, arti-

go 218 L - Motorista .: ,.-

	

N. 2.017, Euclydes	 art.. 81.
- Proprietario.

N. 2.018, Fernando . .Cosia, art. 2.18
- Proprietario, "	•-•	 -	 -

N. 2.697. Fiancisco José 'Iiranda,.ar-
tigo 2 . 18 L	 Motorista. :*

N. .3.077. Aurelio :Moraes, arls. 86 t:.•
81 _ moçorisla.	 ••

N. 3.155, João A. •/.1e.•,Mello, art. 218 L
- Proprielario.

N. 3.171, Ricardo V. Ferreira, arliso
218 E, - Proprietario...

3.1-15, Costa Vicente, art. 218 L -
Motorista.

N. 3.583. Oscar M. Medeiros. art. 111
- :Motorista.

N. 3.955, Agostinho Brito, art. 111
.Motorista. -

N. 1.003, José Alexandre Silva, arti-
go 2 .18 I,- Motorista.

N. 1.237, Dr. _Etigebio ti. -Filho, ar-1
.t igo 2 .18 L -Proprietario.

N. 1.358, Livio P. Botelho, art. 2-18
- Proprietario.,	 •

N. -1.387, J.. W, Fisch, art. 218 I:
Proprietario.

N. 4.4.13, Aloysio liodrigues, art.. 114
- Proprietario.,	 ' •

MI MOER.	 ,
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Franciseri . .de Araujo:	 8295. Filete ti.. Viga, art. _21,8,1:
co 2'04 E — Proprietterio:-

N.- 1.554, Raymialii F. Frentes, art. 86
- Meetorista

N. 4.681, Artleur A. Cemardella. ar-
'1 	 86 — 'Motorista.

N .1.710. JoggS Ribeiro Jest:Is. art. st;
- Pi•oprietario,	 ^

N. 1•787, José S.'olha . Ca/. art. .111 —
.M(etorista.
• N. 4.880, Eugenio Felippe. art. 213 :E

Proprietario.
N. 4.901, Dr. Antonio - . Cootinho, ar-

248 E — Propritjtario..
• N. 1.016, Aei1olstan	 v. Pinto. ar-
tigo 248 L — Proprietar"..iá;¡
, N.. 4.991, Ahilio A. ILibeiro„.- artigo
25.8 1. — Motorista.

N. 5.046, Christian° Pintei-. art. - 213 E
— Propiref ario
• N. 5.070, Tullio R Ntescimento. arti-
co 1-11 — Motorista.

N. 5.309, Jayme 1:figueiras. art. 103
'Motorista.	 . .

..N. 5.442, José. M. Amaral, art. 92 --
Moteirista.	 .•-

• 5.153. João Antonio 314 . diano. u. ti-
,o 81 — Motorista.
.• 5.593. Antonio R. d'.klmeida, ;te-
lhai 141 — Mo'orisfa.

N. 5.725. Henrique Conteville. artigo
2-18 I. ---Prorietario.

N. 5.783,. Ilelmano • Bare • llos, artigo
218 I. — Proprittario;

N. 5.881, Antonio Eugenio Rich:tett,
art. 257 —' Motorista.

N. 6.021, "levei:dito Andrade Pinto.
-art. 100 — Proprietatio.

N. .6.011, Julio A. 'Sobrinho. art.
31olorisla.

N. 6.209. A. Metia •Barboit y , art.. • '111,
Proprietario.

N. 6.371, Manoel Ferreira Pedro, a •
l ige ) 218 L	 Motorista'.

N. 6.117. João Santos 111esouita.
gos 82 e 81 — Motorista.

N. 6..570. João :Mons° Miranda, arti-
go 70 — Motorista.	 .
• N. 6.727; Raul Z. Barbosa. art. 85 —
proprielario.

N. 7.048. José Ernesto Rodrigue4. ar-.
ligues 102 e 257 — Proprietario.
• N. 7.062, Alvaro Alves, art. 248 L
2 159 — Motorista.
• N 7.081, Julio Ghekier. art. 248
- Propriclario.

• N. 7.095. Armando Fraguas. art. 218 L
- .Pt•oprietat in.

N. 7.137, Manoel C. Grillo, art. 248 1.
— Nlotoris'a.

N. 7.183, Gaspar L. Vioira. arts.
•e 257 — Motorista.

N. 7.251, José Pinto Babe.. art. 218. E
— Motorista.	 •
• N; 7.276, Abel P. Bastos, art. 81 _
Motorista.

N. 7.361. Manoel Peleira. art. 243
- Proprietario.

N. 7.432, „Dr. Eduardo S. Aguiar, ar-
-li go 248 L	 Prónrielario.

• • N. 7.641. Mauricio Lisboa. art.,100
Proprieta	 .

N. 7.810. Alvaro C. Araujo, art;g0
218 L — Motorista.

N. 7.816, Manoel Al-iguSto Pinto. tr ,ti-
:go 28 L — Motorista.

N'..• 7.87o. Frinierice C.. ni irei rft, ai-.
tigó 81-- Motorista'.
• .N. 7.9.01, Antonio Leite Araujo,. ;vit..
go 218 1. -- Motorista. .

N. 7.927. David Teichholz. art. 218.1,
--Proprietaria.

7„918, José -Francisco Nogueira.
-art. 248 E —.Motorista.
, :N. '8.215, Haroldo P. Confia. ar. 	 i

• Motorista..

Mottàista. .
-• N. 8.369. Alberto de Lacas (Dr..).
ligo 257 — Proprietario.

N. 8.430, T. L. Wright	 f;010P-
mited, art. 218 J. — Proprielarios. e.

N. 8.545, Alberto Bastos, art. 248 'L
— Motorista. • .

N. 8.519, Jos, . II. Oliveira, art. til
— Propriétario.

N. 8.595. Custodio Santos, art. 218 L
Motorista. •

N.,8.812„ Renato Lima (Dr.), art. 243
L	 Proprietario.

N. 9.003. Manoel Duarte, art. 248 E
— Motorista.

N; 9.145. Alcino C. Figueiredo. ar!.i-
;_-.'0 248 I — Motorista. .

N. 9.306, Antonio Gonçalves Sá, arli-
g-o 84 — Proprietarite.

N; 9.398, Antonio de Jesus, arl. 2181.
— -Motorista.

N. 9.478. João Costa Martins, artige
248 L — Proprielario.

N. 9.485, Annibal Barros, art. 99 —
Motorista.

N. 9.501, Dr. Silveira Martins, arti-
go 248 L — Proprietario.

N. 9.635, Amadeu Matames, art. 2181.
— Proprietario.

N. 9.670, A. Costa Pires, art. 103 —
Proprietario.

N. 9.771. José C. de Mello, art. 103 --
Proprietario.

N. 9.885, Antonio •lbertot . Rocha, ar-
tigo 248 L — Proprietario.

N. 10.006, Dr. Antonio Carlos "Fraga,
art. 141 — Proprietato.

N. 10.132, Harold Segund, art. 81 —
Proprietario.

N. 20.203. Bernardo C. Costa. arti-.20
248 L — Motorista.

N. 10.394, Artleur A. Teixrira, ard-
gos 86-e 81 — Proprielario.

N. 10.599, Gaspar Silva, art. 141 --
Proprielario.

N. 10.674, Dr. José Thomaz Araujo,
art. 100 — Proprietarái.

N. 10.684, João Antonio Pereira. ar-
tigo 144 — Motorista.

N. 10.696, José Motta, art.. 111
Proprietario.

N. 10.768, Aedo Mercantil S. A., ar-
tigo 114 — Proprietaria.

N. 10.7:4. Octavio Macedo. art. 100
Proprietario.

N. 10.970, Benedicto Janot, art. 100
- Proprietario.

N. 10.809, Achille Stephen. art.. 81
- Proprietario.

N. 10.940, Nelson Tintaga. art. 218 L
- Proprietario.

N. 10.952, José Augusto Miranda. a--
ligo 248 E — Proprietario.

N. 11.031, José Antonio. art. 85 --
Motorista.

N. 11.148, Alvaro J. Oliveira
.art. • 141	 Proprietario.

N. 11.262, Carlos A. Machado, arti-
go 92 — PropriCtario. .

N. 11.307; Arthur F. Sentira,- artigo
248 L — Proprietario,

• N. 11.396, Jo.s ..1 Lianstia, 'art. 2.18 E.
— . Motorista.

•.	 N. 11.593, Germinal Vigem', art. 103
- Proprietario.

• N. 11.761,, Deoclecio Moncos, artigo"
•218 L — Proprietario, • • .

Observaeão• •
A falta :do pagamento das multas, im-

porta na-remessa dos autos ao Juizo Fu-
deral, no prazo do regulamento, de ac,-
cOrdo com o art. .361, do, regulamente
.que baixOu cot") o decreto n'„ 15.614,
18 de agosto de 1922. — O inspector,
Ar inundo Bernurdes•

- De ordem do - Sr. delegado . geral do
Tome esto sobre a Renda. faço publico que
foi calculado o imposto- correspondente
ás declarações seguintes:

District° Federal — 1926:
8:- Cor. 1.090. -Barbosa • — 1,ydio GO-

toes, rua Vieira da Silva n. 31.
O 573tVI7.710, Campos	 Silvino da

Silva. rua Coronel Rangel n. 3-18.
▪ 5.915. Gomes — José Braz P.;

Hotel Gloria.
S. Cor. 1.018, Byarup --r- Attila, rua

Marli -e Barros n...260.
3 6.316, Lopes	 João Corrêa. 1119.1

di Caril ao i. 21_

• MINISTERIO DA FA7END.81

-Republica dos 1E:dados 'relidos do FIrtifiji
etliTÀ

. N. 25
Faço saber . qtne havendo a Propagauda

Carioca Limidada, adquirente da carta-
patente n. 23, de. 23 de agosto de 1928.
coto sede á rua do Theatre 1.1. 1 (1° an-
dar. nesta Cripital Federall, 'satisfeito
todas as formalidades das leis N-igentes.
pela presente carta 'patente numero vinte
e cinco, é declarado habilitado a effe-
caiar a distribuição -de premios mediante
sorteios, de. accierelo com o decreto nu-
mero 19.175, de 23 de maio de 1927.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de
1929. — O ministro da Fazenda, F. C.
de Olireirn Botelho.	 (8.312)

Directoria do Patrittionio Nacional

De ordem do Sr. director e em cum-
primento ao despacho do 'Exulo. Sr.
ministro da Fazenda de 11 de agosto do
corrente anuo. exarado no processo nu-
mero 20.013 de 1929, é por este . convi-
dado o Sr. Corrêa de Castro, para no
prazo de 30 dias, a contar da data da
primeira publicação deste, comparecer
nesta directoria, para tirar a sua carb
de aforamento e pagar os foros elos lotes
ns 1 e 2 da quadra 51 do Cães do Porto.
sob pena de commisso. (Processo nu-
mero 20.013, de 19129.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, 4
de outubro de 1929. — Sylrio 1'. Olivei-
ni, secretario.

Delettacia Geral do imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os 0011-
trilniintes abaixo relacionados, a presta-
rem. dentro do_ prazo 410 dez dias, es-
clarecimentos Cille se tornam necessarios
para regularizar sua situação junto a
esta Delegacia Geral ;

:José Ferreira Lago"
Carhes Litzetalort.
filme Augusto dos bees.
Carlos da Rocha Azevedo.
Arnaldo Damaseeno Vieira (tenente

Coronel,.
Silva S: Wagne..
Marianna Fonsera.
Humberto Flõres.
Seéretaria da Delegania Geral do Im-

post •  sobre a Renda — Rio fie Janeiro.
1 de ~libro de 1920 — O secretario.
Rubens liêgo Serro Martina.

•
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S. C. 1.017, Perdigão — Gaston Bas-
1rolphino dos Passos, rua Xenancio Ri-
beiro n. 26, casa 1.

Ex-of. 13.378, Rocha — Justiniano de
Figueiredo, Hotel Gloria.

3 5.522, Souza — Juvenal Pereira de,
rua Vasco da Gama n. 50.

3 3.182, T. Gobbard Hromada, Ave-
Ilida Vieira Souto n. 294.

E 560, Amarante	 José Alberto de
Bittencourt, rua Barão de Mesquita nu-
mero 126.

M 11, Barbeira — José Garcia, rua
Alfredo Pinto n. 35.

S. •Cor. 203, Bordini — Albert, es-
trada do Realengo n. 227.

A 1.853, CamBello — Arnaldo \Ver-
neek (Dr.), rua da Quitanda n. 3.

M 1.177, Campos — Thereza de Sou-
za, rua Primeiro de Março a. 98 (P. P.)

S. Cor. 1.163, Candiola — Sebastião,
rua São José n. 39.

P 911, Caneco — Catharina Teixeira,
praia do Retiro Saudoso n. 182, - Caju.

P 913, Caneco — Raul dos Santos,
praia do Retiro Saudoso n. 182, Caju.

S. Cor. 1.392, Copoleceltio — José,
rua da Alfandega n. 123.

M•221, Costa — Antonio José Corrêa
da, rua São Christovam n. 68.

B 1.279, Costa — Antonio Marques - da
rua Sete de Setembro as. 69171.

A 1.020, Costa — Antonio Marques
da. rua Silva Manoel n. 81.

650, Costa — Arnaldo Gomes da, rua
Figueiredo Magalhães n. 93.

877, Costa — Arthur Dias da, rua
tiruguay n. 232.

B 1.129, Csla — Benjamin Macedo,
Forte do Vigia, Leme.

13 510, Csla — Leandro Alfredo Ri-
beiro da, rua Elarão de Ilamby n. 61.

O 1.533, Gonçalves — Agostinho, rua
General Camara n. 301.

K 1.742, Holanda — Milan ., rua do
Cattete n. 235.

A 2.503, Housding — Harry R. A.,
Avenida Allantica n. 818.

S. CM'. 563, Konarscki — Paul, rua
oonçafves Dias n. 67.

H 637, Meirelles — Maria Clara Tei-
xeira da, largo da 'Machado n. 3i.

O 1.181, Moura — Manoel Antunes,
rua do Ouvidor n. 56.

67, Ribeiro — José Maria, rua • do
Rosario as. 3638.

N. 1.652, Ribeiro — Maximito Cha-
ves José, rua da Quitanda n. 158, so-
brado.

D 637, Sá — Thetonio, rua Moura
Brito n. 19.

E 759, Teixeira — Miguel Machado.
rua Marechal Floriano Peixoto n. 7.

Q 270, Xavier — Leolindn Ernesto,
rua São Januario a. 69.

V 3.862, Young — Orlando C., rua
Conselheiro Saraiva a. 32.
• O 2.214, Yparraguirre —

•lán (Dr.), rua do Rosario_
andar.

A 2.296, Zenha — Rita Salgado, rua
Mattoso ii. 144.

District° Federal — 1928:
Ex-of f ieios :
9.019. Aguiar — Oscar de Oliveira,

Sub-directoria da Contabilidade.
%L oa& .albich	 Oswaldo, rua Capi-

tão Salomão n. 33.
0.092, Barbosa — Odilon, Directoria

.(,3eral dos Correios.
Y 2.305, Borba — José Leocadio Mala

rua Coronel Cabrita n. 24,
Y 1.593 e 1.191, Brigole — Alexan-

ie Claude„ rua General Camara a.. 120,
loja.
• 1.499, Camargo.— 04avio de •Paul,
t_ta 'á- reator i a- de Coatabilidátlef

1)1.11110	 )1:1,1(3..-lí

1- 2.317, i:aalpas — Olympiti Philo
de.	 n. 192.

Y 2.452 - e 9.356, Caratn —	 Ave-
nida Vieira Souto a. 158.

9.381, Carp ia(%) —	 rua Theophilo
Ottoni a. 62.

2.304, Costa — Oztavio, larao da Ca-
rioca n.

2.371, Couto — Oacar JugurtIrt, Caixa
de Amortização.

2.162, Cunha — Oscar Pinto da
rua Barão do Amazonas n. 40.

2.592, Domingues — Octavio Pires,
Estrada de Ferro Central do Brasil.

2.861, Feital — Odilon Ernani de
Noronha, Estrada da Feito Central do

2.301, Ferreira — José Noronha,
rua S. Januario	 186.

3.031, Ferreira — ()atavio, rua S-. Pe-
dro n. 23, sobrado.

3.166, Fonseca — Oscar Dermeval da
Sub-tiirecloria do Trafego.

3.442, Gil — Oito de Andrade (Dr.)
rua S. Pedro n. 18, 1" andar.

3.771, Guimarães ,— °atavio Maya,
Estrada de Ferro Central do Brasil. •

5.775. Guimarães — Oldemar, Estra-
da de Ferro Central do Brasil.

3.926, Iguaria — Otto de Barros, Ave-
nula Rio Branco n. h, 2 0 andar.‘.

4.281, Lara — Octaviano da Sil‘a,
Arsenal de Marinha.

4.823, Machado — °atavio Wernack.
Escola Polytechnica.

1.955, Manot. — Oscar Leivas, Sub-
directoria do Trafego.

9.378, Mendes—Joaquim, rua Viscon-
de de Nilheroy n.• 362.

5.516, Moraes — Orlando, Arsenal , de
Madri/Ia.

5.661, Moura — Othoniel, Arsenal de
Marinha.

5.856, Neves — OrVal Barroso Souza,
Sub-direcf orla do Trafego.

5.857, Neves — Oscar- Castro, Banco
do ' Brasil.	 •.
•5:822, Nobre — Oswaldo..de Moura

(Dr. ) rua Mornos e Silva n. 14.

Outubro de 1920

7.6iI0, Slides — ()jcal dc 1ndrude,
n.	 Marechal hei-

7. 67:;, Santos	 OSWillà, rua Araripe
Junior n.

7,67 i, Santos — Osvaldo Pereira
lios, Sob-directoria 1.10 Trafego.

7.119. Sclunidt — °atavio da Rocha,
Suh-direcInria do Tridego.

Segond — Oetavio, rua Ceará
n. 28.

7.826. Silva — Ó& avio Antonio da,
Sob-diractoria do Trafego. Correios. .

7.828. Silva — ° punindo Assumia:ao,
Looladdina Railway.

7.830, Silva.— Oscar José da, Estra-
da da Forro Central do Brasil.

7.832, Silva — Ovidio Antonio da,
5 Divisão da Eslrada de Ferro Central
do Brasil.

8.293, Souza — Oscar Garcia de,
1-il it ,(1i	 d.rlanienlo Nacional de Sau' , Pu-1

8.418, Tavares — Osmar Grey, Se-
cretaria. da Cantara dos Deputados.

8.119, Tavares — Oswaldo, "Correio
da Manhã".

8.176, Tinocn	 Oswahlo
rim a Clarissa Indio do Brasil it. 31.

8.710, V boina — OçI adi io, Banco do

8.918, Werneek — Oswalito. Coluna-
i-dna Nacional de Navegarão Gosteiva.

13 192, Cabral	 Vespasiann Car-
d000, rua Dr. Campos Saltes n. 156.

E 31. Enqtraza de Armazeno Frigo-
rifico* S. A., Avenida Rodrigues .Aos
n. 431.

N. 2.907, Silva — Adalberto Coalho-
da..Comnantria da Carros de Combate,
Villa Militar.

13 112, Souza — José Antonio de. praia
do Flamengo n. 361.

Dislriclo Federal — 1929:
Z 371, Antonio (menor), rua lladdock

Lobo n. 39.
Z 123, Aram) — Beneilictu Luiz 1.k,

lua S. Pedro a. -12.
M 121, Backer — Alfredo Augusto,

Guimarães (Dr.), rua Oiecião Peixoter
a. 270, Nilheroy.

L 5.870, Barbosa — Raymundo Rodri-
gues, rua General Canabarro n. 415.

N. 2.661, Barbosa — Renato Antunes,
Avenida 28 de Setembro n. 193.-

T 1.533, Beneit — Ed., rua Sela dà
Setembro mis. 69 e TI.

L 3.409, Braga — Raul Romeu Antu-
nes, rua Graan n. 53.

11 2.974, Brandão — Fabio Paulo,
Buam), rua Barata Ribeiro a. 425.

N 2.471, Brandão — Luiz Lacé, • En-
couraçado S. Paulo.

N 3.855, Camara — Frederico Corra,
rua D. Marianna a. 41, Botafogo.

Q 261, Campos — AVC1iDO de Souza,
rua 1° de Março n. 98.

M. 2.029. Carneiro — Bernardo Pi-
quei, rua Silva Guimarães a. 40.

N 3.251, Carvalho — Abel de, rua
Barão de Mesquita n. 675.

R 805, Carvalho — Antonio Evange-
lista de, rua Coronel Rangel as. 118 a
121, Caseadura.

ft 3.719, Carvalho — Julio Teixeira.
de. rua S. José n. 48, loja.

X 850, Carvalho.— Manoel de Souza:
rua Urognayana ri. 174.

X 1.469. Casanova — Antonio Rodri-
gues, rua Barão de 5. Feliz n. 126.

• T 4.174, Castro — Augusto Octavio
Freitas de, rua Piratiny n. 29.

R 150, Castro — Elvira de MagalhãeS
rua Coacabana n. A.

R. 3.129, Castro — José Alberto Yd-,
ga, Avenida Mem de Sáli..101a

Luis Bon-
n. 157, 1°

5.915. O. A. Viveirs, rua Felix da
Cunha n. 28, Tijoca.

5.922, O. Perroraz. rua 13 de Maio
n. 31.

5.925, O. Souza Dantas, rua da Qui-
tanda a, 137.

6.180, Paiva — Oscar José de, Es-
trada d-eFerro Central do Brasil.

6.309, Penteado — Orlando Guulart.
Compaallia Sul America.

Y 2.056 e A 510, Pereira — Ataulpho,
rua dos Cardosos a. 189.

6.131, Pereira . — Obvia Coutinlio,
Banco do Brasil:

6.137, Pereira — Oscar, Recebedoria
do District° Federal.

6.438. Pereira — Oscar Santa Maria,
Banco do Brasil.	 -

6.491, Pilar — Olhou, Imprensa Na-
cional.

6.67, Porto — Oswaldo de Oliveira.
Banco do Brasil.

6.721, Proença — Octaailio, Banco
Commerci_al de - São Paulo.

0.763, Quintana — Olivio Tasso de
oliveira, Estrada de Ferro Central do
,Brasil.

Y 2.355 e 9.259, Relvas — Manoel da
Silva, Avenida das Democ.raticus numero
1.102 A.

7.053, Ribeiro. — Octavio Duprat,
Banco do Brasil.' 	 • •
' 7.16-4, Rocha — Oefacilio Manoel de

Miranda, Estrada" de Ferro • Central do
Brasil (5'. Divisão). • . •	 •

7.696, Santos.— Oetacilio Werneck
dos, Avenida Rio.. Branco	 161, 2" au-
gata	 -

•
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Q 1.371, Castro - Rosa Vieira de,
rua Conde de Boinfi mui. 176.

11 3.001, Ceppas - Aida Bebiano,
rua S. Pedro n. 60.

Q 1.307, Corqueira - Antonio Affon-
so Gomes, rua Francise liluratori nu-
1111`11) 138.

R 1.216, Corqueira - Luiz Cardou,
(le (Dr.), rua Almirante Coclirane nu-,
11101'0 202.

T 2, Cerqueira - Manoel, rua General
Caldwell ns. 65 e 170.

N 2.835. Cerqueira Ituy, rua Sete t!e
Setembro mis. 219 e 225.

L 3.271, Chaves - José Ferreira Al-
deia, rua Conde de Bomfim n. 176 .

ft 1.090, Chaves - Julio Pereira Pin-
to Avenida Passos R. 32.

L 3.030, Coelho - Jacintho josé,
nado Federal.
. L 2.218, Coelho - João do Rego, In-
seciona Federal das Estradas.-

N 321, Cggin. - Ernest Ilarohl, rua
S. Bento n. 26.

G 914, Cognat - Charles, rua Bumw
de Paiva ii. 112, Meyer.

G 1.061, Cohen - Max, rua Torres
Homem n. 196.

T 123, Coimbra - Abdenago, travessa
S. Vicente de Paula n. 8.

I/ 171, Coimbra - João de . Almeida,
rua S. Pedro n.

G 1.604, Coibra - Joaquim Carvalho
praia de S. Christovão n. 33.

-N 5.661, Coimbra - José dá Silva,
rua S. Luiz Gonzaga n. 443, casa IX.

P 597, Corra - Humberto Oliveira,
rua Voz ele Medo n. 264.

N 3.747, Cosso - Luigi, Banco Hol-
landez da America do Sul.

3.999, Costa - Abel Rodrigues da,
Cattele n. 281.

N 2.865, Costa - Achilles Pinto da.
rua General Camara n. 80.

G 180, Costa - Albino Soares, rua
Painbina n. 80.

M 1.059, Costa - Allamir, rua Se-
nhor de Mattosinho n. 108.

• 3.110, Costa - Amilear Alves, r11.1.

ruem ele Sá n. 182 - Nictheroy.
Q 908, Costa - Antonio Leite da,

Conselheiro %amiba n. 83.
R 3.478. Costa - Antonio Lopes da,

rua Marechal Floriam) n. 44.
O 1.575. Costa - Antonio Teixeira da,

estrada Nova da Pay tina n. 587.
9.384, Casta - Aprigio, Cascata no-

mero 64 - Tijtlea.
tt 3.025. Costa - Benjamin. rua Con-

selheiro Pereira Franco ri. 109.
G 3.399, Costa - Deocleciano. edifico

do O Pula. 30 andar, rua 7 de Setembro
• X 1.Cs32, Costa --s- Elias Marli orla Sil-

va. rua Barão do Bom Retiro n. 820.
Q 3:065, Costa - Euclydes, Avenida

Rio Branco n. 133, 2° andar.
P 428. Costa - Francisco Ferreira

tia. rua Barão de ltapagipe n. 182.
L 1.423, Costa - João Augusto da,

rua do Cattete re. 231.
1N .Fi C1. Costa	 João Augusto Fer-

reira da. rua Laranjeiras n• 72.
T 2.018, Cosia - João Gabriel, Banco

do Brasil. rua I° de Março n. 06.
L 5.963, Costa - Joaquim Caseiniro

Marques da, rua I° de Março ns. 416.
X 1.149. Costa - José Baptista da,

rua da Candelaria n. 2.
1;-2.201, Costa - Lahert •Mendes, rua

;Visconde de Inhaúma n. 00.
N 2.967. Costa --L-• Mario Borges da,

João Rodrigues n. 35.
M :43, Costa - Mario Colombo, ave-

nida dos Democraticos n. '7.
N 1.5027 Costa •- Mario Desmaraia,

rua Barreiros n. 270 (Ramos - Esta..
çfio da Leopoldina).

L 1.306, Costa - Mario Fernandes da,
rua Barão de Pirassinunga n. 13.

2.708. Costa - Mario Leal da Si!-
\'a, rua Jusliniano da Rocha ii .108 -
Villa	 -

IR 2.931. Costa	 Mauro Moutinba
da: praia de S. Gliristovila n. 261. 	 -

T 188, Costa - Miguel Cardoso da,
Avenida Rio Branco mis. 991101.

I, 6.219, Cosia - Nilo de Figueirede,
rua Dr. Dias da Cruz n. 187 -

Q 751. Costa - Verissimo ios,1
avenida 28 de gebmnbro n. 15 --

T 556, Coutinho - Jo3e", 	 n'a g
Januarbe n. 131.

G 808,. Continue() - Jo z é de Li:or,
Instituto Nacional de Mm c.a

N 3.301, Coulinhu -	 de Ahren
Casa da Moeda.

G 867, Couto - Abilio, rua 1rede.a.;.,1
Muer n.
• 3.131. Couto	 Adriano da. rua da

M isericordia n. 150.
3.918, Couto - Affonso Sá, rua

Pereira Soarea n. 39.
L 4.058, Couto - Albano Ribeiro da,

rua Thereza il. 21 - Engenho de Deedro.
N 5.297, Couto - Alberto, rua Urit-

guayana n. 119.
'R 2.467. Cruz - João Torres, praça

Saens Perla n. 163.
T 373, Cunha - Francisco Teixeira-

da, rua Silva Gomes n. 131 - Casca.
dura.

3 1.000, Cunha - Heitor Mendonça
Carneiro da, avenida Pedro 11 n. 33.

T 1.038, •amen	 Godafredo, rua da
Quitanda n. GO?

N 1.872, Dantas - Antonio Belisario.
Cartaxo. rua Riachuelo n. 208.

X 913, Dias - Alvaro Cesar Fernan-
des, rua Conde de Bomfim n. 729.

N 3.079, Drummond - João Baptista
Vianna, rua Barão de Mesquita n. 706.

N 5.275, Earp - Fabio de Sá, rua das
Laranjeiras n. 21.

R 4.321; Fernandes - Avaro Ferraz,
rua Uruguayana n. 35.

G 2.327, Ferreira - Anua, rua 3 nu-
mero 103 - Maria da Graça.

L 1.701. Fonseca Sobrinho - Adria-
no Pinto da, rua 1" de Março n. 114.

R 3.822, Galeão - Affonso de Almei-
da, rua Marechal Floriano -

G 2.866, Galliez - Carlos Julio, rua
da Candelaria n. 88.

N 3.541, Galliez - Heitor, rua Paleio
Barreto n. 78, casa VII.

Q 4.388, Gama - Carolina Rosa da
França, rua Farani n. 23.

L 2.163, Gama - Francisca Eloyna
de Andrade Nogueira. .

R 653, Gama Junior - Henrique da.
rua Buenos Aires as. 114 e 148.

T 1.513, Gaspar - Milano Simões.
rua Marechal Floriam) n. 40.

L 3.923, Giarnmatey - Aramar, rua
do Rosario n. 38.

X 855, Giannini Sobrinho •- Carlos,
rua Marechal Floriano os. 107171.

L 3.790, Gobitta - Antonio, Rio Ho-
tel.

N 140, Godinho - Bernardina Pinto
de Cerveira, rua S. Paulo a. 38 - Es-
tação de Sampaio.

N 4.914, Gomensouro - Leopoldo de,
Imprensa Naval - Arsenal de Marinha.

N 655, Gomes - Agostinho França,
rua Barão de Ubá u. 55. •

Gomes - Joaquim (10 Oli-
veira, rua Frei caneca' n. 4.

-R 4.073, Gonçalves	 Alpheu da
Cunha, rua da Quitanda us, tu e 107.

3 i-.205, Gdinalves	 Alvaro, rua
Constante 'Ramos n. /11. -

acr,
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N . 5.303, Gonçalves - Blanehe
lia, rua General Gamara n. 20. loja.

N 343, Gonçalves -- Manoel Simões,
rua General Caldwell n. 180.

N 1.519, Condor	 %gerira], rua
vio homem.° a. 63.

'I' 667, Gonzales - Antonio Morales,
rua Conselheiro Saraiva n. 29.

11 3.901, Goulart - ~edicto Ferrei-
ra. rua Conselheiro Olegario n. 8.

T 2.130, Guedes - Armando 'Cabral
(Dr.), rua Haddock Lobo n. 338.

X 813, Guerra - Annibal de Almeida,
rua Julio do Carmo n. 103.

• 3.516, Guimarães - Alberto Car-
los da Cosia, rua Conselheiro Saraiva'
a. 26.

N 5.377, Guimarães - Antonio, rua
da AssernWirn. 32.

L 5.167, Guimarães - Antonio do
Oliveira, rua Visconde do liaúna nu-
mero 20.

L 6.205, Guimarães - António Pai-
va, rua do Passeio as. 18 e 54.

T P19, Guimarães - Antonio Soares,
rua do Mercado n. 25,

3 1.249, Guimarães - Bras Pereira,
rua 8 mie Dezembro ns, 31139.	 •

N, 4.979, Land - E., rua•Assumpção
n. 120 - Botafogo.

A 1.861, Cerne - Sebastião Cardoso,
rua da Quitanda n. 143, 1 0 andar.

A 2.247, Costa - José Antonio, rua
Benedictinos ns. lh e 17.

A 1.507. Costa - Trajano Augusto
de 'Almeida, rua 10 de Fevereiro nu-
melai 166.

G 998, Cruz - José da Costa (Dr.),
Institui() Oswaldo Cruz.	 •

B 1.791, Cruz - José Goines da, rua
Progresso n. 34 - Santa Thereza.

11 73, Dantas - Armando Andrade•
Ribeiro, Banco do Brasil.

A esses contribuintes expediu-se no-
tificação mencionando-se a importanera
do imposto lançado, ficando-lhe marca-
do o peai() de dez dias, contados da data
de 5 do corrente, conforme notificação
espedida -por via postal pura reclamar
a bem de seus direitos em . requerimento
dirigido ao Sr. delegado geral.

O despacho sobre esse requerhriento
será publicado no Mario Officio]. e;
dentro de eine() dias depois da publica-
ção se receberá o recurso para a instan-
cia administrativa Superior sem effeito
suspensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Rio de Janeiro3 de outubro de 1929..
Secretaria da Delegacia Geral do Impos-
to sobre a Renda. - O secretario, Ru-
bens Rego Serro 3Iortins,

Contara Syndical

Lucrecio Fernandes de Oliveira, pre-
sidente interino da Camara Syndical doá,
Corretores de Fundos Publieos: •

Faz saber, de ordem da Camara Syn.
dical, que, Lendo fallecido em 18 de
agosto do corrente anuo, o -corretor .det
fundos publieos desta praça, Sr. Godo-
fredo Nascentes da Silva, pelo presente'
são chamados quaesquer hateressadoá
em transacções em que houvesse -inter-
vindo o mesmo corretor, a virem liquim
dai-as no prazo de seis inezes, conforme.
pwceitúa. o' art. 11, do decreto numeró.
2.475, de 13 de março *de 1897,. incor-
rendo nas disposições da lei os que AO
referido prazo não fizerem valer os seu9
direitos. Eu, Jorge Goulart, .secretariqj
da Camara Syndical, o subscrevi. Seere-,
tarja da c.amara Syndical, era 10 de se.,
Ieirbro de 1929. Lucrecio Fernandes;
sie Wirelra, syndleo 'interino. • (8.045)..

_	 .
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N . 8
. •De ordem do Sr. presidente do Conse-
lho Administrativo desta unidade e- de
nceordo com a autorização do Sr. minis-
tro da Guerra, expressa em despacho de
21 de dezembro de 1928, faço publico, a
quem interessar, que, a contar desta
'lata até ás 12 horas do dia 20 do cor-
_rente, se acha nesta unidade aberta fin.
scripção para fornecimento dos artigos
ronstantes que se seguem:

nstrucções para a inscripção c condições
de fornecimento

(1 1. Prevalecera. ° as clausulas numeros
11, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 13.e 14, do
rdital de concurrencia administrativa
ri.. 1, publicada em Diario Official; de 17
fie janeiro do Corrente armo, resalvadas•
as exeepçõeS que ,se seguem e o.qtre adi-
ante consta referente a prazos:
, a) as propostas _serão abertas stimente

ho .dia 20 do corrente, ás 12 horas,. na
presença dos fornecedores que-se apre-
sentarem;
f

	

	 d dispensada caução. para a presen-
ooncurrenda;

;_ -c)	 differenças de preços que seja
›b!igado unj. fornecedor a pagar serão.	 -	 .	 .	 .	 _	 .

.descontadas, das contas' dos 'fornecimerk
• tos feitos - caso o Iorneceder se re-
cuse 'a pagai-a. -sendo pela terceira
vez riscado o nome do fornecedor em to-
das as inscripções desta unidade, e ap-
plicado o procedimento' previsto no -ar-
tigo 742, paragrapho 2", do Regulamento
do Codigo de Contabilidade;

d) esse ultimo procedimenta será iden-
ticamente applicado a um fornecedor que,
no primeiro fornecimento, •se recuse a
entrar com um material pedido e se re-
cuse ainda a pagar a differenca de pre-
ços, nos termos do art. 762, do regula-
mento citado, não.impedindo ainda a co-
brança executiva da mesma differença
a não idoneidade . do fornecedor;.

e) chama-se especialmente a attenção
dos interessados para a recusa de regis-
tro de qualquer preço, que ultrapasse o
corrente da praça, - obtido este dá-
cumentadamente.- en-1 10°1°, e para a
declaração de ~piela - submissão ao
edital e ao Codigo-e Regulamento de Con-
tabilidade Publica, feita nos requerimen-

'tos de inscripção;
2. Os prazos admittidos para forneci-

mento de material serão os seguintes:
• Grupo I - 24 horas;
Grupo II - Quinze dias para talões e

carimbos;
24 horas para os demais artigos;
Grupo III - Tres dias: .

• Grupo IV - 'fres dias;
3. Os artigos serão fornecidos medi-

ante pedido do almoxarifatlo desta uni-
dade, assignado pelo almoxarife ou suba
stituto legal e visados pelo fiscal desta
unidade;	 -

4. O transporte de material á excepção
dos grupos I e II, correrá por conta e
risco do fornecedor;

GRUPO 1
Material electrico

Aranha de 2 114", urna.
Aranha de 2 112", urna.
Aranha de 3 IR", urnt...
Aranha de 4", unia.'
Chave de tres poios de 60 ampéres, para

fusiveis cartuchos, uma.
Fita isolante preta. largura 3 ,, i", uma.
Interruptor de embutir, um.
Papel e papelão isolante, qualquer

grossura, kilo.
Tomada de corrente de rosca, urna.
Dita de corrente de poreellana. uma.
Tubo de porcellana curto. um .
Dito comprido, um.

GRUPO II.

Material de expediente

Alfinete, caixa, uma.
Blocks communs sem timbre, um.
Encadernação de Boletins do Exercito,

Dita de boletins regimentaes, volume.
Dita de minutas de °Meios, volume.
Não de metal Pára segurar papel,

uma. 1 .	 •	 . _t,	 •
Talão n. 5 conforme modelo. com 100

folhas, um.
Dito n. 6, conforme Medeie, Uno.
Dito n. 7, confçrme modelo, um.
Dito n. 8, conforme modelo, um.
Dito u. 9, conforme mddelo, um.
Dito n. 10, conforme modelo. uni.
Carimbo n. 5;conformé modelo, um.
Dito n: 6, um',
pito n. 7, lir:,

Dite'af.
Dito 	 um. '-
Dito n. 10, um..
Tinta para marcar roupa a frio, vidro

de 30 grammaÉ, 11/1I
Colchetes O. K., grosa_
Tinta para marcar . roupa com carim-

bo metallico, vidro de 30 grammas, um„.

car po Hl

Combustiveis, ly brificydes e accessorios

Acetato de methyla. kilc..
Alurninio em pó, kilo.
Aleool benzilico. litro.
Algodão em pasta para lustrai-ror, kilo.

,Anilina em pó de primeira. kilo.
Amiantho em pó, kilo.
Amialitho em corda, ki1G.
Benzina rectificada, litro.
Breu claro, kilo.
Acetato de sodio,
Acetona, kilo.
Acido oxalico,
Acido picriep. kilo.
Acido sulfurico para accumuladores,

Amrnonea, kilo.
Arsenico do et-numerei°, Pilo.
Borax. kilo.
Cbloreto de ammonio para pilhas,

Idem, para soldas, kilo.
Idem, para galvanização, kilo,

• Chloreto de calei° fundido. kilo.
Desincrustantes para caldeira de

acção chimica tinto I). kilo.
Idem, de acção rnecanica (typo II),

kiln.
Ferrocyanurato de potassio, kilo:
Ferricyanureto (vermelho) de petas-

sio. -vidras de 100 grammas, um.
Gesso de estuque, kilo.
Alcool methylico. litro.
Lixa para madeira, folha.
Parafina. kilo.
Sulfato de cobre, kilo.

GRUPO Ifir

Mctaes, pauleiras e maleria prima parg.
o f f icinas

Aluminio em barra para fundição,
kilo.

Ara especial perfilado. !cito.
Aço especial para estaes, ki1o.
Aço para molas, em barras, de 5/16"x

x 2" a 'V x 3". kilo.
Aço para molas, em vergalhões, de

5/16" a lá", kilo.
Antimonio em barras para fundição,

kilo.
Arsenico do commercia, kilo.
Chumbo em barras, kilo.
Chumbo em lençol	 1/16" a 14",

kilo.
Dito de 144" a 14", kilo.
Dito de 14" a	 kilo.
Cobre em pó para pintura. kilo.
Cobre em barra para fundição, kilo.
Gabre em chapas de 141" a VI", kilo.
Dito de 1/4" a %",
Estaes de aço de	 a :11,", em ver-

galliões. kilo.
-Dito -de cobre, em vergalhões, de11

a 4 ", kilo. 	.
• Ditos do latão, de . li2". a 'N", em .ver-,
galhões,

Estues aeabados de aço de lhr a%".
kilo.

Dil os de cobre, de 1/-'2" a	 ", kilo
Ditos de latão, de 1/2" a 3/4", kilo.

.Estanho phosphoroso, 'kilo.
Latão em chapas Ihs 1/16" a 14", Mio.

• Dito de v.,,r a %".• kilo.
Latão em vergalhões. de 'Á" a /Yd".

'kilo. •

-. . , MINISTT,100 DA • -CUEltRA' •
Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNISCRIPÇÃO• iE
'RECRUTAMENTO

. O major Asceudino d'Avila Mello,.clia-
.fe . da Primeira Circumscripçãci de Re-,	 .	 ,crutamento:

,	 -•••-
Faz saber, em additamento ao • edital

de 31 de agosto ultimo, publicados nos
Diario Official de 4 •e 6 do anez findo,
que tendo os conscriptos .constantes da
relação abaixo deixado de , renovar as
justificações dos motivos de isenção do•
serviço militar, ficam os mesmos pelo
presente notificados • para se apresenta-
rem á incorporação no periodo de 10 a
28 do corrente: ,	 •

E para que chegue ao conhecimento
dos interessados mandou lavrar to , pre-
sente edital que será publicado no 'Dia-
rio Off icial.

Eu, Capitão Alfredo Maciel da Costa,
che'ffe da Segunda Secção, lavrei o pre-
sente.

Capital Federai, 2 de outubro de ,1929.
-Ascendino d'Atila Mello; major, chefe.

Relação nominal dos sorteados 'que por
não terem 'renovado as justificações
isenção, deverão tal-libem ser incorpo-
rados de 10 a 28 do corrente . mez
4° District° - classe de 190.1:
Angelino Cuoco.
130 Districto - classe de 1901:
.los-é Teixeira Coelho.
160 District° - classe de 1900:
Arnaldo Gomes Ferreira Lima.

••n•••/n

Primeiro Batalhão de Engenharia
Chamo a attenção dos interessados

para o edital publicado no Diario 01(1-rio! de 25 do corrente sebre concurren-
eia administrativa.

Quartel na Villa Militar, 24 de setem-
bro de 1929. • - Sylvio Alves Aragão,
L enente-contador, secretario do C/A. •

Primeira Companhia Ferro-Viaria
EDITAL DE CONGURRENCIA PERMANENTE

• •	 -
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Latão para fundição, k i..
Zinco em barras, kil•J.

onueo

	

FePrametdos..ul onsilios-	 nuderid
verso MI rft f f

Arruelas "Grower", de 5/10" a
cento.

Di t as de 1,1" a :1S• cento.
Ditas de	 a 1.•:2, cento.

1.i! " a	 ce1110•
Cabos metallicos para suspensão, com

alma de callhaino, 1 pernas de 19 Pos,
de'1's, ", metro.

01 ..1.-; de 7/16", luelrG.'
Dilo g de 1,4", metro.
Ditos de 9/16', metro,'
Ditos de	 ",' melro.
Ditos de	 lart):
Dito?. de
11d Os	 • 1", nvti.O.
1iitoz; (.1, 1 Já", un,tro
Dito,. de 1 34", metre.
Duos	 'Ys",
1n1os de 1 42"nwtro •
Ditos de 1 );4". metro.
1)tii ili 1 %", moiro:"
Ditos de 2", metro.
Ditos de, 2 '4", metro. • - -
Cabos metallicos flexiveis trai.a trans-

	

missões, alma de canhamo,	 pereas de
7 fios cada unia. n le .9/32", metro,

Ditos de 5/16", metro.
Ditos tio	 metro.
Ditos de 7/1C', metro.
Ditos do 'á", metro.
Ditos. le 9/16', melro.
Dit/e.: de :',.1",3", melro.
Dit os de • 11/13". met re
Ditos de %	 tudt.c.
Pitos de . 74, ". moira:
Ditos de.1",'Iretro.
Di t os de, 1..•%",
Ditos de 1. 14", metro-
Dito de 1	 Metro.

' Ditos de, 1 lá.", metro.
cabos .,•alvaniiatios de 7 pe'ma'

p1e;:„	 ",	 ri) .
'Oito .' de 7/16". metro.
Ditos de N4". , metro,
Ditos 'to 5/16", metro
1 tilii tIo 1/1". metro. .
Ditos de 7/32", metro.
Ditos de 3/16", metro,

os de -5/3i?", melro.
Ditos de 1/54", metro.
Dilos • ite 3/32 t', metro.
Cadinhos para fundição, de 5 kers,

Dilo,= 41e 10 kilos, nm.
I)itii r:e 15 kilo4. unt:
Cadinhos esperiaes degraphite, para

-Çundição, para 30 kilos, iii o.
para 10 kilos, ur.i.

il .-Art . 111110 de htão -tubular n. 7, um.
1)On n. 12, um."
(liana:: corrugadas para cobertura 'to

vi,gons, n. 10 de ferro puro. galvani-
zadas, de eni,65 de larguia, pé de col-n-
primenta, ur0.	 •

Ditas n'. 11, oé: •

Ditas n. 12, pé.
'lhas n. 13,	 _
Afias n. 14. pé.
Ditas o. 15, lei

. Ditas n.
Ditas n. 17, pé.
Ditas n. 18, pé.
Ditas n. 19, pe.
Ditas n. 20. pé.
Pitas ii. 21, pé.
Ditas n.
Ditas n. 23, Pç'.
Ditas n. 25, pé,
Ditas n, .	 -
,Dltas n. 26, pe.
Ditas n. 27;',pe.

• Ditas is. 28; •. ‘-lm. _."-
*	 Ditas n. 29, pé.

sim-

•

Ditas
• 1.1.o.

Ditas
tro. .••

tre.; ,• •
Ditas

tro.
• Ditas

tro.
'Ditas

tro.
Ditas

ii.n.
Dit'as

Ditas
il'ii.

Ditas

Ditas
tro.

1)itas
tio.

1Y. tas
tro.

Ditas

Ditas
trf,.

Ditas
tro.

Ditas

1)itaS n. 30; pé.•	 •bltos 03.h ..x..i7A, xxIASio: n- ,' I,

• correira • tecida de , :pello ild , caloNI 10,	 Ditos de 5 x 75, cento.
metro 4fe 'comprimento, WeCe ,P0r Pol-	 Ditust;/.1et '5 x 80;s anlo. Iftt ''
legada do largura. ..,	 •, 1 ...-.'„,-	 •,...	 ilkitos de 5 x 85, çgnto.

Cor	 te

	

rentes de	 ira-de p4,'..plal,ha;:fcyor	 • 'llits de 5 i 90,	 -. 1'ito." . '''• .
wetto e 15161", de..._Aaftagtro, tip,, 1..wo, 	 Ditos de 5 x 95, O 1.-6,.'1,
i.e.ilro......- •-,"-	 .;	 ..'	 -AA . Dites de 5 x 100, oentp, - .,,-,„

	

.	 •..,:,	 . - .,.„.-- t
Ditas de 55,5 tiAIliaS g , t..0.. , ,tue- ,:t »Mos de 5 x 105, rcem541,1..; ,

tiO Ditos de 5 x 110, cento.- ...-,,,,•
Ditas do ';4'7,G '11.411.1igs 'e. W,i1N", ine-	 1)itos de 5 x 120,

•	
cento.

• '	 .	 - ' •	 , - •	 .	 • . ) : 1 . 11)itos de ..o' x, • ao, eetitot` .' . -• •

	

-	 ; , .1,-, -•	 ;r	 •!ro ,,f t, ot .1 	 , .	 ••	 .	 -	 ,•	 ...	 .

Ditas 'de - .11,6 niatliaS 'e' 23i", ,-'ine-,,,.. Ditow -1!fi.): . 5 x 12,.coiiti •...4
110.	 r	 - :	 • . -'4. i:	 . '	 - '''	 . - Ic	 '-1.0t1)1t08. deo5 -x -430, .4edtó: n ' ' .1'. '. ..

DitaS.. de 34 inothas e; 25111-1"", Alle -,ii) ',Dites de'. 5 x' . 1, 50;-: ceiam '''.11.4'
tro.	 '	 • .-	 .•.•	 • .,-t,..'	 ,-.	 .: .9	 ...	 Ditos ...de .5 r . 1150;iteentuk‘ ,.. te• •	 • ,

Ditas. de 34.5 ..mall1a,s.i4•7¡16 7, - , ote--ii . Ditos: det•G •1111tn..,x -80 MINI. 001.o.;

	

,.:,.;	 ,•:Nt Dit0S- q ifi 6,:à: .35,1 i llento.W. •
Ditas de .3 2..2 !ganas .:0...1513;ri. 5)1e-• • 1,,,,,t)itos: da 11 .z. i. 40;n tbeentarlé• ., •,t..-

tio.	 . .	 .. .	 -,	 11.1.1tos.r.de , 45 X . ,,15;:...cceito.ri . •.,. • e
Ditas' de '20,1 malhas 'á '33í41",. me- 	 Ditos de 6 x 50, ecuto.1•A.....e., -

iro. .	 -• •	 •	 •	 , 1 „.. 3-Ditos . ,de.	 5N.;•ceetltaiti..
Ditas de ' 17,4 Malhas ld 351151", ftte-, ..,,,; Ditos det 6 x.601sçento,p/;:-.,.

t'" DitoS de 6 x 70, cento.
tio.

. Ditas de' 25;6
,	 • t:	 , Ditos de .4, 1ix-

• Ditas 'de 23,8 .molliaS -'...;0	 :71 Ih" ;AP e - , ,	 41	 n;1.,

-	 ..•41	 lteS de	 cento:"•• 
1)it as de 22,7 malhas , e•	 56 .	 . de, ,13.. r	 cee..

	

ro . ,'Ult0;t °de'	 ,,x, a. oe•11 .„ 
Ditas' *de 21,2 malhas •e' 	 me-'	 '11.111.e'S. de 6 x 100, cento. I

Ditos de 6 x 105, cento.,.•
Ditas de 20,2 malhas , e .	 me-	 Ditos de,

11,0.o. 4, • Ditos.tde,k x	 •
1)ita's - de 19,2 malhas e 2511r2",	 "•Di4R.'	 j../Q

ira	 -* 	 de ' x 1 a • , e ,n o,.	 . Di tos

1)itas do 18,3. malhas ,e .5.3141",
lio..

Ditas de, 17.3 malhas t

“esso crè, kilo.
riPSSO de estuone. kilo.
Lapis de carpinteiro Faber,
Limas faca de 4' • ,' duzia. •
Ditas de G", duzia.
Liou ido removedor de tintas e verni-

7f-s. litro.
Parafusos para rodas de 5 mim x 30

Ll!in (inclusive cabeça). cento.
Ditos tio 5 mim x 35 ,m Tio, cento.
Ditos de 5 x 40, cento.
Ditos de 5 x 45. Cento.,
',Mos rIo 5 x 50, centc
Ditos de 5 x 55. cante.
'Mos de 5 x 60. conta;
Ditos de 5 x 65, cento.

de 16,6- malhas	 29j82", me-
'	 •	 •'.••	 •

de 16; malhos	 ane-

de 15,3

Intos •c	 x CIO,' en o. ,
Ditosi,oN 6.tx-1-.5.0,..)centoP
Ditos de 6 x 150,,ceentd. li• " •

•D1toN'àe' 47	 iftn„-, cento,
'Ditos, de 7 x'n;''héntC(„...,.',
Dit.15W 	 cen o.. „,	 .
Ditos' de 7 .s x 	 '
Ditos de 7 x-54, cento..malhas e 4o4",	 Ditotlift¥	 5áLigin.40, .

" e"'Ditá'de 7 x GO, cento,
de 14'8 malhas-	 ''"""	 Ditos,de 7 ,i,J65 4 cento., •

me_ ..,-.Ditos,ole	 •
de 11,2 malhas e 11116",	 Ditos";de:7•x 75; .cento.' , : •

Ditos de 7 x 80,.•centó. de 13,7 malhas ,e 1,7161"",.me-	 'Ditos de 7 :X . 85"cent6.

do 13,3 malhas e 1,	
Dit.	 ue •,7;.9164% J11C- 	 Ditos,.	 g: 95, :cento.

de 12,8

de

Ditoá 'tlé-" 7'	 'cerdo.	 •malhas e 1,311,6", me-	 Ditos fle 7 x 44)15,- cento.
de 42, malhas a 1,17161 ... , 	 -Ditos-d% 7 x!..1.1:9;

Ditos ' de 7 x 115, -cento. .
Ditos (te	 x' - 120; cento'.
Ditos de 7 x 125, cento.
Ditos de 7 x 130, cento.„
Ditos de '7 x 140,	 tto.
MOS de 7 x 130, ce'nto.

de 10,6 malas e

de 10.1 malhas

de 9,0 malhas e

de 9,0 mala e

de 8,3 malhas e

dr; 8 malhas e

de 7,7 malhas e

11,3 malhas . e

1.2716i",

e 1,112",

1,31164", me-

1,21132", me-

1,25132", me-

1,57161". me-

1,31132", mc-

1,11132", me-

me-

me-

me-

•,	 -
Ditos de 8 . ri-dm x 3 tnjmn. centd.si,
Ditos 'de '8 x 35, cento. 	 •
Ditos de x 40, cento,
Ditos -de 8 x 43, eentci....
Ditos de- 8 x 50. cento. 'S
Ditos de 8 x 55, cento,'
Ditos de 8 x 60. cento.
Ditos de 8 x 65, cento.
Ditos de 8 x 70, cento.
Ditas de 8 x 75, ,emato.
Ditos de 8 x 80, cento.
Ditos de 8 x 85, cento ..,
Ditas de 8 x 90, cent.
Ditos de 8 x 95, cento.-
Ditos de 8 x 100, cent..
Ditos de 8 x 105, cento.
Ditos de 8 x 110, cento.
Ditos de 8 x 115, Cento..
Ditos de' 8 x 120, cento.
Ditos de 8 x -125, centd.;
Ditos de 8 x 130, cento,
Ditos de 8 x 1-10, cento.,	 .
Ditos de 8 x 150, cento. 	 _
Ditos de 9 mim x 30
Ditos de 9 x 35, centos,'
Ditos de 9 x 40. cento.-
Ditos de 9 x 45, centorss

,

••••
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.DitOs de 6 x 100; coM porca,"pentcim	 Ditos de '9 x 65, com porca, cento.i • 7

Ditos de 6x 105, com porca,- cent9,-...
Pitos de 6 x 110, hi5rri porá, cento.;
Ditos de 6 X 115; • com porca, cento.,
Ditos 'de 6' X 120; com - porca, cent6.;
Ditos de 6 x ' 130; • Com •Porca, cento.;
Ditos de 6 X 140,--êtim porca, cento., -1
Ditos de 6 x 1,50, cán porca, ' cen16e
Ditos,,de mim *20 mini, com.• pOrni;

,tnto.
, Ditos de 7 X 25, , Corri - porca, cento

Ditos de .7 X 30, - com porca, cento.,
Ditos de 7 •x 35,' Com porca, cento:
-Ditos de 7 x 40, com porca, cento,
Ditos de 7 .X 45, 'Com porca, cento., t
Ditos de 7 'X: 50, óom porca, cento.
Ditos de 7 ± 55, tcOm. porca,.centõ.
Ditos de 7 ' -x 60, com porca, cento,
.Ditos de 7 X 65, 'Com porca, cento.,
Ditos de 7'X 70, 'com porca, centoffl

• Ditos de 7 x 75, cóm porca, cento..
Ditos de 7 x 80, com porca, cento..
Ditos de 7 x 85, .com porca, cento.,
Ditos de 7 x 90, com porca, cento,.
Ditos de 7. x 95, com porca,_cento.;
Ditos de 7 X 95, com porca, cento.:

• Ditos de, 7 x 100, com porca, cento.,
Ditos de 7 x 105, com porca, cento.

, Ditos de 7 x 110, com porca, cento.,
Ditos de 7 x 115, com porca, cento.,
Ditos de 7 x 120, com porca. cento.
Ditos de 7 x 130, com. porca, cento.,

• Ditos de 7x 140, com porca, cento.:
Ditos de 7 x 150, com porca, cento.
Ditos de 7 x 160, com porca, cento.
Ditos de 7 x 170. com porca, cento., -
Pitos de 7 x 180, com porca. cento.,
Ditos de 7 x 190. com porca. cento.
Ditos de 7 x 200. com porca, cento.,
Ditos de 8 mim x 20, mim, com por.

ca, cento.	 -
Ditos de 8 x 25, core porca. cento.

ca, cento. Ditos de
Ditos de 8 x 30, com porca. cento.- 	

.

Ditosde 8 x- 35, com porca. cento.	
Ditos de
Ditos de

Ditos de 8 mai de grossura por	 Ditos de
40 in/m de comprimento, com porca,
Ge	

Ditos de
nto. Dito de
Ditos de 8 x 45, com porca, Cento:. Ditos de

- Ditos de 8 x 50, com porca. cento. Ditos de

Ditos de 9 x 50, cento., • 	 .
Ditos de 9 X . 55, cento.,
Ditos de 9x 60, . cento.,
Ditos de 9 .x,65, cento.;
Ditos de 9 x 70, cento.,
Oitos .de 9 x 75, cent0.1 	 ..•
Ditos de 0 . x 80, cento.:
Ditos de 9 x 85, cento.,
Oitos de 9 x 90, cento,.
Ditos ,de 9 x 100, cento.1'
Ditos de 9 i 115, cento.- •
Ditos •de 9 • x 120, cento	 •
Ditos . de 9 x 125, cento., ,	 :	 ...•
Ditos- de 9 x 130, cento.-	 •• • • ,• .
Ditos de 9 x 140, cento.. • -•
Ditos de 9 x 150, cento..	 ••
Ditos cle . 10 x mim X . 30 nilm, • benteld
Ditos de 10 x 35, cento.	 •	 •	 -
Ditos de 10 x 40, cento.	 .	 .
Ditos de 10 x 45, cento,	 •	 • ••,;•
Ditos de 10 x 50, cento.•
Ditos de 10 x 55, cento.- •	 .
Ditos de 10 x 60, cento.
-Ditos de 10 x 65, cento. •
Ditos de 10 x 70, cento.
Ditos de 10 x 75, cento.
Ditos de 10 x 80, emito.	 • •
Ditos de 10 x 85, cento'	 • - ' '
Ditos de 10 x 90. cento.
Ditos de 10 x 100. cento..
Ditos de 10 x 115, cento. 	 •
Ditos de 10 x 120, cento-,
¡Ditos de 10 x 125, cento...
Ditos de 10 x 130, cento.. 	 •
Ditos de 10 x 140, cento.
Ditos de 10 x 150, cento.
Parafusos francezes•.cOm. porca. com . •

20 ink•n• de comprimento, inclusive ca.'
beca e 1 , mim de grossura, cento.

Ditos com 4 ir,Im de grossura por 25
dc, comprimento, com porca, cento,

Ditos de 4 x 30, com porca, cento.
Ditos de 4 x 35, com porca. cento.
Ditos de 4 x 40, com porca, cento.
Ditos de 4 x 45, com porca, cento
Ditos de 4 x 50, com porca, cento
Ditos de 4 x 55, com porca, • cento.:
Ditos de 4 x 60, com porca, cento.
Ditos de 1 x 65, com porca, cento
Ditos de 4 x 70. com porca. cento..
Ditos de 5 mIP de grossura, por 20

1, • comprimento. com 
-
porca. cento.

Ditos de 5 x 25, corri porca. cento.
Ditos de 5 x 30, com porca, cento
Ditos de 5 x 35, com porca, cento..
Ditos de 5 x 40, com porca, cento.
Ditos de 5 x 4 .5, com porca, cento.
Ditos de 5 x 50, com porca, cento.
Mos de 5 x 55, com porca, cento.
Ditos de 5 x 60 com porca, cento. •
Ditos de 5 x 65, com porca, cento.-
Ditos de 5 x 70, com porca, cento.
Ditos de 5 x 75, com porca. cento.

DitosDitos de 5.x 80, eoni poma. cento.
Ditos de de 5 x: 85. com porca, cento. Ditos
D itos de 5 x- 90, com porca, cento.
Ditos de 5 x 95, com porca. cento.	 Ditos
Ditos de 5 x 100, com porca, cento.

	

	 Ditos
Ditos

cento.
Ditos de 6 x 25, com porca. cento.
Ditos de 6 x 30, com porca. cento
Ditos de 6 x 35, com porca, cento.
Ditos de - 6 x 10. com porca, Cento.
Ditos de 6 x 45, com porca, cento.
Ditos de x 50, com porca. cento.
Ditos de 5 x 55, com porca, cento,
Ditos de 6 x 60, com porca, cento.
„Dites de 6 x 65, com porca, cento.
Ditos de 6 'x 70, com porca, cento.
Ditos de 6 x 75. com porca, cento
(Ditos de 6 x 80. com porca, cento.
Ditos de 6 x 85, com porca, cento
Ditos de 6 x 90, com porca. cento
Ditos de 6 x:5, coro porca, cento.,

Ditos de 6 1111111 x 20 mini, com porca,

Ditos de 9 x 140, cm
Ditos de 9 x 150, com
Ditos de 9 x 160,, com
Ditos de 9 x 170, com
Ditos de 9 x 180, com
Ditos de 9 x 190, com
Ditos de 9 x 200, com
Ditos de 9 x 210, CQM

Ditos de 9 x 220, com
Ditos de 9 x 230, com
Ditos de 9 x 240, com
Ditos de 9 x 250, com

Ditos de 9 x 70, com porca, cento.]
Ditos de 9 x 75, com porca, cento.,
Ditos de 9 x 80, com porca, cento.,
Ditos de 9 x 85, com porca, cento,,
Ditos de 9 x 90, com porca, cento.,
Ditos de 9 x 95, com porca, cento.,
Ditos de 9 x 100, com porca, cento.
Ditos de 9 x 105, com 2orca, cento:
Ditos de 9 x 110, com porca, cento4
Ditos de 9 x 115, com porca. cento.
Ditos de 9 x 126, com porca: cento.
Ditos de 9 x 130, cõin porca, cento:

porca, cento,
porca, cento,
porca, cento,
porca, cento.
porca, cento.
porca, cento,
porca, cento. -
porca, cento,
porca. cento.
Porca; cento.
porca, cento.
porca, cento.

Ditos de 10 min/ x 25- mim. com porca,
cento.

Ditos de 10 m/m x 30 mim, com por-
o. cento.

Ditos de 10 x 35, com porca, cento,
Ditos de 10 x 40, com porca, cento.,
Ditos de 10 x 45, com porca, cento.,
Ditos de 10 x 50, com porca, cento.,
Ditos de 10 x 55, com porca, cento.]
Ditos de -10 x 60, com porca, cento., •
Ditos de 10 x 65, com pocca,-cento.,
Ditos 'de 10 x 70, com porea,•cento.,
Ditos de 10 x 75, com porca, cento.,
Ditos de 10 x 80, com porca, cento.,
Ditos -ae 10 x 85, com porca, in ento.,
Ditcis de 10 x 90, com Porca, Cento.	 ••
Ditos de 40 x 100, com porca, cento.'

10 x 110, com porca. conto
10 • x 115, com porca, cento.'
lo x 120, com porca, centó„ •
10 x 130. com porca, centt'i. • •
10 x 140, com porca, cent0.•
10 x.150, com porca, cento.
.10 x 160, com porcà, cento,' •
10 x 170, com porca, cento-.

Ditos de 10 x - 180, com porca, cento.
Ditos de 10 '-x 190, com porca, eentá.,•
Ditos de 10 x 200, com porca, cento.;
Ditos de 10 x 210, com porca, cento'. -
Ditos de 10 x 220, coin porca, cento.
Ditos' de 10' • x 230, COM porcri, Cento .'•
Ditos de 10 x 240, cOnt porca, cento.
Ditos de 10 x 250: cám poréa. cento	 .
%tos de 10 N. 260, codu porca, cento.'
Ditos de 10 x 270. 'Chten•pórea, cento.'
Ditos de -10 x 280, cOm porc'ti, cento. -

• Ditos de 10 'x 290, com porcW, cento..
Ditos de 10' x 300, com porca, cento.
Ditos de 10 x 310, com porca,
Ditos-de •10 x '320, com-porca, cento.

• Ditos de 10 x 330, com porca, cento'.
Ditos de	 x 340. com porca, centos,-
Ditos de 11 mai x 35 in/ni, com -por

ca. cento.
Ditos de 11 x 40, com porca, cento., •
Ditos de 11 x 45, com porca, emito.,
Ditos de 11 x 50, com porca, cento.;
Ditos de 11 x 55, com porca, Cento., ' •
Ditos de 11 x 60, com porca, cento,.
Ditos de 11 x 65, com porca, cerog-.
Ditos de 11 x 70. Mu porca, cento.,
Ditos de 11 x 75, com porca, c 'ent0.: •
Ditos de 11 x 80, com porca, cento..
Ditos de 11 x 85, com porca, cento.,
Ditos de 11 x 90, com porca, cento.
Ditos de 11 x 95, com porca, cento. •
Ditos de 11 x 160, com porca, cento.,
Ditos de 11x 105,',coin porca,- cento.,

• Ditos do 11 x 110,,com porca, cento. .
Ditos de 11 x 115, com porca, cedo.,
Ditos de 11 x 120, com porca ,cento..

'Ditos de 8 x 55, com porca, cento.-
, Ditos de 8 x 60, com porca. cento.

• Ditos de 8 x 65. com porca, cento..
Ditos de 8 fx 70, com porca, cento..

• Ditos de 8 x 75, um.] porca, cento..
Ditos de 8 x 80, com porca. cento.
Ditos de 8 x 85, com porca, cento.
Ditos de-8 x 90, com porca ', cento., •
Ditos de 8 x 95, com porca, cento.
Ditos de 8 x 100, com porca. cento.
Ditos de 8 x 105, com porca, cento.
Ditos de 8 x 110, com porca, cento,

• Ditos de 8 x - 115, com porca, cento.
de 8 x 120,com porca, cento,
de 8 x 136, com porca, cento.
de 8 x 140, com porca,
de 8 x-150, com porca, cento.
de 8 x 160, com porca, cento.,
de 8 x 170, com porca, cento.

Ditos de 8 x 180, com porca, cento.
Ditos de 8 x 190, com por(s, centõ.
Ditos de 8 x 200, com porca, cento.
Ditos de 8 x 210, com porca. cento.
Ditos de 8 x 220, com porca, cento.,
Ditos de 8 x 230, com porca. cento.
Ditos de 8 x 210., com porca. cento.
Ditos de 8 x 2502,, com porca, cento.
Ditos de 9 mim x 5 rium, t• om pema,

cento.
Ditos de 9 x 30, com porca. cento.
Ditos de O x 35. com porca, cento.
Ditos de 9 x 40, com' ',Orca, cento.
Ditos. de 9 x 45, com porca, cento.
Ditos de 9 x 5.0, comporta, cento..
Ditos de 9 x 55, com porca, cento,
Ditos de 9 x 60, com porca, cento.;
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porcacento.	

.

• •	 • t
Ditos -16 -x- ttaï cora porc~to:4,nitos de [1x 130, com porca, cento. 'Ditos de 13- x ' 110, coal

1	 is.41e 11 x 110, com porca, Contr.)	 Ditos de ,13 x 15Q, cum:
X	 ,c0111

	

Dilos--de 11 x 150, com porca, çonto. 	 Ditos de .13	 160,
Ditos idoii x 160, com porca, cento. ,	 Ditas de 13 x

..Ditos. de 11 x 170, com porca, cento..	 Ditos de 13 x, 180, cton
d2 x

	

Ditos , de I 1 x 180, com porca, cento	 Ditos e 1	 . 190,..-corn.

	

Ditos., de 11 x 190, com porca, cento. 	 Ditos de 13 x' 200, com.
• 'D	 mitos de 11 x 200, co	 porca, cento.	 Dilds	 1,3 x 210, cima.

g	 •

	

Ditos de 11 MIM de grossura por	 Dilo de 13

	

210 m1m, de comprimento, com porca, 	 Ditos de 13.
Ditos de 13

Ditos de 1 x 220, com porca, cento.. 	 Ditos d.e .. 13

	

1 'Hos de1 x 230, com porca, cento.	 Ditos de -13

	

Dil os do 1 x 210, com porca, cento. 	 li)itos de :13
..Ditos de 1 x 250, com porca, cent 	 Ditos de 13o.

s

	

Ditos de 1 x 260, com porca, cento.	 Dito der 13
,Ditos de	 m1 x 270, co porca, ,cento. 	 Ditos .de 13

	

Ditos de. 1 x 280, com porca, cento.	 Ditos

	

Ditos de . 1 x 290, com porca, cento. 	 Ditos de 13

	

1>11os de 1 x .:300, com porca, cento. 	 Ditos de 13

	

Ditos de 1 x :310, com porca, cento. 	 Di Cos. de 13
Ditos de	 Ditog' ite. 141 x 320, com porca, cento. 	 -
Ditos de 1 x 330, com porca, c ento . 4'a• cen1Q -

	

Ditos do 1 x 340, com porca, cento.	 Ditos de 14

	

Ditos de 2 ;Min x 35 mim, com ruir- 	 Ditos de 11
Ca. cento.	 Ditos de .14	

COM
com

	

cento.	 Ditos. rte- 11	
'

com
com	 cento.	 Ditos de '14	 com
com	 cento.	 • Ditos -de 14	 com

	

cento.	 Ditos de '14	 com
cento . '• Ditos- de -14
cento. Ditos ite•• 14

12 x 40, com
12 x 45,	

porca,
porca,

12 x 50,	 porca,

12 x 65, com porca, cento.
	 Ditos

1, •) x 80, com porca, .cento..

Ditos ile . 13 xi'.55, enrn. P ortni," eCnttli 1 •	 Ditos,
Ditos do 1,3 x , GO, com porca,' coto: DitosDi I os 1-.1"	 x., 65, cM3J,Pot‘Pa,, cento...	 DitosDitos 'do :13 x ;70, mura porca.- ecnto;.	 piles
Ditos 1d,lo	 .x., 75, coo] »porca,. cento.

, Ditos de 12 x .80, com	 cento.' • '
Ditos 'dto ;1,3 x ,85, c.oul .P9rCar cento-..
Ditos 4.14-).1,3 x 90, com , porca,.
Ditos *1)-o 13 in1iii	 (riu por,-,••

ca, t'ent o .	 ! .

1-fitos
Ditos de
Ditos de
Dilos ite
Ditos de
Ditos de
1)11.08 do
Iwt).,
DitiiS iJt

11i los ,de
Ditos do
Ditos kle

'Ditos do
Ditos do
NI os .de
IMOS ,110

nitOSI de

Ditos de
1 )i tos, do

Ditos.tle
tte

Ditos, de
DitOs, de
1-y,os,41c

tos .•,1-c
4'

Di 0,s.,t1c.
Nilo; de
Di I os. , iie

Ditoíi
Di I os„tie

.Ditos.,414,;
Ditos .de
Diirrs-tie
1)1 0,4
Di os:o.le
Ditos
Ditos (IR

ca. Iodo-
111104„de
DiJos..,de
Ditos de

Ditos	 13 x 100, etS'in 'ffl,rded
do 13 x 105, 'POili , :ii(dert,' eetitO':"

1ri tos ale 10- x 110; 'tol¡i' 	 éento:`:1.
Difros 'de' 13 x 115'; • coife miriti Oh
DitI9J d'O•	 x 120," rdoth!	Oht.13.
1)i to4r4IY",. 13 x • 130; 9.•orn; id'rea; 011W 	 '• •	 1	 ,,T,

12 r x '70. com porca,

	

	 de' '14
cento.12 x 75, com porca, 	 Ditos de • 11

-Ditos de 14
12 N,	 , com porca, cento.	 Ditos de 14

	

x . ,90. com porca, cento,-	 1ritos de 14
-x , 95. com porca, cento.	 Ditos. de: 14
.x. , 100, com' porca, cento. 	 .	 Ditos de. 14

12 .x , 105, com :-porca, cento.- 	 Ditos de 14'

	

,x..110, cum :porca, .cento.	 Ditos de 14

	

12 , x, 115, com .porca, cento.	 Ditos • de 14

	

2.x;120, com porca, cento.	 Ditos, de 14

	

12-x:130, .com- porca -cento. 	 Ditos de 14

	

,t2.	 1 10, com • porca, cento.,	 •	 Ditos de 1.1
x , 150, com- porca, cento. 	 Ditos de 14

	

42 .x 160, com . porca, conto,.	 Ditos te 14
	12	 170, com: porca, .contu.,	 .•	 Ditos de 11

12 x, 180, com: norga, Cento,,.	 Ditos de 14

	

.12 x190, com, porca, ,cento,, 	 ,	 Ditos db?, 11

	

,1,2 x • 200, com porca, (lento . .	 Ditos de .11

	

12 . ; 2-10, ,com porca, cento , .	 Ditos de-14

	

1.2, x • 220, com i poro, cento.	 Ditos do.

	

12x,;2:34), com por" cento.	 Ditos de '11

	

x•-210,; oro porca, .cent.o . .,	 Ditos de -11
•12 .x1.721-41sto
1.2 x 	 pproa, tento...	 Ditos; de 1.1

	

pm•ca, cento,.	 •	 Ditos de- •14

	

2.tx	 .PPrÇa. cento. 	 -	 Ditos de 14
Ag. ,x. 52h3o	 n .,:.porca, cento..	 Ditos de 14

x. ; ;294,,,	 r ,:porda, cento. . •	Ditos de 14
t ;2; , 309,87	 1 , porca, cer do, , 	 Ditos 11e-11

N 314;:a	 poreA, cento...	 Ditos de 16
x,4320, Cum , porca, cento,;, ca. cento:

1,3 x A, com porca, cento. 	 Dites

Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos

•x 15,
50,

60,
65,
.70,
75,
80,
85,
90,
95,
100,
105,
110,
115,
120,
130,
110,
150,
160,
170,
180,
190,
200,
210,
220,
230,
240,
250,
260,
270,
280,
290,
300,
310,
320,
3:30,

x 310,
mim x

com
COM
COM
COM

COM
COM
'com

1.4

• ,Z4

.41)

cento.
.	 Ditos de '5 lirt'in	 25	 •coin •iorcí'
. emito.

5,x 30, com porca: cent.-
5 x • 35, com porca, cento,
5 x . 40, com porca, cento.
5x-35, com porca, cent.°,
5 . ,x 50, com. porca, cento.
5 x..55, com 'porca, dento.,
5 -.x 60, com porca, cento., • •
5 x ..65, com porca, Cento...
5 x 70, com porca, cento.;
5 x -75, com porca,, cento..

de 5 x 80, coou porca, cento.
de 5 x 85, com porca, cento..
de 5 x 90, com porca, cento.

Ditos de 5 x 95, com porca, cento.. 	 •
Ditos de 5 x 100, coni.porca, cento.•>,
Parafusos escareados com porca, cor*,

6 mim de diametro por 20 man de. Mau/.
primento, inclusive caboca, cento...

Ditos
'Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos
Ditos

12 x 55, com porca,
12 x 60, com porca,

de 6 x 25, cento...
de 6 x 30. cento.
de 6 x 35, cento
de ti x .10, cento.
de O x 15, cento.
de 6 x 50, cento, r
de 6 x 55, cento.,
de 6 x 60, cento.
de 6 x	 cento, '1
de 6 x 70. cento..
de 6 x 75, cento
de 6 x 80, cento..
de 6 x 85, cento.
de 6 x 90, cento.
de 6 x 95, cento.--
de •6 x 100, cento',"	 •
de 7 ndrn x 30 mim, cento..
de 7 x 35, cento..,'	 -u-
de 7 x 40, cento.. ,•
de 7 x 15, cento.J.-
de 7 x 50, cento,
do 7 x 55, cento, -
de 7 x 60. cento.. -
de 7 x 65, cento...
de 7 y	 ertnta..

16.x. 200, con3 porca, cento.rporca,. cento., 'porca,,cento., , Ditos de 16 x 210,' éon
ro
f porca, èentol

	porca, tento..:;:,	 Ditos de 16 x 220; :co	 porca, cento.,
porca, tento.. 5 bitos de 16 x 230, dbni; poréa, Cent04..''

	

porca, tento..d	 Ditos de 16 x 240, corri'poréa, • pentoá
Ditos de 16 x 250, c.oiritiporda, 'tento..,porca, tentu., •d1

	

porca, .cento,.:, i.	 Ditos de 16 .x 260, com" porca, 1 01310 4.
Ditris de 16 x 270, con'r , porca, ,entod.X 220, CQ111 porca, .t ento„ s" Ditos de 16 x 280, com i:porca, 'bentod

	

X 230, com porca, ?cento., i	 Ditos de 16 x 290j'eom' • Porca, 'Cento.,x 240,1 COM porca, cento. 11, - Ditos de 16 x 300;' cotei' porca, 'Oent0,a

	

x 250„ com porca, . cento., 	 Ditos de 16 x -31W-Torti 'porca, 'cento'x 260, cora porca, dentaiá 	 Ditos de 16 x • 320,-' c.olit porca, ,icento.:

	

x 270, comporca,: pento.,-r 	 Ditos de 16 x 330; • rorli porca,..oento4

	

x 280, com porca, .c.entO.d-i	 Ditos de 16 x .3400' cotã 'porca-tento.:

	

X :290, :com porca, gento,.-n 	 Rebites de qualquer' fditio. ,de,t2132',:ax 300, 'com porca, cent.------°" ',,- li,i1o, (rebites de fevro) .:.:"•.•

	

x 310, .ÇQOI porca, _denta, 'i, 	 Ditos -de 3116"1, .kilo,....,. • • `.. • ..t n	x .320, com pOrca, .gente.. i	 Ditos de 118". kilo., . ,::, ... :. . .,Ii

	

x, 330, com porca, cento. ,. 	 Ditos de 5132".•_ki1o. , • 	 1...• •,t.

	

x 310, com porca, cento., •,	 Ditos. de 7132"„ kilo, ,:„. •,, 1-L: . . l o	 v.

	

Injou x 10. In 1 IN corAnor•-( 	 Ditos de 114", k LIO:d . ' ', ....w '.7 i'. 	 ,1•0
,	 •	 Ditos de

com porca, centó,	
5116",	 ,

•I	 Ditos de 318 , "Ardo>':.' Ditos de 7116, kilo.
Ditos de 112", kilo-i
Ditos de 9116", kilo,
Ditos de 58", kilo..
1)itos de 11116", kilO.:-:•
Ditos de 314",	 ..,•
Ditos de 718", kilõ.
Ditos de 1", kilo.
Ditos de 1 118",',11r,..,1
Ditos de 1 11", ;kilo.-
Ditos de 1 318'.';
I)itos de 1 112".. kilo.,
Ditos de 1 518.", • k,110'.;',.

porca, cento.
Porca, etmto.-' :
porca 'cento.'
porca, dento.' •
porta, dento'.
porta, éCnto.':
porca, cento.
porca, cento.
porca, tento.
porca, dento.
porca, cento.
porca, Cento.'
porca, cento.'

com porca,
com porca,
com porca,
com porca,
com porca, cento.
com porca cento.	 Ditos de
com porca, cento:	 Ditos , de
com porca, cento.	 Ditos de
com porca, cento.	 Ditos de
com porca, cento. - Ditos. de
com porca, cento.	 Ditos de
com porca, cento.	 Ditos de
com porca, cento.	

Ditos de
ddee

com porca, cento.
com porca, cento.	 Ditos de
com porca, cento.
com porca, cento.	 Ditos
com porca, cento. Ditos
com porca, cento.
com porca, cento.
com porca, cento.
com porca, cento.
40 inlm, com por-

ppeoii:ecaa:COM	 Cento.' •	 Parafusos. • esca reados   com ••5	 'clel
Com	 cento.- largura (diametro) . por 2,0 mim do com-.

' dento. primento, inclusive: eabeça,- 1 cento, con;
Cento. • Porca'. 	 ,	 • •

x -330. .com: porca, cento:, . • Ditos de, 16 mim de grossura por 451.2 x . 34b, com -porca, cento. mim de comprimento, com porca, cento.L3	 x 35 , m1m,. com por-	 Ditos de
Ditos, de1,3 • x	 cri% Imrcai Cell to ,,	 Dites de

x	 copi	 cento;,(	 D't • de
de
de
de

tu'
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
lo

de'

16 x	 com porca, cento.
16 x 55, com porca, cento.
16 x 60, com porca, cento.
16 x 65, com porca, cento.
16 x 70, CO))) porca, cento.
16 x 75, com porca, emito.
16 x 80, com porca, cento.
16 x 85, com porca, cento.
16 x 90, com porca cento.
16 x 95, com porca, cento.
16 x 100, com porca, cento.
16 x 105, com porca, cento.
16 x 110, com porca, cento.
16 x '115, com porca, cento.
16 x 120, com porca, cento..
16 x 130, com porca, cento.
16 x 140, com porca, cento.
16 x 150, com porca; cento.
"16 x	 cem porca, cento.
'16 x 170, com Porca, cento.
.16	 180, com- porca, dento..



-,sens Sabbãd o ti • .	 MARIO OFFICIAL	 Outubro de 4999

‘DitoS de- 7 x 75, cento., •
4'..)itõs de 7 x-80,. cento., -
'Ditos de 7 x 85, cento.,
,Ditos .del . 7, x , 90, cento.

,x 95, cento.,
,7 x 100, cento.

;Ditos de 7 x 105, cento.
.'Ditos cle. 7 x• 110, cento., .-.
.1Ditos.de! 7 x 1.15, cento..i....:!.;

:. Ditos -de. 7 x 120,.-.cent-OÁ:•
,de ;7 x..125, r cerifo:;

...Ditos. de,. 7 x	 cento.. -
'Ditos -de 7 x 135,'
Ditos dei 	 •
Ditos de 7 x 145, cento.
-Ditos.: de 7 x 150, cento.
Ditos de 8 mim x 30 itt;.m,

,d4 n Ditos de 8 x 5, cento.
°tintos de 8 x 40, cento.;
Ditos de 8 x 45,..cento.

de 8 x	 cento.
• Dit.& de 8 x 55;'•Centd.;

;Dites de . '8 x;
!Oitos de . 8 x 65, 'cento..
Oito de ."'8 x 70, cento.,
Ditog de 8 x 75, -cento..
Ditos de 8 X . 80; cento.2.
Dite de •i 8 x 85, cento.
Ditos de 8 x • 90, cento, .
Ditos de 8 x 95, cento. 	 •
Ditos- de 8 x 100, cento.
Ditos de 8 x 105, cento.
Ditos de '8 x110, centtil;
Ditos de 8 x 115, cento.

• 'Ditos de 8 x120, cento.
Ditos de 8 x 125, cento.
Ditos de 8 x 1.30,. cento.,
Ditos de 8 x . 135, cento.

• Ditos de 8 x 140, cento.
Ditos de 8 x 145, cento.

.Ditos de 8 x 150, cento.
Ditos de 9 mim 'x AO in/m, conte.
Ditos de 9 x 45, cento. i

-Ditós de 9 x 50, cento.. -
Ditos de 9 x 55, cento.
Ditos de 9 x 60, cento.,
Ditos de 9 x 65, cento..
Ditos de 9 x 70, cento.;
Ditos de 9 x 75, cento.,
Ditos de 9 x 80, Cento.
Ditos de 9 x 85, cento.,
Ditos de 9 x 90, cento.
Ditos de 9 x 95, cento.
Ditos de 9 x 100, cento.
Ditos de 9 x 105, cento.,

: Ditos de 9 x 110, Cento.
Ditos de 9 x 115, cento.
Ditos de 9 x 120, cento.
Ditos de 9 x 125, cento.
Ditos de 9 x 130, cento.
Ditos de 9 x 135, cento..

' -Ditos' de 9 x 140, cento.
Ditos de 9 x 145, cento.

,Ditos de 9 x 150, cento.
Ditos de 9 x 155. cento.

•Ditos de 9 x 160 cento.
'Ditos de 9 x 165, cento.
Ditos de 9 x 170, cento.
Ditos de 9 x 175, cento.-
'Ditos de 9 x 180., cento.
! Ditos de 9 x 185, cento.
: Ditos de 9 x 190. cento.
Ditos de 9 x 195, cento.

: Ditos de 9 x 200, cento.
:Ditos de 10 m/in x 40 mini, cento..
Ditos de 10 x 45, cento.

;Ditos de 10 x 50, cento.
'Ditos de ..10 x 55, conto.
Ditos de 10 x 60, cento.
Ditos de 10 x 65, cento.
Ditos de 10 x 70, cento.
Ditos de. ..10 x '75, cento.
Ditos de 10 x 80, cento.
Ditos de 10 x 85, cento.
Ditos de 10 x 90, cento.
Ditos de 10 x 95. cento.
Ditos de 1.0 Y 100. cento..

Ditos de •	 X.105, cento.
Ditos de 10	 110? . cento.

"'• DitoSil;de	 '-1 15,' cento.
Ditos' i de 10 x-1.Cerito.
Dto'-	 .L.?. 5 ."-'è	 .

de 10 cento.
1itosde.1Q x 1,3.5„,ento.
'bites" de: 10 x, 1/A0, ~to,

.cento.
Ditos' de 10 ± 150. cento.;
Ditos de 10 'Xii155,•cent.o.
Ditos d10 x;.,160, cento.

• Ditos_ de ,10 x 165,, cento.
Ditos	 x,170,. cento.
Ditos de,-;10 x . .175, cento.
Ditos de 10 X T.1{10,• cento.
Ditos de ;10 X; 185, Cento.
Ditos cio. 1O. 	 190, ,cento.
Ditos de .10 X.195, cento. .
Ditos de, 10 X 400. cento.
Ditos de:A1 mim x 50 ni/rn, cento.
Ditos 0,11 x 55. cento.

.Ditos de 11 x 60, cento.
Ditos de 11 x65, cento.
Ditos de 11 x,' 70, cento.
Ditos dei! x 73, cento,
Ditos de' 11 x . 80. centó..

• Ditos de 11 X 85, cento.,
Ditos de 11 x 90, cento.
Ditos de 11 x 95, cento,-
Ditos de 1-1 x 100, cento..
Ditos de 11 x 103, cento.
Ditos de 11 x 110, cento.

• Ditos de 11 X 115, cento.
Ditos de 11 x 120, cento.
Ditos de 11 x 123, cento.,

• Ditos de 11 x -130, cento.
Ditos de 11 x 135, cento..
Dites de 11 x 1-10, cento.
Ditos de 11 x 130, cento.,
Ditos de 11 x 155, cento.
Ditos de 11 X 160. cento.
Ditos de 11 x 165, cento.
Ditos de 11 x 170, cento.
Ditos de 11 . x 175, cento.
Ditos de 11 x 180, cento.,
Ditos de 11 x 185, cento.
Ditos de 11 x 190, cento.
Ditos de 11 x 195, cento.
Ditos de 11 x 200, cento.

12 m/m x 50 m/m. cento.
12 x 55. cento.
12 x 60, cento.
12 x 65, cento.-
12 x 70, cento.
12 x 75. cento.
12 x 80. cento.
12 x-85. Cento./

12 x 90, cento.
12 x 93, cento.
12 x 100, cento.
12 x 105. cento.
12 x 110, cento.
12 x 115. cento.
12 x 120, cento.
12 x 125, cento,
12.x 130. cento.
12 x 135, cento.
12 x 140. cento.
12 x 1. 45, cento.
12 x 150. cento.
12 x 155, cento.!

' 12 x 160, cento.
12 x 165, cento.
12 x 170. cento.
12 x 175. cento.,
12 x 180, cento.
12 x 185, cento'.
12 x 190, cento.

x 195, conto.
12 x 200, cento.
13 in/m x 50 Lohn, cento.
13 x 55, cento. .
13 x 60. cento.
13 x 65, cento.
13 x 70, cento.
13 x 75, cento..

Ditos de 13 x 175, cento.
Ditos de' 13 x 180, cento.
Ditos de 13 x 185, cento.
Ditos de 13 x 190, cento.
Ditos de 13 x .195, cento.
Ditos de 13 x 200, cento.
Parafusos quadrados ela ,extavado3,

tilo, de 3/16" kilo.
Ditos de 1/4", kilo.
Ditos de 5/16", kilo.
Ditos de 3/8".
Ditos de	 .1 . ;", kilo.
Ditos de	 kilo.
Ditos de G,16", kilo.
Ditos de 5/8", kilo. 	 -
Ditos de 11/16", kilo,
Ditos (le 3/4", kilo.
Ditos de 7/8", kilo.
Ditos de 1", kilo.
Ditos de 1 1/8". kilo.

,

kilo.
Ditas de 114", kilo. '•!
Ditas de 5/16", kilo.
Ditas de 3/8", kilo.
Ditas' de Vá", kilo.
Ditas ,de 1/2", tilo.
Dita • de» 0/16", kilo.
Ditas 	 5/8"; kilo.
Ditas de'11/16",.kilo. •
Ditas' '(10 3/4", tilo.,
Ditas de 7/8", 1-1o.
Ditas de 1",
Ditas de 1 1
Ditos de 1 3/
,Ditas de 1 1/	 zilo.
Ditas do 1 1/	 kilo.
Ditas de 1 5	 . kilo.
Ditas de 1 3/4
Ditas de 2",^ ki o.
Parafusos quadrado;. . ou -sextavtidos,

com porca, com rosca inteira, de 3/16",,

Ditos de 1/4", kilo. com porca. •
Ditos de 5/1.6", kilo, com' poreá.
'Ditos de 3/a", kilo, com porca..
Ditos de 7/16", com porca. kilo.,
Ditos de 1/2", com porcw, kilo.
Ditos de 9/16", com porca, kilo. r.
Ditos de 5/8", com porca_kilo.
Ditos de 11/16", com porca, kilo.
Ditos tle 3/4", com porca. kilo.
Ditos de 1", ,Com porca, kilo . •.
Ditos de 1 1Wi . com porca, kilo...
Ditos de 1 1/1"„. com porca, kilo..
Ditos de 1 3/8n,- com porca, kilo.
Ditos de 1 1/2"..com porca, kilo.
Ditos de. 1•5/8",..com 'porca; kilo.
Ditos de 1 3/4", com porca, kilo.
Ditos de 2", com porca, kilo.
Quartel em Demitira 3 de outubro 13

1929.	 -11)17sdit . Minèiro dos-Si-tinos Sif,
•tio, 1°' tenente contedôr almexarife.

Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Oitos de.
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Oitos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos
:Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de
Ditos de

• Ditos de313 x 80, cento.
Ditos de113 x 85, cento.

•Ditosdd 13 x 90, cento.
Ditos de 13 x 95, cento.

'Ditos de 13 x 100, cento.
Ditos de 13 ix 105, cento.
Ditos de 13 x 110, cento.
Ditos de 13 x 115, cento.
Ditos de 13 x 120, cento.
Ditos de 13 x 125, cento.
Ditos_ de 13 x 130, cento.
Ditos 'de 13 x 135, cento.
Ditos de 13 x 140, cento.
Ditos de 13 x 150, cento.
Ditos de 13 x 1551 cento.
Ditos de 13 x 160, cento.
Ditosode 13 x 165, cento.
Ditos de 13 x 170, cento.

Ditos de -1 1/4", kilo.
:Ditos de 1 1/2", kiló.
Ditos de. 1 3/8", kir°.
Ditos de 1 5/8", kilo. ,*
Ditos de	 3/4", kilo.
Ditos de 2", kilo.
Porca quadrada ou sextárade de 3/16,

r,•rr	 ,••	 •	 r r	 '	 f'"r

	 IMmulttituwr.	 ,r



m mCurso Complementar dos Patronatos
ANNEXO AO POSTO ZOOTECHNICO DE

Agricolas
PINHEIRO

**iro* •
	 • wrila

60
2$480
2$580
1$600
$949
$340

$800
2$900
3$100

$500
1$000
1$000

•• nn• n • •
—asa

$760.
2$4801
,2$580

$5001
$940 i

•$940;

Barcellos & Comp 	
Idem 	
Idem 	
Manoel Rodrigues Ignacio
Barcellos (Si Comp 	
Idem 	

!Judo	 Dama orriciAL ciiiin d;r;;: . 1k. fi9.5!-:

MINISIERIO -	 cmuii i.
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria do Serviço. de Inspecção
e Fomento. Agricolás

(Secretaria)

Co Net:MIEM:1A PUDLicA PARA FonxEc
MENTO Do AIATEnIAL AGnicoLA NSEES-
sAnto AOS sEnAnOS DESTA nEPARTD:Á'a

Convido os Srs. Liou & Comp . Oscar
Taves & Comp. e Adolpho Botelho, de
accôrdo com a clausula sete (VII) do
ethial la concurre.ncia publica acima, a
comparoccrem a esta directoria, dentro
do prazo de cinco dias ideio a contar
des ta data, afim de assignarem o termo
de contracto para o forneciménto do
material agricpla .que lhes couberam na
citada eoncurrencia.

Secretaria da Directoria do Serviço
ih" ;n:4 peci:iin e Fomento Agr:colas, em
4 outulwo do 1929. — Arthur Tor-
rem Pilho. director.

Escola S4 werior de Agricultara
o Medicina Velerianria

coNeunso PAnA PnovIMENTO DA 	 CA -.
DMA DA ' sEeçÁo — zOOLDOIA àIEDICA

pAnAsiToLOGIA.
•

Faço publico, para conhecimento' dos
: piores-si/dos que, pelo prazo de 120 dias
a cornue da data do presente edità 1; fica
aberta. de .--,ccérdo .com o artigo- 29 do
reaillameato"approvado pelo decreto nu-
mero '4.120. de 29 de' março do 1920,
na Secvetaria desta escbla,- a inscSociic
paca o concurso ao' provimento do car-
go de lente 'da 9" cadehla — Zoologia
medica e parasitologia da I' secção
des ta escola.

Nos termos do ar l..• „pg ao, regutmen-
to acima citado, .poderkilo ConcOrri--? Os
el: dadãOs braSileirDS ., Maiores cl .21 an-
nos, no pleno goso de papacid
vaccinaeos, de bóia .saude--. e , que.• prova-
rem conducta irreprebensiyel pop .rneio
de folha corrida'

• 

sey res,erv,isati do
Exercito ou Armada

▪

 • ou apresentar. cer-
tidão de ali;:taoiento.-

, n (

Q UACRO CONIPARATIVO PO; PREM3 OFFERECIDO3 NA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA REALIZADA EM 30 DE SETEMBRO DE 1929,

-
O concurso corapehenderá:'•
a) um trabalho' 'Sobre a cadeira; em-

concursão, do qual serãO entreguesi
secretario-bibliotheeario. da escola,. me-.
diante recibo- 50 exemplares ., impressos;.	 .

t) a arguição .do's candidatos--eobour-
rentes, durante 30 . minutos; pelá', len-
tes da eommissão .gxaminad3ra;• .

c) urna prova pratica;,
4) prelecção, durante uma hoia so-

bre um dos . ' pontos do Programma or-
ganizado pela cominissão-examinadbra e
approvado pela congregação, tirado á
sorte 24 Uras . antes:,

Na fórum do' art: 42 do mesmo tegu-
lamento, poderá ser dispensado' do con-
curso, pelo voto de dous; teroS" da' con-
gregação, torõado em .escrirtinio'seroo.
approvado pelo Sr'.,,. ministro 'da Agri-
cultura, o candidato que fôr fiutok de
trabalho verdadeiramente notaVel 'sobre
assumpto da referida cadeira, dentro de
;30 dias da data deste.. - .	 .

'fle impedimento -do candid:ito, • in-
scripção poderá ser feita por -proçura-
ção.

O candidato que . já exercer runcção
publica ficará dispensado da agresenta-
ção- de folha corrida. 	 .

A inscripção encerrar-se-ha ay- 14 ho-
ras do dia 3 de dezembro proximo fu-
turo.

Secretaria da Escola Superior . d:s Agri-
cultura e Medicina Vetermaria.:

Rio de Janeiro, 3 de agosto de .1929.
— .4 rtidonio Pamplona, directOr. •

—
Janta Commercial da Capital

FFederal
EXON ERAÇÃO DE AGENTE DE LEILÕES

Pela Secretaria da Junta Conimercial
da Capital Federal, faz-se publico que
foi exonerado a seu pedido o agente de
leilões Antonio Pimenta Guimarães, des-
ta praça, devendo qualquer reclamação
para obstar o levantamento de sua fi-
ança. ser aqui apresentada dentro de seis
mezes, como determina o art. 15, do de-
creto n. 806, de 26 de julho de 1851.

Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal. em	 .91 de -julho de "29.
— Isidoro Campos, director

EXONERAÇÃO S. PI.IRÉEir.,Px5DEBsTO DB ABEN'tld
,

De conforibiade cèn3 o despachei ,desle
junta, em sessão de 1. de julho"desto.1
animo, faço publico que Mi exonerado dtij
cargo de proposto do. agente, de!
Francisco M. La Porta, o . ' Sr: .Alfredcij
da Silveira GusuiãO, 'conforme regue
reu o referido agente de lei1tleS1-

Eu Horatio ,Pestária de Aguiar; Ofti.nÃ
cial-archivista desta Repartição, -passet,
o presente:,edital. em 8 de julho. de 1929.,A
— Is idoro Convi?"' director.	 -

	

:	 '4d
< DIOMEAI;ÃO "DE' PREPOBTO -DA MENTI'

• -	 fátILI,ES	 •	 %• • 5,
De conformidade .rom o despacho des.-

ta junta, enk' MOS4.0, -: da 4,, de.julbo deste)
anno, faço publico, que. foi nomeado parai
o cargo de prepostoi do agente .de
Julio Monteiro Golac5, o Si"...• .Alfredcki
da Silveira.Gusieão, .conforme .reque-ri
meu o referido agente de.-leiloes,

Eu Horacio Pestana de .Ágular, offi-;
cial-archivista desta IlepartiM, passek'
o presente edital ,ein, 8 dnjulho.fie
— Isidoro Campos, .director. .„ .

junta Conienerciat

gGoNcrasos D INT BHPR ETES COMMERCI.k-iff.

De ordem.- do 'Sr. :presidente ida Juntai
Commereial„-faço publico. que no dia 81
do corrente , '-ás 14-'h'oras, no edificío
que funeciofià. 'a junta, á rua do Ouyidotl

15, te andar, continuarão as provas)
para o concurso de interpretes commer-'
eiaes, realizando-se . -a prova escripta
idioma hespauhol i , devendo comparecem;
os seguintes candidatos: 	 •

Ernesto Kopschili,
Pedro Marques. ,.
Amoldo -Schjndler.
„Alcides	 Costi QuirnerãeS.'
Conrado
João Vicente 1igueiredo Canapos.,
Eu, Oscar'Coellio Ferreira, escrivão dei

concurso o • SC1s f.n. i • assigne, em .4 de
outlihre 'dr; 192b.	 Francisco de 3/.
director interino.

(.1tA

I:A
,

	r----0

E
.	 :	 • ,	 • }	 •a

b e unidade	 a••

.	 o,
,,	 •

I

Proponente escolhido

	, a '	 . n 	 111

	

a	 ,

Fubá fino de milho, kilo. .. 	
Goiabada Pesqueira, kilo 	
Mormellada Colono°, kilo 	
Palitos Americanos, caixa.
Vinagre Brancb, litro: ;	 ,-*	
Vinagre nacional; litrov	

20
22
28
31
32

,	 ' n I	 •	
)

Seçretaria do Wor.so Complementar de Pinheiro, 30 de setembro de 1929.— A commissão: Antonio Rodrigues de Almeida. .— iodo
C rour,a Reis e $4/r#.,.7-:, rarig .go Idtxtro,fie Abreu.—Confese.— F. Ribeiro de Abreu, escripturario. Visto.— O direetor,jodo Moreis*,

da Mie ia.



IIIINISTERIO Di M.IDINÚA..

•Directoria de Fazetüla •
D. F. I.

.C .ONCURRÈNCIA PUBLICA	 •

1 .. Chamo a attknoão dos interessados
:atara o edital publicado no Diarió Offri-
V .,al do dia 28 de setembro proximo fin-.

o. paginas ns. '19.928 e . 19,929,, e, re-
ficado no dia 2 de outubro do corren-

1te armo, pagina n. 29:158,'-iftre se refere
concprreneia .publica a se 'realizar

nesta directoria, para o fornecimento
e installação de um - guindaste locomo-

'yel na ponte da Escala de Grumetes
fiSin Baptista 1-1as Neves. Antonio Ana-
1. ,)cles da Silva Ferreira, secretario:

.	 ••nnn•

D. F.
CONCURRENCIA PLIMACA

• Chamo a attenção dos interessados
para o edital publicado no Diariu Offi-
rio1 do dia 1 de outubro do corrente
rumo, pagmas ns. 20.064 a 20.066, que
se refere á concurrencia pública a se
realizar - nesta directoria, para a exe-
cução de obras no_ rebocador "Mareilio
Dias". •

Commissão de Coneurrencias dá Mari-
mba, enr 2 de outubro de 1929. —

Analocles da ,Silra Ferreiro. se-cretario.,

:

DIA1110 OPFICIAL	 Outubro de 1929~Mal-
20,150 Sabbodo 5

•
hypotheae alguma, condlerles Taia prz,b. resesião se$oberdine ao regimen
v militaristas neste -edital imte admittidá a of- adoptado nó local dos trabalhos:
fera	 de abatimento -ss,bre os pre-	 A fiscalização dos tratralhos será
ços da proposta n:da 	 teyreseattad.	wercida pela Directoria	 Engenharia
ntl•-COactirreneia.	 , :	

.	
tNatval, ,e, no caso de divergencia entre o. 4 = As -ins'cr'ipOes para a presente fiScal e o contractante, será o caso sub-

o:tile:irra:leia eneeriaise4riir-	 dias Mettido á decisão do Exilas. Sr„ minis-
antes do dia da coneurrencia, afins de tro 	 Marinha. -

ittractante fiser convenientemente ' examinada e jul.-	 11 — O doca obrigado á

	

gada a idoneidade de cada uni dos pra. todas as despi 	 de ferraracatas, trans-
ponentes. As propostas cujos autores Portes do pessoal e mate

dos para a
rial e outros

	

não tiverem sido Julgados idoneos não serviços exigi	 execução dosserão abertas, podendo . ser restituidas, trabalhos e, bem assim, a
todas as avar

reparação, á,

	

si assim o pedirem. No caso de algum Sua custa, de	 ias e estragos:
proponente julgado inidoneo querer re- que produzir em qualquer

da Marinha,
ecução de qua

dependencia;

	

correr da decisão, poderá fazeI-o por do !Ministerio	 como censo-
eseripto, dentro do prazo -de 2k. horas, (planeia da ex lquer serviço -
ao Exrito. Sr. ministro da Marinha, 	 e ainda a desmanchar e refazer todo e

5 — Por occasião	 apresentação das qualquer trabalho que fó
qualidade de r rejeitado,,' 	 -	 •quer gor mapropostas ao presidente da coneurrencia . por im 	

, quer

	

perfeita	 .
material

mão de obraserá lambem entregue á mesma autori-
dado o certificado passado pelk Paga- 	 12	 Dique ou carreira.

e tudo mais
obras e exper

, e, combustivel

	

doria da Marinha, provando que o pr s. e lubrificantes	 que se re:a-

	

ponente depositou 'para garantia da as. cionar com as	 iencias serão
signatura do contracto a quantia de ti-es á custa do contractante bem assim, a.
contos de róis (3 :0008000' . , cai moeda embarcação será entregue prompta para
corrente ou cio titulos da divida publica entrar immediatamente em serviço.
federal, caução essa que reverterá para 	 13 — O concorrente assumirá, na sua
os cofres da Fazenda Nacional, Si `o pre- Proposta, o compromisso d

especificaO
s quaes farão

a execução

	

ferido se recusar a assignar centrado, completa das 	 es, ad:ante

	

A caução acima só lerá valor sendo feita mencionadas, a 	 parte iole-
até quatro dias antes do dia tia concur- grante do contracto a ser lav

sas especificrado oppor-rencia.	 tunamente. Es	 ações	 po-
6 — As propostas dos coneurrentes (lerão ser modificadas com

mo. Sr.	
autorização

	

julgados Moncos serão no local, dia e • escripta do Ex 	 mini
t 'vista o Codig
ao.

alta do cump

stro da Ma-

	

hora acima determinados abertas e lidas rinha, tendo eu	 o de Conta-
na presença de todos os proponentes que bilidade da Uni
st apresentarem para assistir a essa 	 14 — Na f rimento de
formalidade e cada um dos presentes qualquer clausula do contra

ssivel de um
sobre o val

cto, será o
que tiverem poderes para isso rubricará eontractante paa multa de
folha a folha as propostas de todos os cinco por cento or letal dos
antros,- na presença do presidente. que trabalhos, iniposta pela fiscra o Exmoalização eas authenticará com a sua rubrica. nu- com 	 Srrecurse pa.

No caso de	
. miaistro

da Marinha.	 reincidanda.
ntSerá o eontractante novamee multado

em cinco . por cento e rescin

mento será f

iddo o con-
tracto.

• -15 — O pagae
de promptas
fiscalização, c

ito de uma
só vez. depois	 as obras o

	

aeceitas pela..	 lue tambern
dará -a habilitação para o res

urrencia ver

pectivo pa-
-gamento..

	

•16 — A cone	 sará apenas
.sobris o preço da obra, caben

da proposta t
seja -a diffe

,

do a preta-

	

rencia ao autor	 ileis barata,

	

por miniroa que	 rença entre
ella e qualquer outra sendo que no 'Aso

igualadde terá a preferencia a de me-
nor prazo

'
 • ficando reservado ao Exnio.

Sr. ministro da Marinha o. si a direito do
rinnullar a concurrencias

i que aos
,de qualquer
, sob qualquesim julgar

	

conveniente. seu	 proponentes

	

assista o direito	 reclamação
ou indemnizaçãor titulo,

exercicio corrente -. . sein prejuizo dasptits com toda clareza. " Os coneurrentea
são obrigados a fornecer, a titulo de vantagens technicas. devendo este serin-

executado de acetado com as informa-foi.mação. em envolueros separados, es-
çães e especificações que serão forneci.pacificações detalhadas com os raspe-

et•ivos preços de todos os trabalhos a das pela Directoria de Engenharia Na.
executar,	 cal, devendo o material a empregar-se

ser de primeira qualidade e a mão deOs pretendentes declararão em
'suas propostas- tine á sua' reSidencia 	 obra a melhor possivel para o genero
*rgal, bem corno -o - fôr° geral, é . nesta Cie:- de trabalho a que se destinos.
pitai, e que Sé sujeitam a todas as dis-	 9 — Os trabalhos serão dirigida: . yht.'. 0 -posietles do decreto n. 	 de 8 deontractante ou seu ',reposto. se ldo o!novembro de 1á 	 e seu regtilaroepja, pessoal neeecaario aos mesmci-. le•
do aditai publiéaan no "Diario Official" livre nomeação ficando. oOrs,a1), a' o Go-,de 26 de agosto e 4 de dezembro de verno, o direito' de exigir a dispensa ou

e tambem do presente edital de retirada de 'qualquer opernsie ou em-
áronimerOncia, e não serão arceitas, em pregado que embarace a fiscalização ou

D. F. I

CONCURRENC1.1 PUlif..C.k
• -

1 .- .- • De ordem do Sr. ' contra-alini-
rante director de 'Fazenda da Marinha,
.laço publico, para conhecimento . dos irt-
teressados, que no dia 22 do corrente

- ane.z. ás 13 horas, na sala das sessões da.
,Commissão de Concurrencias da Dire-
doria de Fazenda da Marinha. serão re- ,mer

 d
e na ordem de abertura' e an-

Cebidaa e abertas propostas para a exe- tes e qualquer &Cisão serão as Mesmas
4-aieão de obras de que necessita o rebo- publicadas na integra no "Diario Of-
cador "Marcilio Dias".	 ficial".

2 -- Os pretendsates á vonenrrencia 7 --- Para garantia da execução do
deverão no local dia e hora adi ma de- contra to o concorrente preferido fará
terminados, entregai ao presidente da La Paaadoria da Marinha duas cauções
:roncar:a-meia. capitão de •mar e guerra sobre o valor total dos trabalhos a exe-
cammissario Felisberto Oumingues IA- ciliar, uma de Illn Por cento Para a t

-oes Junior, vice-director de Fazenda, ou tender ás despezas da fiscalização e a
a quem o som fluir a„„ m,, acto, e eis outra do dez por cento para garantia d.)
veloppes fechados e lacrados, 'os quaes contracta e de onde serão descontadas as
irarão por fóra os noint•s do presidente multas spie forem impostas e outros conti-
da concurrencia, do proponente e a de- promissos decorrentes do contracto. A
k• laraeão do contendo, as suas propostas prinit*-a caução será feita em moeda
em i res vias, a primeira devidamente correnSe e a segunda será feita f in til t •
sellada e, todas datadas, assignadas, com los da divida publica federal ou ein Mie-
indicacïio do local dos respectivos esta- da corrente. 	 ,
belecimentos O residencias e :zelo (meti-	 8 — ,S. preferencia será dada ao cea-
das, rasura$, vidos de ,mialquer na tu- currente que 'apreSeLltill' precc. :liais lei-

rato e menor prazo para execução dosreza ou musa que cause duvida, e serão
feitas a tinta preta, manuseripla ou a trabalhos (o prazo maxinio para entrega
naraina , em papel de 0 . 31 -_„,,. 0,22, eseds não poderá execeolór ao encerriunento do — O Exulo. Sr. ministro da Mari-

nha reserva-se o' direito de rescindir o
contracto, em qualquer occasião • que se
verificar que o eontractante deixou de
cumprir qualquer clausula do contracto.
ou que lhe veio a faltar .competensia
technica, capacidade financeira ou ido-
neidade profissional, salvo os casos :aio
força maior, lues como: greves, guerrris,
epidemias., incendios, naufragios, reco-
luçães, retardamento de viagens ou fel-
lencia.•

.18 — Nenhuma indemnização SCrá
concedida ao contractante por perdas,
avarias ou prejuizos occasionados por
negligeecia, imprevidencia, falta do .
meies. mi má direcção dos trabalhos ii

nenhum recarso ,obre multa será ema-.

.r	 r	 rnr	 FINENIIM MI1111~111nM~1 MEN IN =MN II
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roinhado ao Exmo. Sr. ministro da Ma-
rinha, sem que tenha sido préviamenl.e
recolhida a importancia da niestea.

19 -- O contrario que Tór celebrado
sé se tornará effeetivo depois de 111q.
\1u10 pelo Exmo. Sr. ministro da Mari-
pie( e registrado pelo Tribunal de Can-
Ias, urio se responsabilizando o (inverno
1.01 . indemnização alguma si esse insti-
tuto negar o registro, ou outra qualquer
rele!nn ização por prej II izos, sejam

tunies forem as provenhucias, remoi-
riando o contractante, desde já, ao di-
reito de reclamar.

20 — A conta será apresentada ,m-1
tres vias, devidamente legalizadas.e sei-
ladas, dentro do prazo de dez.  tiias, con-
tados da data da terminação e aneita-
çâo dos trabalhos, sendo o pagament-i
feito 1111 Thesouro Nacional ou na De e-
cloria .razenda da Marinha, Si o cre-
dito ft'ir distribuido a essa repartirão e
vorrera á conta da verba propria, votada
pelo Congresso Nacional para tal fim, nu
exereicio corrente.

Cemmissão de Coneurreir.ias da -inre-
eteria Oeral de Fazenda de. Marinha, feri

de outubro de 1920. -. Aateaio
tecles da Silvo Ferrrira, secretario

direi firaçõrs das abras dr que earrre
4 , réborador ":1Iarrilifi Dias'

subsidiar a caixa de .fernaca. Confe-
cçãe de 20 grelhas para a fernalha. Con-
fecçãe de chnis guarda-einzas em chapa
de vir)" e cantoneira de x 2" x 1/1".
(.oncecção das dm pas do est rado da
trena , da caldeira com o respectivo eu-
gradado e cantoneiras de 2 1/2"x2 1/2" x
X 5/16" O chapa de 1/1". Substitua . dous
ventiladores e dous falais de 7" X 11" x
N 116" de chapa galvanizada. Substduie
uni ventilador buzinote. GglIoeacflo da
chaminé e gol tas da mesma. Confecção
de novo altar.

Co list rucciii• naval

stituir o forro. de metal das corredeiras
dos gualdropes do leme. Collocação de
en•ia tampa no correr no alojamento de
ré. Colimação dos balaustres com ver-
gueiros no toldo. Colimação de doas
toldos. Collocação de duas cumieiras
para o toldo e respectivas escoras. Col.,
locação de xadrez. Substituir duas ta-
boas na borda a B.E. e 13.B. de 2,40..
Concerto no alojamento á prôa. Idem no
alojainento á ré. Collocação do estrado
da machina. Substituir o vão da casa da
caldeira. Concerto no forro de metal da
carvoeira. Pintura geral com duas mãos
a tinta cinzenta. -Reparação geral e en-;
vernizamento a pincel (verniz typo co-
pal). Concerto na tabica da roda da
pôpa. Collocação da chapa capota 1e
metal do cadaste. Estadia na carreira. 40
metros de chapa de verdugo. Substitui-
ção do forro das carvoeifas.

Machinas
mBoba do porão — ltetornear os len-

ços. Embuharc as sobrepostas. Conft'-
('C ão de unia bucha de bronze interna
pa pa encosto das gachetas. Refresco' as,
sédes das valvulas e vedar as mesmas.

13u riu 	 de • circulação — Re tornear a
haste, embuchar a sobreposta, enihnehar

~porte interno das valvulas. Conte-
Co das alyulas metallicas e confecção

de moitas de bronze para o embolo da
inesioa bomba.

Burrinho de alimentação — Reparo na
parte de vapor, molas e pinos. Confe-
cção de Ires valvulas de bronze para a
bomba é tres supportes limite de bronze
para as valvulas do burrinho. Confecção
¡te uma bucha de bronze e de unia vat-
vida para injeccão do mar para a cir...
eulaçãO do condensador (que se acha
desmontado pela Escola Profissional). n
Vedar todas as torneiras e valsadas do
fundo. Recozer todos os encanamento
que se acham desmontados • (pela Escola
Profissional). Montagem e fazer novas
juntas, fornecer parafusos, forrar os en-
canamentos de vapor. Confecção de nova
sobreposta do eixo propulsor. Recue-
strueção a mey-aeetyleno de urna palh..qa
(le helice e deseneravamento das outras

- palheias.
Commissão de Coneurreneias da Ma-

rinha, em .1 de outubro de 1929. —
tomio Analoeles da Silva Ferreira, secre-
tario.	 • ,

. ri. F. 1.,

no dia 22 de setembro do corrente anilo
que diz respeito a . coneurrencia para o
fornecimento de artigos do grupo — Pa-
daria.

.Commissão de Címourreneias da
reetoria de Fazenda da Marinha, em 4
de outubro de 1929. — Manai° de 01i-,
veir« Dias, secretario.:	 •

D. 1'. t,

BECTIPIC.O.o as emulem:X(3 DE EDITAI:
Tendo o Diario Offirial, no dia 2 de

outubro de 1929, publicado com incorre-
o edital da coneurrencia para o

fornecimento a este ininisterio de 1930
os arl igos do grupo 55 e-, Fardamento,
rectifica-se o seguinte:

Na pagina 20.156, clausula 5 a, tifidc‘,
se

s'As Ca lICeS acima:"	 ,
s'As cauções acima."
Na elmisula 20, onde se
"Apresentadas em 3 vias, contados cia

entrega do fornecimento", leia-se:
"Apresentadas em 3 dias, dentre dá

prazo de 10 dias, contados da data do.
entrega do fornecimento."

"Na pagina 20.157, os artigos 55. 1.3-16 •
brim kald de . algodão nacional e brim

lçaki do algodão estrangeiro a quantida-
de provavel do fornecimento abrange
ambos.

Aonde se lrt
55-B-28", leia-se:'

55-B-38.'1
No artigo 55-B-3, onde se 1M.
"Diametro rio 0m115",
"Dlametro de 0rn015„"
Commissáo de Concurrencins da Dire-

ctoria de Fazenda da Marinha. ( ; (11 1d n-,
outubro de 1929. — Antonio de Oliveira
Dias, secretario...

D. F. 5

CoNeuartENCIA PUBLICA

De ordem do Sr'. contra-almirante, di-
rector geral de Fazenda da Marinha, cora-
numico aos interessados, que fica sem
effeito o edital publicado no Diario Of-
Peial. de 1 do corrente mez, as paginas
is. 20.064 a 20.066, para a execução de
obras no rebocador "Marcilio Dias".

Commissão de Concurrencias da 111ari4
nua. em 4 de outubro (IC 1929. — .4n-
tonio Anatoeles da Silva Ferreira Secre.

Calafeto geral do fundo, altos e coneéi.;
lteparo	 megeral na rasa do leme. Reparo
geral nas casas do caldeira e maehinas.
Substituir dons rolpiefes da casa de cal-
deira. Substituir 10 1/2 latas nos cor-
redOres das carvoeiras.. Substituir duas
braçolas da casa de caldeira e machina.
Siibstituir 110 metros de frisos no con-
vés a 13.E. e B.B. Collocar quatro agu-
lheiros nas carvoeiras. Substituir dous
peaidropes de ferro para o leme. Sub-

tIONCUIMENCIA PUBL1C£

Chamo a atlenção dos interessados para
o edital publicado no Diario

SOCIEDADES ANONYMAS
.Jit009'

segundo Dante Fieschl Lavagnino, subseriptor de r,Itmen'tas e
cincoonta=Meções e os restantes, subscriptores de dez
k :0) acções-e-Ria um;. ao todo, novo (0) pessoas, represen-
tando o capital total de qtrintiorit OS •con't(n do réis
! •',20{):0.00$000), representados nas duas mil e quinhentas
tteçOes100), no valor nominal de duzentos mil reis
1(200000) cada uma. : Havendo numero .legal para se tratar.

constituição do uma sociedade anonyma, acelarnarani para*
!wesidente da assemblea "o Sr. Manoel Pereira Marques, que
Convidou a mim, Waldemiro l'itta, para servir de secretario.,
O presidente, depois de agradecer a sua escolha, declarou
que, de accOrdo com a publicação feita no Mario Officio! de
26 de setembto ultimu. a presente reunião tinha por fim a
couStituiçãe legal, juriclica e definitiva da iedad ntl-
nzria"Calçado Polar", conforme a lei que repa ma cria. d'
cuja ""e"tP/Ora-en-Se..iriaa industria e commercio de calçados
e tudo o mais que se relacione com a referida industria. Etri'
seguida, mandou proceder á leitura dos seguintes doenmen.

CALÇADO POLAR S. A.

i
.

ACTA DA pn 	 ÉAIMELBA ASSEmBL DE CONSTITUIçj+0

Ao primeiro dia d:( mei de outubro do afino do mil no-
...centos_ e vinte e 110‘0, nesta Capital, no predio á rua São

- C!(rovão n. 55-3. ás 13 horas, presentes os Srs. Flavio
'. Maria de. Novaos. Dante Fieschi Lavagnino, Manoel Pereira

, Marques„ James \Valsou Beenett, Antonio F. Carneiro, Cae-
- l ano Olivieci, Waldemiro Pilta, Evaristo M. Novaes e Celso
.• Mendes 'P:veira, subseriptores das duas mil e quinhentas

arções (2. 500:, sendo o primeirolavin jutzi 4„ de_Novoes,
subscriptor de duas mil cento e - ='ra (2.180T a•ções o,
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los: 1." -- 50:0014000. - Recebemos do Sr. Flavio Maria !rido que ;hes é attribnido pela legislação em Vigor. Artigo
s.eN(Jvaes. como ,ncorporador da "Calçado Polar S. A.", a ;8r - 1)c todas as reuniões fiscaes se lavrará uma • acta.
thaintia de ;. cincoenta contos de reis), correspondente a dez Artigo 19. - Aos fiscaes supplentes, a substituição dos effe-
por cento :obre a00 WOOS000, capital subacript o da referida clivos, por ordem de collocação. Artigo 20. - A remunera-

; SO01011;14. Rb* de Janeiro, 25 q te sei embro de mil novecentos ção do conselho fiscal será determinada pela assembléa geral
i e vinte e nove, sobre uma estampilha federal de mil réis que os eleger. Capitulo V. - Das assembléas geraes. Artigo
I i MOO, estava assigiutd a Banco Portuguez do süssi 1, 3 . `,: 1 . - A assemblea geral será ordinaria e extraordinaria : a
' A •aga° A !O p ilo! . lb-ira:de . :1. ° -- ratatrrrarirá"--45-17:c dad"rs iis- primeira,' terá togar no primeiro trimestre d'o anuo e a se-

shanados por f (idos os subseriptores. Estatutos da "C,alcado alinda, sempre que hcatver conveniencia. 1°, a assembléa'
' Polar S. A. " - Capitulo 1 - Denominação, séde. fins e geral ord i naria &libe! :irá sobre as contas da administração,

durava°. Artigo 1." - Eira constituiria sob a denominação parecer do ronsellio fiscal, eleição dos , directores, fiscaes e
4. e "Calçado Polar", uma sociedade anonyma, que 'terá sua supplentes; 2°, as assembléas geraes extraordinarias serão

frsOe neata cidade do tilo de Janeiro, regendo-se por estes sempre motivadas, não sem pi° erm	 mittido tratar-se de assu-e:amues e peia s "il ir;pèriçõ lis da leis em vigor. Artigo 2.° - pio estralai° á sua convocação. Artigo 22. - As assembléas1 O ssija,prelj.ao da sociedade é a- emloração do fabrico e, venda -reraes ordinarias e extraordinarias serão presididas pelo ac-he calçada e artigos concernefirEs-ã-Vsse- raino, praticando cionisia que, para is30 fôr acelamado, o qual chamará uni1;m3-irs-rsiTiv-l'açryes-que• directa • ou indirectamente tenham re- outro para secretario. Artigo 23. - As condições para as
loções com esse commercio e industrie. Artigo 3.° - A du- assembiéas se constituirem validamente, conforme a meteria
ra'ão da sociedade será de 30 anhos, contados da data-de -Mr.' de que se !ratar, a fórma de sua convocação e funccionamento,
' salvo o caso de."- prOrogação autecipada ou quando modo pelo qual serão tomadas as suas deliberações e actos
oecorrereir cireunistascias, previs tas na lei. Artigo 4.° - A que o devem preceder, acham-se determinadas em lei. Ca-
sociedade poderá ter ffliaes correspondentes no paiz e no pitulo Vl. - Lucros sociaes e suas applicações. Artigo 24.,
eatrangeira. Capitulo 11 -- Do capital e -dos accionistas. Ar- • - No fim de cada anto social, que terminará em 31 de de-.
l:go 5.° - O ca dial social é o de piai-tentos contos de 'reis rembro, proceder-se-lu a balanço dos lucros líquidos verifi-
1(400 :90_0 -t.)Ot) , nac ile em duas m 11 e quinhentas (2 .500) enchia, se Iara a sege mie distratai toao : a), á directoria,
arrttra o illor de duzentos mil reis (200$000). cada uma. v r ttle por cento (20 %); ir, a fundo de reserva, cinco por
ove foram subseriptas pelos accionistas Sr s: Flavio Maria ; cento (5 , ir); e), a depremaçan de machnusmos e immovers.

I

de Novaes, Dente Fieschi Lavagnino, Manoel Pereira Mar- cinco por cento (5 %); d N , o restante será applicado pela.lues. JaIrl( s Watson Peni AnCarneiro,selt, tonio F. Car Caetano ilrissembléa geral. Arliga 25.. - Os hora:iratins dos directores
O t ivieri, Waldemiro Pítia, Evaristo M. Novaes e Celso Men- .'Jsaa .ão fixados pela assemblért geral. Artigo 26. - Os casostes Pereira. Artigo 6.° - As acções serão nominativas. 'omissos .nesses estatutos serão regu l ados PI,10 decroter nustransteriveis por todos os modos perinntalos eui direito. e mero 434, de 4 de julho de 1891. que consolida as disposições
sonstarão de cautelas assignadas por dous directores. Artigo legislativas e regualmentares sobre as sociedades anonsmas.
7. - Toc?o o recionista terá ilin voto eln cada grupo de 10 !aipi luto 'VII. - Disposicões gentes e 1 ransitoriae . Ari igo
aeçõea, desde que estejam legalmente inscialitoa em seu nome. 1 . 7. - A primeira , dit eclode, conselho fiscal e ~lentes,
Sai dias, pelo menos, antes das reuniões. Ar figo 8. 0 - Todo ;runceionarri até 31 .de dezembro de 1933 e ficará assim coll-
o accionista terá direnO de assistir ás assembléits gemes e 3Lituida: Directoria;,. 1 residente, Flavio Maria de Novaes;
discutir oa negocios da sociedade. Artigo 9.° - Podem votar d irector-JaMTV; Dente F iesch 1 - tia vagn i no, si ecoei arlo:sa; Nies, por seus filhos menores, os maridos, por suas mus cesse ateares pereira. Conselho fiscal: Oscar Ferreira de
Meses, os tutores por seus ¡alpinos, os curadores, por seus Carvalho, James Watson PeiTifett. e Manuel Pereira Marques.
curatellades, uni dos socios, pc!ti firma social, pelas corpo- S1IopleAt4s,7 Visconde de. Moraes. José Francisco Senna Pe-rações é' outras pessoas juridicas, seus representantes ne frisa . e ; Caetano Olivieri. Artigo 28. - O primeiro mano
prepostos e, finalmente. os inventariaittes, pelos espolies que social terminará cai 31 do dezembro de 1930, quando se pro-
representarem. Capitulo III. Artigo 1.0. - A sociedade será . cederá a balanço. Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1929.
administrada por trea directores, sendo um pres;dente, um Flavio Maria. de Novaes. Dan:e Fieschi Lavagnino, Manoel

;gerente e um secretario, eleitos na aasembléa geral °refinaria, Pereira Marques. James Walsoil flennett, Antonio F. Car-
:de .1, em 4 amais, com i, faculdade de reeleição. Artigo II. - :feiro, Caerano Olivier, Withiemiro Pitta, Evaristo M. Nb-
'A eaucão legal de cada idreclor será de 10 acções e subsis- vaes e Ciso Mendes Pereira. 3." Lisa de subscriptores de
lira ate serem liquidadas em definitivo as Pontas de sua acções em duplicata. Postos em dicussão os -documentos ora
aestão. Artigo 12.- - i,',m caso de renuncia de qualquer di- eferidos, c não Lesai° ninguern pedido a palavra, o Sr. pre-
sector, a primeira assemblea- geral que se reunir fará eleição sidente sabmetteu-os á votação, sendo ~sovados unam-
definitiva, cnteralendo-se que o director assim eleito com- aiemenfe, declarando que, estando preentRtidas as formal-
pletará o :empo da director a quem substituir. Artigo 13. - dades legaes, declarava " legal, juridica e definitivamente
Ao dila-ador presidente compete: a), representar, activa e constituiria por esta assembléa geral a "Calçado Polar", So-
passivarneote a sociedade em juizo ou fóra (1•311e, por si ou ciedade Muni -Sina. Disse mais o presidente que, de confor-
s or seus mandatarios que constituir; 14, decidir todos os miriade com as disposições transitorias dos estatutos, já . de-
aregocios e questões sociaes. gim não forem da vompet enema vidamente approvados, ficou consti tu ida quaes os directores,
privativa da assemblea geral; e), convocar o conselho fiscal, conselho fiscal e supplentes que são conaiderados empossados

Pas assemluéas geraes, crdinarias e extraordinarias; d), fazer :los respectivos cargos. O accionista Evaristo M. Novaes eavia
' a distribuição de lucros e dividendos, de accórdo com os es- á mesa as seguintes propos:as, depois de justificai-as verbal-
•,7.1.atutos; e„ fazer executar as resoluções das assemblarts ge- ?dente: Proposta: "Prcpunho que a directoria fique ampla-
srava; f), rubricar os livros da sociedade; g .), organizar an- mente ault,rizada a aos:uh-ir as marcas registradas, as fôr-
! nualmenie o relatorio, balanso e mais documentos ds ope- ;nas, as relerencias, OS machnsmos e o que se tornar neces-
; rsr-ões da socidedade, para serem apresentados á assembléa sacio e pertenceram a antiga fabrica de calçado Polar, da
-geral de aecionistas, precedidos de parecer 	 conselhoonselho fis	 mcal fira Ivadia & COMp., em- liquidação, pelo preço e condi-
re ter sob sua directa e immediala direcção a escripturaoão ções que entender convenientes, afim de que a sociedade ora
! da sociedade, superintendendo todos os negou. ios. Artigo Ih. sonstituida possa continuar a fabricar e cornmerciar os acre-
'- Ao director-gerente compete: a), celebrar contractos, as- ditados calçados. Evaristo M. Novaes." Proposta. .PrOpo-
, sumir encargos e obrigações da sociedade com outro director, libo que os lionorarim dos directores presidente e gerente
1 assignar cheques, correspondencia, saques, acceites e, en- sejam de dons contos e quinhentos mil réis mensaes, para
; dossos de letras e titulo em geral, finalmente, todo os do- cada um, e de um conto de réis. para o director-secretario.
, etimenlos concernentes aos negocios da sociedade, vedado ex- Postas em discussão e votação ambas as propostas, foram
.2ressaineme a assignatura em negocios estranhos; 14, gerir vilas approvadas unanimemente. O Sr. Flavio Maria do
á parte commeecial e technica da sociedade, nomeando . e de- Novaes declara que, attendendo a que a sociedade em seu

. !»Uttindo empregados, marcando-lhes vencimen(os, de ata- iaicio -sim ter grandes (mus, desiste dos honorarios de presi-
„côrdo com o presideste; c), guardar o patrimonio o metaes , lente. O Sr. presidente congratula-se com Os Srs. accio-
seciaes, clepositando as importancias 4 . in institutos banca- Distas e com a directeria escolhida para dar inicio á sucie-

r'-rios da confiança da directoria; d), ter sob mia guarda o dade, cujo exilo de prosperidade augura. Nada mais havendo
archivo social, fazer e promover a confecção da correspon- a tratar. o Sr. presidante agradece a sua escolha e declarou

Silencia e propaganda; e), subslituir o presidente em seus cncerrada a assernbléa, lavraralo-se a presente acta, que foi
1.)npedimentos. Artigo 15. - Ao director-secretario com- .• da e, achada .conforme, pelos jsresentes, ( por todos es-
pete: a), auxiliar o director-thesoureiro-gerente ria venda signada. - Manoel Pereira Marques, presidente. - Weide-.
.e collocação dos productos, fazendo as viagens necessarias •miro pitu!. secretario. - Flavio Maria de Novaes. - Mate
wara tal tini e auxiliar o director-gerente sempre que . ese .riPseh; Lavaunina. - Jantes Warson Bennett. - Antonio F.

ecesaitar b), substituir o director-thesoureiro-gereWe em Carneiro. - Caetano Olivieri. - Evaristo M. Ntrvaes. -
¡seus impedimentos. Capitulo IV. Do conselho fiscal. - Ar- Celso Mendes Pereira. Confere. - Waldentar Mita. (8.303)
atigo 16. - Haverá ires fiscaes effectivos e ires supplentes, Lis:a dos subseriplores de aeções da "Calçado Polar*,
;eleitos annualment e pela asaembléa geral manearia. 'batendo S. A., installada r.esta • Capital com o capital de quinhentos
orr aceres...sias ou não. Artigo 17. - Compele aos fisaaea centos de réis C500 :900800 0), diViditr0 CIO 2.300 (duas mil



duzentosdeh quinhentas .acties), do valor nominal mil réig	JUNTA COSINI ERCIAI; DA CAPITAL FEDERAI,
;aceda unia:

Ce.rtiCco que, Tdespacho da Jlinta Commercial, de 31••-•••-.

Flavio	 Maria	 de	 Novaes—. ....... 2.180^ 436 :0001100 de outubro de 1929, archivaram-se nesta repartição, sob o
:• iante	 Eieschi	 Lavagnino . 	 250 :000$000 n	 8.717, os sego ides	 documentos,	 referentes	 á Calçado
!Manoel	 Pereira	 Marques.	 a	 10 2 :0004009 Polar, Sociedade An011yIRS, a saber : Acta	 de assembléa ge-
'James Walson	 Bennett., 	 10 2:000$000 tal, de constituição, realizada em	 1 do corrente,	 estatutos,

4	 Antonio F.	 Carneiro. 	 a	 . 	 10 2:000$000 i • sta dos aceinnistas, recibo do deposito de	 10 % do capital,
Caetano	 Olivieri	 . 10 2:000$000 -feito no Banco do Brasil e gaia com o pagamento do sello
Waldemiro	 Pitta. 10 2 :000000 respectivo. Eu, João Hygino de Araujo, 1 	 official da secre-:
Evaristo M.	 Novaes. a a 	 10 2 :00010000 tarja desta ,junta, passei a presente certidão. 	 Sobre 60$000
Celso Mendes Pereira. 	 . 10 2:000$000 nc estampilhas federaes. 	 Rio de Janeiro, 3 de outubro 	 de

1929. — João Hygino de Araujo. 1" official.	 Visto.	 J.	 C.:•
2.500 500:000009 em 3 de outubro de 1929. -- Francisco do ifoura Brandão.,

director,interinoa . (A' margem estava o carimbo 	 da junta
a8.303);,Confere.	 •—	 1Valtlemar	 Pilla,	 secretario. Caminercial).„	 (8.303),

"-' Sabbádo
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COMPANHIA GERAL DE OBRAS
CONSTRUCÇÕES

.i
RECTIFICAÇÃO .

iNa acta desta companhia, inserta no
tbierio Officio, de 29 do mez findo, pa-
ginas ns. 19.991 e 19,995, entre os no-
Ines dos directores que foram reeleitos.,
Iria-se o do presidente, Sr. Hernann
Nalaner e o do Dr. Faigen Block, corno
director-gerente e não direator-presi-
dento, coroo por engano foi publicado.

!THE NATIONAL CITY BANK OF NEW
YORK

CIB,D1DE ANONYMA EMPREZA SUB-
URBANA EDIFICADORA

'TA DA ASSEMBLÉA nanar, ExTrasortoiNanta
DOS ACCIONISTAS

ív Aos nove dias de setembro de mil no-
Vecentos e vinte e nove, nesta cidade do
Rio de Janeiro, á rua dos Ourives nu-
mero sessenta e sete, terceiro andar, ás
doze horas, ahi presentes os senhores ac.,
acionistas Dr. Sydney Haddock Lobo,
Dr. Ary da FonsRa Botelho, Dr. Tho-
maz da Silva Freire, Acyr Vieira Nu-.
MS, Albino FCrre i ra Serpa, Augusto
Brusati, Dr. Nilo Martins, WenceslAiu

eixeirR Pinto Costa ç Eduardo 'Soares

de Paula, portadores da totalidades das
noções desta Sociedade Anouyma Em-
preza Suburbana Edificadora, é areia-
macio presidente da mesa dos trabalhos

* o Sr. Accionista Dr. Nilo Martins, que
convida para occupar o logav de 1" Se-
cretario o accionista Sr. Albino Ferreira
Serpa e o de 2° o accionista Sr. Acyr Viei-
ra Nunes e os de escrutinadores os accio-
p istas Srs. Dr. Thomaz da Silva .Frei-
re e Wencestau Teixeira Pinto Costa.
O senhor Presidente declara que estando
representado todo o capital social pelos
accionista: presentes, podia a assemblea
funccionar e deliberar legalmente, e as
Fim, mandou o senhor 2° Secretario pa4a
ceder á leitura do seguinte annuncipada
convocação, publicado pelo "Diari? Of-
ficial" de vinte e quatro de Agosto; pri-
Menai de Setembro e seis de Setembro
de mil novecentos e vinte e nove. "Em-
Preza Suburbana Edificadora. São coa-
:viciados os senhores accionistas a se re-
unireliu. no dia 9 de Setembro de 1929, ás
doze horas, á rua dos Ourives n. 67, 3°
andar, afim de tomarem, conhecimento
da renuncia dos actuaes directores e
eleger a nova directoria. Rio de Janeiro,
22 de Agosto de 1929. A administração."
Lido o annuncio e exposto o fiai da re-
união, o Sr. Presidente convida os se-
nhores accionistas a tomarem conheci,
mento da renuncia de toda a administra-
ção e elegerem. nova. Acceita a renuncia,
procedeu-se á competente eleiçãa. veri-
ficada pelos escrutinadorea, dando o re-
sultado seguinte;

Para Director Presidente, Dr. Nilo_
1111frtt .N'-r130 votos; -latirá -Director âeren-
tea-Ste:-Ed u a rdo SoaraYn-e- _
tos; para membros do Conselho
Sr. Acyr—r-~"NtitneA, 50, votos; Luiz
Mellosa•430-Vittai.; -Carlos Pinto Caldear-5T
arottir-filtra ,Snaulentna 'alo a Censelho Fis-
cal, Sia-Soão Soares de Paula, 50 votos;
llaphael Fernandez Simões, 50 votos; e
Joutitahn_Teixeira Pinto Costa, 50 votos.,
Proclamada eleita a nova adm1nistra-
ção da Sociedade em substituição á ul-
tinia, o Sr. Presidente dá posse a cada
lun dos eleitos, depois de preench1dns
formalidades dos estatutos.

Por proposta do accionista Sr. Albino
Ferreira Serpa, foi a nova administração
unanimemente autorizada a chamar a
emitas a .antiga e os procuradores já de-
atituidos, dando de tudo conhecimento.
á proxima assembléa dos senhores accio-
nistas. Nada mais havende a ser tratadó,
o Sr. Presidente mandou lavrar esta
acta, qnel... depois (1. .c 1ida g appoyadai

assignada por lodos os accionistas Pre-
sentes. E eu, Acyr Vieira Nunes, 2" Se-
cretario, alavreti e subscrevi, — Aeur
,Viera Nati ff. +-e- Sydney ~duck Lobo.

Ary d ,.. Fonseen Botelho. — Thomaz
da Site(	 — Aryr Vieira Nanes.

•9,0 ~ele r Serpa. — Augusto Bra-
i.	 Ni	 artins. Weneeslau Teixeira

Pinto	 Eduardo Soares de Pauto.

1111•n•n••.

GODADE ANONYMA CONSTRUCTORA
SUBURBANA,K

ACTA DA AS `M::...N1B14ÉA GERAL EXTMODDINA-

ICA DOS ACC LOS ISTAS

• Aus nove dias de setembro de mil no-
vecentos e vinte e nove, nesta cklade 7.111

Rio de Janeiro, á rua dos Ourives nume-
ro sessenta e sete, 3° andar, aa doze ho-
ras, ah i presentea os senhores accionistas
DaSydney Haddoek Lobo,Dr.Ary Fonseca
Botelho, Dr. Thome ./ da Silva Freire,
Acyr Vieira Nunes, Albino Ferreira Ser-
pa, Augusto Brusati, Dr. Nilo Martins,
,Wenceslau Teixeira Pinto Costa e Eduar-
do Soares de Paula, portadores da tota-
lidade das Seções desta Sociedade Ano-
nyma Construc tora Suburbana, é ateia-
mado presidente da mesa dos trabalhos,
o Sr. accionista Dr. Nilo Martins, que
convida para occupar o lugar de 1° se-
cretario, o accionista Sr. Albino Fer-
reira Serpa, e o de 2°, o accionista se,.
nhor Acyr Vieira Nunes, e es de eseruti-
nadores, os accionistas Srs. Dr. Thomaz
da Silva Freire e Wenceslau Teixeira
Pinto Costa. O senhor presidente declara
que estando representado todo o capital
social pelos accionistas presentes, podia
a assembléa funcctonar e deliberar legal-
mente, e assim, mandou o Sr. 2" secre-
tario proceder á leitura do siva-ulmo
annuncie. da convocação, publicado no
Diario Offieial de vinte e quatro. de
agosto, primeiro de se-tembro e seis de
setembro de mil novecentos e vinte e
nove. "Constructora Suburbana S. A.—
São convidados os senhores accionistas 4
se rou,pirem no dia 9 de setembro dei':
1929 ás 12 horas, á rua dos Ourivo
• 3(! andar, afim de tomarem (andu..
cimento da renuncia doa acauaea dir.
'atores e eleger nova directoria. Rio do
Janeiro, 22 de agosto de 1929. — A ad-
minis/ração". Lido o annuncio e exposto
#. fim da reunião, o Sr, presidente cosa-

UNTA COM MEREIAL DA CAPITAL FEDERAL;

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 29 de agosto de 1929,
archivou-se nesta repartição sob o nu-
mero 6.878, o seguinte documento refe-
rente a The National City Bank of New
"-York, a saber: Publica fórnia da carta
de autorização do Governe (declarato-•
ria) e folhas do "Diario Official". de
de- agostoagosto corrente, com a publicação
do decreto n. 18.85+, de 2+ de julho ui-

,timo, approvando as alterações dos seus
estatutos, seguido dos actos co-relativos.

¡Eu, João Hygino de Araujo, 1" °Melai
da Secretara desta junta, passei a pre-
sente mai tio. Rio do Janeiro, 1 de ou-
tubro de 1 29. — João liggino de Arau-
jo. 1' offi ial.	 Visto. J. C- em 30
de avos	 1929. — Francisco ítc___

it -director interino.
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• Vida os senhores accionistas a.toniar ,co-
urecimento da renuncia do toda a adrrii-
nistração e elegerem nova. Acceita ar-.
noticia, .procedeu-se á competente .oici-
cão, ,verificiu-la pelos oscrutinadores,
dando o resultado seguinte:

Para director jpresidente, Dr. Nilo_
MartláS, 3G vótbl; para directorgr3i.'éT117;.,

•raftirdo Soares do Pffrfir, au'vetifs';•paro
membros "do conselho fiscal„keyr
tiVonoss. ZR votos; Luiz Aterro. • 50'. votos;
Carldí 'Pinto' Cardoál, 50 votos; para

.supptentes -dry conselbp : • Jbati Soa..
Desde- PaUhL, 5 •0''volo; Itaphael Fernan-
des SimõeS, 30 voto, e Joaquim Teieira
Pinto Costa, 50 votos. Proclamada eleita
a nova arlintniatiaição •da sociedade. em
sobstituiçõo á ultima o Sr. presidenta
dá posso a cada um 'dos eleitos, 'deirds
de preenchidas as formalidades dos esta-
tutos. Por proposta do accionista se-
ntio.r Albino Fe.rreira Serpa, foi a nova
administração unanimemente autorizada
• (quizilar a contas VI antiga o as procura-
dores já destituidos, dando dc . tudo co.,
nheeimento á proxima assembléa dos se-

nhores accionistas. Nada mais havend
de ser tratado, o Sr. ,presidente mannuu
lavrar esta acta, que, depois de lida o
aporem:ida , é assignada por todos os ac-
cionistas presentes. E eu Acyr Vieira
Nunes, 20 secretario, a lavrei e subscrevi.
— -teu?. Vieira Nunes. — SudneY Had

-doei; Lobo. Aru Fonsec.a Botelho. —
voam:: da Silva Freire. — Albino Fer-
reiro Serpa. — Augusto Drusati. — Nilo
Martins. — Weneeslan Teixeira Pinto
exata. — Eduardo Soares de Paula...

(8.298);

e.	

SOCIEDADES CIVIS
CENTRO DE ASSISTENCIA MEDICO CI-

RURGICA REGIONAL

EXTRACTO DOS ESTATUTOi

O centro de Assistencia Medico Cirur-
l-gico Regional, fundado nesta Capital onde
tem sua sede á rua Nerval de Gouvêa
ri. 113, durará por tempo. indetermina-
do. tem por fim prestar, serviços de m

--dstencia medico cirurgica em suas di-
versas modalidades especialmente aos
moradores do Distrieto Municipal de .1a-
earépagná, podendo tambem outros mo-
radores que não sejam do mesmo lugar,
soccorrer-se do Centro, não, gozando, po-
rém, das vantagens pecuniarias faculta-
das aos do 'jacarépagu.á, conforme adian-
te se eimumexa. E' administrado .por
;Ima diretcoria composta de 'director,
vice-director, thesoureiro, secretario,
procurador e um conselho fiscal com-
posto de seis membos, sendo tres effe-
(divos e Ires, supplentes. 11,- representa-
do em juizo ou Ora deite Pelo director.
Os membros do centro não respnwlern
subsidiariamente peIas- Obrigàções con-
trabidas pela directoria. Cansiderar-se-
tia dissolvido o centro por uma assem-
bléa especialmente convocado, para esse
fim, e desde que compareça á:Mesma me-
tade e mais um dos votantes. A disso-
lução e o destino do patrimonio .far-se-
hão de accôrdo com o que preceitúa o
art. 21 do Codigo Civil: Os estatutos sú
poderão ser reformados cm assembléa
geral, dous annos depois de sua vigeu-

- A Directoria.	 •- •	 (8.302)

- Companhia Popular de linmoveis

ASSEMDUA GERAL - ExtaánnryAritt,

Ficam convocados os accionistas para
uma assembléa geral • extradrdinaria, a
realizar-se ás II horas do dia 17 do cor-
rente, na séde desta companhia, á rua
do Rosario n. 87, afim de resolvedem
sobrá á conversão das acções da com-
panhia. — .4 directoria. -	 (8 . 293)

Banco Commercio e Indusiria
do Rio de Janeiro

(SOC. COOP. DE RESP. LIMITADA)

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, tio dia 7 de- outubro corrente,
ás 16 horas, na sécio social, á rua da Qui-
tanda n. 171, sobrado. afim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre
a renuncia de membros da directoria o
conselho fiscal c preenchimento dos la-
gares vagos. •

Rio de Janeiro, 4 do outubro de 1929.
— A directoria.	 (8.308)

Vendas por -alvará

O corretor Paulo Alvares de Souza,
autorizado por alvará do Dr. juiz da
Provedoria e Residuos, venderá em lei-
lão, na Bolsa, no dia 11 do ein-rente, 100
acções da Companhia Brasil Industrial,
41 ditas da Companhia Progresso Indus-
trial do Brasil, 5,3/3 de acções do Banco
Nacional Brasileiro, 25 ditas do Banco
Português do Brasil, c/20 % e oito ditas
da Companhia Transporte a Carruagens,
pertencentes á finada Edeltrudes Ca-
mara Rodrigues.	 •
• Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, em 2 de outubro de 1929.
— Lncrecio Fernandes dc Oliveire, syn-
dico-interino.	 8. 286)

Gosta do Brasil ?
Quer cooperar no seu engrandecimento e

riqueza ?
O progresso do Brasil está no aproveita-

mento de sua materia prima extrahida da
ten.', nas suas flores, nas madeiras de suas
florestas e na ajuda aos industriosos que pro-
curam crear novas fontes de renda para o
Brasil.

Adquira perfumaria A. DORET que é a
unica quo extrahe essencias das flores; ma-
deiras, raizes, folhas e fructos da mais ma-
ravilhosa flora que existe no mundo.
- Todos os fabricantes de perfumarias do

Inundo necessitam das materias primas bra-
sileiras.

Orgulhe-se e favoreça a perfumaria A.
DORET fazendo nella as suas compras:

A. 6C:h- ff=
Rua Alcindo Guanabara n. 5

RIO DE JANEIRO

Companhiw -Rra¥ileira Melhora» -
:mentos e Conslrucções•• •

CfMMADA nu cAorr.s.r,	 .
Dá til-Ni:ti:O - com .a autorização da as-

semVétt 4keral de 5 4ie setembro dá 1929,
são ç9nypj44)o:j. os Srs. accionistas a en-
trarem .coin . os , ves¡antes Ga (4 do valor
das p.ceiie. SQçms, , dentro tio privo do
30 digs,,,R eoniar desta publicação, Da
.81.5(10. eoinpanbia, á roa Theophilo
Ottoni a, 11, 6° anelar. afim dc ser in-
tegralizado o capital social, sob as penas
da lei.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de . 1929.
— A directoria.
Poma
	 	•

S. A. Refinaria Magalhães

RITA DE SANT'ANNA NS. • 21/31

ARSENIO EA umtm, EXTRAORDINARIA

De accôrdo com o art. 13 dos estatu-
tos, são convidados os Srs. accionistas
a se reunirem em assembléa geral ex.-
tratordinaria, na sede social, no dia 7
do corrente, ás 14 horas, para reforma
dos estatutos e alteração da denomina-
çtlo da sociedade.

Rio de janeiro, 1 de outubro de 1929.
— A directoria.	 (8.227)

"Sul America"

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Em seu escriptorio, á rua da Quitanda
n. 86, pagar-se-ha, do dia 7 do corrente
em &ante, o dividendo correspondente
uo 1 0 semestre 410 oxercicio commercial
de 1929/1930, á razão de 100$000 por
acção.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1929.
— directoria.	 (8.261)

Declaração

O abaixo assigna4lo declara que per-
doo o certificado do exame de .krithme-
fica passado pelo Collegio Pedro 11, de-
creto n. 3.603.
'Rio de Janeiro, 3 de outubro do 1929.

— Paulo de .1zecedo Feio.	 (8.268)

Publicações vara° liado Oficial"
Com autorização do Ministerio da Fazenda

e depois de encerrado o expediente na Im-
prensa Nacional, recebern-se editaes, avi-
sos, declarações, actas de assembléa, an-
núncios e quaesquer outras publicações, á
rua Senador Dantas, 3, &andar, Tel. C. 3140.

ANTARCTICA
A MELHOR CERVEJA

CHOPPS E CERVEJA EM GARRAFA
Tels. Cent. 0.527, 0.848, 2.993 e 2.994

Villas Bôas & Ca
Importadores-Exportadores

PAPELARIA OFFICINAS GRAPHICAS
Fornecedores de Repartições Publicas

Federaes e Estaduaes
Ibla sete do eetembre te. 219-233

r• :	

ANNUNCIOS
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Bancos - - Fiscalização dos ban-
vos 1 . casos bancarias 1)ecri.-

1,7-28, de 1,; de março d n •
1021 . Carteira de Redesconto
(Dere. a. 11.6'5, Ir 2! de .ia-'
neirn (1, , 1921. t• liee, • . nume-
ro 11.857, de 1 de jt.!nlio do
1921, 't:r' o. 1,,garN„• • de de-
legados e fiscae:: dos' opera-

combioes e bancarias" , .

	

Bosil em Haya	 por \V. T,
Slead e traduzido por Artlair
bonificar, e di,cursos de rtny
Barili nsa 	

Banha de Porco a' Vinho ;Esta-
pecalida•le, para as

fraudes da . Decreto á. .1.631,
de 4 do janeiro de 1923 	

c
Catalogo de pares de estrellac

para a determinação da hora
pelo methodo de Zinger, orga-
nizado por Allyrn de Mallos

Caixa de Estabilização (Decrete
n . 5.108, de 18 de dezembro do'
1926, e decreío n. 17.018, de
5 de janeiro de 1927 	

Collectorias Federaes (Last ra-
cções para organização dos
balancetes das) 	 •

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Decr. n. 6.711, de
7 do novembro de 1907 	

Caixa de Amortização (Decre-
to a. 17.770, de 23 de abril
de. 1927, 	

Capitanias dos Portos (Novo Re 	
gularnento das) — Decreto au•••
mero 17.096, de 28 de outu-
bro de 1925 	

Capitanias de Portos (Regula-
mento do Doer. n. 16.197, de
31 de outubro de 1923 •

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões das Estradas de Ferro ,.

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios e Ferro-
viarios (Decrs. as. 5.109;', 17.910
e 17.911)

Caixa de ApOsentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
a.- 17.910, de 1927) 	 •

Carta Geral da Republica. 'pelo
Dr, ftrocl:alt de ;r_;;'n

SubbtiOn
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IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE 'ACHAM A' VENDA

As encomMendaS de obras que não fo-
rem aconipanhadas da importancia des-
tinacia ás despezas de porte e registro
do Correiá não serão attendidas. não se
podendo acceitar, em pagamento de
obras ou de exemplares do "Diario Of-
ficial" sellos'db Correio, estampilhas c13
sello adhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser remettidas as im-
portancias em vales postaes.

As "Leis Usuaes da Republica".
teem o abatimento de 30 quando a
acquisição fôr de tres ou mais exem-
plares, em virtude do officio do Minis-
ferio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
de 1904.

A

,Acção Penal (Lei n. 623. de 23
de outubro de - 1890. que am-
plia a acção penal PM de-
mitiria e derrebb a. 3.899,
de 1 de novembro (le 1890: que
regulamenta o art. 5" da lei
actual 	 	 $301

Accidentes do trabalho (Decre-
tos ns. 3.721, 13.193 e 13.198
CM', de . 1919 	 	 15000

Agricultura (Crèii o 111 losterjo
da:. Decreto a. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	 	 $500

Agua ;Decreto n. 3.056, de 21 cle
outubro de 1898). Regulaniento
para a concessão de agna dos
encanamentos publ ices 	 	 $40C

Alfandegas (Consolidação das
leis (las) 	 	 5$000

Alistamento eleitoral (Lei no-
mero 3.139, de 2, de agi isto de
1916, e Deo'. ii. 12.193. de 6
de setembro de 1916) (M)	 $500

'Alistamento e eleições federaes'
(Decr. a. 3.421, de 19 de de-
zembro de 1917; 	 	 $500

Álrniazens Geraes (Regulamente
para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de ao-
vembro de 1903 	 	 $500

'Annuario de .Legislação de Fa-
-zenda, por Affons-o Dilarte

beiro:
Anuo de 1906 	  6$000
Anno de 1917 	  10$000
Armo de 1918 	  8$000

. Armo de 1919 	  8$000
Anilo de 1920 	  8000
'Anilo de 1921 	  10$000
Anno de 1922 	  12$000
Anuo de 1923 	  16$000

Autoraes (Leis de direitos). Leia
iis. 496, de 1 de . agosto do
1898, e 2.577, de 17 de janeiro,
.de 1912 	 	 $500

,Autoraes (Direitos). Decreto nu-.
mero 11.790, de 2 de janeiro

•de 1921 ,,,, ,,,,,,,,, „	 $500
'Ajudas de custo aos empregados

do Ministerio da Fazenda
'Deu, n. 9.283, de 30 de de 	 ,
zembro de 1911 	  15000

Arrojadita (Novo mineral),por
lkIalnia Guimaxães 	 	 1$000

Atlas pluViemetriCo . do. NOrdeste.

Cheques (Regulamento sobre a

	

35500	 .	 n.
de 7 de agosto de 1912 	 	 5:10()

Circumscripções judiciarias —
	3$500	 (Consolidação das leis rela-

tivos aos limiles'ila g eirenin-

	

15500	 secimcw;: judiciarias. do Dis-
trict() Federai. Decr. numero
12.356, (Ir' 10 de janeiro de

1550035000
Golcigiijo (Cill;i1, 1,41 11. 3.725. de 11

	

15500	 de janeiro de 1919 	 	 55000

	

Codigo CivilBrasileiro :'li-a 	
bailios relativos á sua
-ação

21.° N‘itito1 11 11111: 	 	 105000,
	 105000

volimie • 	  10$000
	Project,o (Trabalho da ,Corn	

missão da Cantai-a 'dos Depu-
tados,: — 8 volumes (M,r 	  205000
— Pro,iNg o (commissão
eial do Seriada, 1.
Parecei do Senador ituy Bar-
bosa çM 	  Q000
— Pareceres sobre o projecto
ii p rose!' 1 acki ao Seitatio. de ¡iro-
fissionaes e interessa/1os 1M • .	 25000

	

15000	 -- Projecto do Dr. Aill'onio
Coelho Rodrigues 	  3$000

Codigo de Contabilidade (Incline
45000

Codigo de Contabilidade (Pra-
tica, do), por Eduardo de Faria• 30000

Codigo de Contabilidade (Lei
n. 1.536 e Decrs. as. 15.783
e 5.1281 	 	 5$000

Constitution of Brazil (Edição
cai	 	  25000

Codigo do Processo Civil e Com-
mercial do Districto Federal. 35000

Codigo do Processo Penal do
Districto Federal 	 	 35000

85000 Codigo de Justiça Militar (De.
ereto n. 17.231 A, de 26 de fe.
vere ro • .k- 1926, 	 	 25000

Codigo de —Menores (Dee'. na-

	

isooe	 mero 58432; -di a • 1 de dezembro
de 1928; •"Instilsie o Codigo de

	

15000	
111enormsr- 	 • 

Cainbiaes (Doer. n. 17.617, do
1927 — Autoriza o Banco de.

	

15000	
Brasil a	 rcomprar e a vende

•cambiaes • .pec conta do.Ttie-
$500souro) 	

Congresso Brasileiro de Contabi-

	

35000	 lidade (Relatorio), 1° vol. 	  205000
Contabilidade Publica (Decreto

n. 13.716, de 3 de setembro de
1919). Dá instrua:rio para o

	

3$000	 serviço geral de. contabilidade
publica; • em- faro da lei nu.

	

3$000	
mero 2088; de 30- de 'julho, e
Doer. n..7..7i54, de 23 de de-

	15000	 ..zembro- de 4909 	  65000
ConstituiçãO, da Republica ,(11e-

15000
Co\nissttillt)uinl,e" Wel; 111 13—li Cana— ,,,

25000	 2 yoluinea — Agenor de Roure 305000
CondemnaçÁo e livramento con.

dicional . Ç1).cçps.. lis, 16.588 e
15000 16.665, , Çte 6 (le novembro

de 192'Él.„„2.
10$000 Cousignaqijqs . eimAcipla (Regula,

do Brasil . Por Pe.igioloslé Car-
valho ..:11initties.,,...1,922 	

Atlas pluviOmetrico çlo . nordeste
do Brasil: por Delgado de,ear7:
voltai 1:S1eraes,. 1923 	

Automoveis	 tegti torneai o da
Circularão lidernacional de .

Assistencia e Protecção a Me-
nores (Decr. a. 17.91:1 A. de
1927 	

Automoveis (i rc a tavão Interna-
cional de'• 	

Accidentes no trabalho 1)ecre-
tos iis.	 dr_! janeiro;
13. ;93, de :1 de março, e
de 12 de marco -- 191( )	18000

125000

$500

15000

$500



E

Energia Electrica (Regulamento
para a fiscalização e cobrança
do imposto) (Dem'. n. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	

Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. Luetzburg,

1$500	 em ires volumes 	
4500 Estradas de rodagem e carro
4$000	 çaveis construidas no Nordeste
2$500	 Brasileiro 	
4000 Exames de preparatorios e se-
3$000	 nados (Instrueções) 	
3$000 Exercito (Uniforme do). (Decre-
3$000	 to n. 16.035, de 11 de maio
2$000	 de 1923) 	
4500 Ensino Secundario e Superior
3$030	 (Reforma), Decr. n. 16.782 A,
3$000	 do 13 de janeiro de 1925 	
3$000 Exames do curso seriado, de pra-
4$000	 paratorio e admissão em 1929

'Eleições Federac.3 (Instruções).
Doer. n. 16.310, de 8 de ja-

2$000	 Defiro 'do 1924 	
10$000 Eleições Federaes (Doer. numero
5$000	 17.526, de 10 de novembro do
7$200	 1926). Novas instrucções para
2$000	 as eleições federaes, consoli-

dando as disposições em vigor
Eleições para intendentes mu-

nicipaes. (Deer. ri. 18.345, de
3000	 13 de agosto de 1928) 	
3$000
3$000

3$000

2$000

Decretos do Govurno Provisorio?
De março de 1890 	
De maio de 1890 	
De ;ninho de 1890 	
De outubro de 1890 	 •
De janeiro de 1891 	

• • • •

. • 4 4WrOW
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de	 1904.... 	
de	 1905 	
de	 1900 	
de	 1907 	
de	 1008 	
de	 1909 	
de	 PAIO 	
de	 1011 	
de	 1912 	
de	 1913 	
de	 1914 	
de	 1915 	
de	 1916 	

de contador e procurador e
dá outras providencias. (1)e.

$500	 ereto ii. 1.178, de . 16 de ja-
neiro de 1904) 	

Desapropriação da União e Dis-
1$500 tricto Federal (Lei e Regula-

mento). Deers. lis. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	

Docas, portos maritimos, etc. Re-
$500	 pertorio• da legislação sobre);

por Caetano Junior (M) ..., 	
Diccionario Geographico das Mi-1$000	 nas do Brasil, pelo Dr. Fran-

cisco Ignacio Ferreira 	
6$000 Diccionario Historie°, Geogra-

phico e Ethnographico do Bre 	
sil.	 (Do Instituto Historico)

0000	 (M):
1 0 volume 	 •
2° volume 	

3$000 Diversões publicas (Regulamen-

de 1917 	
Delegacia Fiscal (Cr)a o togar

44000

2000

.211856	 Ra1jb;u10

Construcção de casas (Regula-
mento sobre concessões de
favores para construcção de
casas populares. Decr. nu.
mero 14.813, de 20 de maio
Ilo 1921 	

Consignações em folha (Regula-
mento). Doce. n. 17.116, de ld
de dezembro de 1925 	

Construcção de casas para func-
cionarios e operarios da União.
(Decr. ii. 4.561, de 21 de a.gos•
to de 1922, e Decr. n. 15.846,
de 11 de novembro de 1922) 	

Chorographia da Provincia do
Ceará 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

Custas da Justiça do District°
Federal (Doer. ri. 10.291, de 25
de junho de 1923) 	

Zonsumo (Emposto de). Decreto
17.-16Á, de 6 de outubro

de 1926 	
Uonsolidação das Disposições Or-

çamentarias de caracter Per-
manente (Indico analytico por
Alberto Biolckini) - 	

Custas da Justiça Federal (Re.
gularnento). Doce. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

Decisões do
leceões):

	

de 1832 	 ## .

	

de 1833 	

	

de 1850 	
de 1890 ((iov. Prov., 1° e 2°

fascieulos) 	
de 1890 (Gov. Prov., 3° e ul-

	

timo)	 	
de 1890 (Gov. Prov., Addita-

mento)

	

dc 189t 	

	

de 1892 	

	

de 1893 	

	

do 1891 	

	

de 1895 	

	

de 1896 	

	

do 1897 	

	

de 1898 	
de 1899 

	do 1900	

	

de 1901 	

	

de 1902 	

	

.de 1903 	

Facturas consukres (Doer. nu-
mero 11.059, (le. 1920) 	

Fazenda Nacional . (Organização
dos serviços da). Decrs.
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	

Fome do Ceará (A), de Rodolpho
Theophilo 	

Férias dos empregados no com-
mercio (Regulamento) 	

Funccionarios Federaes e Con-
tractados .Nomeação) 	

Geologia e supprimento dagua
subterranea no Piauhy e parte
do Ceará 	  2$500

$500 Geologia e supprimento dagua
subterranea no Ceará e parte
do Piauhy 	  2$599

12$000 Geographia, geologia, suppri-
mento dagua, transporte e açu-
dagem nos Estados do Rio

6$000	 Grande do Norte e Ceará, por
II. Grande!! 	  2$500

Geologia e supprimento dagua
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Para-

60$000	 hyba, por It. Sopper 	  2$500
30000 Geologia e supprimento dagua

subterranea no Estado de Ser.
gipe e nordeste do da Bahia,
por 11. Sopper 	  2$500

H

Hydrographia du Rant Saint
François, por Em. Liais 	  15$000

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	  4$000

Historia Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M) 	 5$000

Historia Administrativa dp Bra-
sil, pelo Dr. Max Fteiuss (M)	 7$000

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti 	 59000

Historio° das Thesourarias de
$500	 Fazenda e Delegacias Fiscaes,

por Bellens de Almeida 	  IMO()
Historie° dos Impostos de Con-

sumo, por Severiano Cavalcanti 40$000
Historia da Secca do Ceará —

1$000 i 111 108,77-1880), de Rodolpho Theo-

0000

Isenção de direitos (Decr. nu-
$J00	 mero 5.353, de 30 de novem-

bro de 1927) 	
Isenção de direitos aduaneiros,

10$009	 (Doer. n. 8.592, de 8 de março
de 1914) 	

Instituto Nacional de Musica
0$000	 (Regulamento) 	

Instituto Medico Legal do Rio.de
1$000	 Janeiro (Regulamento do) 	

Instituto de Previdencia (mensa-
lidades) 	

$500 Invalidez dos funccionarios
blicos. (Regulamento para o*
xames de). Doer. n. 11.417,

1$000	 do 20 de janeiro de 1915 	
Imprensa Nacional (II istorico),

gim . pnr Francisco Miranda 	

- mento). Deer. n. 17.461; de 16
de dezembro de 1025 	  1$500

Custas da Justiça do District°
Federal (Decr. n. 11.842, de
29 de dezembro de 1915) 	  1$000

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa 	  2000

Contrabando (Repressão do). De-
rreio n. 10.037, de 6 de teve-
role) de 1913 	  0000

Governo — (Col-

Outubro de 1029
•••••n•••n••••••09

4$500
0500
4$500
5$600
5$000
5$030
6$000
4$000
3$000
3$000
4$000
5$003
7$003
7$000

1$01A

0000

1$000

6$003

3$000

1$00O

$500

1$000 Diversões (Regulamento das em-
prezas de diversões e locação
de, serviços theatraes) 	 	 $500

to das casas de). Doer, nu-
mero 16.590, de 10 de setem-
bro de 1924) 	  0000

Diccionario das Plantas Uteis do
Brasil — Volume 1° 	  30$000

Divida activa (Instrucções para
a cobrança amigarei da) 1$000

4..t(14111

1$000

$500

i$000

$500

$500

$500

75000
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Leis (Collecções de):
de 1808 e 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 18E6 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
de 1821 	
de 182', 	
de .1823 	
de 1824_	
de 1825 	
de 1826
de 1832 	
de 1839
de 1831
de 1835
de 1836
de 1837
de 1838
de 1839
de 1810
de 1842
de 1813
de 184.5
de 1845
de 1846
de 1847
de 1818
de 1850 	
de 1852 — 2 volumes
de 1856 — 2 volumes
de 1857 --- 2 volumes
de 1858 — 2 volumes
de 1859 — 2 volumes
de 1800 — 3 volume
de 1861 — 2 volumeq
de 1862 — 2 volumes
de 1863 — 2 volumes
de 1804 — 2 volumes
de 1864 — Additamenlos.
tio 1865 — 2 volumes 	
de 1806 — 2 volumes 	
de 1867 -- 2 volunies 	
de 1868 — 2 volumes 	
de '1871	 3 volumes 	
de 1875 — 3 volumes 	
de 1876 — 3 volumes 	
Ide 1877 -- 3 volumes 	
de 1878 — 2 volumes

	

fie 1879 — 2 volumes 	
de 1880 — 2 volumes 	

	

de 1881 — 3 volumes 	

	

1(10 1882 — 3 volumes 	

	

de 1909 — 2 volumes 	

	

lif? 1910 — 3 volumes 	

	

de 1911 — 4 volumes 	
de 1912 — 4 'volumes

4000 -	 de 1929 (Fteceita)
4$600	 de 1929 (Despeza) 	
3$200	 	

— 2 volumes 	  4$000 l egislação Brasileira, por Affon-
3$600	 so" Duarte Ribeiro:
3$000	 1" volunie -- 1889 a 1900....
2$300	 2° volume — 1901 a 1910....
($400	 3° volume — 1911 a 1920....
2000 .i•egislação Eleitoral (Decretos

	  3(500	 ns. 4.215 e 2.227, de dezembro
	 	 28500	 de 1920, e 14.631 e 16.310, de
	 	 28800	 janeiro de 1924 (M) 	

	 23300 Legislação Penal Comparada .(1)
	2(600	 Brasil na). Franz vou List

	  2(600	 (traducção e co)laboração de

	

($800	 ,Toão Vieira de Araujo e Clovis

	

78000	 Bes,Ilaqua) • 	  a$000
5$200
5(300 'Legislação Ferroviaria Federal
	  59690	 do Brasil, por Alberto Paiva:

	

6$500	 •	 (De 1828 e 1922) (M): •

	

5(500	 1° volume 	  16$000
	  10(000	 2° volume 	  16(000

	

. 5(500	 3° volume 	  16(000
	  5(500	 4° volume 	 s 	  16(000

	

5$600	 5° volume 	  16(000
	  5(500	 6° volume 	  16(000
..	 $500	 7° volume	 • 	  10000

	

7(500	 8" volume 	 	  16$000

	

7(600	 9° volume 	  16$000

	

6(000	 10° volume 	  16$000

	

. 6(600	 11" volume 	  10000"
95000 •	 12° volume 	  16000

	

98500	 13" volume 	  16(000
10(000 Leis Usuaes da Republica dos

	

7(500	 Estados Unidos do Brasil, pelos

	

88000	 Drs. Tarquirdo . de Souza e

	

6$000	 Caetano Montenegro (M) 	  10(000
7(000 Leis de assistencia e protecção

	

10(000	 do menores (Consolidação das).

	

12(000	 Decr. n. 17.943 A, de 12 de

	

23(000	 outubro de 1927 	  18500
30(000 Laboratorio Nacional de Ana-

	

... • 453000	 lyses (Lei n. 4.050, cie 13 de

	

40$000	 -Janeiro de 1920) 	

de 1913 — 4 volumes 	 40000
-	 do 1911 — 5 volumes 	  40(000

$500	 de 1915	 3 volumes	   30$000
1(500	 de 1916 --4 3 volumes 	  20(000

de 1917 — 3 volumes	   20$000
1$000	 de 1918 — 3 volumes'	  20(000

de 1919 — 3 volumes 	 	  20(000
de 1920 — 5 volumes	   40(000
de 1921 — 6 volumes 	  40$000

- de 1922-- 4 volumes 	  30$000
-de 1923 — 4 volumes 	  359000
de 1924 — .1 volumes	   30$000
de 1925 — 2 volumes. 	  20(000
de 1926 — 3 volumes 	  35$000
de 1927 — 2 volumes 	  20(000

leis do orçamento

de 1892 	 	 $500
de 1895 	 	 $500
de 1897 	  1$000

$500	 de 1898 	  1$200
de 1908 	  1$000
de 1912 	 	 1$800
do 1919	 2$000

$000	 de 1911 	 • 2$000
de 1915 	 ...	 2$000
de 1920 	 	  3(000
de 1922 (Recei(a) 	 	 28000
de 1923 (Receita) 	 • 3$000
de 1923 (Despeza) 	  6$000

2$500	 de 1924 (Receita) 	 	 2$000
2$500	 do 1924 (Despeza) 	  3$000
2$000	 de 1925 (Receita) 	  2$000
2$000	 de 1925. (Despcza) 	  4$000
2$000	 de 1926 (Receita Cornwell-
2$000	 tada) 	  5$000
2$000	 de 1927 (Receita) 	 	 1$000
2$000	 de 1927 (Receita anuviada) 	  5$000
2$000	 de 1928 (Receita) 	 . 0000
($500	 de 1928 (Despeza) 	  6$000

28000
0000

.3$000

3(000

$500

•

1$000

S%flil

•

Licenças (Decreto ri. 16.539, df
5 de agosto de 1924), revi-
lando a concessão de licença
doS funceionarios publieos ci-
vis e militares 	  miuut4

Livro Verde (Documentos Diplo-
maticos do Brasil na Guerra
da Europa) (M):

1 0 volume 	  5$000
2° volume 	  0000

Limites (Questões Ále) — Minas
Geraes versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	  3$000

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Dee% it. 2.011, do 3¡
de dezembro de 1908, regula as
operações cambiaes) 	 	 $500

Loterias (Decreto n. 8.597, de 8
de marco de 1911) 	 •	 $500

dappa dos Estados do Ceará.
Grande do Norte e . Parahyba
com parte dos Estados vizi-
nhos, pelo Serviço Geologico e
Inspectoria de Seccas (1910),
Esc. 1:1.000.000 	  6$000

Mappa da bacia do rio Itapla.
curú, Estado da Bahia, por G 	
Lane 	  1$000

	

Mappa phytographico dos Es 	
tados da Bahia e Sergipe, por
P. Luetzburg 	  1$00)

Mappa phytographico do Estado
do Pianhy 	  0000

Mappa phytographico do Estado
da Parahyba 	  14000

Mappa phytoaraphico	 ....;stado
. do Rio Grar.ã3 do Nort. 	  1$000
Mappa phytogrJptdco da Serra

do Argripe 	 	 a5t)0
15(000 Medicos e Dentistas (Mime.
16(000	 dos) 	  38000
20$000 Medição e descarga dos rios por

O. Varing 	  2$000
Mercadorias e immoveis me-

diante sorteio 	 ..	 $500
Mensagem presidencial:

Imprensa (Lei de). Decr. nu-
mero 4.713, de 31 de outubro
de 1923 	

	

Inscripções rupestres no Brasil 	
Inquerito Policial (Restabelece o

inqueri t o no Dist ricto Federal)

Justiça Federal (Completa a er- •
ganização da). Lei II . 221, de
20 de novembro de 1801 	

Justiça do Districto Federal (De-
ereto n. 16.273. de 20 de de-
zembro de 1923) (M) 	

Jardim Botanico (Guia dos Vi-
sitantes) (AI) 	

Joias e obras de ourives (Im-
posto de. Doer. n. 10.0l2, de

22 de maio de 1923 	
Justiça do Dfstricto Federal

(Modifica a organização da),
Decr. n. 5.053, de 6 de no-
vembro de 1906 	

de 1921 	 • 5$000
de 1926 	 • 5$000
de 1927 	  5$000
de 1928 	  5$000
de 1929 	  20(000

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistencia e prote-
tecção dos). Doer. n. 16.272, do
20 dé dezembro de 1923, e Re-
gulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de f e-
vereiro de 1924 	  2$00Q

Missas do Brasil (As — e sua le-
gislação), pelo Dr. Pandia Cast
logeras (M):

3° volume 	
Municipal (Organização

pai do Districto Federal, com-
pilação das leis) (M) 	 	 2$0011il

Minas (Decr. n. 2.923, de 6 de
janeiro de.1915) (Regula a pro-
priedade das) 	 	 1$00Q

Navegação Aerea '(1legnlamentci
para os serviços civis de) ... 1$000

Navegação Aerea (Instritcção
para exame, cartas, licenças
Matriculas, etc., dos aeronau-
tas civis), 2$04



Pareceres:
[flo Director Geral da Dire-
dtoria da Justiça — Annos
110 1906-1918. Dr. Pelino Gue-
des GNI) 	

Provimentos da Côrte de Appel-
lação:

(1916 — 1917) (Nr, 	
(1918 — 1919) )M) 	
(1920 — 1922) (M) 	

Qredios urbanos (Regula a lo-
cação ÁLOS:k. Decrs. as. 4.403 e
.1.975, de 5 de fevereiro de 1925

Planta da cidade de .S. .Sebastião
do Rio de laneiro, fiC 1908 (M)

Peculato e moeda falsa (Esta-
belece as penas para os cri-
mes dei. neer.' tr. :1.780,. de 27

•de dezembro de 1923 	
Pareceres do Consultor Geral da.

Republica:

1° volume (M) 	
volume (M) 	

3° volume (M) 	
4° volume (M) 	
5? volume (M).	

.6° volume (M) 	
7° volume (M) 	
84 volume (M) 	
9° volume 	

10° volume 	
Pareceres do Consultor da Fa-

zenda Publica 2— Didimo
yeiga'r	 .• •
- 1° Volume 	

2° 'Volume 	
Processo Militar (Doer. numero

15.635. de 26 de agosto de 1922
Propriedade Industrial (decreto

n. 16.204, de 19 de dezembro
de 1923) 	

. •

-Serras Montanhas. do. Nordeste,
por Lutiano'Moaes, e 'Estudos

• por Djalmo
` .0áitnaraes 	 	  '4500
Serviço • Militar ' (Regulamento

do). Doer. a. 14.397, de 9 de
outubro de 1920 	  1$500

Serviço Militar (Decr. a. 15.934,
de 22 de janeiro de 1923) 	  2$000

Serviço Domestico (Locação de) 	
Doer. n. 16307, de 30 de ju-
nho de 1923 	 	 $500

Sello (Regulamento do). Decreto
a. 17.538, de 10 de novembro
de 1926 	

Seno (Decreto n. 14.339, de 1 do
setembro de 1920, sobre venda
de estampilhas). Doce. numen
16.020, de 25 de abril de 1923	 $500

Supprimento dagua no Nordeste
do Brasil, por G. Warring 	 1$500

3$000

20:158. Sabbado	 DIARIO OFF:ICIAt :-Outubro de 10,29-

o•
• Operações a ter.no (liegulameni.

.to para a arrecadação e fls.',
ealização do imposto sobre) 	
Decr. n. 14.737, de 23 de mar-
ço de 1921 	  1$00)

Obrai d'Arte (TypoS), Album,
Publicação da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  102$000

Stae 1Sotaiiica	 pár
"	  1$50G:

Notas s.olire as medições dos rios;	 .
por G. Nados 	 2$000

	

.	 _
Nova:Juz..sobre o passado 	  losoon,

•
Questão Florestal da 'Região NOr- •

deite do Brasil (Contdbuktux.'..
para 0.1 nor A. Lofgrea. à... 3$100

,

Operações a termo (Regulamen.
to para a arrecadação e fis-
calização do imposto de). De-
creto ri. 17.537. de 10 de no-
vembro de 1920 	

• r.

•
Radiotelegrapliia e Radlotele-

phonia (Regulamento) 	
Repertorio juridico do Mineiro

(por Francisco Pereira) 	
Renda (kastrucções para o lan-

çamento) 	
Renda (Rendimentos derivados

do Commercio e Industrio —
Declarações exigidas) 	

Renda. (Rendimento das Socie-
1000	 dades Ànonymas — Como fazer

as declaraçUs) 	
Renda (Regulamento do imposto

sobre)1 Doer. a. 16.581, de 4
ele setembro de- 402 .1  •

Bonda (Aekalarilento para o ser-
viço de arrecadação do im-

3$000	 posto 'sObre,.0).. Decreto nu-
mero 16.580, .de .1 de 'setembro
de 1924 	

Renda gmposto). Decreto nu-
mero 17.390, de 26 de julho
ele 1926, com modificações do

,decreto n. 5.138; de 5 de ja-
neiro de 1927 	

Recebedoria do Districto Federal
(Doer: n. 14.162, de 12 de
nati) ao 1920) 	

Relatorio dos. trabalhos exe-
cutados em 1916 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutadas em 1917 sobre as Seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutado em 1920 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1921 sobre as seccas

$500 Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 sobre as seccas

114000 Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 (Introducção)

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1923 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1924 sobre as seccas

Relatorio das trabalhos exe-
cutados em 1925 sobre as seccas

Registros Publicos (Decreto nu-
mero . 18.552, de 1928) 	

25$000
25$000 Seccas do Ceará, de Rodolpho

Theophilo 	
Seccas de 1915
Seccas de 1919
Sello Sanitario (Regulament

do). Decr. a. 14.713, de 13 de
março. tig. P21 	

0000

4$000

1$000

$500

$500

Tarifa	 official de se-

	

1$000	 guros terrestres contra fogo no
Districto Federal, Nitheroy e
Petropolis

Tarifas da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil 	

Tribunal de Contas (Reorgani-
zação de 1918). Decr. mo,
mero 13.247, de 23 de, outubra
de 1918 	

;Tribunal -de Contas (Collecçãá de
actos legislativos e regulamen.

	

1$00)	 tares), por J. B. IlandelphO
Paiva •J unior (M) 	  2$00)

Tribunal de Contas (Decr. nu-
mero 15.770, do 1de novembri;
de 1022. Modifica o regula-
mento do Tribunal de . Contas) 1$50)

Thesouro Nacional (Altera a or.
ganização do Thesouro). De.
ereto a. 13.248, de 23 de ou-
tubro de 1918 	  1$000

Tarifa pratica das Alfandegas,
por Alfredo Seabra, um voto
lume.. acompanhado de diver-
sos regulamentos 	  30$000

Transporte (Imposto de). Decre-
to a..17.536, de 10 de novem-
bro de 1926 	  1$000

	

Terrenos de Marinha, por M 	
.Madruga 	  30$000

Vida do Marques de Barbacena,
por Antonio Augusto de Aguiar

Vencimentos militares (Lei nu.
mero 2.290, de 13 de dezem,
aro c(e 1920 	

Vehiculos (Regulamento tia In-
spectoria de). Doer. n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922 	

Vendas Mercantis (alterações),
Deer. n. 16.189, de 29 de Ou-
tubro de 1923 	

Vendas Mercantis (Regulamen.
to). Decr. n. 16.275 A, de' 2?

	$300.	 do dezembro de 1923 	
Vendas Mercantis (Decreto nu-

mero 16.011, de, 22 de mai°

	

6$000	 de 1923) 	
Vendas Mercantis (Regulamento

para fiscalização e cobrança
do imposto de). Decr. numero
17.535, de I() da novembro
de 1920 	

:Viação (Taxa de). Decreto nu-
mera 17.534, -de 10 de novem-
bro ¡Ia 1926 	

Padre Cicero e as populações do
Nordeste, por Simões da Silva 10$000

Perfuração de poços no Nordeste
do Brasil, ptr•Alceu Lenis 	

Porto do Rio de Janeiro (Expo-
sição do plano para a real;-
zação dos melhoramentos dos
portos da Republica e projecto
para o prolongamento dae
obras do porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	  5$000

6$000

1$000
4000
4$000

$500

3$000
3$000
3$000
2$000
2$000
3$500
6$000
6$000
6$000
7$000

Saneaniento "(11eg1ilamento
laxa de). Decreto a. 12.428,
de 1917 	 .	 .

Saude Publica (Regulamento).
Doer. n. 16.300, de 31 de d n -,-
zembro de 1923 	

1$000

1$000

1$000

2$000

1$500

3$000

1$000

1$000

1$000

1$000

1$000

1$000

4000

4000

1$000

1$000

3$000

1$800
1$500
0500

1$00a

4000

$500

0000

$500

0000

$51)0

1$000

1$000


